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EXPLICAÇÃO LIMINAR 


AMÕES, o gênio máximo da epopeia portuguesa, domina, 
sem rival todo o panorama estético da nossa língua ou 
literatura, arrebatando, por assim dizer, tôdas as reputações literá- 
rias lusíadas que, reverentes, se inclinam, sem esforço, perante o seu 
vulto gigantesco de poeta máximo das glórias de Portugal & esta a 
razão por que qualquer estrangeiro, ao debruçasse, pela primeira 
vez, sôbre o clima literário da vida portuguesa, topa, unicamente, 
com o renome de Camões, o mesmo acontecendo a quem quer que 
procure tatear os primeiros passos em qualquer parte do domínio 
dos estudos portugueses, Camões é a presença máxima de Portu¬ 
gal, fenómeno êsse sempre renovável uma verdadeira constante da 
nossa vida literária, 

Foi sempre assim desde o século XVI, Assim acontecia ainda 
ao aflorarem as primeiras curiosidades intelectuais do século XVIII 
que procurou, timidamente, vislumbrar o que podia haver de belo 
para além fronteiras, estado de espírito que alias não foi modifi¬ 
cado, por completo, nem sequer pelo grande alargamento de hori¬ 
zontes que se operou na Europa com o advento do Romantismo, 
Se não, veja-se, Qual é o escritor português que, verdadei¬ 
ramente mundial ou ao menos europeu, seja conhecido dos esco- 
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lares de todo o mundo? Na nossa literatura dificilmente se poderá 
citar outro nome, capaz de obter alguns sufrágios neste meio, 

Ê por isso que se contam, com relativa facilidade, as obras 
portuguesas traduzidas no estrangeiro, 

Ê fora de dúvida, Camões, vulto de gigante, colossal nas 
suas proporções, arrebatou tôdas as retumbâncias literárias portu¬ 
guesas, sendo o único nome português verdadeiramente mundial; 
assim nos séculos XVII e XVIII já é conhecido (bem se sabe, mal, 
ou imperfeitamenie) sendo, pelo menos, citado e traduzido bastas 
vezes, em todos os idiomas; o século XIX, o século do Romantismo, 
êsse, descobriu-o dedicando-lhe o maior interesse nessa época, em 
que, em tôda a parte, em Portugal, como no estrangeiro, Camões 
é estudado, apreciado, querido na sua vida histórica como na sua 
lenda; edita-se luxuosamente a sua obra épica a qual mereceu, 
e teve, a atenção esclarecida dos maiores críticos do tempo, Mas 
houve mais. 

Camões chega a ser um tema literário, romantizando-se-lhe 
a vida, em obras de ficção numerosas que fazem surgir no sé¬ 
culo XIX, um Camões totalmente diferente do da realidade, genial 
mas pobre, perseguido, desgraçado, de quem a sorte, madrasta, 
cruel, fugiu sempre em todos os quadrantes da vida, Foi até, 
mercê deste aspecto soturno, que êle atraiu as mais fulgentes 
e quentes simpatias por parte da sensibilidade romântica europeia. 

Êste Camões (tema literário), que subiu aos palcos, andou 
pela ópera, inspirou músicos, alimentou a imaginação romanesca do 
tempo, tem o maior interesse para nós. A literatura comparada há-de 
o cupar-se dêle um dia ( 1 ), 

Porém o Camões histórico, em carne e osso, soldado vivo e 
real, que escreveu Os Lusíadas, foi soldado no Oriente, também 


(!) Espetamos poder fazê-b num /arpo inquérito, intitulado CAMÕES EM 
FRANÇA, há muito preparado, com o auxílio do Instituto para a Alta Cultora, que publi¬ 
caremos logo que as nossas ocupações, tornando-se menos absorventes, no-lo permitam. 
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teve, a partir do segundo quartel do século XIX sobretudo, que 
suportar os cuidados dos eruditos do tempo que o submeteram a 
todos os maus tratos da sua erudição fecunda, Neste sector dos 
estudos cmnoneanos, o mais rico de iodos, afoitamente pode garan¬ 
tir-se que não há verso seu que não tenha, desde então, sido objecto 
de profundas e altas congeminações, como não há aspecto da sua 
obra que não fosse largamente considerado, A história da critica 
ca moneami conheceu assim, paralelamente, um crescendo contínuo 
que veio até aos nossos dias pois, modernamente, existe, mesmo, 
para os estudos camoneanos, uma cadeira especial numa das nossas 
Faculdades de Letras, Ê que tudo interessa em Camões; o que é 
pequeno noutra é grande na sua obra, 

No entanto, a-pesar-dêste extraordinário interesse camoneano 
que suscitaram as comemorações do Tricentenário de Camões 
( 1880 ), notemo-lo bem, um aspecto do poeta escapou quási por 
completo; o fisionómico ou iconográfico que ficou relegado para 
o maior esquecimento, Os próprios contemporâneos destas festas 
notaram esta lacuna, 

Como seria Camões? Teremos nós wn retrato do poeta que 
corresponda à realidade? Que obras pictóricas ou plásticas inspirou 
a sua figura poética ou a sua obra? Que obras cinzelou o génio 
artístico em honra de Camões? Foi cego do ôlho direito ou 
esquerdo? 

Eis algumas preguntas que é lícito fazer e que põem à nossa 
meditação ttm aspecto camoneano , aliás esplendoroso, que, até 
hoje, nunca foi siifidentemente estudado, Reuniram-se alguns ele¬ 
mentos valiosos, é certo; não se empreendeu nunca um estudo de 
conjunto, E foi pena, Affonso de Dornellas, há pouco falecido, o 
maior iconógrafo camoneano que atê hoje existiu em Portugal, 
cujos trabalhos são base indispensável para quantos queiram aba- 
lançar-se a estudar a iconografia de Camões, verificou isto* mesmo 
quando escreveu: «A-pesar-de todos os factos da vida de Camões 
estarem muito estudados ê curioso que ainda não aparecesse um 
estudo sobre os seus retratos, sendo até notório o não terem os inú- 
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meros biógrafos do Poeta, ligado a menor importância a tão impor- 
tante elemento de estudo» f). É, com efeito, assim mesmo. 

Antes dêle, antes dos seus valiostssimos estudos iconográficos, 
ninguém ligou atenção a êste assunto ou aspecto camoneano, nada 
despiciendo, da cultura nacional 

Foi assim quanto aos retratos do Poeta, Mas foi muito maior 
o abandono a que foram votadas as manifestações artísticas das 
artes plásticas inspiradas pelo fulgor do seu génio poético. Desço- 
nhecem-se, não se faz uma idéia sequer do seu número, pois nunca 
se lhes fêz a inventariação mesmo sumária, O seu estudo, para 
nossa vergonha nacional, está por fazer, desfalcando-se, desta 
sorte, um grande e admirável capítulo da arte portuguesa e mesmo es¬ 
trangeira, Joaquim de Araújo, benemérito e devotado camoneanista, 
que foi um patriótico sacrificado das letras pátrias, anteviu esta 
lacuna considerável; chegou a conceber um plano de iconografia 
camoneana que, por sinal hoje não tem grande viabilidade, depois 
das novas espécies apresentadas por A, de Dornelks, mas teve o 
mérito de pressentir a importância do assunto; compreendeu a 
necessidade do seu estudo e clamou-a com entusiasmo, saber e con¬ 
vicção ( a ), 


Infelizmente a empresa era de magnitude, e ninguém o ouviu 
ou muito menos a empreendeu, 

Rangel de Lima, por ocasião das [estas Centenárias de 1880, 
cuja importância camoneana, nunca será demasiadamente posta 
em relevo, também visionou a realização de um estudo similar, mas 
tudo ficou na mesma, 

«Colligem-se, diz êle, exemplares das diversas edições das 
obras do immortal cantor dos Lusíadas, reunem-se livros e folhetos 
que tratam do sublime poeta, porque não havemos de agrupar 
também as noticias que tivermos dos quadros cujos assumptos se 
baseiam na vida do grande epico, e das estatuas e dos bustos que 
o representam? Que as artes se reunam às letras para collectiva- 
menté prestarem homenagem ao maior talento que houve em 
Portugal! 

Quizera ver um inventario exacto e completo de todas as 
obras de arte nadonaes e estrangeiras produzidas àté nossos dias 
que tenham por thema — Camões» j 1 ). 

E Rangel de Lima, dando conta da existência de alguns 
quadros, esculturas, pinturas, etc,, declarava; «Alem de outras gra- 


. (1) .. LiVr0 primeiro de aposentos coligidos por Affonso de Dorncllas, List» 
íyto, pag. 2o. 

(2) «Communicou-nos vecenímente o nom estimado collabomlor Annibid Fmu 
P CBÇã ° é üm mta Cdkcçã0 dc 

estias, quadros, etc,-mais ou menos documentado , com ««<*« dc màc 
tieidade; e pedindo o nosso voto sobre tao precioso commettimmto, menta a idêa. dc w 

TcaZ ^ ** PMat ' ** ^sideltZ 

SOb ° p0ní0 de Vis(a aríistiC0 do <™*hnento dos dcmhi 

Obtinha-se por tal medo m serie * Jocmmhs „ fc ^ ^ ^ ^ 


nlanlstas, nms ainda para o estudo da evolução artística. Abstrahindo mesmo do valor da 
parecença phisíonomica, cada interpretação dá coma que a comprehensão Mima da artista 
que a combati é um conmcntarlo da impressão psi/chologlca do autor. Vè-sc netle o conhe¬ 
cimento, maior ou menor, da linha inicllcctiuú dc Camões, 

A nosso ver, e recapitulando, a parte camoniana do trabalho do sr. Fel mandes Tho- 
mm, deveria desdobrar-se nas seguintes divisões: 

/. ftetrota de Luis de Camões, segundo os Discursos cíc Severim de Faria, 

n) Retratos procedentes dessa origem. 
b) Retratos de fantasia, 

II Pomtmgm historícos cãtiíodos nos Luflíadus gr&WBSi tác*) 1 * 

III ■ ■Circulos de amigos dc Camões, 

JV . Qs mvnentadorcs, censores c editores críticos, 

V ■ Obras de arte, com moáivos camonianos, 

Addemla . Estrangeiros comprclmdidos nos grupos IV e V, (Joaquim de Araújo, 

Circulo Camoniano, Revista Mensal, 1891, N* d, Setembro, t. 11), 

(1) Album litterarto coinmeinoratlvo tio Terceiro Centenário-—10 de Junho de 1880 
-publicado sob a direcção de Francisco Xavier Estcves, pãg, 19, 










XVI B. XAVIER COUTINHO 

vütãs de que não tenho noticia, hâ lithographias e medalhas de 
diversos artistas portugueses, representando Camões ou episodios 
da sua vida e da sua obra, que muito conviría tornar conhecidas,» 
Mais abaixo, em geito de concluir o seu artigo: 

«Está começada a relação das obras de arte inspiradas pefa 
vida do [arnoso cantor das nossas glorias marítimas; que a continue 
e complete quem quizer e puder.» 

Desgostoso, Rangel de Lima sentenciava: 

«Se me sobrasse o tempo, de boa vontade emprehenderia tão 
curioso trabalho, Como, porem, não posso entregar-me às neces- 
sarias indagações para realísar este fim, limitar-me-hei a indicar 
algumas obras de arte de que tenho noticia, fornecendo assim o pri- 
meíro subsidio a quem quer que seja que, sijmpathisando com 
a ideia, se resolva a transformada em realidade,» 

Mas Rangel de Lima não o foi único a visionar um tal estudo, 
Com efeito Liho d Assunção f) a propósito da Exposição Camo- 
neana realizada no Rio de Janeiro, por ocasião do tricentenário, 
reconhecia a mesma verdade e agradecia a todos os coleccionadores 
aquela colaboração apaixonada que agora permitia relembrar o 
poeta conhecendo-o melhor, 

t manifestação, diz êle, compenetrou-me o espirito; 

achei-a grandiosa e simples, austera e pura; senti que não foi pre¬ 
ciso a lugubre, sonora e demorada badalada ao findar de um século 
para que aquelle monumento se erguesse; já de ha muito, de muitos 
annos a traz, mãos piedosas alimentavam os fogos dos tabernáculos 
continuando o esquecido culto, até que no dia em que foi corrido 
o veo do Templo o espirito do poeta tinha baixado á arca da alliança, 
e a gratidão accumulada amo a amo, o respeito de cada dia, a vene- 

'atmosferah** ** ° 5 pef ^ me5 qm se es P ar mm na 

Sim, Lino d'Assunção tinha razão, Sempre o culto de Ça- 


(1) ReVista Musical, n," 13, ano II, 19 de Junho de 1880, pág. ç 8 e 99. 
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mões teve cultores entusiastas, em toda a parte, mas sobretudo em 
Portugal, 

Deve-se a todos, aquele sucesso, verdadeiro ressurgir da 
figura máscula de Camões que fica muito maior com as obras que 
provocou, somando-as com as que escreveu, como êle muito bem diz: 

«Tudo o que a impressão, o lapis, o pincel ou o buril tem pro¬ 
duzido para eternisar a obra do primeiro poeta epico das nações 
cultas, e que, colleccionado ou disperso, existia nesta cidade nas 
mãos dos devotos ou dos antiquários, nas prateleiras das bibliothe- 
cas, ou sobre as bancas de estudo, tudo, repito, se achou reunido 
nas vitrines da exposição da Bibliotheca Nacional, elevando assim 
a administração d aquelle estabelecimento um monumento á gloria 
do poeta com as obras que produzio ou inspirou » (pág, 18), 

Impõe-se, pelo seu interesse, o estudo de tôdas elas procla- 
mava-se então, 

Pois bem, Com esta publicação desejamos precisamente, pro¬ 
ceder ao inventário, visionado por Rangel de Lima, que nunca foi 
empreendido, num estudo tanto quanto possível exacto, tanto 
quanto possível completo, das estátuas, bustos, quadros, gravuras, 
litografias, desenhos ou mesmo simples artefactos, que tenham tido 
por idéia inspiradora Camões na sua vida ou na sua obra. Tenta-se 
realizar também o pensamento de Lino d‘Assunção, 

É uma empresa grandiosa; a sua realização, eriçada de espi¬ 
nhos, verdadeiros escolhos, Conhecem-se e sabe-se que obra com¬ 
pleta, neste género de trabalhos, é impossível 

Pois não se hesitou a-pesar-de à espreita, na primeira esquina, 
um qualquer coca^bichinhos estar já a ver que não se citou aquela 
espécie, a seu ver muito importante, que só êle conhece por acaso, 
sem ter a coragem de proclamar o que aprendeu, é não sabia, com 
a obra criticada, 

Não- importam estes zeladores da ciência nacional, Não é com 
bravatas do género que se realiza qualquer obra, Perante a imper- 
fectibilidade das obras humanas não pode uma pessoa deixar-se 
invadir do desanimo, cruzar os braços, deixar correr, Ê que o tempo 
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passa veloz demais devotando as gerações sem lhes permitir exe- 
cuta r o trabalho qae lhes compete no plano geral da orgânica de 
um povo, Vistas as coisas sob êste ponto de vista, perder tempo 
pode ser um crime, que as críticas injustas nào absolvem, 

Eis por que, a-pesar-de todas as dificuldades, se resolveu 
meter ombros a um trabalho desta natureza e magnitude . 

Além disso pensa-se que o exige um interesse superior, 
A razão é compreensível, 

Portugal existe, Tem uma história brilhante, No passado 
desempenhou uma missão gloriosa a que o destinava a posição 
geográfica que tem, virado para o Atlântico desconhecido, miste¬ 
rioso ainda, no desvendar dos seus segredos avaros, A vida, 
o futuro, afinal o que conta, estavam dali, Pois nesse momento glo¬ 
rioso a gente da nossa terra correspondeu, encheu o seu tempo, 
Mercê do seu esforço, persistente, dinâmico, orientou a civilização 
para novos rumos; tornou-a atlântica, de mediterrânica que sempre 
tinha sido, 

E o Atlântico passou a ser o novo mare nostrum, português 
até à medula, através do qual se expandiu luz, progresso e civi¬ 
lização, 

Pois bem, Compete-nos não o esquecer, Camões foi o cantor 
inspirado desta epopeia, em que se jogaram os destinos do mundo, 
no último e decisivo arranque dos Europeus contra a ameaça secular 
do Crescente, às portas do nosso Continente, epopeia essa em que 
os nossos mareantes, doublés de homens de guerra, deram o último 
golpe no seu prestígio até ali inalteràvelmente hegemónico nas terras 
ricas do Oriente lendário. 

Desde então, desde que os Portugueses tomaram conta das 
plagas das especiarias, o Islam nunca mais foi um grande e verda¬ 
deiro perigo; desapareceram as suas armadas do Golfo Pérsico 
e Mar Vermelho, A Europa pôde respirar à sombra bemfazeja da 
acção heróica que Os Lusíadas cantam nas suas estrofes de oiro. 
Por isso não é sem razão que Camões, o seu cantor e nossa 
glória, merece toda a atenção da cultura europeia, E nós, os repre¬ 


sentantes actuais do povo que tornou maior o mundo e que, se 
vivêssemos nos séculos passados, cumprindo um dever, teríamos 
brandido a espada do guerreiro ou movimentado, com decisão, mas¬ 
treação e lemes, devemos hoje, se nos prezamos, fazer tudo quanto 
fariam ou seriam capazes de fazer, os velhos realizadores, de anta¬ 
nho, de uma história de maravilha, se por acaso hoje vivessem, 

Neste momento histórico em que presumivelmente se forja 
a futura civilização inter-continental, não podemos estar desatentos 
às obrigações que nos competem, O futuro será obra da nossa acção 
neste momento, 

Eis os sentimentos que nos inundam ao publicar êste traba¬ 
lho; queremos ocupar o nosso pôsto, E porque Camões, figura 
máxima da raça portuguesa, não pode ser objecto de indiferença, 
para não sermos indignos da história, que outros portugueses fizeram 
e nós sabemos contar com enlêvo, trazemos êste contributo a cultura 
nacional, Ê esta a nossa razão de um interesse superior, 

Não têm outra intenção estes subsídios para uma iconografia 
camoneana, tendo por pano de fundo 

CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS, 

remidos, pacientemente, em anos sucessivos de trabalho persistente 
e abnegado, que custaram muitas canseiras, muitos e inumeráveis 
sacrifícios e são publicados na convicção plena de que são obra im¬ 
perfeita, mas ainda assim a mais completa que até hoje se realizou 
neste género comanoeano, Acresce que se trata de um trabalho jul¬ 
gado indispensável à história da arte portuguesa que foi desejado, 
visionado, mas nunca passou de um sonho, por assim dizer irreali¬ 
zável, utópico em que o numero de espécies camoneanas a descrever 
é inimaginável e não raro também impossível a sua aquisição. 

Depois as obras inspiradas por Camões ou pela sua obra, 
abrangem os mais variados géneros desde os artefactos em que 
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aparece a efígie de Camões ou está desenhada, gravada, esculpida 
ou pintada, qualquer cena da sua obra, até aos quadros dos nossos 
maiores artistas modernos como Colwnbano, J, Malhoa, A, Car¬ 
neiro v etc,, que dedicaram a Camões algumas das melhores horas 
do seu inspirado labor, Para mais esses artefactos são inumeráveis, 

Será possível jamais a sua recolha? Quantos são? Quantos 
terão desaparecido na voragem do tempo? 

Impossível sabê-lo f). E no entanto tudo isso é iconográfico 
pois entra plenamente no âmago do nosso assunto, com os inume¬ 
ráveis alfinetes, carteiras, rótulos, álbuns, lenços, pratos, vasos, 
caixas para charutos ou meias de senhora, caixas de fósforos, de 
cartões de visita, tinteiros, mercearias e pensões com o nome do 
Poeta, etc,, tudo ornamentado com a efígie de Camões f). 

Os bustos, em especial, são numerosíssimos, sendo para mais 
frequentemente impossível descortinar-lhes a procedência ou sequer 
a data e o autor f). 

Ê por isso que o trabalho de recolha desta mole enorme de 
coisas, as mais dispares, é tarefa nada fácil e muito dispendiosa de 
energias de toda a espécie, A sua descrição completa impossível 
também, 

A-pesar-de tudo, a-pesar-de tôdas estas dificuldades, em¬ 
preendeu-se o trabalho, com êste pensamento norteador: todo o edi¬ 
fício é feito aos poucos, de pequenas pedras e grandes blocos, Uns 
trazem umas, humildes, pequeninas, sem forma definida, outros 
carream grandes caboucos trabalhados, plasmados à perfeição, 
As nossas achegas são das primeiras, Mas o conjunto é que faz 
a maravilha que nos deslumbra, O todo sem as partes nada é, 

Assim com o edifício da Ciência em que nada se improvisa 
mas antes se aproveitam todos os materiais, por mais disformes, 

(1) Seria deveras curioso um Museu Nacional Camoneano que guardasse avaranmte 
estas produções dos nossa 1 ! artífices em honra do Épico, 

( 2 3 ) Víd, José do Canto, Coll, camoii., Lisboa, 1895, n,"' 4066-4099, 

(3) Idem, n” 3971-3983, 
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Os estudos camoneanos não fazem excepçao, Devem ser continua¬ 
dos, intensificados para honra de Portugal Questão de dignidade, 
Pois par a êste desideratum, deseja-se concorrer com o nosso 
esforço, carrear algumas pedras, humildes que elas sejam, para a 
edificação prática do edifício nacional camoneano, 

E cremos que Camões, mais conhecido, mais próximo de nós 
pelo conhecimento dos dados iconográficos que no-lo representam, 
na sua fisionomia ou na influência da sua obra, há-de parecer maior, 
Ver-se-á que êle penetrou profundamente até às mais recônditas 
raízes da alma do nosso povo, Não é sem admiração que se verifica 
que não houve artista português que se não inspirasse na vida ou 
na obra de Camões, 

Mas até no estrangeiro, como se verá, a arte fêz côro com os 
nossos artistas, ombreando em honra do altíssimo poeta, 

Sabê-lo, eleva mais Camões, senti-lo faz bem a nossa sensi¬ 
bilidade de lusíadas, A sua voz patriótica cala mais fundo na nossa 
alma quando se ouve na perspectiva da sua influência, 

Por tudo isto estes apontamentos iconográficos 

CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 

nada mais pretendem que arquivar, fazer conhecer, recordar quiçá, 
tôdas essas inumeráveis produções que Camões inspirou, as quais 
tôdas servindo o mesmo ideal de dignificação nacional do poeta, 
por mais humildes e despretenciosas que pareçam, são rasto vivo da 
passagem da sua pela nossa alma, Revelam sempre o seu grande 
nome; dizem-nos como Camões foi apreciado, como, quando e até 
onde foi, em profundidade, o seu renome sem igual, Por isso, escla¬ 
reçamos, nada se recusou num estudo destes, assim como, nada se 
pôs de parte por inútil, pois tudo foi feito, para sua glória, 

Ainda, em modo de explicação, diga-se, quanto ao método 
de exposição adoptado, que as espécies descritas, são dispostas 
cronologicamente, por grandes épocas ou séculos, Porém, esta 




XXII 


B. XAVIER COUTINHO 


classificação cronológica será maleável Depois de muito se pensar 
no plano a adoptar preferiu-se o método que poderiamos chamar 
cronológico-alfabético, isto é, a disposição das notícias sôbre os 
autores e respectivas obras, por ordem cronológica do seu apare¬ 
cimento, reservando a classificação alfabética para os vários auto¬ 
res que apareçam no mesmo ano, 

No fim, para complemento da iconografia camoneana, apre¬ 
sentar-se-ão os retratos dos autores, comentadores, etc,, da obra 
do poeta nacional, Será bom este plano? Será mau? Que o julgue 
o leitor, Tem, certamente, inconvenientes, pois reconhece-se, que a 
exposição alfabética traz vantagens incontestáveis, É mais fácil e 
ladeia problemas de cronologia que, às vezes, são insolúveis, 

Mas tem a nosso ver o grave inconveniente de sacrificar uma 
vista de conjunto, não permitindo apreciar, a primeira vista, num 
só golpe de consulta, o número de autores de determinada época, 
Ê menos sujestiva também, Escapa-lhe a vista panorâmica do inte¬ 
resse que as artes plásticas tiveram por Camões, no decorrer dos 
tempos, 

Ê por isso que se optou pelo método expositivo cronológico, 
no qual, no entanto, sempre que um autor tiver várias obras em 
diferentes épocas da sua vida, épocas por vezes distanciadas, elas 
serão estudadas, agrupando-as a seguir à obra reputada primacial, 
O fim em vista é evitar repetições fastidiosas e inconvenien¬ 
tes, procurando-se, por outro lado, dar a visão de conjunto de cada 
um dos autores, Obtém-se assim a maior vantagem própria do mé¬ 
todo da exposição alfabética, 

É como se vê, naturalmente, uma solução de compromisso 
entre o sistema cronológico escolhido, mas aplicado sem demasiado 
rigor, e o sistema que tenderia a reunir, mm só parágrafo, tudo o 
que dissesse respeito a cada autor no sistema alfabético, 

Ê claro que não se dispensará, ainda assim, um índice remis¬ 
sivo de todos os autores, dos nomes próprios citados e dos princi¬ 
pais assuntos tratados, com o qual, sem dúvida, se obterão, ao 
mesmo tempo, as vantagens do plano ideográfico no qual as espécies 
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camoneanas fôssem classificadas por secções distintas, verdadeiros 
compartimentos estanques : retratos de Camões de um lado ( dis¬ 
tinguindo as cópias dos mais antigos e os retratos fantasiados), de 
outro lado as personagens camoneanas cantadas n Os Lusíadas, 
assim como os retratos dos comentadores, tradutores, censores e 
editores célebres da sua obra, que todos teriam o seu lugar, sem pre¬ 
juízo para as obras de arte que tivessem motivos camoneanos (telas, 
estátuas, gravuras, etc,), 

Admitem-se tôdas as manifestações das artes plásticas, desde 
que, por qualquer forma, possam ser consideradas camoneanas; 
a nenhuma, por mais insignificante que pareça, se recusou direito 
de entrada. Exemplo, a simples caixa de fósforos, com a. efígie de 
Camões, que não deixará de ser lembrada pois foi uma autêntica 
homenagem ao Poeta, São tôdas, sob o nosso ponto de vista, mani¬ 
festações eloquentes do seu renome e, por isso, a nenhuma, cons¬ 
cientemente, se pôde negar direito de entrada por insignificante, 

De lado, cientemente, deixam-se apenas as produções musi¬ 
cais que deverão constituir estudo à parte para um técnico expe¬ 
rimentado que queira sacrificar-lhes os seus ócios de trabalhador, 
Há óperas, hinos, marchas, missas camoneanas, que apenas espe¬ 
ram o seu debulhador paciente e enamorado, Não meteremos fouce 
em seara alheia, 

E se nada se recusou, o que aqui faltar, fica a cargo dos 
leitores interessados; anotem êles tudo, com cuidado, e prestarão um 
relevante serviço à cultura nacional, completando o trabalho que ora 
se apresenta, O nosso esforço passará assim a ser uma ocasião de 
estudo; com as achegas de todos, pode vir a provocar, um dia, a 
grandiosa 
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que o nosso grande génio tutelar, Camões imortal, espera de 
todos nós, . 
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5e assim acontecer dar-nos-emos por inteiramente satisfeitos 
e não menos recompensados de um labor ímprobo que muito poucos 
poderão imaginar, Um trabalho difícil aborrecido, a respeito do 
qual, com o grande investigador Sousa Viterbo f) ao findar de um 
dos seus numerosos trabalhos, podemos exclamar: 

«Foi árida e enfadonha a tarefa e por certo 
o leitor não imaginará ao ver a tal ou qual dis¬ 
posição methodica que demos ao resultado das 
nossas investigações o quanto ellas nos foram 
por vezes senão difficeis, pelo menos aborreci¬ 
das e desanimadoras,» 


(1) Fr. Barihohmeu Ferreira o primeiro censor dos Lusíadas, Subsídios para a his¬ 
toria literaria do século XVI em Portugal, Lisboa, Imp. Nacional, 1891. pág. 228, 
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Jois retratos estão na base de tôda a iconografia camoneana: 
um o que foi desenhado por Fernando Gomes, aí por 1570, 
e o outro, o retrato oriental datado de 1581. Há pouco ainda reve¬ 
ladas estas duas espécies notáveis são a verdadeira certidão de 
autenticidade, em contra-prova, dos traços fisionómicos de Camões 
que, no século xvn, as gravuras de A. Paulus (1624) e Pedro de 
Villa Franca Malagon (1639) popularizaram, superabundante¬ 
mente, levando-os pelo prelo a todos os recantos da Terra. Consti¬ 
tuem dois grupos distintos, mas, não havendo contradição entre êles, 
podemos crer que possuímos aproximadamente os traços fisionó¬ 
micos do nosso grande Poeta racional. Estes preciosíssimos retra¬ 
tos são, por isso mesmo, o limiar de tôda a iconografia camoneana 
a qual, sempre que pretendeu reproduzir a. fisionomia de Camões, 
recorreu, no decorrer dos tempos, até aos nossos dias, a essas gra¬ 
vuras venerandas que a seguir se estudam (século xvn), inspiran¬ 
do-se quiçá nos retratos do século xvi que agora conhecemos (1570 
e 1581). Não se contradizendo, por outro lado, estes dois grupos 
autenticam-se mútuamente. 












RETRATO DE CAMÕES por FERNANDO GOMES 
( 1570 ?) 


j — Assinado por êste nome existe um retrato de Camões, 
feito possivelmente do natural, pertencente à colecção do Dr. Car¬ 
valho Monteiro, que foi apresentado à Academia das Ciências em 
24 de Julho de 1925 por A, de Dornellas, Deve ter sido executado 
em 1570, talvez com o poeta na frente (Hist da lit, po rí. ilust, t. n, 
pág. 224). 

É o mais perfeito e o que melhor deve corresponder à reali¬ 
dade (Cf. Elucidado nobiliarchico de Aff. de Dornellas, t. 1, 1928, 
n,° v, pág, 159). Juntamente com os retratos de Camões nas obras 
de Manuel Severim de Faria (1624) e Manuel de Faria e Sousa 
(1639), e a iluminura dos Marqueses de Rio Maior (1581), êste 
retrato deve ter servido de base a tôda a iconografia camoneana. 

Representa Camões, por ocasião da publicação de Os Lusía¬ 
das, em idade já madura, cara vincada por uma vida intensa. Rosto 
oblongo, nariz aquilino, A sua testa larga denota inteligência viva, 
o seu olhar é profundo e penetrante, sem excluir certa dose de senti¬ 
mentalismo. 

O realismo deste retrato presupõe que foi feito do natural. 

Está assinado: Fernando Gomes fez em Lx. 

Quanto à pessoa do autor note-se que há dois Fernando 
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Gomes que José da Cunha Taborda distingue (Regras da arte da 
pintura, Coimbra, 1922, pág, 179 e 190). 

O primeiro viveu no reinado de D, Manuel (1521) e pintou 
para o Mosteiro dos Jerónimos em Belém, vários quadros (Idem, 
pág. 180-181). 

O segundo foi provido no lugar de Pintor de óleo, por 
Filipe I, após a morte de Cristóvão Lopes, com o ordenado de 
5.000 réis por ano e um moio de trigo, vencimento que usufruíram 
Cristóvão Lopes e seu pai Gregório Lopes. À carta de nomeação 
é de 18 de Maio de 1594 (ldem, pág. 190-191). 

O Fernando Gomes de que fala Guarienti (*) é êste e não 
o primeiro. 

Cirilo Volkmar Machado dá-nos a respeito de F. Gomes a 
notícia de que foi discípulo de Blockmal, flamengo, e que servia na 
Confraria de S. Lucas, em 1602, pois foi um dos nove que com¬ 
punham a mesa neste ano em que compraram às Religiosas da 
Anunciada uma Capela para nela terem o seu culto. 

Sucedeu, em 1594, diz ainda Cirilo, a Cristóvão Lopes como 
Pintor do Rei (Cirilo Volkmar Machado, Collecção de memórias, 
Coimbra, 1922, pág. 54-55). 

O Conde de Raczynski refere-se também a F. Gomes nas 
Lettres sur les Arts en Portugal (pág, 322) e no Dict, hist,,artistique 
(Paris, 1841, pág. 113-114). 

Mas modernamente Sousa Viterbo declara que não encon¬ 
trou documento algum referente ao primeiro Fernando Gomes, do 
tempo de D. Manuel, o que teria sido discípulo de Miguel Ângelo; 
ter-se-ia equivocado Taborda, duplicando o mesmo indivíduo? É o 
que sugere Sousa Viterbo, 


t 1 ) Guarienti, segundo Cirilo Volkmar Machado, esteve em Portugal aí por 1730 
onde recolheu elementos sôbre pintores portugueses com que completou o Ahecedario Pictoclco 
de P. Orlandi, e restaurou e limpou alguns quadros (Vid. Cirilo, Collecção de memórias , 
Coimbra, 1922, pág. 78). 


A existência do segundo não pode ser posta em dúvida (Cf. 
Sousa Viterbo, Noticia de alguns pintores portuguezes, Lisboa, 
1903, 1, pág. 82), sendo portanto o autor do retrato de Camões. 

Referente ao mesmo pintor, fazendo-se eco do mesmo equí¬ 
voco, encontrei a seguinte referência que convém assinalar: 

«Fernão Gomes, discípulo do mesmo Miguel Angelo, pintou 
os dous quadros do Nascimento de Christo, e a Vesitação de Santa 
Isabel da Capella collateral da parte do Evangelho daquele Real 
Mosteiro, e os da Capella fronteira: Baccarelli indo-as vêr as ava¬ 
liou em doze mil cruzados, segundo diz o Padre Mestre Doutor 
Fr. Manoel Baptista de Castro na Chrónica da sua ordem» H* 

Eis o que se pode averiguar a respeito do autor dêste retrato 
famoso (figura n,° 1) que, revelado há pouco, veio confirmar os 
principais traços fisionómicos de Camões, conhecidos pelas gravu¬ 
ras de A. Paulus (1624) e Pedro de Villa Franca (1639). Velhinho, 
rasgado, é uma espécie veneranda que nos aproxima de Camões, 
mais homem menos «Trinca-Fortes». 


Êste retrato foi reproduzido nas seguintes obras: 

1) Hist, da lit port ilust, t, II, pág. 224. 

2) Elucidário nobiliarchico . Revista de História e Arte, de 

Aff. de Dornellas, t. I, 1928, pág. 159 (reprod. em 
tamanho natural), 

3) Hernani Cidade, Camões Lírico >, Lisboa, Imp, Nac„ 1936, 


(l) Artigo sôbre «Artes, e offirios. Da pintura, sua existência em Portugal, e seus 
mais distinctos Artistas», in-Jornaí de Bellas Artes ou Mnemosíne Lusitana , Redacção patriótica, 
1817, n.° 3, pág, 35, 
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4) Livros. Mensádo da vida literária portuguesa, n,° 5, 

Agosto de 1925, pág. 129. Esta revista publica ao 
mesmo tempo (pág, 131) o retrato de Afonso de 
Dornelas, 

5) Artur Viegas, Os Lusíadas de Luis de Camões anotados 

para uso das escolas com as devidas omissões. 
Quarta edição (Pôrto) Edições A. I. 1935. In-8.°. 
Vem junto ao rosto. 

6) Memórias astrológicas de Camões e nascimento do 

poeta em 23 de Janeiro de 1526 por Mario Saa 
(Lisboa, Empresa Nac. de Publicidade, 1940. In-8.°, 
336 págs.). 
















RETRATO DE CAMÕES por PINTO (?) 
( 1581 ) 


2 “ Assinado por um certo Pinto, cuja identidade se desco¬ 
nhece, existe um retrato de Camões, incontestàvelmente muito 
curioso e mesmo deveras interessante. Foi descrito por Fidelino 
de Figueiredo em «O Jornal» do Rio de Janeiro, depois de ter 
sido apresentado em comunicação feita à Academia das Ciências, 
na sessão de 24 de Julho de 1924, nos seguintes termos: «O retrato 
agora revelado pelo sr. Affonso de Dornellas... faz suspeitar que 
fosse o ponto de partida de toda a iconographia camoneana. O re¬ 
trato é uma iluminura em papel, emoldurada em chapa metalica, 
sobre a qual brincam arabescos de arame e pequeninas espheras, 
tudo com 57 centímetros de altura, Ao meio, como numa janella 
rectangular, retirada para o fundo approximadamente um centíme¬ 
tro, o retrato do poeta, em cujo uníco olho brilha uma luz fixa, 
intensa, que prescruta e medita, numa elevada espiritualidade, que 
se não esquece mais... 

A cabeça grande, arredondada, de brachycephalo, com a 
fronte excessivamente protuberante sobre o olho cego, assenta sobre 
um fundo azul..,» (Cit, por Affonso de Dornellas, Elementos de 
História, V, Iconographia de Camões (séculos xvi xvii), Lisboa, 
Centro Typ, Colonial, 1924, In-8." gr., pág, 14), 
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Esta iluminura, apresentada à Academia das Ciências, por 
Affonso de Dornellas, pertence à família da Casa de Rio Maior 
que a adquiriu numa venda de objectos antigos (pág. 15) vindos da 
Casa dos Marqueses de Borba, Sabe-se que o ilustre camonista e 
grande coleccionador camoniano Dr. Carvalho Monteiro pretendeu 
adquirir esta iluminura, mas chegou tarde porque se lhe tinha ante¬ 
cipado a Marquesa de Rio Maior, pagando as dez libras que, a 
princípio, Carvalho Monteiro recusara dar por êle, 

O retrato da Casa de Rio Maior teria vindo para Lisboa um 
pouco antes de 1622, ano em que A. Paulus fêz a sua gravura, publi¬ 
cada em 1624, Porquê? Como justificar esta data? Muito sim¬ 
plesmente. 

O 5.° Conde de Redondo, D. João Coutinho, 21.° Vice-Rei da 
índia, morreu em Goa em 10 de Novembro de 1619. O seu espólio 
chegou à capital em 1620 ou 1621. Assim o retrato poderia, vir 
nesta altura, se pertencia à Casa de Borba. 

Sôbre êste assunto, que está longe de ter uma solução cabal, 
Affonso de Dornellas fêz largas deduções genealógicas, incontes- 
tàvelmente muito curiosas, que o leitor pode ver no Livro de apon¬ 
tamentos, tantas vezes citado (t. i, pág. 36-48). Eis a descrição 
que dêle nos dá o ilustre iconógrafo e genealogista: 

«É uma iluminura sobre papel, de colorido vivo, tendo fundo 
azul. Ao centro o retrato de Camões apresentando o olho direito 
fechado, coroado de louros e armadura bronzeada ornamentada a 
sardões dourados. 

Na base do retrato tem dois cães vermelhos e em volta flores 
amarelas, castanhas e dois passaros malhados de amarello, verde 
e castanho, Por baixo do retrato ha um escudo d oiro, esquartelado 
por uma cruz negra carregada de cinco escudetes doiro carregados 
de cinco besantes de negro em aspa, tendo no primeiro e segundo 
quartéis, cinco quinas de oiro postas em cruz carregadas, de cinco 
besantes negros em aspa e no terceiro e quarto sete castellos de ouro 
avivados de negro postos 1. 3. 1.2. 


Do lado direito deste escudo está uma espada e do lado 
esquerdo um livro aberto que diz: As|Lvsiadas|1581. 

Por entre as flores da ornamentação há as seguintes ins- 
cripções: 

- \ 

DEV NOTAS LVSYO DEV NOTAS PARA 

DA ASSEPNSÂO V RETRATO JOZE 

MARVJO PENQVYNNHO 

DEV NOTAS DEV NOTAS 

HENRIQUE FRANCISCO 

MASCARENHAS MASCARENHAS 

No canto direito da iluminura: AFIRMA TER 

PARSENÇA 

TODOS 

E no canto esquerdo: GOA 1581 
Pinto 

UU ! ' 

A iluminura mede: 0 m ,17 X 0 m ,ll e a moldura é construída 
de quatro corpos medindo a parte de baixo 0 m ,325 X 0 m ,l 10. As 
partes lateraes Q ra ,17 X 0 m ,ll. A moldura toda incluindo os pés 
e o crescente (fig, n “ 2) que a encima, mede 0 m ,570. Esta interes¬ 
santíssima moldura é de cobre guarnecida com arame também de 
cobre tudo ornamentação a cabochões vermelhos, azues e verdes» f 1 ). 

Ê um retrato, portanto, feito de colaboração por meio de 


(1) Affonso de Dornellas, konofjeaphia camonma, Lisboa, 1924, págs, 9-10 e Livro 
primeiro de apontamentos, Lisboa, 1926, pâgs. 8-9. , 
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Foi feito em Goa, sendo fora de dúvida que é obra de um 
artista oriental. Sôbre este retrato escreveu o distinto poeta Afonso 
Lopes Vieira os seguintes versos em «Onde a terra se acaba e o 


mar começa»; 


O RETRATO DE GOA 

Quando a Goa chegou a, triste nova 
de que Êle morrera 
e há quási um ano já estava na cova, 
quatro amigos com quem lá convivera 
puseram-se a chorar 
de o recordar! 


E disse Lúcio da Ascensão, marujo; 

~ Nunca mais hei-de ter amigo assim! 
Era fidalgo e sábio 
e gostava de mim, 

de mim, velho marujo humilde, aquele 
que não houve nem há outro como Êle! 
Andámos juntos nas águas do mar... 
Morreu de tanto-penar!... 

E disse José Penquinho: 

— Mais humilde era eu 
que nada tinha de meu, 
e do tão pouco que Êle tinha 
quantas vezes 
nas minhas fezes 
me mantinha! 

E não era só o dar, 

era a graça do amigo a consolar 

a gente, 

indo direito às almas de repente!... 






Pinto? 


N.‘ 2 

RETRATO ILUMINURA DE CAMÕES 
Da casa da Anunciada dos Marqueses de Rio Maior 


1581 
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Francisco Mascarenhas disse então: 

— Morreu a luz do nosso coração! 

Aqui na Goa de mentira e usura 
a alma de Êle era a mais bela e pura. 

O grande companheiro do desterro! 

Que, se praticou êrro, 

jamais vendeu a alma, a pena, a proa 

do seu orgulho Real! 

Talvez com Êle morra Portugal!... 

Henrique Mascarenhas atalhou: 

— Não, Portugal não morre: 
no Livro que Êle fêz seu nome corre 
pelos tempos além que não se acabam 
e que os homens memoram, 

Os Impérios desabam, 
as Estâncias demoram. 

Assim destas saudades misturadas, 

com lágrimas regadas, 

o retrato nasceu mais comovente 

que jamais viu a gente; 

o exótico retrato feito ao longe 

e pelas notas dadas 

por aqueles saudosos camaradas: 

o retrato talvez de fraca arte 

mas com alma sem igual 

- - o retrato que mostra em toda a parte 

o grande coração de Portugal f). 

Para precisar mais a data acrescente-se: é de presumir que 
ê.ste retrato fosse feito quando chegou à índia a notícia do faleci¬ 
mento de Camões, que se deu em 1580, 

Governava a índia, então, o 12.“ Vice-Rei, D. Luiz de Ataíde, 

(1) Afonso Lopes Vieira, Onde a ferra se a caba e o mar começa (Lisboa, Livraria 
lierirawi, s, d, In-K,", pAfl*. 59-61.) 
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Conde de Atouguia, nomeado por carta de D. Sebastião de 24 de 
Agosto de 1577, Êste D. Luiz morreu em 9 de Março de 1581, não 
chegando a ter conhecimento do título de Marquês de Santarém 
com que fora agraciado por Filipe I. 

Isto permite-nos datar a iluminura que foi oferecida a D, Luiz 
de Ataíde por Fernão Teles de Meneses; é anterior a Março 
de 1581, pois Fernão Teles de Meneses foi o 28.° Governador da 
índia, nomeado por morte do Conde de Atouguia. 

Êste retrato, como já se disse, que pertencera à Casa dos 
Marqueses de'Borba, foi comprado por dez libras pela Marquesa de 
Rio Maior, D. Maria Isabel da Anunciação de Lemos Roxas Car¬ 
valho e Meneses de Saint-Léger, 3, a Condessa e 3. a Marquesa de 
Bemposta-Subserra, por morte de seus pais, 4. a Condessa e l. a Mar¬ 
quesa de Rio Maior pelo casamento com D. António José Luiz de 
Saldanha Oliveira Juzarte Figueira e Sousa. 

Esta senhora nasceu em 1841. Deve ter comprado o retrato 
aí por 1861 depois do seu casamento. 

Pelo seu falecimento o retrato passou para o seu herdeiro e 
sobrinho D. João de Saldanha Oliveira e Sousa (Rio Maior), hoje 
seu feliz proprietário, a quem agradecemos a autorização para a 
reprodução dêste retrato a côres, feita pela primeira vez, 

Esta iluminura é inquestionàvelmente de raro valor icono¬ 
gráfico e histórico. Eis como a interpretou A. de Dornellas: 

«Até aqui os retratos de Camões e até a Estátua, dão uma 
impressão errada do feitio, da índole do Poeta. A estátua então 
está numa posição boa para guerreiro. Tem o aspecto carregado 
e insolente, quando afinal Camões, era apenas valente como qual¬ 
quer homem, principalmente na sua epocha, em que se trazia a 
espada para se fazer respeitar. 

Camões não foi guerreiro por índole, foi a necessidade de 
ganhar a vida que a isso o obrigou e mesmo na sua epocha, quem 
não era guerreiro? 

Depois, conhecendo-se aquilo que chegou até nós da vida 
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do Poeta, vê-se que sempre que lhe foi possível, deixava de guer¬ 
rear para se dedicar aos seus versos. 

Pelo retrato da Casa de Rio Maior, ficamos conhecendo o ver¬ 
dadeiro Camões, Tem o aspecto dum sentimental, dum poeta 
e não dum brigão como muitos o julgam. 

A sua vida foi sempre contrariada, a sua ambição era viver 
em Lisboa, mas o destino afastava-o constantemente, portanto o 
aspecto é de tristeza, de saudade. 

É com êste retrato na mão que devemos ler os seus versos 
cheios de sentimento e de paixão. O conhecimento d este retrato 
é o complemento da sua grande obra» f 1 ). 

Segundo já ficou dito, e se repete, êste retrato foi a base de 
todos os outros. Sôbre êle se inspirou Paulus quando gravou o 
retrato que Gaspar Severim de Faria ofereceu ao Tio; «Paulus 
aproveita-lhe a posição e as linhas geraes, ornamentando-lhe porém 
a armadura por outra forma e rectificando-lhe a phisionomia dan¬ 
do-lhe um aspecto de mais velho» (Idem, ibid„ pág. 34). 

Eis o que se apurou sôbre êste curiosíssimo retrato do Épico, 
a que o falecido iconógrafo e genealogista A. de Dornellas dedicou 
a sua esclarecida atenção, em boa hora. 

Para terminar esclarece-se que, até hoje, ninguém ainda deu 
uma explicação dos sinais orientais que acompanham a data no 
canto esquerdo da iluminura. 

Ignoramos a sua significação. Serão êles o nome do autor 
oriental, chinês porventura? Nesse caso aquêle «Pinto» seria não 
um nome de pessoa mas a terceira pessoa do pretérito perfeito sim¬ 
ples do verbo pintar, lido pintô. Nada se pode dizer, com certeza, 
sobre o assunto. Até ver a iluminura é de um senhor Pinto, oriental 
sem dúvida, chinês provàvelmente. 


(1) Livro primeiro dos apontamentos coligidos por Affonso de Dornellas, Lisbta, 
1926, pág. 31, 
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Esta iluminura foi reproduzida^nas seguintes obras: 

(:?, 1) Os Lusíadas de Luís.de Camões, Edição nacional Im~ 

„ laçionaJ, 1931. In-8.° peq. 

C i'D \Historiada kT^IUÍÇhl.%. 244 (reprodução 
da iluminura e da moldura em conjunto). 

Át ■3J- Affonso de Dornellas, Iconographia camoneana, (sé¬ 
culos xvi e xvii), Lisboa, Centro Typ. Colonial,|>ágs. 1 ' 
10 e 6 (reprod. do conjunto e da iluminura só). 

% V 4) Virgínia de Castro e Almeida, Vie de Camoens, Le Poete 
des « Lusiades » et le Portugal de son Temps, Paris, 
Ed. Duchartre, 1934. In-8,° (reprod. junto do fron¬ 
tispício, só da moldura). 

o. O) Elucidário Nobíliarchico. Revista de Historia e de Arte , 
t, I, 1928, pág. 211 (só o retrato, sem moldura), pág. 
213 (retrato e moldura). 

^ * Sé) Arquivo Nacional (ano II, 1933, n. 11 74, pág. 347 e ano i, 

, n.° 22,1932, pág. 11). 

I. (7) A, de Dornellas, Livro primeiro de apontamentos, Lisboa, 
Centro Typogrãfico Colonial, 1926, pág. 6. 

O retrato acompanha, em tamanho igual ao da 
iluminura (0 ra ,190X0 n, ,135), um estudo intitulado 
«Elementos para a iconographia de Camões (séculos 
xvi e xviij» tendo constituído uma comunicação à 
Acad. das Ciências (24 de Julho de 1924). 

O retrato, juntamente com a moldura, foi publi¬ 
cado no mesmo volume (pág. 10) em reprodução, 
medindo no total da chapa: 0 m ,202 X 0 m ,l 16. O ori¬ 
ginal mede: 0 m ,570 X 0 ra ,325. 

lí, (â José M. Rodrigues, Portugal Os Lusíadas, Exposição 
portuguesa em Sevilha (Lisboa, Imp. Nac., 1929, 

37 págs„ in-4, 1 ’), 


II 

NA ÉPOCA DO SEISCENTISMO 
( 1624 - 1700 ) 



O S retratos, anteriormente estudados, só hâ pouco foram 
conhecidos não se podendo afirmar, com certeza, que exer¬ 
ceram qualquer influência nos que se lhes seguiram. 

No século xvii três retratos de Camões vulgarizaram a fisio¬ 
nomia de Camões: a gravura de A. Paulus (162-4), a de Pedro de 
Villa Franca (1639) e o retrato oval aberto por Agostinho Soares 
Floriano (1641). Portanto até aos nossos dias, em que foram reve¬ 
lados os retratos anteriormente estudados, foram estes os únicos 
portadores dos traços fisionómicos de Camões, todas as espécies 
posteriores se baseando por isso mesmo num dêstes três. 

Sem dúvida, porém, foi a gravura de A. Paulus que inspirou 
os outros dois. 

Depois, na seqüência dos tempos, ora se copiou um ora outro, 
E, como Camões está cego diferentemente nos dois primeiros 
retratos, acabou-se por não se saber de qual dos olhos o fora de 
facto. É intuitivo que a versão de A. Paulus, por mais antiga, é a 
que tem de se admitir, desde que demos uma explicação para a 
variante do retrato por Pedro de Villa Franca. 

Aparecem também neste período as primeiras ilustrações de 
OS LUSÍADAS abertas por Pedro de Villa Franca Malagon. 







RETRATO DE CAMÕES por A. PAULUS 
( 1624 ) 


3 — É, sem exagero, importantíssimo êste retrato de Camões. 
Com efeito é o primeiro gravado que, por isso mesmo, porque foi 
gravado e publicado em numerosos exemplares, é o mais represen¬ 
tativo, estando na base de tôda a iconografia camoneana, Não é 
impossível que o seu criador tenha conhecido o retrato de Camões 
por Fernando Gomes, mas isto pode discutir-se ou ser pôsto em 
dúvida. O que é seguramente incontestável é que êle influenciou 
largamente tudo ou quási tudo quanto se fêz posteriormente ao 
reproduzir a fisionomia de Camões, 

É obra de A. Paulus. Mas quem foi êste gravador? 

Houve duas pessoas que assinaram gravuras com o nome 
de Á. Paulus, Um chamado André que viveu em Antuérpia e 
outro chamado António que viveu em Roma, Mais adiante foca¬ 
remos êste assunto, 

Entre nós a única vez que aparece a assinatura Â, Paulus é 
neste retrato de Camões que ilustra os Discursos vários políticos 
por Manuel Severim de Faria (Évora, imp. por Manuel Car¬ 
valho, 1624), 

Eis o que sobre êste retrato escreveu Ernesto Soares: 
«Embora não possamos atribuir à estampa um grande valor artís- 
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tico, todavia, torna-se notável por ser a primeira em que nos aparece 
o retrato do grande épico». 

Sôbre as semelhanças fisionómicas dos diferentes retratos de 
Camões consulte-se o Elucidam Nobiliatchico de Affonso de 
Dornellas (t. i, págs. 152, 210, 218) que compara os dois retratos 
de Camões da colecção de Carvalho Monteiro, o pintado por Fer¬ 
nando Gomes, em Lisboa (talvez em 1570), e outro de um tal 
senhor Pinto que pertence aos herdeiros dos Marqueses de Rio 
Maior, a iluminura oriental acima descrita. 

No retrato de À, Paulus Camões está em meio corpo voltado 
de três quartos para a esquerda, cego do ôlho direito, coroado 
de louros, vestindo armadura; na mão direita tem uma pêna e a 
esquerda está apoiada sôbre um livro, 

No fundo lê-se a seguinte inscrição: «Musis et Posteritati-S.| 
Lvdovico de Camões, Equiti Lusitano, Poetae celeberrimo,|Musarum 
delitiis Gratiarum Alumno Humanarum litera-|rum Encyclopedico, 
Nec non armatae Paladis egregio secta-|tori: In quo felicissimum 
Ingenium et adversa Fortuna | Decertarunt: GASPAR SEVE- 
RINVS de Faria veram effigiem enea | Tabula incisam vt qui orbem 
Iam Fama, occupavit, presentia | Exornet, D, D. Q.». 

Mede: 0 m , 125 X 0 m , 180. 

Êste Gaspar Severim de Faria, secretário das Mercês de 
D, João IV, foi também conselheiro de Estado de D. Afonso VI, 
Poeta, genealogista, hábil desenhador encarregou um gravador de 
executar o retrato de Camões afim de o oferecer a seu tio Manuel 
Severim de Faria que o publicou na obra citada (1624). Possivel¬ 
mente desenhado por Gaspar Severim foi gravado por A. Paulus. 

Êste escritor Man. Severim de Faria nasceu em 1585 e mor¬ 
reu em 1655, Foi chantre da Sé de Évora onde a sua obra foi 
impressa. 

Como foi feito êste retrato? pregunta A. de Dornellas, Teria 
havido qualquer desenho ou retrato feito em vida do Poeta? Manuel 
Severim de Faria, se assim fôsse, não o teria dito? (Icon, camon „ 
Lisboa, 1924, pág. 5-6). 



A. Paulus ou Pawels 3 

RETRATO DE CAMÕES 

dos Discursos vários políticos de Manuel Severim de Faria 



1624 
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Os primeiros biógrafos, Manuel Correia, amigo de Camões 
(1613 e 1720), Pedro Mariz que adquiriu o seu espólio, não falam 
de retrato algum. 

Ültímamente porém (sobretudo A. de Dornellas o escritor que 
vimos seguindo) tem-se chamado a atenção para o retrato de 
Fernando Gomes que quiçá terá sido contemporâneo do Poeta. 
Seria este o retrato contemporâneo? Mas foi êle conhecido? 

O célebre biógrafo de Camões, Charles Magnin, atribuiu a 
Manuel Correia grande papel na transmissão dos seus traços fisio¬ 
nómicos. Hoje, porém, não se acredita nisso que passou para o 
campo da lenda. 

Eis em que termos êle o faz: 

«II fit faire un portrait de íauteur des Lusiades, portrait que 
Faria e Souza a fait graver sur cuivre et a placé en regard du sien 
dans son Commentaire des Lusiades de 1639. Déjá Manoel de 
Faria Severim avait publié un buste de Camoens dans ses Discursos 
vários e políticos , en nous apprenant seulement que 1 original appar- 
tenait a son neveu Gaspard Severim. Ces deux portraits diffèrent 
assez peu pour quon puisse les regárder comme les copies d une 
même peinture» (Ch. Magnin, Causeries et Méditations, Paris, 
1843, t. ii, págs, 344-345). A aproximação é interessante, sem 
dúvida.. 

Ter-se-iam ambos inspirado no retrato de Fernando Gomes? 
Ou trata-se apenas de um decalque do trabalho de Gaspar de Faria 
Severim (1624), por parte do gravador de Faria e Sousa (1639)? 

Não ouso pronunciar-me. Mas é esta segunda hipótese a 
mais provável. 

O ilustre escritor A. de Dornellas, que apresentou a público 
todos os retratos de Camões, recentemente descobertos, prestando 
assim um inestimável serviço à cultura nacional, afirmado; não tem 
dúvidas de que o retrato de Camões, publicado em 1639, seja,um 
decalque ou cópia dêste retrato por A, Paulus (lcon, camon,, Lisboa, 
1924, págs, 1-7), Mas antigamente acreditou-se cegamente nas 
afirmações de Faria e Sousa. 
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Assim, na opinião de Ferdinand Denis êste retrato dos Dis* 
cursos mios reproduz a verdadeira efígie do poeta, pois, diz êle 
«a áté grave daprès un portrait authentique» (F. Denis, Portugal , 
1846, pág. 292), Não diz qual, é claro. Não sabia. 

O iconógrafo espanhol Enrique Lafuente Ferrari (Iconografia 
lusitana Retratos grabados de personajes portugueses , Madrid, 
Junta de Iconografia Nacional, 1941. In-8.° gr., n.° 104, págs. 55-56) 
dã-nos dêste retrato a seguinte descrição e dados biográficos: 

«Busto con manos; lleva armadura, gola, corona de laurel, 
un libro en la mano izquierda y la pluma en la diestra. En el ângulo 
superior derecha, escudo. El retrato, enmarcado en un rectángulo 
lleva debajo otro alargado como carteia con inscripción, y forman 
orla a estos dos recuadros tallos con hojas y flores. La inscripción 
dice: Musis et Posteritati. S.» etc, (Como acima ficou transcrita). 
Segundo êste autor a gravura original mede: 0 m , 180 X 0 m ,127, 

E, L. Ferrari diz mais sobre a história e o autor da gravura o 
seguinte: «Es el primer retrato grabado de Camoens y fué publicado 
en los Disciirsos vários políticos, de Manuel Severim de Faria, libro 
que vió la luz en Evora en 1624. Ni Dornellas, en su Iconografia de 
Camões (1924), ni Soares en su Dicionário, hacen indicación pre¬ 
cisa sobre quién pueda ser este grabador, Creo que puede pensarse 
en Andreas Pauli o Pawels, grabador flamenco nacido em Amberes 
en 1600, que fué discípulo de Voesterman, trabajó en su ciudad 
natal y dei que se conservan grabados fechados em 1628, 1631, 
1632, 1634 y 1639. Murió en este último ano; tuvo un hijo dei 
mismo nombre. Este grabado, raro y estimado, realizado muchos 
anos después de la muerte dei poeta, parece derivar de una minia¬ 
tura hecha en Goa en 1581 y dada a conocer por Dornellas en su 
citado estúdio, 

Col. Carderera. B.-M., núm. 908». 

Como ficou dito não se sabe pois ao certo se êste gravador foi 
Antonio Paulus que viveu em Roma onde morreu em 1630 ou 
Andreas Paulus que trabalhava em Antuérpia na primeira metade 
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do século XVI. Mas a opinião de Ferrari é provável, o autor deve 
ser Andreas Pawels, de Antuérpia, gravador flamengo, 

Porque o primeiro biógrafo de Camões, Manuel Correia, que 
se diz amigo íntimo de Camões, nada diz de qualquer retrato do 
poeta; porque o segundo biógrafo Pedro de Mariz que comprou 
no espólio de Manuel Correia, o original dos seus comentários, 
nada diz também sôbre o mesmo assunto; pode concluir-se que o 
primeiro retrato, até há pouco conhecido, era o de A, Paulus e que 
é uma pura invenção de Manuel de Faria e Sousa o atribuir a 
Manuel Correia o facto de o ter mandado fazer depois do regresso 
do Poeta, da índia (Cf, Livro primeiro de Apontamentos coligidos 
por Affonso de Dornellas, Lisboa, 1926, pág, 6-7). 

O que êle fêz foi uma cópia do de A. Paulus. 

Outro aspecto deveras interessante deve reter a nossa atenção, 
a cegueira de Camões, 

Êste retrato, desde que é o mais antigo, faz fé quanto ao 
ôlho de que Camões era cego, i. é, o poeta cegou do ôlho direito, 
e não do ôlho esquerdo pois não é natural que o gravador A. Paulus 
se dispensasse de pedir informes sôbre êste pormenor fisionómico. 

Acresce que, no retrato que se conserva autógrafo no original 
dos comentários de Faria e Sousa a «Os Lusíadas », hoje na Biblio¬ 
teca da Ajuda, para onde foi, vindo do Convento das Necessidades, 
Camões está cego da vista direita, o que confirma a presunção de 
que P. de Villa Franca gravou ao contrário o retrato de Paulus, o 
que é naturalíssimo e está de acordo com todos os retratos de 
Camões hoje conhecidos, Mas adiante estudar-se-á o caso desen- 
volvidamente, Para terminar, apenas mais estas pequenas notas, 

No final do século passado fêz-se uma reprodução dêste 
quadro em tela e uma redução (0 m ,083 X 0 m ,055) do retrato em oleo- 
grafia, sôbre tela, de Luiz de Camões segundo a gravura publicada 
por Severim de Faria (1624), 

O retrato sôbre tela devia medir (K55 X (K46. Segundo a 
opinião de José do Canto não chegou a ser publicado. 

Êste pequeno retrato é curioso, em cromo-litografia. Tem 
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o defeito de lhe haverem colorido de ruivo as barbas, o rosto e 
as mãos (J. do Canto, Coll camon„ Lisboa, 1895, n.° 3885), 

0 retrato de Camões por A. Paulus, publicado por 
Manuel Severim de Faria (1624), foi reproduzido nas seguintes 
obras: 

1) A. de Dornellas, Iconog , camon, Lisboa, 1924, pág, 15, 

2) Hist da lit port ilust, t, li, pág. 245. 

3) Cópia a óleo mandada fazer pela revista ilustrada «Os 

dois mundos» de David Corazzi, que a publicou no 
seu número de 26 de Junho de 1880, do tomo m, 
na 1A página, 

O editor desta revista fê-la depois propagar em 
. reprodução fiel cromo-litográfica. 

4) Elucidário Nobiliarchico, de Aff. de Dornellas, t, i, 1928. 

5) Circulo Camoneano, Revista internacional de Joaquim 

de Araújo, t, I, 1889, pág. 5, Nesta gravura mede 
0 m ,145 X 0 m ,099, 

6) Enrique Lafuente Ferrari, Iconografia lusitana , Retra- 

tos gr abados de personajes portugueses, Madrid, 
1941, In-8." gr,, págs. 55-56, n,° 104, gravura n.° x), 
Vi na Bibl Nac, de Lisboa, na colecção «Retra¬ 
tos de cardeaes... e varoens portugueses ilustres em 
nobreza, armas... letras, e santidade» o retrato dos 
Discursos, medindo apenas 0 m ,8X0 m ,125; tem assi¬ 
natura mas ilegível: A . Paulus Sculp, 

7) J, Leite de Vasconcellos, O Doutor Storck e a litt por¬ 

tuguesa, Lisboa, Typ, da Academia, 1910, pág. 141, 
estampa Vil). 

8) Fidelino de Figueiredo, À epica portuguesa no século xvi, 

Gaia, Edições Pátria, 1932, In-4.°, 77 págs, 

O retrato de Camões vem impresso a vermelho* 
em papel branco colado na capa, 
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9) Figuras históricas de Portugal por Bourbon e Mene¬ 

zes e Gustavo de Matos Sequeira (Livraria Lello, 
1933, pág. 42), com uma biog, de Camões por 
Bourbon e Menezes. 

10) Os Lusiadas.., reimpressão fac-similada da verdadeira 

1/ edição dos Lusiadas, de 1572... (Lisboa, Tip. da 
Bibl. Nacional. In-8.° gr., junto ao frontispício). 

Como vinheta de título, própria da B. Nac, de 
Lisboa, vê-se como ex-libris, uma pequena gravura 
representando o naufrágio de Camões. 

11) Dicc. Bibl, t, xiv, pág. 270, n,° 338. 

12) Trigésima coroa da Sociedade Nacional camoneana a 

memória de Luiz de Camões, Sessão de 10 de Junho 
de 1910 (Porto, Typ. Occidental, 1910. In-8,° gr. 

51 págs.). 

É um opúsculo. 

13) Livro primeiro de apontamentos coligidos por Affonso 

de Dornellas (Lisboa, Centro Typ. Colonial 1926, 
pág. 14). 

14) Mil figuras de la historia. Nombres ilustres. Vtdas 

famosas. Documentos iconográficos seleccionaios en 
dos atchivos dei Instituto Gallach Semblanzas bio¬ 
gráficas origitiáles de D. Jaime Vicens Vives... (Bar. 
celona, Instituto Gallach, 1944. In-4.V gravura 
n.° 559). 

Uma biografia do Poeta vem a pág. 31 com o 
número 559, em que se diz esta patacoada: «De 
regreso en Lisboa, Camoens prepara su marcha a la 

índia, puessugranpasión es el mar». 

15) O Episodio do Adamastor nos «Lusíadas» de Lms e 
Camões (Livorno, Tip. de Raffaelo Giusti, 1897. 
ln-4.’, pág. 46) junto ao rosto. Ê um trabalho de 
António de Portugal de Faria. 



RETRATO DO MANUSCRITO DA BIBLIOTECA DA AJUDA 
por MANUEL DE FARIA E SOUSA 

( 1636 ) 


4— Medindo 0 m ,270 X 0 m ,156 encontra-se num manuscrito 
da Biblioteca da Ajuda um retrato de Camões, com a seguinte ano¬ 
tação que diz respeito ao original do Comentário de Os Lusíadas 
por Faria e Sousa: «Es mi original que se imprimio en Madrid. 
Ano 1638». Uma outra anotação refere-se exclusivamente ao 
retrato: «Este retrato de Luis de Camões es hecho de mano de 
Manuel de Faria». Encontra-se, no alto da página, do lado esquerdo, 

Manuel de Faria e Sousa seria capaz de fazer um tal desenho? 
Não é impossível, mas isso nos baste. Segundo o Cardial Saraiva 
parece que sim: «foi eminente na arte de escrever , fazendo com 
perfeição toda a sorte de letra: copiava á penna qualquer estampa 
tão destra e subtilmente, que se podia duvidar, qual era a de penna, 
qual a de chapa, 

Também fêz progressos nas artes da illuminura, pintura, e 
' desenho, as quaes exercitou na quinta de Santa Cruz dos Bispos 
do Porto, quando ahi esteve, na sua mocidade, na família do Bispo 
D, Fr. Gonçalo de Moraes, benedictino, de quem era parente» ( ] )* 


(1) Obras completas do Cardeal Saraiva, Lisboa, Imp, Nacional, 1876, t, VI, pág. 332. 
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Des, de M. de Fada e Sousa N.° 4 1624 

RETRATO MANUSCRITO DE CAMÕES 


Neste retrato Camões é cego do olho direito, está voltado de 
três quartos para a direita como no de A, Paulus o que favorece a 
presunção de que, se o retrato de 1639 por P. de Villa Franca está 
cego do olho esquerdo, é porque interveio a inversão, isto ê, foi gra¬ 
vado ao contrário, (cf. A. de Dornellas, Icon, de Camões , Lisboa. 
1924, págs, 6-7). Julgo que foi êste o original que serviu a Pedro 
de Villa Franca para executar o seu trabalho, como se fôra um 
apontamento. Ou então M. de Faria e Sousa fêz êste desenho e um 
outro que serviu, ao gravador espanhol? Impossível dizê-lo. 

Ê o seguinte o título da portada do manuscrito da Biblioteca 
da Ajuda em que se encontra o retrato de Camões: Lusíadas | de | 
Lvis de Camoens \ Púncipe \ De los Poetas de Espana} Comenta - 
dos | Por | Manuel de Faria i Sousa \ Cavallero dei habito de 
Christo | i de la casa Real, \ Àno M.DCXXXVi. | 

Camões encontra-se cego do olho direito, coroado de louros 
da esquerda para a direita, rosto comprido, bigode farto e bufantes 
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no pescoço. A toda a volta, em circunferência, lê-se a inscrição 
seguinte a começar do alto pela direita: LVIS DE CAMOENS 
PRÍNCIPE DE LOS POETAS AET. xLviir, 

O manuscrito difere do retrato publicado (1639), na posição 
dos louros e no ôlho cego que é o direito. 

Sôbre êste retrato consulte-se O Occidente, supl, ao n.° 59 
(pág. 91) no artigo de Rodrigo V, d’Almeida intitulado «Retrato 
de Camões desenhado por Manuel de Faria e Sousa». 

Êste retrato foi reproduzido nas seguintes obras: 

1) A. de Dornellas, Icon, camon,, Lisboa, 1924, págs. 18-20. 

2) Hist. da lit, pori ilust, t. II, págs. 216 e 217. 

3) Elucidário nobiliarchico de Aff. de Dornellas, 1.1, 1928, 

págs, 217 (tôda a página do ms.), 219 (só a parte 
redonda do retrato propriamente dito). 

4) O Ocidente, Revista illustrada de Portugal e do estran¬ 

geiro (3.° ano, supl. ao n.° 59, 10 de Junho de 1880, 
pág. 91). 

5) Arquivo Nacional (ano i, n." 22, 1932, pág. 12). 

6) Dicc, BibL t. xiv, pág, 410. 

7) Livro primeiro de apontamentos coligidos por Affonso 

de Dornellas (Lisboa, 1926, págs, 18 e 20), 

A página 18 vem a portada inteira do manuscrito 
que no original mede 0 m ,270 X 0 1U ,156, na parte dese¬ 
nhada 0 m , 163 XO" 1 ,095. 

À página 20 vem a reprodução só do retrato em 
tamanho igual ao original, i. é, um círculo tendo por 
diâmetro: 0 m ,080, Cf, sôbre êste retrato ob. cit. 
pág, 20-22, 

8) Joaquim de Araújo, As traduções italianas dos «Lusía¬ 

das» (Livorno, Tip. di Raffaelo Giusti, 1897. In-4.). 

9) O Ocidente , 1945, xxvi, n," 86, pág. 79. 
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I — Retrato de Camões 


5—Na iconografia de Camões é muito importante êste 
retrato, Não só foi muito reproduzido como foi a causa de não se 
saber ou se poder asseverar de que ôlho êste poeta era cego. 

Assinado por Pedro de Vílla Franca, foi feito em Madrid, 
em 1639; e vem no tômo i de «Lusíadas | de | Lvis 1 de Camoens, | 
Príncipe de los" poetas de Espana, | Al Rey N. Senor. | Felipe 
Quarto | El Grande. | Comentadas por Manuel de Faria | i Sousa, 
Cavallero de la Orden de Qrísto, i de la Casa Real, |... (Madrid, 
Juan Sanchez, 1639. In-4,°), no foi. 12, depois do «Elogio al 
comentador», começado por Lope Felix de Vega Carpío, aumentado 
por Juan Baptista de Sosa, amigo de Lope de Vega e de Fana 

e Sousa, , 

Encontra-se cego do olho esquerdo virado para o retrato de 

Faria e Sousa, Os dois juntamente medem: 0 n \162X0,125. Sepa¬ 
radamente medem cada um: 0 m , 120X0 ,072. 

Segundo Ernesto Soares (Hist da grav, atl m Portugal, 
Lisboa, 1940, t, li, pág, 652), que cita Céan Bermudes, êste arüsta 
Pedro de Villa Franca foi gravador de chapas e pmtor, Nasceu 
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CAMÕES «SM E som 

(Dimensões do original) 

em Alcolea, na Mancha, junto de Calatrava, tendo aprendido pin¬ 
tura com Vicencio Carducho. 

Filipe IV nomeou-o gravador da Câmar'a em 8 de Dezembro 
de 1654, lugar em que substituiu Pedro Perret. 

Morreu segundo uns em 1690 e segundo outros em 1710. 
É como se disse, um dos mais célebres e ao mesmo tempo, mais 
antigos retratos de Camões, gravura aberta em cobre assinada: 
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p,o deütlla franca f. m. d 1639; dois bustos colocados sobre peanhas, 
ambos subscritos pelas assinaturas supra respectivamente e em 
vis-à-vis, 

Outras gravuras camoneanas ilustram esta obra, servindo em 
cada um dos dez 
cantos, de cabe¬ 
ção ou vinheta 
inicial aberta a 
buril «de dese¬ 
nho e execução 
pouco» correctos 
segundo a justa 
apreciação 
de Ernesto Soa¬ 
res (Id„ ibid„ t. 
ii, pág, 652, n,° 

2202-b), 

Porém, de 
tôdas estas vi¬ 
nhetas apenas a 
do canto I é assi¬ 
nada com a subs¬ 
crição: P,° DE 
VL* FRANCA, 

F. MJ 1638; 
presumo pelo de¬ 
senho e seme¬ 
lhança de traço 

que' são tôdas DANÇA DO OüTAVADO (exemplo de inversão) 

do mesmo autor. 

Os motivos desenhados nem sempre condizem com o assunto 
do canto que precedem, pois nos cantos 3. ü , 4.° e 5.° a mesma gravura 
repete-se. Adiante se estudarão mais demoradamente, estas vinhetas, 

Referindo-se ao retrato publicado, Faria e Sousa esclareceu: 
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«El retrato dei Poeta se sacó bien parecido a otro que era original, 
mandado hacer por su amigo el Licenciado Manuel Corrêa, al tiempo 
que se tratava en Lisboa, que es de crer seria despues que vino de la 
índia; porque no lo pudo tratar antes, pues desde quãdo el Poeta salió 
de Lisboa, hasta el ano en que murió el Corrêa, van mas de 60 e pocos 
mas devia el tener quando murió, De que se sigue que este retrato 
es de los últimos dias-dei Poeta» (Cit, por A. de Dornellas, Iconog. 
camon ., Lisboa, 1924, págs, 23-24). É o que diz o comentador, 
A verdade, porém, é outra como já tivemos ocasião de afirmar. 

Eis como é apreciado o conjunto da questão referente a êste 
retrato, por um ilustre camonista que lhe dedicou fartos esforços e 
o melhor do seu útil interesse: «Êste retrato é decalcado sem dúvida 
alguma no que acima citei e que foi gravado por A. Paulus. Até 
as próprias folhas de louro que coroam o poeta, são copiadas nos 
seus mais insignificantes detalhes, 

Êste segundo retrato foi gravado em Madrid, em 1639, por 
Pedro de Villa Franca, naturalmente sôbre um desenho feito por 
Manuel de Faria e Souza, que também desenhava, dando em resul¬ 
tado que as reproduções da gravura de Pedro de Villa Franca, 
apresentam o retrato feito por Paulus, ao contrário, do que resultou 
aparecer Luiz de Camões cego do olho esquerdo. 

Claro, que intuitivamente, desde que ha a certeza de que o 
retrato gravado por Paulus é o mais antigo, considera-se que de 
facto era Camões cego da vista direita, pois é natural que, para o 
retrato se fazer fossem ouvidas pessoas que conheceram Camões, 
isto desprezando a tal história do retrato que se dizia ter Manuel 
Correia» (A. de Dornellas, Icòn, de Camões , Lisboa, 1924, pág. 7), 
De facto até no retrato do manuscrito de Faria e Sousa, o Poeta é 
cego do mesmo olho direito, o que confirma a presunção do genea¬ 
logista. 

. À história do tal retrato de Camões mandado fazer por Man. 
Corrêa, funda-se exclusivamente na afirmação de Faria e Sousa; 
sôbre ela Ch. Magnin garantiu a mesma proveniência, porém sem 
argumento algum especial. Ora parece ser uma pura invenção de 


Faria e Sousa o atribuir a origem do retrato a Manuel Correia que 
o teria mandado fazer em vida do Poeta. Se fôsse verdade nao 
deveria ter a coroa de louros que, posta em vida, tem todo o ar de 


ridículo pedantismo, 
impróprio de Camões. 
Além disso, de facto, 
Manuel Correia não 
fala de retrato algum 
e tê-lo-ia feito se o 
tivesse mandado fazer 
ou conhecesse algum. 

Mas o engano, 
talvez propositado, de 
Pedro de Villa 
Franca, produziu 
grande confusão. Na 
seqüência do tempo 
uns seguiram Paulus e 
outros Villa Franca; 
no fim já não se sabia,' 
a quantas se andava 
ou de que ôlho era 
cego o poeta. 

Como explicar o 
engano? • 

A. de Dornellas 
escreveu ainda esta 



explicação muito 
plausível: 


ftosfo da obra em que [oi publicado o retraio de Camões 
por P. de Villa Franca 


«O segundo re¬ 
trato gravado que apareceu, é o que vem nos Lüsiadas de Luis de 
Caffloens —comentados por Manuel de Faria querendo que o seu 
proprio retrato figurasse ao lado de Camões, e tendo que evidente¬ 
mente dar-lhe a direita, mandou gravar ao contrário o retrato do 
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poeta ficando portanto com a palpebra esquerda cerrada. A cegueira 
do gravador foi tanta que até a figura heraldica do brazao está ao 
contrário (A. de Dornellas, Hist, da lit, port. ilusi, t. n, págs. 224- 
-225, nota hors-texte). 

E por que razão tem cego o ôlho esquerdo em vez do direito? 
Já se disse. Pelo mesmo motivo. A explicação é mais uma vez do 
mesmo autor: «Faria e Sousa colocando na sua obra o seu retrato 
ao lado do de. Camões, quis naturalmente que ficassem voltados 
um para o outro e como lhe queria dár a direita teve que mandar 
representar Camões voltado para a direita, como era o retrato apre¬ 
sentado por Severim de Faria. Aqui o grande erro foi o querer 
decalcar a .gravura de Paulus que apresentou Severim de Faria, 
pois que se Pedro Villa Franca tivesse feito uma gravura sobre um 
desenho original teria gravado Camões de frente ou mesmo tres 
quartos para a esquerda mas com o olho direito cerrado» (Aff. de 
Dornellas, Iconogr , de Camões, Lisboa, 1924, in-8.°, ,pág. 23 e 
Elucid, nobil, 1.1, 1928, pág. 221). 

Finalmente como A. de Dornellas, sugere, e muito bem, deve¬ 
mos partir dum princípio, e é que se o retrato mais antigo indicou 
o ôlho direito cego, quando se apresentou um retrato cego do 
esquerdo, devia demonstrar-se com provas que,o primeiro estava 
errado. Portanto foi só, por falta de alguém não verificar a marcha 
cronológica dos diferentes retratos que o caso da cegueira não 
foi esclarecido há mais tempo. 

«Uma prova da chapa gravada por Paulus, insiste A. de Dor¬ 
nellas, foi para Madrid, para Pedro Villa Franca fazer outra gra¬ 
vura que, pondo-a na sua frente, gravou conforme a prova que 
lhe servia de original, e as provas da sua gravura sahiram invertidas. 
Isto sucedeu sempre e sucede ainda hoje, podendo servir de exemplo 
o facto de muitas pessoas copiarem á vista a gravura dum anel 
brasonado para mandar abrir outro anel, olham para o anel ou 
enfim, para qualquer sinete e vêem por exemplo, Almeidas e 
Castros, quando o que está representado no sinete são Castros 
e Almeidas. E assim há inúmeros erros» (Livro primeiro de 
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Exemplo de inverno 


apontamentos coligidos por Affonso de Dornellas, Lisboa, 1926, 
pág. 29). 

De resto esta explicação do engano não é completamente ori¬ 
ginal, já foi dada por Brito Aranha, com notável exactidão (Dicc> 
bibl, t. XVI, n,° 31, pág. 68): «alguns bibliógrafos têem notado que 
Manuel de Faria poz o retrato de Camões com o olho esquerdo 
fechado, ao contrário do que fôra reproduzido até ali, e constava da 
tradição. Parece-me que o defeito deve ser atribuído ao artista 
gravador, que passou o desenho ao contrário, saindo-lhe na impres¬ 
são para a esquerda o que era para a direita», 

E faz-se uma judiciosa contra-prova: 

«Na reprodução mandada fazer deste retrato por Adamson, 
como já mencionei, vê-se bem êsse engano do artista, porque a 
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cópia saiu fiel e o rosto do poeta como devêra ter sido primitivamente 
impresso». 

Em conclusão. 

O retrato de Camões por Pedro de Villa Franca Malagon, 
publicado por Manuel de Faria e Sousa, em 1639, é uma imitação 
decalcada, do gravado por A. Paulus (1624) que Villa Franca 
conheceu certamente pela gravura original dos Discmsos vários 
(1624) ou possivelmente por um desenho original do próprio Faria 
e Sousa que se ufanava de ser calígrafo eminente. Terá sido o da 
Biblioteca da Ajuda? Não sei. Mas a cópia é que não oferece 
dúvidas. 

«Até as próprias folhas de louros que coroam o poeta são 
copiadas nos seüs mais insignificantes detalhes», observa A, de 
Dornellas, 

A cópia deu em resultado sair o retrato ao contrário, e por- 
tanto, Camões cego do olho esquerdo em vez do direito, como devia 
ser. Mas é possível mais. Êste engano foi provavelmente inten- 
cional para efeito de simetria, visto ser publicado juntamente com 
o retrato do autor da obra em que apareceu. 

Como quer que seja, êste engano de inversão, propositado ou 
não, produziu enorme confusão, Acabou por não se saber de que 
ôlho era cego Camões, pois uns copiavam A. Paulus, 1624, (ôlho 
direito) outros P. de Villa Franca, 1639, (ôlho esquerdo), 

Claro que é o primeiro que tem razão, Note-se que, mesmo 
sem intencionalidade da parte de Faria e Sousa ou Pedro de Villa 
Franca, o caso de inversão é naturalíssimo, As inversões em gra¬ 
vura eram usualíssimas, Ainda há bem pouco, na Exposição de 
Gravura Antiga que abriu nos salões do Museu Nacional de Soares 
dos Reis no Porto (1944), apareceu uma graciosíssima gravura 
(séc. xvii) de P. A. Quillard intitulada «Outavado, dança portu- 
gueza» I 1 ) em que o executante instrumental se serve da mão 


(1) Sõbre êste curioso exemplar pode consultar-se a Hist, da gravura artística em 
Portugal (t, i, pág. 235), de Ernesto Soares. 
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esquerda em vez da direita, o que não é explicável, senão por engano 
de inversão, na passagem do desenho original para a gravura 
(Cf, grav., pág. 37), 

Conheço, por outro lado, um curiosíssimo caso de inversão com 
uma gravura de Albrecht Diirer, o grande génio da gravura alemã. 
Abriu êste artista um expressivo retrato de Bilibaldo Pirkeymher 
que existe na valiosa colecçãodconográfica do Dr. Vasco Valente, 
ilustre dírector do Museu N. de Soares dos Reis, no Porto, 

É um trabalho a buril de admirável relevo digno de Dürer que 
o assinou. 

Pois alguém pretendeu fazer negócio à custa de A, Dürer e 
abriu, copiando-a exactamente, a gravura do grande artista; apenas 
se esqueceu de evitar a inversão e o retrato ficou de três quartos a 

olhar ao contrário (Cf, pág. 41). 

A contrafacção é evidente. O relevo da cópia é inferior e a 
própria assinatura foi colada talvez para evitar que fôsse descoberta 
a fraude durante a estampagem. 

Não admira, pois, a inversão no caso de Pedro de Villa Franca 
quanto ao retrato de Camões, hipótese explicativa com todos os visos 
de probabilidade. 

líste retrato foi reproduzido nas seguintes obras. 

1) Lvsiadas | de | Lvis de Camoens, | Príncipe de los Poetas 

de Espana | Al Rei) N. Senor. | Felipe Quarto \El 
grande. | Comentadas por Mamei de Faria | i Sousa, 
Caoalleto de la Orden de Chtisto, i de la Casa 
ReaÚg&„ | Com Priuilegio, | En Madrid, Por Ivan 
S anchez . | A costa de Pedro Coello Mercador de 
líbros. 1 (foi. 12). 

2) Hist. da lit port. ilust., t. 11, pág. 247. 

3) Memoirs o[ the writings o[ Luis de. Camoens by John 

Adamson, F. S, A„ London, 1820, t, II, pág, 317. 
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4) Elucid. Nobil de A, de Dornellas, t. n, 1928, pág. 221 

(reprod. das duas peanhas com retratos), 

5) The Lusiad, | or, | Portugals historicall Poem; | Written | 

In the Portingall Language | by | Luís de Camoens; | 
and | Now newly put into English | by | Richard Fan- 
sbaw Esq,; | (London, Humphrey Moseíey, 1655, 
In-4,° (0 m ,29X0 m ,18). 

No .exemplar que consultei a gravura não tem 
assinatura, mas sim uma poesia inglesa a Camões. 

6) Carlos Malheiro Dias, História da colonização portw■ 

guesa do Brasil (Porto, Lit, Nacional, 1924, t. i 
pág, 33), 

7) Affonso.de Dornellas, Livro primeiro de apontamentos 

coligidos (Lisboa, Centro Typog. Colonial, 1926 
pág, 22). 

8) Publicado pelo Occidente em fac-simite fêz-se uma tira¬ 

gem separada que foi oferecida por Jacinto Inácio de 
Brito Rebelo. José do Canto possuia êste e mais um 
fac-símile executado na Imprensa Nacional (J, do 
Canto, Col camon., Lisboa, 1895, n.° 3892 e 3893), 

9) . Foi descrito e publicado por Enrique Lafuente Ferrari 

na sua Iconografia lusitana (Madrid, 1941. In-8,°, 
pag. 56, n.° 105) nos seguintes termos: «Busto, casi 
de frente, voltado a modo de estatua sobre pedestal 
con armadura y gola rizada y corona de laurel sobre 
la frente. Rectângulo de fondo rayado a buril y orla 
tipográfica. 

P.° deuillafranca f, md 1639. 130X80. 

_ P u bJ icó en la obra Luiskdas de Luis de 
Camoens, príncipe de los poetas de Espana ... comen¬ 
tadas^ por Manuel de Faria e Sousa... Madrid, 1639. 
Se ha comentado, especialmente por Dornellas (Ico¬ 
nografia de Camoens, 1924), el hecho de que el poeta 
aparece aqui tuerto dei ojo izquierdo; Pedro de Villa- 
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franca copió literalmente el modelo de Paulus, sin la 
precaución de invertir la composición o dibujar ante 
espejo y, por lo tanto, la inversión normal que al es¬ 
tampar se produce origino la anomalia de cegar el ojo 
izquierdo. Toda otra explicación es, portanto, ociosa, 

Se trata dei segundo retrato grabado que se 
conoce dei poeta, 

Vease Soares, Di., n.° 497 y Dornellas, pág. 
22 y 23». 

10) No Dicc. Bibl, l xiv, n,° 30, pág, 68. 

11) Foi reproduzido na «Lusitania iílustrata: notices on the 

history, a ntiquities, literature, Sc. of Portugal, Lite- 
, rarg department, Part L Selection of sonnets, with 
biographical shetches of the autors, by John Adamson 
(Newcastle upon Tyne, J. Hodgson, 1842. In-8,°, 
pág. 8). 

O retrato de Faria e Sousa foi reproduzido 
in -idem, ibidem, pág. 36. 

II—Ilustrações 

As ilustrações de Os Lusíadas, publicadas por Manuel de 
Faria e Sousa, juntamente com o seu famoso comentário, são as 
primeiras que jamais apareceram. Não nos disse o comentador 
quem foi o seu autor. Sabe-se apenas que a primeira, o Concílio dos 
deuses, foi assinada por Pedro de Villa França que deve também 
ter aberto as restantes a-pesar-de as não ter assinado, 

Não será temerário crer que reproduzem desenhos do próprio 
Faria e Sousa que se picava de ser calígrafo e desenhador, presun¬ 
ção a que não se opõe a própria declaração do autor.: «la Poesia 
pintada con que adornamos las entradas de los Cantos, dispuse yo 
por las mismas descripciones dei Poeta», 

Deve pois Faria e Sousa ser o autor dos desenhos que Pedro 
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de Villa Franca gravou, como foi também o autor do retrato 
de Camões do manuscrito da Biblioteca da Ajuda já acima 
estudado, 

6 —l, il Concílio dos deuses (Canto i, col. 139440, t, i). 

É uma gravura que antecede o.Canto I de Os Lusíadas na 
edição comentada por Manuel de Faria e Sousa em 1639. 

Mede: 0",155X0",091. 

Está assinada à esquerda: «P.° de vi‘ Franca. F. m. 1638». 

De todas as gravuras que acompanham os nove cantos do 
poema nesta edição esta é a única assinada. Julgo porém que tôdas as 
outras são do mesmo autor. 

Representa, no alto, à direita, entre as nuvens, o concílio dos 
deuses reünidos sob a presidência de Júpiter, 

Um deles, Marte, está de pé, vendo-se entre os seus colegas 
a sua cadeira vazia, à direita do presidente em terceiro lugar. 

Esta figura, de pé, está de costas, Baco ocupa o último lugar 
do mesmo lado, Todos os deuses, sentados em duas filas, parecem 
ouvir com interesse as suas explicações. 

A meio da gravura, no alto, dois peixes, ligados entre si, são 
o sinal do zodíaco a indicar a época do ano em que se estava, 

Vagando em mar de palha três caravelas seguem a sua rota, 
perto da costa ou entre esta e a Ilha de S, Lourenço, pois se vê um 
tronco, no canto da esquerda, 

O desenho das figuras revela um artista de poucos recursos; 
a composição também, 

A gravura encontra-se em « Lusíadas de Luís de Camoens 
comentadas por Manuel de Faria i Sousa ,...» (Madrid, Juan San- ’ 
chez, 1639, pág, 139-HO). 

O comentador informa-nos sôbre a gravura o seguinte; é ins¬ 
pirada pelas estâncias 20 a 23 do Canto I a disposição dos deuses, 
pela estrofe 22, a apresentação de Júpiter com «silla estrelada con 
corona i cetro», pelas estrofes 36 e 37, Marte «que dexando su silla 
salió de entre los Dioses». 
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CHEGADA DA FROTA A MEL1NDE 


E continua, explicando a concepção da ilustração: «las naves 
dei Gama (eran tres) que ivan, agora entre la tierra, i la Isla de San 
Lorêço, por la estancia 42. El signo de Piseis, que era el mes en 
que ivan navegando alli, por el fin de la misma estancia» (Adver* 
tências, da dita edição de 1639). 

7 — 2. a Chegada de Vasco da Gama a Melinde è recepção 
do Rei nas naus (Canto n, col. 371-372,1.1). 

Esta gravura não está assinada. 

Mede: O m ,153XO m ,091. 

É do mesmo autor.- 

, No aIt0 vê-se Vénus diante de Júpiter, coberta apenas por 
um ligeiro cendal. Mercúrio parte já, voando, por ordem do deus 
dos deuses. À direita as naus disparam as bombardas e à esquerda, 
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numa sédia gestatória, o soberano, com o préstito real, encaminha-se 
para a margem. 

Alguns batéis pequenos vão esperar o rei, defendido da caní- 
cula por amplo guarda-sol. 

O valor artístico do desenho é muito diminuto. 

Eis a descrição que Faria e Sousa dá desta ilustração de que é 
autor: «Venus hablando a Júpiter, por las estancias 35 hasta 37. 
Mercúrio bolando a Mombaça, por las estancias 56,57. Las naves 
entrando con fiesta en el puerto de Melinde, por las estancias 73,74. 
El Rey de Melinde, que en su litera cubierto com su quitasol, i 
acompanado viene a ver el Gama, i la flota, por las estancias 92. 
94. 95» (Advertências da edição cit. de 1639). 

8 — 3. 1 Entrevista do Rei de Melinde com Vasco da Gama 
(Canto ui, col. 1-2, t. li, C. IV, col. 233-234, t. n, e C. v, col. 443- 
-444, tn). 

Mede: (T, 158X0 m ,090. 

Quanto ao assunto esta gravura, não assinada, é a continuação 
da anterior, O rei de Melinde está já sentado num pequeno batel, 
juntamente com Vasco da Gama, ancorado junto à margem. As naus 
continuam a disparar as bombardas: as velas estão amainadas. 
Vários batéis vão e vêm das mesmas. Mesmo cenário; apenas 
mudaram de posição algumas figuras. 

À esquerda, como que a fazer sombra, o tronco envelhecido 
de uma árvore, sob a qual um grupo de cortesãos melindanos comenta 
o acontecimento do dia. Esta gravura repete-se nos Cantos iv e v, 

Eis a descrição dada por Faria e Sousa, no lugar citado: «la 
gente por la playa concurriendo a ver la flota, por las estancias 
74-93 dei Canto 2. El Rey de Melinde dexando su acompanamiento, 
i entrando-se solo con el Gama en un barco, por las estancias 94,95, 
96 dei Canto 2, El Gama con sus galas, i gente, haziendo relacion 
al Rey de las cosas de Europa, i singularmente de Portugal, por las 
estancias 97. 98, 99. dei canto 2. i las 3, 4. i siguientes deste 
[canto ui]». (Advertências, da ed. cit, de 1639), 
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Des, de M, de Faria e Sousa N° 8 Grau. de P. de Villa Franca 

ENCONTRO DE: VASCO DA GAMA COM O REI DE MELINDE 


9 — 4, a Concílio dos deuses marinhos (Canto IV, col 
3-4,t.iii), 

Mede: 0 m ,157XO m ,O9L 

Esta gravura é muito defeituosa quanto à perspectiva. Só 
quem antecipadamente o souber adivinha que os deuses se reúnem 
no fundo do mar pois aparentemente estão ou passeiam sossegada¬ 
mente numa praia. Isto à esquerda; à direita, três naus são sacudidas 
pelos ventos de Eolo, emquanto por cima veloz o carro de Vénus, se 
lhes aproxima para obter o apaziguamento dos ventos, 

A composição é portanto rudimentaríssima, feita por um dese¬ 
nhador sem garras, um habilidoso qualquer. 

Faria e Sousa descreve assim o assunto desenhado: «las torres, 


i terrero dei Palacio de Neptuno dentro dei mar, por las est, 8 hasta 
13. Las ninfas que están detrás de Neptuno, i il que sale a recebir 
a Baco, haziendole reverencia; i hablandole, por la 15, Triton so- 
nando el caracol, por las 16, hasta 19, La primera compania que yiene 
con el Padre Oceano, por la estancia 20. La segunda de Tétis con 
Anfítríte de las manos, i su Delfin, por las estancias 21, 22, 23, 



Des, de M, de Faria e Sousa N,° 9 Grau, de P, de Villa Franca 

CONCILIO DOS DEUSES MARINHOS 


Panopea con su muchacho, por la estancia 23, La otra com¬ 
pania adonde viene Glauco, por la estancia 24, Los vientos sueltos 
de ordem de Neptuno, por las 35, 37. Las naves corriendo fortuna, 
destroçadas, por las 71. hasta 79, 

Vénus baxando a aplacar los vientos, por las estancias 85.86, 
Las Ninfas con que determino cohecharlos, por las estancias 86, 
hasta 90» (Advertências , na ed, cit. de 1639), 
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10 — 5. a O Catual recebe Vàsco da Gama na praia, em 
Calecut (Canto Vii, col. 211-212, t, m). 

Mede: 0 m ,154X0 ra ,091. 

À composição desta gravura é muito semelhante à que pre¬ 
cede os cantos m, iv e v (recepção do rei de Melinde). A disposição 
é a mesma, a mesma árvore, a mesma sombra, por assim dizer a 
mesma paisagem com alguns personagens mais. 

O catual e Vasco da Gama abraçam-se. Atrás deste um grupo 
de portugueses que têm em frente a companhia do catual, com duas 
sédias gestatórias, como dois esquifes ou leitos. Ao longe vê-se a 
cidade de Calecut. 

Mas eis a explicação oficial do seu autor: «El Gama puesto 
en tierra en Calecut, por la estancia 43, La junta que aparece 
detrás dèl, i son los doze Portugueses con que saltó en la playa, por 
la misma est. i por la 45, 

El Governador de Calecut, dando los braços al Gama, i reci- 
biendole de orden de su Rey, i su gran acompanamiento por la 
estancia 44. 

Las literas, o camas en que han de ir a Palacio, por la 
mesma. 

El Templo, o torre que aparece solo, adonde entrarõ, por las 
estancias 46. hasta 49, La fabrica que está apartada deste Templo, 
e de la ciudad:, i es el Palacio Real, por la estancia 50» (Advertên¬ 
cias, na ed. cit/de 1639). 

11 — 6. 1 Os arúspices e Entrevista com o Rei de Calecut 
ou Samorim (Canto viu, col. 371-372, t. m). 

Mede: 0 ffl ,153X0 m ,090. 

Esta ilustração ou gravura tem dois assuntos diferentes, duas 
passagens distintas, aquela ! em que os adivinhos procuram saber das 
intenções dos Portugueses, e a fala de Vasco da Gama com o 
Samorim. 

A primeira passa-se na praia: vêem-se ao largo as naus, em- 
quanto no primeiro plano quatro personagens oferecem um sacrifício 
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pagão. A segunda representa o rei, na sua cama ouvindo as reve¬ 
lações e propostas de Vasco da Gama, 

Â explicação desta estampa é dada pela mesma fonte nestes 
termos: 



Des, de M. de Faria e Sousa N.° 11 Gtav, de P. de Vilk Franca 

OS ARÚSPICES E ENTREVISTA DE VASCO DA GAMA COM O SAMORIM 


«El Rey de Calecut en la camilla, por la estancia 57 dei 
canto 7. 

El Gama haziendole aquella alta oracion, por las estancias 64, 
hasta 76, dêste [canto vm]. 

Los Agoreros en el sacrifício, por las estancias 45. 46». 

(Advertências , na ed. cit. de 1639). 
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12— 7." Ilha dos Amores (Canto ix, col. 3-4, t, iv), 

Mede: 0'M52X0 m ,090. 

Esta gravura é também um condensado de várias cenas, 
No cimo vê-se Vénus no seu carro, correndo veloz, À esquerda 



Des. cie M. de Faria e Sousa N." 12 Grav, de P. dc Villa Franca 

IIJIA DOS AMORES 


Vasco da Gama é conduzido pela deusa, na encosta, para um palá¬ 
cio, levando-o pela mão, 

Ao centro, num tanque, uma ninfa toma banho sendo per¬ 
seguida por um português emquanto outra, nua, faz semblante de 
se escapar, apanhando os vestidos do chão. 

À direita, de velas amainadas, as naus esperam plàcidamente 
que termine esta caça anacrònícamente feita com setas e aljava, 

Faria e Sousa, como nas outras, informa-nos a respeito desta 
ilustração: 

«Venus bolando, por las estancias 24. 25, 
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Las naves llegadas a la Isla de Anchediva, por las estancias 
51.52.53. 

La Isla dividida en tres montes, por las estancias 54. hasta 63. 

Ninfas tanendo, i cantando unas, caçando otras, i baííandose 
otras, por las estancias 64. 65. 68. 70. 71, 72, 73, 

Ninfa saliendo desnuda a tomar el vestido a la orilla dei bano, 
por la estancia 73. 

Soldado que vestido se echó al agua, viendo estar allá una 
Ninfa, por las estancias 73, 74. 

El soldado que vã corriendo tras.una Ninfa, por las estancias 
75. hasta 82. 

Tetis llevando de la mano al Gama, i subiendo al Palacío que 
estava en la cumbre dei monte, por las estancias 85. hasta 87», 

(Advertências, na'ed. cit, de 1639), 

■13 — 8, a Profecias da ninfa e banquete oferecido aos Portu¬ 
gueses (Canto x, col. 291-292, t. iv). 

Mede: 0 m ,l 53 X0 m ,091. 

Esta gravura está também dividida em duas e representa res¬ 
pectivamente a ninfa mostrando na esfera armilar as futuras con¬ 
quistas dos Portugueses (à esquerda) e o banquete em honra dos 
mesmos (à direita), 

Eis como Faria e Sousa a interpreta: 

«El Gama, i Tetis, i Soldados, i Ninfas, a la mesa en el salon 
de Palacio, por las estancias 3. 4. 

Las sirenas tanendo, i una cantando por las estancias 5. 6. 

El Gama, i sus soldados subiendo el monte, por la estancia 76, 

Tetis en el monte ensenando la esfera universal al Gama, por 
las. estancias 77, hasta la 143», 

(Advertências , na ed. cit. de 1639). 
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Des, de M, de Faria e Sousa N.» 13 Grau, de P, de Villa Franca 

PROFECIAS DE TÊTIS E BANQUETE NA ILHA DOS AMORES 


III—Iconografia dos Heróis: 

Ilustrando o Canto x Faria e Sousa juntou alguns retratos 
daqueles personagens que Camões canta, Não pôde consegui-los 
todos, como explica: «He dexado poner aqui los retratos de los 
grandes hombres que el P. celebra, pero no pude alcançar los de 
Duarte Pacheco, don Lorenço de Almeyda, Tristan de Cuna, 
Pedro Mascarenas, Hector, i António de Silveira, don Christoval 
de Gama, don Pedro de : Castelobranco, don Felipe de Meneses, 
don Pedro de Sousa, i Fernando de Magallanes, 

No me atrevi a solicitar sus imagenes en sus parientes, porque 
no intente jamas el assustar a nadie con presumpciones de que le iva 
a pedir dinero, o sacar sardina con mano de gato, como hazen otros 
con obras de menos tomo. 
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N.° 14 

AFONSO DE ALBUQUERQUE 


I assi me avré de satisfazer, a mi pesar, con los retratos que 
alcance de los Governadores, i Virreyes, que (de los que el P, canta) 
son doze, sacados muy parecidos de los originales que están en la 
sala dei Palacio Real de Goa: el trage lo proprio que entonces se 
usava: i porque en él, i modo de plantar, no ay déferencia conside^ 
rabie en estos doze, pongo solamente las cabeças: porque dei resto 
se vè todo en el retrato entero de don Vasco de Gama, que puse en 
el C. 2» (Lusíadas... comentadas , Madrid, 1639,t,1, col, 533d534). 
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Eidos êsses retratos venerandos, dos construtores do nosso 
império colonial: 

14 — 1 Afonso de Albuquerque (C, x, t, iv, col 832). 
Mede: 0 m ,170X0 ra ,15O. 


n: 15 

D. DIOGO LOPES DE SEQUEIRA 


n: 16 

D, NUNO DA CUNHA 



15 — 2 ' Diogo Lopes de Sequeira (C, x, t, iv, col 386). 

Mede: 0 m ,073X0 M ,080. 

16 — 3 D, Nuno da Cunha (C, x, t, iv, col. 401). 

Mede: 0 m ,078X0 m ,071. 


17 — 4 Lopo Vaz (C. x, t iv, col, 399), 
Mede: O m ,090XO m ,070, 


-S» *35* ^ ^ ^ ^ ^ ^ ‘S' ^ ‘S* 
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' I 

18 — 5 Retrato de D, Francisco de Almeida (C. x, t. iv, 

col. 364), 

Mede: 0 m ,070X0 n \078, 

Foi reproduzido no rosto do « Fascículus primas» da Bíblio- 
theca Lusitana or catalogue of Books and Tracts, relating to the 
history, literature, and poetry, of Portugal: forming part of the 
library of John Adamson (Newcastle on Tyne, J, Hodgson, 1836, 
in-8.°, pág. 1). 

Vem nas Lasiadas ... comentadas (1639), t, IV, C x, col. 364. 

19 — 6 D. Lopes Soares (C, X, t, IV, col. 385), 

Mede:0 m ,072 XO",080, 

20 — 7 D, Henrique de Menezes (C. x, t. IV, col. 391). 

Mede: O ra ,078XO m ,070. 

21 — 8 D. Duarte de Menezes (C. X, t. iv, col. 387). 

Mede: 0 m ,075X0 ,n ,065. 

22 — 9 D. Garcia de Noronha (C, X, t. IV, col. 204 

(sic), 402). 

Mede: 0 m ,079X0 m ,067. 

Foi reproduzido no rosto do « Fasciculus quartus » da «Biblio- 
theca lusitana or catalogue of Books and Tracts, relating to the 
history, literature, and poetry of Portugal: forming part. of the 
library of John Adamson (Newcastle on Tyne, J. Hodgson, 1836, 
in-8. 0 , pág. 75). 

28 — 10 D. Estêvão da Gama (C. X, t. IV, col, 403). 

Mede: O m ,080X(T,063. 


r 


t 

í; 


24—11 D. Martim Afonso (C, x, t. IV, col, 408) 
Mede: 0 m ,080 X 0 m ,066. 


. 
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25 — 12 D , João de Castro (C, x, t, iv, col. 416). 
Mede: O m ,080XO ra ,067. 

26—13 Vasco da Gama (C, II, t, i, col. 533-534), 
Mede: 0 m ,29QX0 m ,180. 


Esta última é a primeira, Está em corpo inteiro para servir 
de modêlo a tôdas as ^ **<4 ** **** 

outras. ^ 

* «Mk 

Foi reproduzida ** 

pela revista La Ilustra - J 

cionespanolay americana W/J || 

(n.° xxn, pág, 380, 15 de iSÉfc 11 ' 

Junho de 1880). * 

Esta iconografia de ^ | m 

heróis que Faria e Sousa ti 

recolheu na sua obra, 
copiando-a da Galeria ^ 

dos Vice-Reis da índia, ^ 

do Palácio em Goa, ê ty (j UjH||U ^ ? J|| 

muito curiosa, jj||g B 

Sob o ponto de ;*J|^ hfilfiHB jSkÈÉ 
vista da maneira por que IS8 

estas gravuras foram fei- $ ^ $ f t $ f ♦ # 4 1 $ t £ # f 
tas diga-se que a icono- N.*/7 

grafia dos heróis é aberta D, lopo vaz 

em madeira e tosca, um 

notável contraste com as ilustrações que são abertas em 
cobre. 

Manuel de Faria e Sousa diz a origem de cada retrato, des- 
creve-o em pormenor e dá uma ideia do trajo. 


***************** 


N.' 17 

D. LOPO VAZ 






•#> ín 



.. iniirwBRifflHiwi * w */ - 

$$$ $$$ f ftí*f t $?*tT***tt ttt *t£ 


N," /8 

D. FRANCISCO DE ALMEIDA 


D. LOPO SOARES 


*******<»*««***«*' 





**¥?9?Ç**9 *£&£*** «frfcrt************ 


D. HENRIQUE DE MENEZES 


D. DUARTE DE MENEZES 




ü — <* *» * 



W.' 22 W 23 

D, GARCIA DÊ NORONHA * D. ESTÊVÃO DA GAMA 





N." 24 , 

D, MMW AFONSO 


N," 25 

D. JOÃO DE CASTRO 
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VASCO DA GAMA 

i 


1 

Em homenagem àquele que presidiu â 

> 

acção de todos os lusíadas no poema de 

8 * 

8* 

$, 

Camões e como complemento da icono- 

► | 

j flrafia que nos legou M. de Faria e 

| ; 

i Sousa, arquivamos a efígie de Vasco 

1 ! 

1 : da Gama segundo o quadro atribuído a 

1 

Gregório Lopes, do segundo quartel do 

!► 

1 século xvi, existente no Museu Nacio¬ 

,#» 

V 

nal de Arte Antiga (Janelas Verdes). 

i- 

§* 

§* 


»■ 

1 

r*. 

í 


tww w^sw»^ « 
N.° 26 

VASCO DA GAMA 

















RETRATO DE CAMÕES por AG. SOARES . FLORIANO 
( 1641 ) 


A 

p 

H STE gravador é, segundo Ernesto Soares (Hist, da grau. art 
* J em Portugal , Lisboa, 1940,1.1, pág, 273 e segs.) «um grande 
artista que, sem receio, pode emparelhar com os estrangeiros Perret, 
Picard e Westerhout»; algumas das suas obras «são peças artísticas 
de uma delicadeza e de um colorido que so Picard ou Edelink con¬ 
seguiram superar», 

A sua actividade coloca-se entre 1619 e 1642. 

27 — Atribuída a êste gravador encontra-se, sem subscrição, 
um retrato de Camões na Apologia em que defende Ioam Soares de 
Brito a poesia do Príncipe dos Poetas ãHespanha Lvis de Camoens 
,,. e responde às censuras d'hum crítico d estes tempos... Ioam 
Rodrigues de Sá de Meneses... (Em Lisboa. Na off, de Lourenço 
de Anvers, no anno de 1641, o I da Restauração de Portugal), 

É um medalhão oval circundado pela inscrição MANSURA | 
PER ABNUM. | FATORUM | COMITÉS, em que se vê o busto 
de Camões, vestindo armadura, laureado, com um livro na mão 
esquerda e a pêna na mão direita, 

Êste retrato depende do que, em 1624, publicou Manuel 
Severim de Faria, Tem a tiracolo sobre o peito, do ombro direito 
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para a anca esquerda, uma como écharpe ou banda de condecoração 
da qual devia pender a espada que não se vê. Em cada canto da 
gravura, junto das quatro palavras da inscrição, estão umas figuri¬ 
nhas alegóricas (dois anjos, em cima, soando a trombeta da fama e, 
em baixo, pendentes, a espada e a pêna, dos dois lados), às quais se 
refere a inscrição citada. Devido à Fama as obras do Poeta perma¬ 
necerão séculos em fora 
(mansura per eevnm); a 
sua pêna e espada, 
tendo andado sempre 
unidas, são companhei¬ 
ras do mesmos destinos 
(7 aforam comitês), 

O Poeta tem gor- 
jal ou bufantes, no pes¬ 
coço e nos punhos (a 
gravura de 1624 apenas 
os tem no pescoço, assim 

Vmheta do frontispício com a assinatura COfflO não tem a échãtpe 

a tiracolo), 

Atribue-se este retrato a Agostinho Soares Floriano porque 
na mesma obra de João Soares de Brito, se encontra uma pequena 
tarja alegórica, aberta no frontispício, assinada por este gravador: 
Florian (Vide pág. 66). 

Representa uma nau, em mar revolto, adornada para esti¬ 
bordo, em risco de naufragar estando Eolo a soprar furiosamente 
sobre ela; numa fita desdobrada lê-se: et si plura supersint. Retrato 
e vinheta ou tarja são abertos em cobre. 

O retrato de Camões, publicado por João Soares de Brito é 
baseado na gravura de A. Paulus (1624) publicada por Man, Seve- 
rim de Faria nos Discursos vários e políticos como se disse (Cf. Dicc 

M t xiv, n." 346, pág. 274 e Obm do Cardeal Saraiva, Lisboa, 
1876, t. vi, págs. 343-344). 

Sobre a vinheta e retrato pode ver-se a Historia da gravura 
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artística em Portugal, de Ernesto Soares (t, I, pág, 280, n,° 986 e 
pág. 273) em qúe o autor fornece informes inéditos, 

Floriano imprimia aos seus gravados um mimo invulgar entre 
nós. Executou bastantes em que se revela sempre na mesma forma. 
Cite-se para exemplo a portada, a talho doce em cobre, para o livro 
com que a Universidade de Coimbra festejou a aclamação de 
D. João IV; tem no centro o retrato de D. João IV, ladeado pelos 
retratos-estátuas, em nichos, dos dois reis que maior interesse mos¬ 
traram pela Universidade, D. João III e D, Denis, e contém Sermões, 
Orações e Poesias recitados nas festas. 

O livro foi impresso por ordem de Manuel de Saldanha, do 
Conselho de Sua Magestade, O desenho da portada é de «Joseph 
Auclar» a gravura de August, Sua. cz Floriam, segundo a subscrição. 

É também subscrita pelo mesmo («. Agostinho Suarez Floriano 
fez») a portada do Regimento do Santo Officio da Inquisição dos 
Reijnos de Portugal, ordenado por mandado do Ill mo e Rev. m0 
Snr . Bispo Dom Francisco de Castro, Inquisidor Geral, do Concelho 
de Sua Magestade (Lisboa, Manoel da Sylva, 1640) que denota 
uma mão muito experimentada. 

Êste retrato foi reproduzido nas seguintes obras: 

1) Hist, da lit port ilust,, t, II, pág, 248, 

2) A, de Dornellas, Icon, camon., Lisboa, 1924, 

3) Elucidário Nobil de A. de Dornellas, t, i, 1928, pág. 223. 

4) Livro primeiro de apontamentos coligidos por Affonso de 

Dornellas, Lisboa, 1926, pág.' 32. 


RETRATO DE CAMÕES por TH. CROSS 
( 1655 ) 

28 — Êste gravador inglês trabalhou entre 1645 e 1685; abriu 
uma chapa para um retrato de Camões publicado na tradução inglesa 
de Os Lusíadas por Fanshaw: The\Lusiad,\or,\Portugâls\historicall 
poem: \ written \ in the Portingall language \ bij Lvis de Camoens; \ 
and | now newly put into english | by \ Richard Fanshaw Esq„ ] 
(London, Humphray Moseley, 1655), 

É um busto sôbre um pedestal, voltado de três quartos para a 
direita, coroado de louros, cego do ôlho esquerdo, em moldura rec- 
tangular de traços paralelos. Abrangendo tôda a largura da mancha, 
e na altura dos olhos, lê-se LVIS DE CAMOENS, Na parte infe¬ 
rior, em 16 linhas, estão os seguintes dizeres: Spaine gaue me noble 
Birth: Coimbra, Arts: Lisbon, a high-plact loue, and Courtly 
parts: Affrick a Refuge when the Court did frowne ... 

Dimensões; 0 m ,248X0 m ,148, 

É uma cópia ampliada do de Pedro de Villa Franca (1639), 
mas não exacta, (cf. Ernesto Soares, Hist da grav, art, em Portugal, 
Lisboa, 1940, t, i, pág. 199, n,” 598), pois é ampliada. A poesia 
que acompanha êste retrato pode ver-se no Dicc , Bibl. (t. xiv, n,° 229, 
pág, 228) e na reprodução que acompanha êste estudo. É uma 
gravura a traço. 
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SPAINE j/aue otí noble © ictk .'Coimbra, jfrts: 
LlSBON, a higli-plact loitôj and Courtly yavtj: 
AfERICK ; ruim the Co uri' ÂUJrome : 
T^URRE,, atan Eye s txyence ) ajam rmoram 
TraWIE, Mjiemtiu, mithnoi jhort sijjht 
Of Índia, and the World; lo th nhich$mtc 
ÍNDIA a lífe, wJiick J^aue tlisreíor/w/- 
On Meco ns waueí (a wvscl aniExilej to st 
To lopt) fins POEM, íidd imiti one Iiand 
IPhllà witk th otlier mam saje to knl\ 

TaSSÓ, a jonet; and(ivLt’jjjreater yifj 
The konoui' to ame Hintá to Jucli a. iyqtt 

Philip a Cordíali, (M Fortune m {) 
tfo cure mjíhnts mhenthofe hai mv M J d mee 
My&untry (.Minjf—yes) í liimornll (Pr a yse 
{sq <hd f/j díer) 'Beafis cannot Isrowze on 2 ayes. > 


Esta gravura foi reproduzida nas seguintes obras: 

1) Hist da lit, port ilusl, t. n, pág. 249, 

2) A. de Dornellas, Iconogt, de Camões , Lisboa, 1924, 

3) John Adarason, Memoirs of the life and Writings of Luis 

de Camoens (t, n, pág, 317). 

4) Elucidado Nobiliatchico , de A. de Dornellas, t, i, 1928, 

pág, 225, 

5) Livro prímeiro de apontamentos coligidos por Affonso de 

Dornellas (Lisboa, 1926, pág, 38). 

ALEGORIA: CAMÕES NO CÉU (1658). 

29 — Pequena gravurinha de ante-rosto gravado, 

Encontra-se junto ao rosto 1 da tradução italiana: Lvsiada | 
italiana | di | Cario Antonio Paggi | nobile genovese, (poema eroico | 
dei grande | Lvigi de Camões | Prencipe dé Poeti delle Spagne, | Alia 
Santíta | di Nostro Signore Papa | Alessandro | settimo, | (Lisbona. | 
Con Tutte le licenze. | Per Henrico Valente de Oliueira, 1658. In-12, 
24 ff,-192 ff.). 

As folhas estão numeradas só de um lado, 

A gravura não está assinada. Representa. Camões, no céu, 
a ler Os Lusíadas , agarrado ao braço de um anjo que segura a tuba 
da fama na mão. Por um buraco redondo, de cada lado, o sol e a 
lua, iluminam a terra, 

No alto lê-se o título do livro: LVSIADA ITALIANA | DI 
CARLO ANT,° PAGGI. 

Em baixo, em fitas, lê-se numa, à esquerda «nec sinit acceptvm» 
na outra à direita «nec sinit esse mevm». 

Mede: 0“,108X0“;065. 

Existe um exemplar desta obra raríssima na camoneana de 
José Carlos Lopes, no Pôrto, 


Th. Cross 


N: 28 


1655 
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A tradução de Antonio Paggi teve nova edição, no ano 
seguinte, em 1659, com igual título, até à palavra «séttimo», depois 

da qual se lê; «Lisboa. Con 
tutte le lícenze. | Seconda 
impressione emendata dagl' 
errori | trascorsi nella prima, f 
Per Henrico Valente de 
Olíueira. 1659. |. 

Esta nova edição ou 
impressão não tem a gravura 
da primeira. 

A gravurinha, aqui es¬ 
tudada, foi reproduzida, que 
eu saiba, pela primeira vez no 
estudo de Joaquim de Araújo, 
intitulado: As traduções ita - 
lianas dos «Lusíadas » (Li- 
vorno, Tip. de Raffaelo 
Giusti, 1897. In-4.°, pág. 3) e 
no trabalho de António de 
Portugal de Faria intitulado 
«O Episodio do Adamastor 
de Luis de Camões » publi¬ 
cado na mesma altura e na 
Anónimo N,° 29 ms mesma tipografia (1897, in-4.° 

Camões m céu pág. 35). 

O NOME DE CAMÕES NUMA GRAVURA DE 1672. 

30 — Numa obra de D. José de Litala y Castelvi intitulada 
«Cima dei Monte Parnaso Espanol con tres Musas Castellanas, 
Caliope, Urania, Euterpe, fecundas en sus assuntos por las varias 
poesias de D, José de Litala y Castelvi, caballero de la orden de Ca/a- 
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trava , caballerizo de S, M, en el reino de Cerdena, Pregoner o magor 
de el, ij Gobernador de los Cabos de Caller ij Gallura; illustradas con 
unas Diacrises que preceden por D, Jaime Salicio: consagradas al 
reg nuestro senor D . Carlos II, Con licencia en Caller por Onofrio 
Martin, 1672» (In-4.°, 441 págs.) encontram-se quatro estampas, 
uma das quais representa o Parnaso t as outras três musas 
tutelares da obra, Caliope , Urania e Euterpe, 

A de Caliope tem por baixo esta inscrição: 

De los libros al honor 
Doy en doctas gentilezas 
De los heroes las proezas, 

Con los triunfos dei valor. 

À direita e esquerda da Musa estão colocadas as obras dos 
maiores génios, antigos- e modernos pela seguinte ordem: 


CAMOENS 

Homero 

Villamediane 

Quevedo 

Petrarca 

Pindaro 

Zarate 

J, de Mena 

T, Tasso 

Vergilio 

Garcilaso 

Víllegas 

Ercilla 

L, de Vega 

Silveira 

Gongora 

Argensola 

Esquilache 

Ariosto 

Herrera 


Esta gravura, sôbre Caliope, tem interesse camoneano e, por 
isso, aqui a citamos pois revela que o nome de Camões entrara já na 
consideração universal ao lado dos maiores génios da literatura que, 
quando atinge culminâncias, não tem fronteiras. 





NO SÉCULO DO ILUMINISMO 
( 1700 - 1800 ) 



Sistema planetário seguido por Camões n-«Qs Lusía¬ 
das», segundo o qual a Terra, é o centro do Universo, 
Gravura extraída de «Lusíadascomentadas» por 
Manuel de Faria e Sousa (Madrid» 1639, t, iv, col. 
483) semelhante à que se encontra no rosto das 
Theoticaa nouae planetacm de G, Purbachio (1525), 
reproduzido nas.'Obras completas de Luciano Pereira 
da Silva (Lisboa, Agência Geral das Colónias, 1943, 
(t. i, pág, 224), 








L Simonmi (1) 


N.° 31 


1700 


I \ esta época nota-se e comprova-se um notável acréscimo de 
^ interesse camoneano, O Camões da lenda faz a sua aparição 
com as primeiras reproduções da gruta de Macau. Ilustram-se 
Os Lusíadas, em Portugal e no estrangeiro, Na França, na Ingla¬ 
terra, na Holanda surge, em primeira plana, o nome de Camões. 
Fazem a sua aparição as primeiras medalhas camoneanas, sinal sensí¬ 
vel do seu renome que entrou definitivamente nos umbrais do res¬ 
peito universal, 

Pormenorizemos. Depois das ilustrações gravadas por Pedro 
de Villa Franca (1639), foi a França o primeiro país que ilustrou 
Os Lusíadas em 1735, com gravuras a traço que alcançaram enorme 
sucesso, a avaliar pelo número de decalques que tiveram; porém, 
não contentes com isso, em 1776, fizeram os franceses novas ilus¬ 
trações cujas chapas serviram para estampar também na Holanda. 
Por tudo isto, no final do século xvni, conclue-se que Camões se 
tornara familiar, em tôda a Europa culta do tempo, 










HOMENAGENS DO SÉCULO XVIII A CAMÕES 


§ 1." GRAVURAS FRANCESAS por L Simoneau? (1700). 

De L Simoneau, segundo parece, se bem que não assinadas,' 
há duas gravurinhas camoneanas na Histoire génêmle de Por¬ 
tugal (Paris, Amisson, 1700, In-4.°, 2 vols.) de Lequien de La 
Neufville, 

São dois lindos exemplares que servem de «en-tête» de capí¬ 
tulos; uma delas foi publicada também à parte como prova de gra¬ 
vura, É a que aqui se reproduz com o número 32. Ambas dizem 
respeito ao mesmo tema, 

Ei-las sem qualquer comentário explicativo que as reprodu¬ 
ções juntas dispensam completamente, 

3t — Assassínio de Inês de Castro (Hist, Génér „ t, i, 
pág, 187), 

Vinheta do capítulo sôbre D. Afonso IV. 

32 — Exumação e coroação de Inês de Castro (Idem, t, i, 

pág, 215), 

Vinheta do capítulo sôbre D, Pedro, 
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L Simoncmt (?) N,° 32 1700 

COROAÇÃO DE INÊS DE CASTRO 


Atribuo estas gravuras a L. Simoneau porque êste autor assina 
a maior parte das outras similares que ilustram a mesma obra no 
primeiro volume, em que cada um dos livros está precedido duma 
delas, cada qual mais curiosa tanto pela composição como pelo dese¬ 
nho que são notáveis. 

São gravuras a traço, Medem: 0'”,213X0 m ,061 

Nesta obra assinala-se um retrato de D, Pedro I por Edelinck, 

5 2." RETRATO DE CAMÕES (1720). 

33 — Na edição das «Obras j do grande | Lais de Camões, | 
príncipe dos poetas heroycos, \ <S Lyricos de Hespanha, \... \ com os 
argumentos do Lecenciado\]oam Franco Barreto, \ ...| (Lisboa 
Occidental, j na Officina de Joseph Lopes Ferreyra,... 1720), 
encontra-se um curioso retrato de Camões, em corpo inteiro, «o 
Retrato verdadeyro, feyto ao natural, y de corpo inteyro, até agora 
não visto em livro algum...», 




Anónimo 


Nt 33 


1720 
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Na base da gravura, além do brasão de armas do Poeta, lê-se; 
«Corpore quis fuerit Camões tibi praebet Imago, | Mente etiam 
qualis nobile monstrat opus», quer dizer, êste retrato mostra o que 
foi Camões quanto ao seu corpo, como esta obra demonstra o valor 
do seu espírito, 

Sentado o poeta pousa a mão esquerda sôbre o poema, repou¬ 
sando a direita sôbre o espaldar da cadeira de braços. Ao fundo, 
em perspectiva, distinguem-se duas cenas da sua vida guerreira, duas 
vistas de campanha militar, através das janelas ou varandas. 

Encontra-se frente à sua mesa de trabalho sôbre a qual há 
livros e descansa ,o seu capacete. O brasão de armas está colocado 
sôbre uma pena e uma espada cruzadas, símbolo da actividade de 
Camões, poeta e soldado. 

Uma outra inscrição latina pode ler-se à direita: «Ense velut 
Mavors, calamo seu Poebus? utruusque (?) (ou utriusque?) | Haec 
prior ad reliqua pagina juncta dabit» que se refere à actividade 
guerreira e poética do Poeta. 

Segundo Juromenha (Obras, I, 411) êste retrato «parece 
tirado de algum original antigo». 

Não tem assinaturas. 

Mede ao todo (com armas e inscrição): 0 m ,24X0 m ,16. A pri¬ 
meira inscrição encontra-se à direita do brasão (nossa esquerda) e 
a segunda à esquerda do mesmo, 

O retrato foi aberto em cobre; o desenho não atinge grande 
perfeição. Segundo o bibliógrafo Inocêncio Francisco da Silva 
«é um quadro, em cujo primeiro plano está o poeta, de corpo 
inteiro e sentado, apoiando o braço direito no braço da poltrona e a 
mão esquerda sôbre o livro dos Lusíadas, aberto em cima da mesa, 
No fundo estão dois fundos alegóricos de campanhas; 

Por baixo, ao centro, o brasão dos Camões sobre a pena e a 
espada, cruzadas tendo ao lado os versos citados» (Dtcc, BibL, 
t, xiv, n,' 1 44, pág, 88). 

Existe um exemplar na camoneana de José Carlos Lopes 
(39-A-2) no Pôrto. 


6 . 
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Este retrato foi reproduzido nas seguintes obras: 

1) Memoirs of the life and wntings of Luis de Camoens, de 

John Adamson, Londres, 1820, t, n, pág, 350. 

2) Hist, da lit. port. ilust, t. II, pág, 255, 

3) Dicc. BibL, t. xiv, pág, 88. 


§ 3.°-RETRATO DE CAMÕES (1721), 




Anónimo 


84 — Aberto sôbre cobre, anónimo, a traço, 

A gravura é um rectângulo em que um oval, com O' retrato, 
repousa sôbre um plinto, na 
frente do qual estão as armas 
dos Camões e os atributos 
do poeta (pena, espada e 
palmas), 

Camões está cego do ôlho 
esquerdo, na seqüência do en¬ 
gano do retrato de P, de Villa 
Franca (1639); olha .de três 
quartos à sua esquerda; tem 
gorjal, barba, bigode e está 
coroado de louros, Veste cou¬ 
raça, 

À volta do oval lê-se, 
começando pelo cimo à direita 
de quem lê: LVIZ DE CA- 
MOIS. PRINCEPE (arco da 
direita) DOS, POETAS, DAS 
ESPANHAS (arco da es¬ 
querda), 

mi Mede: 0 ni ,092 X O m ,058, 



N.° 24 


8.5 


Impresso em papel fino, encontra-se junto ao rosto, da seguinte 
edição: Os Lusíadas | do grande | Luis de Camoens, | Príncipe dos 
poetas | de Hespanha, | com os Argumentos do Lecenciado | Joam 
Franco Barreto, | õ Index de todos os nomes proprios, | agora nesta 
ultima impressão no-1 vamente correcta, | Offerecido ao Senhor | 
Manoel Galvam | de Castello Branco, | Fidalgo da Caza de Sua | 
Magestade, Collegial em o Pontifício colle-1 gio de S, Pedro da 
Universidade de Coim-1 bra, Secretario das Justiças, ô da Meza 
do Dezembargo do Paço. | (Lisboa Occidental, Na Officina Fer- 
reyriana, 1721. In-12, 6 ff,- 897 págs,). 

Êste retrato é pouco vulgar, 

Víd, Dicc , BibL, t. xiv, n. H 45, pág, 89. Existe na camoneana 
de J. C. Lopes (Pôrto), 

Êste retrato foi decalcado nos Eccos que o clarim da fama da: 
Postilhão de Apollo .,. Ecco li (Lisboa, Francisco Borges de Sousa, 
1762) de Joseph Maregelo de Osan em que êle reaparece, junta¬ 
mente com a gravura de Miguel Le Bouteux (Cf. § 8," n.° 62,1761). 

§ 4." —RETRATO DE CAMÕES por J. C, Allet (1728), 

85 — Na edição de Os Lusíadas, intitulada «Lusiada | poema 
epíco|de Luis de Camões|Príncipe dos poetas de Espanha,|Com os 
argumentosjde João Franco Barreto,jlllustrado com Varias, e Breves 
Notas,... | por | Ignacio Garcez Ferreira |... | Em Nápoles na Offi- 
cina Parriniana 1731» vem um retrato de Camões com várias figuras 
alegóricas e esta inscrição, numa fita, logo por debaixo do retrato: 
«in utrunque paratus», As figuras são: Fama, Calíope e Pálade, 

Subscrição: Io. Carolus Allet invent , et sculp. Super . perrn. 
An. 1728. 

Outra inscrição numa filactera ou «cartouche»: Fama volans 
cita, Calliopes ac Palladis arte, | Aetherís ad Famm te, Ludo~ 
vice, vehit. 

Êste retrato foi reproduzido no: Dicc, BibL, t, xiv, pág. 90; 
Hist, da lit. port, ilust., t, n, pág. 256. 
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Não é nada semelhante ao retrato da edição de 1720, Camões 
está cego do ôlho esquerdo* O retrato do poeta de pena e livro na 
mão, é levado em triunfo pelas deidades citadas na inscrição latina, 

Mede: O'M98X0M38. 

Foi desenhado e gravado em cobre pela mesma pessoa. 

§ 5." — ILUSTRAÇÕES DE «OS LUSÍADAS» por J. B. 

Scotin e Bonnart. 

A célebre tradução de Duperron de Castera apareceu, em 
Paris, em 1735, ilustrada com gravuras, desenhadas por Bonnart 
e gravadas por /, B, Scotin. Tem uma gravura no princípio de cada 
canto e outra, no princípio da 
obra, junto ao rosto do 1." volume. 

São, portanto, onze ao todo. 

36 -lA O Parnasso. 

No pináculo de um monte o 
cavalo alado Pégaso e sentados 
na sua encosta Calíope, Apoio e 
Fama. 

Em baixo a Inveja dis¬ 
torce-se. 

A significação da gravura 
é dada pela seguinte inscrição: 

Lysiadum decus, et gene- 
rosce gloria gentis 

Ecce recens natus tenero 
Camoesius ore 

Sugit Callíopes gremium: jB< g cotin % Bonnart 
laetatur Apollo, camões no parnasso 
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Datque Sacrum puero, ressonantia munera plectrum 
Fama triumplialem lauro viridante Caronam 
Prasparat: invidiae distorquet pectorà inaeror, 


I" LÍumf 



N° 37 


Gravura elegante, 
de desenho impecável, 
assinada «Bonnatt deh 
e «/. B, Scoíin scülp,», 

37 -- 2. a Concí¬ 
lio dos Deuses, 

Gravura do Canto 
i (1735, t. i, pág. 1). 

Representa Júpi¬ 
ter com os seus atribu¬ 
tos a presidir à reünião 
dos deuses para discuti¬ 
rem o destino dos Por¬ 
tugueses, Marte irado, 
está em frente a Júpiter 
mas de costas para ele 
(o desenhador não ousou 
desenhá-lo de costas 
para o leitor) e virado 
para Baco à direita da 
gravura.. Os deuses es¬ 
tão em círculo, 

No fundo uma 


concilio dos deuses (Dimensões do originai) paisagem representando 


uma embocadura de um 
rio ou um estreito. Os deuses estão no Olimpo sôbre as nuvens. 

Assinatura: «Bonneri deh e «/. B, Scotin scttlp,». No alto, 
ã esquerda; «L er Chant», 


38 - 3 a As Nereidas defendem as naus do naufrágio. 

Gravura do Canto II (1735, t, II, pág. 177), 

Representa todo o episódio do trabalho das ninfas em detalhe. 
Vénus está sentada sôbre o animal marinho (Tritão?) presidindo 
a tudo. Vêem-se três naus grandes e luxuosas,, 

Não tem assinatura mas esta, como tôdas as outras a seguir, 
deve ser dos mesmos autores, No alto à esquerda: «2, e Chant», 


3<L—4. a Assassínio de Inês de Castro. 

Gravura do Canto III (1735,1.1, pág. 177). 

Representa Inês de Castro a ser apunhalada por três homens 



/, B, Scotin N.» 38 Bonnarí J. B. Scotin N,° 39 Bonnatt 

SALVAMENTO DAS NAUS ASSASSÍNIO DE INBS DE CASTRO 






Bonnarí 


J. B. Scotin N,° 40 Bonnart ], B. Scotin N.° 41 
SONHO DE D. MANUEL ADAMASTOR 

na margem de um rio* No fundo três deidades choram o acto que' 
se está a praticar. 

Gravura não assinada. No alto à esquerda: <d e Qaní». 

40—5. a Sonho de D, Manuel (Slndo e Qmges). 

Gravura do Canto iv (t. n, 1735, pág. 1). 

Representa D. Manuel a dormir numa cadeira. De cada lado 
duas figuras simbólicas representam os dois rios. Em baixo uma 
paisagem que pretende ser indiana com um elefante e outro animal 
exótico, uma ave, è uma palmeira, vendo-se o que pode ser um rio. 

Dois putti encontram-se junto do soberano. Gravura não 
assinada. No alto à esquerda: «4á Chant ». 
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J. B, Scotin N,° 44 Bonneti /• B, Scotin N,° 45 Bonmt 
OS ARÚSPICES ILHA DOS AMORES 


Um está já por terra; outro prestes a isso. Há bancadas de assis¬ 
tentes de cada lado da rua em que foi organizado o torneio. 

No alto: «6, e Chant». 

43 — 8. a Recepção de Vasco da Gama em Calecut 

Gravura do Canto vii (t. li, 1735, pág. 265). 

À esquerda alguns soldados europeus armados de espingar¬ 
das; ao meio o Catual recebe Vasco da Gama e ao lado direito o 
séquito de guerreiros índios. 

No alto: «7, e Chant», 


44— 9. a Sacrifício pagão. 

Gravura do Ganto vm (t, m, 1735, pág. 1), 

Representa três sacerdotes a procederem a um sacrifício. Um 
demónio alado recebe a homenagem do fumo, lá no alto. Um dos 
sacerdotes segura com a mão esquerda um carneiro. 

No alto: «8, e Chant». 

45— Í0. a Ilha dos Amores, 

Gravura do Canto ix (t. III, 1735, pág. 85), 

Banhando-se as ninfas fogem, quando surpreendidas pelos 
portugueses, A paisagem é uma floresta, No alto 4 anjos lançam 
pétalas de flores. 

No alto: «9. e Chant». 

46 — ll. a Tétis conduz os Portugueses ao palácio para 
lhes profetizar o futuro, 

Gravura do Canto x (t, m, 1735, pág. 161). 

A deusa acompanha Vasco da Gama levando-o pela mão. 
Atrás vão os restantes portugueses em grupo. Lá no alto da encosta, 
que estão a subir, vê-se um grande palácio e, voando no céu, sus¬ 
pensa, uma esfera armilar. 

No alto: «10, e Chant», 

* 

O título completo da edição é: La ( Lusiade ] du | Camoens, j 
Poeme heroique, | sur la decouverte | des Indes Orientales, | Tra- 
duit du Portugais, | Par M, Duperron de Castera. | (A Paris, Chez 
Huart, David, Briasson, Clousier, 1735, In-8.° peq. 3 vols.). 

Fêz-se uma contrafacção desta edição, com rosto algo dife¬ 
rente, em Amsterdam (Chez François LHonoré) mas com a mesma 
data, o mesmo tipo e as mesmas gravuras. 

Comparei os dois exemplares destas edições existentes na 
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camoneana de José Carlos Lopes, do Pôrto (78-A, 3 e 121 "A. 4) 
concluindo que se trata da mesma edição com rostos diferentes, 

As gravuras da tradução francesa de Duperron de Castera 
(1735), desenhadas por Bonnart 
e abertas por J. B. Scotin, me¬ 
dem em geral 0 m , 125X0"',075. 

Foram aproveitadas pela 
edição de Paris (1759) feita por 
Pedro Gendron, mas mais pe¬ 
quenas e ao invés: o que na 
edição de 1735 está à direita, 
encontra-se na de 1759 à 
esquerda caso vulgar de in¬ 
versão, 

Medem estas gravuras de 
1759: 0 ra ,110X0 m ,065. 

Julgo que estas últimas 
gravuras foram aproveitadas, 
com as mesmas chapas, por 
Miguel Rodrigues em 1772, 
pois têm as mesmas dimensões 
e o mesmo traço; apenas a im¬ 
pressão e o papel são infe¬ 
riores, 

Para terminar lembremos 
* 

que não foi esta a única vez 
que êste gravador trabalhou para Portugal, 

J. B, Scotin ilustrou a Histoire des decouvertes et conqüestes 
des Portugâis dans le nouveau monde avec des Figures en taille - 
douce, Par le R, P, Joseph-François Lafitau, de la Compagnie de 
Jesus, (Paris, Saugrain Pere et Jean-Baptiste Coígnard Fils, 1734, 
In-8. n , peq, 4 vols.). 

47 — Esta obra é ilustrada com muitas gravuras a talho doce 


de J. B, Scotin, Cite-se a que vem junto do frontispício do primeiro 
volume, uma alegoria representando a Fama espalhando a notícia das 
descobertas portuguesas «In omnem terram Sc» que se intitula: 
«Ville de Lisbonne et Flotte des Indes» e quási se pode considerar 
camoneana pela semelhança de conteúdo. 

A título de curiosidade citemos mais: 

Llnfant Don Henri (t. i, pág. 39); D, João de Castro (t. iv, 
pág, 32); D, Louis d’Ataíde (t. iv, pág, 379); Vasco da Gama (t. ui, 
pág, 66); Nuno da Cunha (t, iu, pág, 334); A. de Albuquerque (t, n, 
pág. 254). 

As gravuras desta tradução írancesa de Os Xusimhs 
foram reproduzidas variadíssimas vezes: 

1) Nas «Obras | de Luis\de Camoens, \Nova edição» j 

Publicadas em Paris à custa de Pedro Gendron, 
em 1759, 

Às gravuras desta edição são uma cópia imper¬ 
feita, estampada para mais às avessas, das gravuras 
de 1735. 

2) Nos Lusíadas de Lttis de Camoens (Lisboa, Typ. Lacer- 

dina, 1805). 

3) Nos « Lusíadas de Luis de Camoens. .. com 10 estampas 

e o retrato do poeta, (Lisboa , Typ, de Eugênio dos 
Santos, 1836, in-8,° peq. 2 vols,); as estampas, algu¬ 
mas pelo menos, são claramente copiadas das de 
Duperron (1735). 

4) Nas Obras | de Luiz \ de Camoens \ Príncipe dos Poetas 

portuguezes. | Novamente reimpressas, e dedicadas [ 
Ao 111, mo , e Excel. mo Senhor | Marquez | de Pombal j 
Conde de Oeyras|| por | Miguel Rodrigues | 
Tomo 11... Lisboa | Na offcina de Miguel Rodn- 



J, B. Scotin , N," 46 Bonnart 

TÊTIS CONDUZ OS PORTUGUESES 
PARA LHES MOSTRAR O FUTURO 
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gues, | Impressor do Eminent, Card. Patriarca, | 
M.DCC.LXXII. |, 

Esta edição tem uma gravura no princípio de 
cada Canto, O Monte Parnasso junto ao rosto, o 
retrato de Camões e o de Vasco da Gama. 

A assinatura das gravuras, difícil de ler, parece 
ser Thevenatd (?), 

5 6.°-ALEGORIA DA «BIBLIOTECA» por G. L 
Debrie. (1741). 

48 — Débrie é o autor de uma alegoria intitulada «Biblioteca 
Lusitana» que vem na obra, com o mesmo título, de Diogo Barbosa 
Machado (t. i, pág, 1), assinada: «G. F, L Debrie sculptor Rçgius 
inv. et sculp, an, 1741,», 

Representa o salão de uma biblioteca, a Biblioteca Lusitana, 
com as suas estantes repletas de livros; ao alto uma série de meda¬ 
lhões, ligados entre si, em cadeia, apresenta os maiores vultos da 
literatura portuguesa, e entre eles Camões , Eis outros nomes dos 
medalhões: Petms Nuniüs. Afonso de Albuquerque, D, Afonso X, 
João XXI, etc. 

Pode ver-se a reprodução desta gravura no livro dos índices 
da Bibl. Lusitana de Barbosa Machado, reeditada era Lisboa, em 
1935, no tômo iv. 

G. L, Debrie foi um dos artistas chamados para Portugal no 
tempo de D, João V. Era francês, Seu filho nascido em Lisboa, 
usou o mesmo nome do pai e que também foi gravador, o que muitas 
vezes nos impede de sabermos a quem pertencem as gravuras assi¬ 
nadas por Debrie (Vid, Raczynski, Dictionnaire Iiistorico-ArtistP 
que, Paris, 1847, pág, 66 ;'Obras Completas do Cardeal Saraiva , 
Lisboa, 1876, t. vi, pág, 348: Lista de alguns artistas portugueses; 
Ernesto Soares, Hist, da Grau, arl de Portugal t, I, pág, 207). 

Nesta grande vinheta-cabeção que se encontra antes da dedi¬ 
catória, representando uma sala da biblioteca, vê-se Pálade segu- 



G. L Debrie 48 Ml 

BIBLIOTECA LUSITANA 


rando o escudo real português e Minerva apontando para o 
mesmo. 

Para terminar, apenas uma rápida referência a uma curiosa 
gravura do mesmo autor, Representa um vulto enérgico, de pé, nu, 
coroado de louros, rodeado dos atributos de tôdas as artes: a poesia, 
a música, a história, etc., e serve de vinheta ou cabeção inicial a uma 
poesia latina «Lectori» em que se fala de Camões, exclamando enfa¬ 
ticamente: 

Obstupui, dubiusque gradum vix ferre valebam, 

Parnassi vidi cum simulacra Deüm. 

Numina conspexi geminata Poeseos, ille 
Virgilius, Phrygii qui ducis acta canit. 

Alter erat toto clarus Camonius Orbe, 

Grandisonã modulans Lysia facta tubâ. 
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Trata-se evidentemente de Apoio, o deus da poesia, citando-se 
na gravura Tucídedes e Ovídio, e os poemas Odisseia, Ilíada, 
Eneida, É estranho que não se citem Os Lusíadas , trabalhando 
Debrie em Portugal, para os Portugueses. É tam estranho isto que 
quási se tem a tentação de imaginar que épropositado o silêncio para 
honrar, por exclusão de partes, o poema nacional referido nos versos 
latinos citados, o que não é natural. 

Encontra-se a gravura no volume intitulado: Illustrissímo, | 
et Excellentissimo Domino | Nonio Alvares | Pereira de Mello | 
jam II | Cadavallensium Ducis | filio | Optimae speí adolescenti | 
Archiathenaeum|Lusitanum,|sive|Regale Collegium Collimbriense| 
D, O, et C. | Josephus Barbosa, | Clericus regularis, | Ulyssiponen- 
sis. | (Ulyssipone, Occidentale, ex Praelo Josephi Antonii á Sylva, 
1733. In-8."). 

A gravura é aberta a buril e ponteado, Mede: 0 m ,l22 X 0 m ,077, 

. Subscrição: G, F, L, Debrie dei et Seul 1733 , 

§ 7.°-ILUSTRAÇÕES DE «OS LUSÍADAS» por 
Thevenard e Mathey (1759), 

Quando em 1759 o livreiro de Paris, P, Gendron, publicou 
uma edição das obras de Camões que se tornou célebre por muito 
citada nos dicionários biográficos e históricos ao falarem do nosso 
Épico, recorreu às gravuras da tradução francesa de Os Lusíadas 
por Duperron de Castera (1735) para ilustrar a sua. 

O tômo i, voluminoso in-12 de 430 páginas, contém o poema 
de Camões, precedido de uma dedicatória dirigida ao Prelado de 
Lisboa, D, P, da Costa de Almeida Salema, de um prefácio «Ao 
leitor sobre esta edição » (págs. i-xx), de uma biografia de Camões 
e um argumento histórico do poema (xx-xxxvi), 

O poema ocupa as páginas 1 a 378, tendo um índice dos 
nomes próprios feito por f, Franco Barreto de páginas 379 a 430. 

Êste volume, como se disse, foi ilustrado com as reproduções 


das gravuras da edição de Duperron de Castera (1735) que se 
encontram no princípio de cada Canto. 

Além disso encontramos ali mais, o retrato de Camões por 
Gaspar Severim de Faria 


e A. Paulus e um retrato 
de Vasco da Gama. São 
ao todo treze gravuras a 
traço, 

Êste livreiro, conhe¬ 
cedor da nossa língua, es¬ 
creveu em português, um 
Tratado da conservação 
da saude dos po^os (Paris, 
1756. In-8.°) em que se 
revela higienista de valor 
(Cf. Biog, génér, de Hoef- 
fer, t. xix, col, 864), 

Estas gravuras de 
1759 são as mesmas de 
1735, decalcadas, mas im¬ 
pressas às avessas e de 
dimensões diferentes. Me¬ 
dem 0 m ,ll X0 m ,065. As de 
Duperron medem 0 m , 125 X 
X0 m ,Q75, 

A Hist. da lit portu¬ 
guesa ilustrada reproduziu 
algumas (t. II, págs. 297, 



305,308 e 316): «Concílio 

dos Deuses», «Morte de Inês de Castro», «Doze de Inglaterra» e 


«Ilha.dos Amores». 

A edição de Pedro Gendron intitula-se: «Obras de Luís de 
Camoens. | Nova edição». | . O retrato desta edição foi reproduzido 
pela Hist. da lit port. ilust. (t, li, pág. 257) e tem uma larga inscrição 
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em honra do poeta, assim concebida: «Musis et Posteritati, S, | 
Ludovico de Camões, Equiti Lusitano | Poetae celeberrimo, Musa- 
rum delitiis Gratiarum | Alumno humanarum literarum Ecyclope- 

dico, | Nec non armatae Pala- 
dis egregio sectatori: In | quo 
felicissímum Ingenium et 
adversa Fortuna|decertarunt: 
Gaspar Severims de Faria 
veram effigíem enea Tabula 
incisam ut qui orbem | Jam 
Fama occupavit presentia 
exornet. D, D. Q. |. 

Encontra-se a pág. i, 

, antes do «Compêndio da vida 
de Luis de Camoens». 

Vê-se portanto, pela 
inscrição, que se trata duma 
reprodução do retrato de 
1624, publicado por G. Seve- 
rim de Faria mas não exacta, 
como pode ver-se pela com¬ 
paração com o retrato acima 
estudado (n.° 3, pág. 23). Eis 
a indicação completa da obra 
em que apareceu: 

“ Obras de Luis de Ca- 

Grfly ‘ de Math » W w 51 moens, nova edição , (Paris, 

Pedro Gendron, e Lisboa, 
Bonardel & Dubeux, 1759. In-12, 3 vols. de xx-xxxvi-430 págs.; 
2 nn,-396 págs., e 2 nn.-440 págs,). 

As estampas porém não são originais: não passam de uma 
cópia, feita a direito (por isso ficaram ao inverso, às avessas, pas¬ 
sando à direita, na edição de 1759, o que na edição copiada estava 
à esquerda) das ilustrações que Bonnart desenhou e Scopin gravou 
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para a tradução francesa.de Duperron de Castera, publicada, em 
França, em 1735. 

Ao fazer-se a cópia suprimiram-se, na base da primeira 
estampa, 0 Parnaso, os ver¬ 
sos latinos (Cf. Dicc. Bibl, t. 

XIV, n.°49, pág. 93) que tinha 
no original de 1735. 

Segundo Brunet existe 
um exemplar desta edição em 
pergaminho. 

A edição de Os Lusía¬ 
das, feita em Paris, por Gen¬ 
dron, existe na camoneana de 
José Carlos Lopes (16-A-l). 

Para terminar estes 
apontamentos sôbre as ilus¬ 
trações da edição de Os 
Lusíadas que 0 livreiro Pedro 
Gendron publicou em Paris 
(1759), em casa de Bonardel 
e Dubeux, citemos as gra¬ 
vuras a traço (água-forte), k 
assinadas quási tôdas, de 
maneira bastante ilegível por 
Thevenard, à excepção do 
retrato de Camões (junto à Jt nmmj 
pág. i do Compêndio da vida concílio dos deuses 
de Luis de Camoens) que tem 

a assinatura invertida de Mathey fe (leia-se por meio de um espelho): 

49 — 1 . a Camões amamentado no Parnaso por Calíope . 

Vid, E, Soares, H. da G. em P„ n,° 1864, pág. 562. 


2, a Retrato de Camões (t, I, pág. 1 ): assinado Mathey fe. 
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51— 3, a Retrato de Vasco da Gama (t, L pãgf. XVH). 

52— 4, a Concílio dos deuses (i I, pág, 1). 

53 — 5, a Ninfas impedindo o naufrágio (t, L pág. 37). 

54 — - 6 ." Episódio de Inês de Castro (t. I, pág. 76), 

55 — 7, a Sonho de D, Manuel (Indo e Ganges) (t, i, 

pág. 125), 

56— 8 , a Adamastor (t. I, pág, 161), 

57 _ 9 , !l Episódio dos Doze de Inglaterra (t. I, pág. 195), 

58 —10, !l Recepção de Vasco da Gama pelo Catual em 

Calecut (t, i, pág. 229), 

59 —11.“ Sacrifício pagão dos arúspices (t. I, pág, 259), 

60 — 12, a Ilha dos Amores (t, I, pág. 293). 

61 —13.“ Tétis conduzindo Vasco da Gama e os Portu¬ 

gueses ao Palácio (t, I, pág, 326). 

§ 8 ."-ALEGORIA DA COROAÇÃO DE CAMÕES E 
RETRATO por M. Le Bouteux (1761). 

62 —Numa obra intitulada «Eccos que o clarim da Fama 
dá: Postilhão de Apollo, montado no Pegazo, girando o universo... 
Ecco I por Joseph Maregelo de Osan (Lisboa, Off. de Francisco 
Borges de Sousa, 1762) vê-se umá curiosa alegoria camoneana 
representando o poeta Camões no acto de ser coroado por Apoio, 
cercado de resplendor, a meio da composição alegórica. 


B. XAVIER COUTINHO 


101 


As nove musas, empunhando atributos simbólicos, assistem ao 
acto da coroação. No alto a Fama montada no Pégaso em atitude 
de desferir voo. È o seu postilhão ou pregoeiro, 

Esta composição 
tem a seguinte subscri¬ 
ção: Mig} Le Bouteux 
l 1761. 

Inf eriormente 
lê-se, explicando, a se¬ 
guinte inscrição: O 
grande Luis de Ca- 
moens, laureado no Par - 
nazo por Principe dos 
Poetas. 

O autor desta gra¬ 
vura chamava-se fean 
Baptiste Michel Le Bou - 
teux. Dizia-se em 
Portugal «arquitecto ré¬ 
gio» e foi também 
abridor de chapas (Er¬ 
nesto Soares encontrou 
com o seu nome, de 
1728 a 1764, nada me- 

nos de 40). M. Lc Bouteux N,° 62 1761 

Eis o que sôbre 

êle apurou o autor da História da Gravura Art, em Portugal: 
«Bouteux ou Boiteux é um dos artistas que vieram para Portugal 
no reinado de D, João V e faz parte do grupo a que pertenceu 
Dehrie , Rochefort, Quillard, e muitos outros de cuja acção se foi 
perdendo a lembrança, 

As concepções artísticas de Bouteux foram de menor mere¬ 
cimento que as de Quillard, mas se o compararmos com Debrie ou 
com os Rochefort veremos que lhes leva a palma, Debrie, muito 
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mais operoso, é todavia menos vivo na realização do delineamento, 
é um artista que segue inexoravelmente os preceitos dos mestres, mas 
às suas estampas falta-lhes a espontaneidade e o relevo que Quillard, 
ou Bouteux, menos gravadores, souberam imprimir aos seus traba¬ 
lhos» (E. Soares, Hist, da grau. art, em Portugal, Lisboa, 1940,1 1, 
pág, 137). 

Êste artista nasceu em 1682 e morreu posteriormente ao ano 
de 1764, 

Contratado para vir para 
Portugal, parece que era pago 
segundo o trabalho que produ¬ 
zisse, còmo aconteceu com Gabriel 
Rousseau, François Harrewyn e 
Granpré (E. Soares, Hist, da grau, 
■art em Portugal, Lisboa, 1940, 
t, i, pâg, 18 e 20). 

Esta alegoria faz lembrar 
uma gravura bíblica do Baptismo 
de Cristo. 

Do alto de um monte o 
cavalo alado Pégaso, montado por 
um cavaleiro, empunhando uma 
tuba ou trombeta de que está pen¬ 
dente a bandeira com as armas 
portuguesas, desfere o seu voo 
alteroso. 

Camões, a escrever o seu 
poema sôbre um montículo de pe¬ 
dra, está a ser coroado, Tem o chapéu na mão esquerda, 

Várias figuras, todas femininas, estão no Parnaso e assistem 
à cena. São como se disse as nove musas. 

A gravura tem um enquadramento precioso com figuras ale¬ 
góricas e vários anjinhos em algumas provas postas à venda separa¬ 
damente com a seguinte assinatura: Mig} Le Bouteux f, 1761 com a 


localização: A Paris chez N . J, B, de Poilly rue S7 Jacques k /'Es¬ 
perance. Mas com a chapa exactamente igual, 

É que Miguel le Bouteux fêz duas edições dêste trabalho: uma 
para os dois volumes dos Eccos de Joseph Maregelo de Osan (pseu¬ 
dónimo de José Ângelo de Morais), publicados em 1761, e outra 
que deve ter sido vendida, à parte, com o enquadramento acima 
referido (n,° 62-A) pois a gravura dos Eccos não tem caixilho algum, 
ao contrário da outra. Finalmente diga-se que, sendo arquitecto e 
gravador, Miguel le Bouteux foi um dos artistas que no tempo de 
D, João V vieram a Portugal e animaram as artes, 

Esta linda gravura foi reproduzida na Hist, da lit, port, ilust. 
(Lisboa, 1.1, pág, 289). 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes do Pôrto (B, 6). 

Mede: 0 m ,l85X0 m ,125. 

Encontra-se na col. «Retratos de Cardeaes, Bispos-e Varoens 
Portuguezes» da Biblioteca Nacional de Lisboa, pág. 56, assim como 
na ed, de Os Lusíadas; Obras de Luiz de Camões ... por Miguel 
Rodrigues, 1772) no exemplar que pertenceu a Tomaz Norton, hoje 
na Biblioteca Nacional de Lisboa, onde está colada junto ao 
princípio do 1,° Canto. 

Esta gravura repete-se no segundo volume exactamente igual 
à primeira (Exemplar da Bibl, M, Pública do Pôrto K-5-8) dos 
Eccos que o clarim da Fama dá, 

Nas «Memórias de Malta» vê-se uma carta desta ilha 
assinada «Michael Le Bouteux, architectus regis sculpsit, 1736» 
(Dictionnaire Hístorico-Artistique de Raczynski, Paris, 1847, 
pág. 30; Obras completas do Cardeal Saraiva, Lisboa, 1876, 
pág. 354). 

RETRATO DE CAMÕES por. M. Le Bouteux? (1762). 

0 B — Existe nos «Eccos,|que o clarim da fama dá:|Postilhão| 
de Apollo, | montado no Pegazo, girando |. Universo, para divulgar 
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ao Orbe literário as peregrinas | flores da Poezia Portugueza, com 
que vistosamente se | esmaltão os jardins das Musas do Parnazo. | 
Academia Universal | Em a qual se recolhem os crystaes mais 
pu | ros, que os famigerados Engenhos Lusi \ tanos beberão nas 
fontes de Hipocre - \ ne Helicona, e Aganipe," \ Ecco 11 | Dedicado | 
ao nosso Fidelíssimo Monarcha | D. Joseph 1.1 (Lisboa, OfL de 
Francisco Borges de Sousa, 1762, In-8,° peq„ d ff, 407 pãgs.) ,,, | 
por | Joseph Maregelo de Osan, | 

Êste retrato reproduz, decalcado com traço mais vincado, o 
retrato já estudado da edição de Os Lusíadas (1721) da Officína 
Ferreyriana (Víd, n,° 34, pãg. 82), 

Encontra-se no princípio, depois do índice, e junto à pãg, 1. 
Vi êste retrato no exemplar da camoneana de José Carlos 
Lopes do Porto. 

No mesmo volume encon- 
tra-se a estampa de Miguel Le 
Bouteux «Camões Laureado no 
Parnazo», O retrato será também 
cópia feita por Le Bouteux? 
É possível e natural, se bem que 
seja trabalho mais grosseiro do 
que o que habitualmente saía das 
mãos dêste gravador francês, 
É que, visto que se encontra numa 
obra ilustrada por êle, não será 
temerário atribuir-lho. 

As chapas de impressão dos 
dois retratos (1721 e êste de 1762) 
são diferentes; além do traço ser 
mais vincado a inscrição é dife¬ 
rente. No retrato de 1721: «LVIS, 
DE. CAMOIS, PRINCEPE 
DOS, POETAS, DAS. ESPA- 
NHAS, 


No retrato de 1762: LVIS. DE. CAMOIS. PRINCEPE 
DOS. POETAS DE PORTVGÀL. 

Mas a expressão é a mesma; o decalque evidente, a ponto de 
as duas gravuras, vistas separadamente, parecerem a mesma. 

§ 9.°-ILUSTRAÇÕES FRANCESAS por C. Monnet, 
P, Chenu e L. Legrand (1768). 

Na tradução francesa de Os Lusíadas, publicada por Duper- 
ron de Castera em 1735, e reeditada em 1768, em 3 volumes, 
há três gravuras desenhadas por C. Monnet e gravadas por 
P. Chenu que não devem ser camoneanas, 

Eis o título da tradução: La | Lusiade | du Camoens, | Poeme 
heroique, | sur la Découverte des | Indes Orientales. | Traduit du 
Portugais, | Par M, Duperron de Castera. | (A Paris, Chez Nion, 
1768. in- 8 .°, 3 vols., lxxii- 319, 2 ff.-424 e 2 ff, -334 pãgs.). 

As gravuras são: 

64 - l. a As ninfas impedem o naufrágio 

(T.T, junto ao rosto). 

Subscrições: C. Monnet inv. et dei. 177 5 e P. Chenu Sculp. 

Mede 0",125X0",073. 

Representa a põpa de um barco a remos e velas, defendida 
por quatro graciosas nintas ou melhor sereias, fi uma boa gravura 
a buril mas que, pela sua concepção, foge do tipo tradicional, habi¬ 
tual em edições de Camões sendo a única de aparência camoneana. 

65-2.“ Alegoria desportiva. 

(T, II, junto ao rosto). 

' 0 assunto não é camoneano nem se compreende bem como e 

que esta ilustração foi colocada a ilustrar o segundo vo ume 
tradução dè Duperron de Castera. 



M, Bouteux 
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Tm-L-, 


Representa, no primeiro plano, duas figuras de lutadores, uma 
das quais está por terra dominada pela garganta, Uma outra foge 

emquanto duas parecem 
correr no seu encalce, 
Passa-se tudo num jardim, 
Uma espécie de pis¬ 
cina, ou rio, medeia entre 
as figuras do primeiro 
plano e a multidão que 
assiste à cena da outra 
margem, emquanto duas 
pessoas parecem tomar 
parte numa competição 
desportiva, de natação, 

É mais uma cena de 
«desporto» que um episó¬ 
dio de Os Lusíadas. 

Nada disto é camo- 
neano, Mas há mais, 

As subscrições são: 
«C. Monnet inv . et dei 
1775 »e «P, Chenu Sctilp», 
Mas como assim? 
Como explicar esta data 
de 1775 num livro publi¬ 
cado em 1768? 

0 privilégio real que 
autorizou a publicação é 
datado de 9 de Maio de 
1764, registado em 16 de 
Maio do mesmo ano. Estamos portanto diante duma gravura incom¬ 
preensível quanto ao assunto e quanto à data da sua confecção, que 
deve ter sido introduzida subrepticiamente em data muito posterior 
à da publicação. Mede: 0 ra , 125X0 m ,073. 



C, Monnet e P, Chenu 


1768 


N° 64 


66—3. a Alegoria pastoril 

(T, ui, junto ao rosto). 

O assunto também não é camoneano, Representa uma figura 
de homem, quási nu, com lira e flauta pastoril na mão, cantando os 
seus poemas a alguns jovens pastores com as súas ovelhas. A cena 
é campestre, 

Subscrições: «C. Monnet inv» e «L. Le Grand Seul». 

Mede: 0", 127X0"’,076. 

Brito Aranha, no Dzcc. Bibl. (t, xiv, n.° 165, pág. 202 ), deu 
conta desta edição como segunda, descreve-a, mas nada diz das 
estampas ou melhor diz apenas que «não tem o rosto a duas côres, 
nem as estampas». 

Não ficou claro o pensamento de Brito Aranha, O exemplar 
por êle visto não tinha estampas nenhumas ou não tinha somente 
as mesmas estampas da primeira edição? Provàvelmente não tinha 
estampas nenhumas. 

Seja como fôr é inexplicável o emprego das referidas ilustra¬ 
ções que devem ter sido originàriamente feitas para outra obra e 
aqui introduzidas com muito pouco gôsto e menos felicidade. 


§ 10.° - RETRATO DE CAMÕES E OUTRAS ILUS¬ 
TRAÇÕES por Mathey e Thevenard (1772). 

Miguel Rodrigues reproduziu as gravuras da tradução de 
Os Lusíadas de Duperron de Castera (1735) que haviam sido publi¬ 
cadas já em 1759, em Paris, pelo livreiro Pedro Gendron nas: 06ras| 
de Luiz\de Camoens|Principe|dos Poetas portugueses,|Novamente 
reimpressas e dedicadas, | Ao 111, 1810 e Excel." 10 Senhor Marquez | 
de Pombal | Conde de Oeyras... |... | por | Miguel Rodrigues | 
Tomo 11... Lisboa | Na officina de Miguel Rodrigues, | Impressor 
do Eminent, Card. Patriarca. | M.DCC.LXXII, | (In-12, 3 vols. de 
10 nn.-XL-482; 4 nn.-478, e 4 nn,-485 pp.), 
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Esta edição traz uma gravura no princípio de cada canto e no 
princípio, junto ao rosto, o Monte Parnaso, o retrato de Camões e 
o de Vasco da Gama. 

A assinatura das gravuras, difícil de ler, parece ser: Theve - 
nard (?) fecit, A que se vê nás nossas reproduções foi avivada. 

Retratos e gravuras são as mesmas da edição de Pedro Gen- 
dron (Paris, 1759); as estampas são iguais, parece que foram mesmo 
estampadas com a mesma chapa (Cf, Dicc. Bibl, t. XIV, n,° 49, 
pág. 95). 

O retrato de Camões está assinado por «Matheg fe,», mas ao 
executar-se a gravura esta assinatura ficou ao contrário, e por isso, 
ilegível Leia-se por meio de um espelho. 

As ilustrações que, como já se disse, são exactamente iguais, 
impressas com as mesmas chapas, são as seguintes: 

67 — l, a Camões amamentado 
por Caltope (junto ao 
rosto). 

68 — 2. !l Retrato de Camões, 
assinado por Matheg 
fe, (junto à «Vida de 
Luiz de Camoens») , 

69 — 3. a Vasco da Gama 
(pág, xix, junto ao 
«Argumento histó¬ 
rico dos Lusía¬ 
das»), 

70 — 4, a Concílio dos deuses 
no Olimpo (Canto I 
pág, 1 ), 
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7t — 5, a As ninfas salvam as naus (Canto II, pág. 38). 

72 — 6 , il Assassínio de Inês de Castro (Canto in, pág. 74), 

73 — 7: Sonho de D. Manuel (Canto iv, pág, 125). 

74— 8 , a O Adamasfor (Canto v, pág. 161). 

75 _ 9 ; 1 Os Doze de Inglaterra (Canto vi, pág. 195) . 

76 — 10 . 11 Recepção de Vasco da Gama em Calecut (Canto 

VIL pág. 229). 

77 — 11 , tt Os arúspices (Canto vm, pág. 259) . 

7 g _ 1 2, 11 Ilha dos Amores (Canto ix, pág. 293). 

79 _ 13, a Tétis conduz os Portugueses ao palácio para lhes 
profetizar o futuro (Canto x, pág. 327). 

Não reproduzimos aqui as quatro primeiras porque_ sendo 

exactamente iguais às ilustrações atrás estudadas (1759, n 51-bl). 
não convinha repeti-las; completam-se mútuamente estas duas series 
(1759 e 1772). Quanto à pessoa de Thévenard nada se po eaven- 

uar não ser que loi discípulo de Eleutério Manuel de Barros n 
Aula Pública de Desenho e se chamava Jean-Bapüste Thevenar 

(E. Soares, Hist, da gtav. art., 1 . 1 , pág. 98). 

A estampa n.‘ 67 que, como tôdas as J s 
decalcada, deve relacionar-se com a do n. P 9 dada ( âg , 

citada de E. Soares referente à estampa n. 36, supra estudaaa í P 

85,1759). 
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§ 11 :- INÊS DE CASTRO por’ M. S, Maella e M, S. 
Carmona (1772). 

80 — Gravura a traço representando Inês de Castro, 

sentada junto de um túmulo, coroada de louros, com o ceptro 

real e um punhal na mao di¬ 
reita; na esquerda uma tuba. 
Por terra dois anjos e uma 
coroa real. 

Subscrição: M, S . Maella 
deV e M. S, Carmona sculpt, 
Mede: 0 m ,l24X0 m ,074. 

Encontra-se nas «Prime- 
ras | Tragédias [espanolas: |Nise 
lastimosa, | y | Nise laureada, | 
D." Ines de Castro | y Vallada- 
res, | Princesa de Portugal, | 
Compuestas|por|F. Geronimo 
Bermudez,|y publicadas a nom- 
bre | de Antonio de Silva | en 
1577» que fazem parte do vo¬ 
lume, intitulado «Parnaso espa- 
nol Coleccion de poesias esco- 
gidas de los mas .celebres 
poetas castellanos» (Madrid, 
D. Antonio Sandia, 1772, 

N." 62 , 11 

M. S. Madht e M, S. Carmona 1772 P a 9- 

§ 12 ; —ALEGORIA: AMORES DE INÊS DE CAS¬ 
TRO (1773). 

81 — Encontra-se no frontispício da seguinte edição: Essat | 
d imitation libre | de | VEpisode | d'lnes de Castro, | dans le Poeme 



des | Luziadas de Camoens, | Por | M. He M. M. | (La Haye, 1772. 
In-8.°). 

É uma alegoria, gravada em cobre, que talvez seja referente 
ao assunto, uma vinheta interessante que deve referir-se aos amores 
de D. Inês dê Castro com D. Pedro. 

Não tem assinaturas. Mede: 0 m ,059XQ m ,068 (largura), 

§ 13;-A ARMADA PORTUGUESA por Vittorio 
Boasso (1772). 

82 “V, Boasso fêz uma gravura da partida da armada de 
Vasco de Gama publicada, na tradução italiana d-Os Lusíadas, de 
Turim, em 1772, em que se vêem três naus arvorando as armas de 
Portugal em viagem para o oriente; 
ao longe o sob claro que nasce, quiçá 
lux ex Oriente. 

Tem a assinatura: Vittorio 
Boasso fec. A edição em que se 
encontra intitula-se: La | Lusiade | 
o sia | La scoperta delle Indie Orien- 
tali | fatta da’ Portoghesi | di Luigi 
Camoens | chiamato per la sua eccel- 
lenza | il Virgílio di Portogallo | 

Scritta da esso celebre autore nella 
sua lingua | naturale in ottava rima, j 
ed ora nello stesso metro tradotta in 
italiano | Da N. N. Piemontese| 

Insieme con un ristretto delia vita 
dei medesimo autore, |e con gli 
argomenti aggiunti al poema | da 
Gianfrancisco Barreto | Torino. 

MDCCLXXII | Presso li Fratelli ViBoasso n.‘ 82 
Reycends Libraj in principio di A AkMA 
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Contrada Nuova (In-8.° peq„ XXXvn-304 págs,), É um lindo gravado 
cheio de luz e de vida. 

Na introdução êste tradutor piemontês N. N, faz referência à 
tradução de Carlantonio Paggi (1658) assim como à de Duperron 
de Castera (1735); sobre a maneira como trabalhou, e’sclarece~nos: 
«Non pretendo io per altro che questa mia traduzione venga consi- 
derata' per litterale, e scrupolosa, per ché certamente non mi sento 
capace ditanto; ma vorreí bensí il lettore persuaso che nel tradurre 
ho sempre proccurato di non iscoltarmi dal vero spiríto dellautor 
Portoghese, il quale a questo fine ho esatamente seguitato di ottava 
in ottava: ancorché sia vero che in certi luogi, senza allontanarmi 
peró geammai da lui, io mi sia fatto lecito servirmi di qualché expres- 
sione, la quale mi sembra piú accomodata al gusto delia Italiana 
favella.» (Pág. XXII. Cf. Dícc, Bibl, t. xiv, n.° 204-3, a , pág. 221). 

O tradutor N. N. não foi o Conde Laureani, como o pretendia 
o P. e T. José de Aquino, mas Miguel António Gazzano, de Alba, 
segundo Brito Aranha. A gravura, de linda concepção, execução 
e desenho, é aberta em cobre, 

Encontra-se junto ao rosto da tradução italiana e representa, 
na ida para a índia, três caravelas grandes, luxuosas, de velas enfu¬ 
nadas, entre as quais perpassa o sol claro do nascente. As armas de 
Portugal — verdadeira 1 cor local do assunto — estão carateristica¬ 
mente postas em evidência. 

: Mede: 0 m ,í28X0 m ,075, 

Existe na camoneana de José Carlos,Lopes do Porto (82-A-3). 

§ 14,—ILUSTRAÇÕES DA TRADUÇÃO FRAN¬ 
CÊS A DE «OS LUSÍADAS» de La Harpe (1776). 

A tradução de Os Lusíadas por La Harpe, publicada em 1776, 
traz uma gravura no começo de cada canto, tendo, por isso, dez 
gravuras ao todo, mas de reduzido interesse camoneano, Não são 
assinadas. Ei-las: 


88—a) Batalha dos Portugueses com os pretos. 


Gravura do Canto i (1776,1. 1 , pág. 3), 

Debaixo da influência de Baco, que se vê à esquerda, trava-se 
a luta, vendo-se, ao longe, o velame da armada (2.° plano) e a deusa 


Vénus no seu carro 
puxado por duas pom¬ 
bas, no alto da gra¬ 
vura. O desenho é mo¬ 
vimentado, as figuras 
pouco expressivas. 

84-6) Vasco 
da Gama junto do 
rei de Melinde 

Gravura do 
Canto li (1776, t, I, 
pág, 61). 

O rei, sentado 
de cócoras, recebe o 
chefe português que 
é acompanhado por 
alguns guerreiros com 
espingardas moder¬ 
nas. O rei e, os seus 
dignitários, defendi¬ 
dos do sol por enor¬ 
mes guarda-sóis, são 
acompanhados pelos 
seus sèteiros. Em se¬ 
gundo plano, atra¬ 
cada, a armada, 


OumbI, 






85 - c) Morte de Inês de Castro. 

Gravura do Canto in (1776, t. i, pág, 121). 

A sua execução é feita com grande aparato, numa praça 
pública sôbre um estrado. Os altos personagens estão nas sacadas, 
no chão a arraia miúda. 

A gravura representa o momento da execução. Inês de Castro 
está acompanhada por uma aia e dois filhos, 


86— d) Exposição dos planos da viagem a D. Manuel. 

Gravura do Canto IV (t, I, 1776, pág. 203), 

Em sala ricamente mobilada o Rei D, Manuel ouve a exposi- 
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An, N,“ 86-d 1776' An. N." S7-e 1776 

ção dos planos que um escriba, no primeiro plano anota, expostos 
perante uma carta geográfica, por um mareante. 

Há soma de assistentes, todos interessados. 




87 —e) Adamastor. 

Gravura do Canto v (t, i, 1776, pág. 259). 

A gravura representa uma figura de enormes dimensões, 
gemendo entre os rochedos. Curiosos alguns fidalgos, vestidos 
luxuosamente, de pluma na cabeça e meia de seda, observam-no com 
curiosidade evidente e sem a menor sombra de terror. Tudo se passa 
entre rochedos escarpados, Ao fundo uma onda mais alterosa parece 
um rochedo também, 

















An.. JV.° 88-1 U76 An, M? 89*g 1776 

Concepção do episódio muito pouco fiel, assim como na gra¬ 
vura anterior, 

88 - f) Tempestade provocada por Eolo. 

Gravura do Canto VI (t. II, 1776, pág. 3), 

Enquanto o deus dos ventos faz das suas, Vénus no seu carro, 
acompanhada das ninfas, manda aplacar a tempestade, Nas naus, 
assoberbados por horrível tempestade (nuvens e vagas alterosas) 
os Portugueses fazem gestos de grande aflição. 

89—0) Vasco da Gama recebe o catual em Calecute, 

Gravura do Canto vii (t. II, 1776, pág. 53), 

O catual vem transportado aos ombros dos seus negros cor¬ 


An, . N:m 1776 An,. N° 9U 1776 


pulentos e acompanhado dos seus guerreiros. Tem a seu lado um 
enorme elefante. Nota-se também o guarda-sol a cobri-lo. 

Junto de Vasco da Gama, novo, vestido à europeia, estão os 
seus homens de armas. 

Os anacronismos incomodavam pouco, os críticos do sé¬ 
culo XVIII. 

90 -h) Gs Arúspices. 

Gravura do Canto vm (t. II, 1776, pág. 100). 

Ao centro uma deidade Índia de vãrias cabeças, acocorada, 
num pedestal alto; os sacerdotes fazem as suas consultas, inclina- 

dos uns, de pé os outros. 

Um emite opinião forte contra os Portugueses. 
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91 - i) Ilha dos Amores. 

Gravura do Canto ix (t. n, 1776, pág. 159), 

Entre árvores engrinaldadas os Portugueses encontram-se 
com as ninfas, Um grupo de quatro parece ter já impressões calorosas 
a contar, a avaliar pela sua posição. 

92 - j) Banquete oferecido por Tétis aos Portugueses. 


Gravura do Canto x (t, II, 1776, pág, 209), 

Juntam-se.os Portugueses e as ninfas, aos pares, a uma mesa 



rectangular lautamente servida, em 
sala riquíssima. 

* * * 

Estas gravuras não estão assi¬ 
nadas. Medem: 0 m ,13X0 m ,8, 

São estampas gravadas em 
cobre. Brito Aranha, certamente por 
confusão imperdoável, declara que 
elas são «na maior parte inspiradas 
das do Morgado de Matteus» (Dicc, 
Bibl, t. xiv, n,° 196-6.", pág, 206) o 
que é evidenteraente falso visto que 
a referida edição é muito posterior 
(1817), 


Existe um exemplar na camo- 


Att. N.° 92-] 1776 neana de José Carlos Lopes, no 


Pôrto, 


Intitula-se a edição: La Lusiade \ de \ Louis Camoèns ; poême 
hétoiqua, | en dix chants, | Nouvelkment traduit du Portugais, | 
Avec des notes ê la Vie de 1‘Aviem, | Entichi de Figures a chaque 
Chanl | (A Paris, Chez Nyon aíné, 1776. In-8.°, 2 vols.), 


§ 15."-ALEGORIA À FAMA E AO GÉNÍO por 
C. KÀYSEReL. Brasser (1777). 

93 — Êstes autores fizeram uma vinheta alegórica para a 
página de rosto da tradução holandesa de Os Lusíadas de Lambertus 
Stoppendaal a qual 

francesa de La 

Harpe (1776) don- c .w**r L Bcasset 

de são tiradas tam¬ 
bém as qravuras que ilustram esta edição, 

A alegoria do frontispício mede 0”,090 X 0'»,095 e tem as 
seguintes assinaturas: C. ifãyser, dei. e L Brasser, sculp. _ 

As restantes gravuras; uma em cada Canto, nao estão assi¬ 
nadas; são dez e medem 0" 130X0”,082. Parecem ter sido impres¬ 
sas com as mesmas chapas da edição francesa (1776). Nao devem 

ser do mesmo autor da alegoria, o 

Sóbre o assunto consulte-se: Dicc. Bibl, t. xiv, n. 314, p g. 
257 e T. Braga, Bibl. camon., Lisboa, 1880, pág. 237. 
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A alegoria do rosto é uma gravura ornamental à fama e ao 
génio, aberta em cobre. Existe na camoneana de José Carlos Lopes 
nó Pôrto (A. 6 ), num exemplar de papel fraco, sem gravuras a não 
ser esta, 

§ 16." —ALEGORIA; HOMENAGEM À INGLA- 
TERRA por J. Mortimer (1778). 

94 — Alegoria representando uma figura de joelhos a apre- 

sentar o seu poema à 
Inglaterra, Assínatu- 
ra: Designd&EtcKd 
. bij ], Mortimer e Pu* 
blished as the Act di* 
rects, April 21,1778, 
Mede: 0 ra , 220 X 
X0M57. 

Apoio, de joe¬ 
lhos, com o poema 
«Lusiad» nas mãos, 
perante a Grande 
Bretanha, admirada e 
agradecida. Em pers¬ 
pectiva o templo da 
glória e no alto uma 
figura alada com a 
tuba da fama, 

Numa coluna 
estão suspensos al¬ 
guns medalhões que 
devem querer repre¬ 
sentar as principais 
figuras pátrias, Esta 


gravura a água-forte encontra-se em The \ Lusiad; \ or, | The disco - 
vertj ol Índia, \ an Epic poem, | Translated [rom | The Original Por - 
tuguese of Luis de Camoèns,\By William Julius Mickle,\The second 
edition (Oxford, Jackson and Lister, 1778. In-4.°, ccxxxvi-496 
págs.), a segunda edição da célebre tradução inglesa de Mickle. 

Esta edição vem descrita no Dicc, Bibl (t, xiv, n.° 233, pág. 
230) como sendo publicada em 1773, mas isto é êrro. Com efeito a 
tradução de Mickle teve a primeira edição em Oxford somente em 
1776; vi um exemplar na camoneana de José Carlos Lopes do Pôrto 
(52-A. 2 ) o qual não,tem gravura alguma. 

A edição seguinte (1778) é que foi ilustrada com o trabalho de 
J, Mortimer de que aqui nos ocupamos. 

É, como se diz no próprio título, a segunda edição, 

§ 17.° —RETRATO DE CAMÕES por A. Fernandes 
Rodrigues (1779) 

95 — Encontra-se no tômo i da seguinte edição: 

Obras de Luis de Camões, Príncipe dos Poetas de Hespanha, 
nova edição, a mais completa e emendada de quantas se tem [eito 
até o presente, Tudo por diligencia e industria de Luis Francisco 
Xavier Coelho (Lisboa, Off. Luisiana, anno c|q|dcOLXXIX [1779]. 
In- 8 .°, 4 vols. de lxxix-488+1, xxii-490+1, e xivm-226 + págs. 
+7 nn,. com índices e erratas). 

Cf. Dicc, Bibl,, t. xiv, n.° 50, pág. 96. 

É um interessante retrato do poeta, encostado a Os Lusíadas, 
coroado de louros, com a pena na mão direita e a espada na 
esquerda, O retrato é em oval; tem as armas do poeta, em baixo, e a 
seguinte inscrição: 

Me Colchus, õ, qui dissimulat metum 
Marsae cohortis, Dacus, 8 ultimi 
Noscent Geloni. me peritus 
Discet Iber, Rhodanique potor, 



1778 


/, Mortimer 


N,° 94 
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A tôda a volta, na orla, a inscrição: LUDOVICUS CAMO- 
NIllS, LUSITANUS. EPICORUM POETAR, IN HISPANIA 
PRINCEPS, VIXIT. AN. LV. OBIIT AN. MDLXXIX, 

Em segundo plano, lã muito ao longe, vê-se uma armada, 

alusão clara a Camões 



LUIZ DE CAMÕES 


poeta marinheiro e 
homem do mar. 

Tem a assinatura: 
Ant° Frz Roiz fes ,», 
Mede: 0 m ,77 X 0 m ,145. 

Encontra - se na 
Col. de 1791: «Retratos 
de cardeaes, Bispos e 
varoens ilhstres , .. coor¬ 
denados em 179 /» (Bibl. 
Nac. Est. 4 A), retirado 
da edição citada. 

Ocorre descrito na 
Hist . da Grav, arl em 
Portugal de Ernesto 
Soares no n," 1756 (t, i, 
pág. 537). 

António Fernan¬ 
des Rodrigues nasceu na 
cidade de Mariana, no 
Brasil, de pai português 
e de creoula, Estudou no 
Rio de Janeiro com seu 
tio o P,° José Fernandes, 
jesuíta, Foi discípulo em 
desenho, de João Gomes 
Baptista, abridor de 
cunhos, que o ensinou 
também a modelar, 


í 


i 


Em 1758 veio para Lisboa e em 1759 foi para Roma onde 
foi aluno de Filipe de la Valle, escultor: lá se demorou até que, em 
3 de Julho de 1760, o ministro de Portugal mandou que saissem 
todos os portugueses de Itália. 

Estavam em Roma, nessa altura, Joaquim Carneiro da Silva 
e Felix José da Rocha que era pintor de miniaturas, também natural 
do Brasil. A, F, Rodrigues chegou a Lisboa em 1762, tendo traba¬ 
lhado como gravador e arquitecto. Foi convidado por Pina Manique 
para dirigir a célebre Aula de desenho que fundou na Casa Pia do 
Castelo (1781), aula que foi extinta pelas Invasões Francesas. Estas 
informações são dadas por Cyrilo Volkmar Machado na Colecçao 
de memórias (Coimbra, 1922, pág. 231) onde se vê que o mesmo 
artista prestou homenagem ao Marquês de Pombal com um desenhò 
que foi aberto em França por Tassard. 

António Fernandes Rodrigues morreu em 1804, com oitenta 
anos de idade, Mas Ernesto Soares diz que a sua morte ocorreu 


em 17 de Maio de 1807. 

Êste autor, o eminente e tantas vezes citado especialista 
da gravura em Portugal, na sua História (t. I, pág, 537) dá mais 


alguns informes que nos permitimos transcrever: 

«As poucas estampas que temos encontrado dêste modesto 
gravador, trazem a subscrição no apelido Roiz, mas nos documentos 

oficiais encontra-se o nome completo». 

«Em 17 de Dezembro de 1797 Fernandes Rodrigues apa- 
rece-nos como orador na Sessão literária celebrada na grande sala 
da Rainha Santa Isabel, da Real Casa Pia, falando sôbre o tema: 
O desenho é o princípio elementar de toda a arquitectura cml e 
militar. A sua indispensável necessidade, tanto em tempo de paz 
como de guerra. Louvor à Real Casa Pia, pela inshtmçao da sua 
cadeira» 7 Esta informação é dada por José Silvestre R.berro, 

E Ernesto Soares conclue: «Ponco se pode 

rimp-ntn fOtnO aravador, As estampas que dêle conhecemos 


e inexpressivas», 
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em primeiro lugar a Geschichte des Gran Tacam, Ode r Leben und 
Thaíen des Erzchalts . von Quevedo, 

O retrato de Camões, em oval ornado com festões por cima 
atados por uma fita, tendo em baixo os atributos (espada, lira, coroa 
de louros, bússola, livros) tudo sôbre uma carteia ou consola com a 
inscrição LVIS DE CAMOENS., aberto em cobre por Geyser, foi 
reproduzido na Allgemeine Geschichte der Literatur (Berlim, G. 
Grote'sche Verlagsbuchhandlung, 1891, pág. 108), 

A história da literatura portuguesa começa na pág. 102 e 
acaba na pág. 120. Encontra-se a ilustrá-la (pág, 112) a reprodução 
do frontispício da edição de Os Lüsiadas de 1597 (Manoel de Lyra). 

O retrato de Camões por Geyser foi repetidas vezes reprodu- 
zido na imprensa estrangeira, por ocasião do tricentenário sem lhe 
citarem a fonte.' 

Ocorre, entre muitos outros, em «El mundo ilustrado » (1880, 
n/’ 49, pág. 25). 

Ignoro quem seja o autor do desenho, mas sôbre o que não 
há dúvidas é sôbre a influência da gravura de Geyser que se encon¬ 
tra no Magazin der spanischen und portugiesischen Literatur (Wei- 
mar, 1780, t. II, junto ao rosto). 


§ 19,°— MEDALHA DEDICADA À MEMÓRIA DE 
CAMÕES pelo Barão de Dillon, gravada por 
Young (1782). 


97 -Anverso— Na orla,, a legenda; LUIS DE (do lado 
squerdo), CAMOENS (do lado direito). Busto de Camões, lau- 
eado, de frente, com gorjal de folhos e vestido com armadura. 

R evers0 _ Dentro de uma coroa de louros, fechada em 
:ima e atada em baixo com um laço, a inscrição em s fe linhas hori- 
; 0 ntais: APOLLO || PORTUGUEZ || HONRA 1 DE | ESPA- 
fflA I NASCEU 15241MORREO 1579. 

■No exergo, que está separado por um friso em que assenta a 
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base da coroa, tem mais a seguinte legenda em quatro linhas: 
OPTIMO POETAE || Lfoannis] T.[albot] BARO DE DIL¬ 
LON || DEDICAVIT || 1782, JE [bronze]. Diâmetro: 41 milí¬ 
metros. Segundo o Visconde de Juromenha (Obras de Lms de 
Camões , t. 1 , pãg. 433): «esta medalha foi aberta pelo pae de 
Mr, Young, gravador residente em Holborn, o qual examinou, a 
pedido de Mr. Adamson, os papéis de seu pae para notícias relativas 
a esta medalha, Veio gravada no Gentlman s Magazine , abril de 
1784, e ahi se diz que o retrato da medalha tinha sido reproduzido 
de um quadro de que era possuidor o Marquez de Niza, nono des¬ 
cendente de Vasco da Gama, o descobridor da índia e o heroe do 


Poema, „ - 

Foi também gravada na obra de Clarke: Progress of mantime 

Discoveru, e na obra de Mr, Adamson, 

Sir John Talbot Dillon, Baronet, foi Barão do Sacro Impem 
e falleceu em 1805; o seu actual representante é Sir John Dillon, 
Baronet, de Lismullen, co. Meall, que herdou o título estrangeiro». 

Charles Magnin, o excelente biógrafo francês de Camões, 
atento e erudito, escreveu sôbre esta medalha; «la médaille de 
Camoens, frappée en 1782, a eu pour modele um portrait pemtt, que 
possédait !e marquis de Niza, neuviéme descendant de Vasco da 
Gama. Cette médaille est gravée dans louvrage de M. John 
Adamson, t. il, pág. 270 (Ch. Magnin, Causeries et meétatms, 

Paris, 1843, t. n, pág. 345). a , ammf1 

A medalha encontra-se de facto nas obras de J. Adamson, 
nomeadamente no frontispício dos dois volumes respectivamente das 
Mmows of the life and writings of Lms de Camoens (1820). 

Na obra «.Retratos e elogios dos varões e Donas que ilustra¬ 
ram a Nação Portuguesa (Lisboa, 1817) lê-se a este respedo; 
«o Barão de Dillon pela muita estima que fazia do grande CAMObb 
a quem intentava traduzir na sua língua Ingleza, mandou fundir em 
Inglaterra, e lhe dedicou uma medalha de bronze com o seu busto 
. „ face, e o nome de LUIZ DE CAMÕES; e da outra no 
meio da coroa de louro a letra Portugueza: Appolo Portuguez, 


Honra de Hespanha, nasceu 1524, morreu 1579, e abaixo as pala¬ 
vras latinas: Óptimo Poetae J, T. Baro de Dillon dedicavit 1782. 

O P. Thomaz José de Aquino, Bibliothecario da R. Meza 
Censória, que com toda a diligencia imprimiu expurgadas de todos 
os erros das edições anteriores as Obras do nosso Poeta em Lisboa 
na officina Luisiana pelos annos 1779, e 1780 em 4 vols. 8.°-gr., e 
outra vez na officina de Simão Thadeo Ferreira 1782, e 1783 em 



n: 97 

ANVERSO E REVERSO DA MEDALHA DO BARÃO DE DILLON 


5 vols. 8,“-peq., sem contradição a mais completa de todas as edições 
que delle tem sahido, mandou também em memória do sobredito 
Barão fundir em Lisboa pela Ingleza outra semelhante medalha, que 
fez publicar em 1793» t 1 ). 

Infelizmente ninguém, até hoje, viu esta medalha: os próprios 
que nela falam não dão pormenores que nos levem a crer que, de 

facto, a viram ( 2 ). . 

Na Exposição do Mundo Português lembro-me de ter visto 
uma reprodução desta medalha de que existem no Museu Nacional 
de Soares dos Reis. no Pòrto, dois exemplares, em cobre, medindo 
de diâmetro 0“,040 (Vid. Manuel Joaquim Pereira, Medalhas do 


(1) A. Lamas, Medalhas portuguesas 

1916, pãgs. 71-73, n, ÍS 71 e 72, 

(2) Vi,d, José do Cauto, Coll. camon., 


c estrangeiras referentes a Portugal, Lisboa, 
Lisboa, 1895, n.° 3984. 

y 
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museu municipal do Pôrto, Pôrto, 1901, n.° 29) qué actualmente 
estão expostas na secção de numismática com os n, os 27 e 28 e têm 
no Inventário geral os n.' ,s 32 e 33. 

Provêm ambas do mesmo cunho, mas têm espessuras dife¬ 
rentes. 

Segundo dizem esta medalha foi reproduzida em 1793, por 
iniciativa do P. e Tomás José de Aquino. Dois anos mais tarde o 
gravador Lucius (José Lúcio da Costa) gravou-a a buril, sobre cobre, 
em honra deste célebre editor de Camões. 

Nela se lê esta inscrição : 

Thomas Iosephus Aquinius, 

CLARISSIS. BÁRONIS MEMOR, 

Olisipone, 

ITERUM 
AERE INCIDI 
C 

1793. 

A reprodução de Lucius pode ver-se no Dicc. Bibl. (t. xiv, 
n." 51, pág. 89) donde se tirou a gravura que adiante se publica. 

Esta medalha encontra-se publicada nas seguintes obras: 

1 ) Manuel Bernardo Lopes Fernandes, Memória das meda¬ 
lhas e condecorações portuguezas e das estrangeiras 
com relação a Portugal publ. nas Memórias da Acad . 
Real das 5c. de Lisboa, Cl de Sc , Moraes, Polit. e 
Bellas Leltras, nova série, tômo III, parte 2. il , Lisboa, 
1865, n. H 62. 

Desta obra fêz-se uma separata de tiragem 
limitada (uns 50 exemplares) datada de 1861, com 
144 páginas e um Aditamento; em apenso traz um 
album com 51 estampas reproduzindo, litográfica- 
mente, 148 medalhas descritas no texto. 
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2 ) John Adamson, Memoirs of the /i/e and writings o/ Luis 

de Camoens. London, Longman, Hurst. Rees, Orme 
and Brown, 1820, em 2 voís.; a medalha encontra-se 
respectivamente no frontispício do 2. 1 ’ volume (an¬ 
verso) e do 2.° volume (reverso). 

3) John Adamson, Bibliotheca Lusitana, or Catalogue of 

books and tracts r elaíing to the histonj, literature and 
poetry of Portugal, forming part of the library of 
John Adamson, Newcastle-on-Tyne, 1836, págs. 67 
e 72 (reverso) do Fasciculus Tertius. 

4) Arthur Lamas, Medalhas portuguesas e estrangeiras 

referentes a Portugal Memória histórica e descritiva 
baseada na Colecção iniciada por José Lamas (Lis¬ 
boa, 1916, 1.1, parte I, estampa n. n 19, grav. n.° 71). 

5) Arthur Lamas, Medalhas camonianas in-0 Archeologo 

português, vol. xix, 1914, pág. 93-95, est. i, n.° 1, 

6 ) Gentlmans Magazine, abril de 1784. 

7) Clarke, Progress ‘of maritime Discovery, 

8 ) Brito Aranha, no Dicc. Bibl, (t. xiv, pág. 98) reproduz a 

medalha de Dillon desenhada segundo a que mandou 
fundir em Lisboa (1793) T. J, de Aquino, segundo 
uma grav. de Lucius de 1795. 

§ 20.° - RETRATO DE CAMÕES por J. Lúcio da Costa 
e Jer. de Barros Ferreira (1784). 

José Lúcio da Costa é vulgarmente conhecido pelo nome de 
o Coxinho , Nasceu em Lisboa, em 1763. Aos nove anos come¬ 
çou a estudar desenho com Joaquim Manoel da Rocha, estudo que 
continuou até aos catorze, 

A seguir seu pai quis que passasse para a Aula do Calhariz 
a fim de estudar Matemática, Engenharia e Fortificação. Porém, 
como ficasse paralítico da perna esquerda, resolveu-se a abrir chapas, 
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E conseguiu tal êxito que fêz profissão de abridor, Tais são as infor- 
mações que nos dá Cyrilo Volkmar Machado na Collecçáo de 
Memórias (Coimbra, pág, 233-234), sôbre êste artista que gravou 
um lindo retrato de Camões para as Obras de Luis de Camões 

Príncipe dos poetas 
de Hespanha , se* 
gimda edição da 
qite na Oficina 
Luísiana, se fez em 
Lisboa no amo de 
1779 e 1780 (Lis¬ 
boa, S, Thadeo 
Ferreira, 1782 e 
1783). 

O pintor que 
subscreve êste re¬ 
trato, assinado f/ze- 
romjm . Barros inv„ 
é Jerónimo de 
Barros Ferreira 
natural de Guima¬ 
rães, onde nasceu 
em 1750; morreu 
em 30 de Outubro 
de 1803, Foi acima 
de tudo pintor, mas 
também uma ou ou¬ 
tra vez ensaiou-se 
como água-fortista, 
ao contrário de José 
Lúcio da Costa que 
gravou sempre a 

/, c/c Barros Ferreira ■ 2V," 98 }, Lúcio cia Cosia buril. Êste» diz Er- 

camões nest0 Soares, «foi 
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sempre gravador de buril, maneira que observou em tôdas as suas 
obras empregando nelas extraordinária correcção mas apresentando 
as figuras quási sempre inexpressivas e monótonas, A sua actividade 
artística que abrange até 1810 torna todavia inexplicáveis as datas 
de 1819 e 1820 apostas em duas estampas da obra de Ventura 
da Silva». 

Segundo Taborda, citado por Ernesto Soares (Hist da grau. 
ari em Portugal Lisboa, 1940,1.1, pág. 271) «desenhava com faci¬ 
lidade e pintava optimamente flores e ornatos», 

Nasceu Jerónimo de Barros Ferreira como se disse, em Gui¬ 
marães, mas viveu em Lisboa onde foi discípulo de Miguel António 
do Amaral e substituiu Pedro Alexandrino quando êste deixou de 
pintar seges para se dedicar a trabalhos de maior monta. 

Cyrilo Volkmar Machado dá-nos a seu respeito mais as 
seguintes informações: «Também se applicou aos ornamentos, aos 
retratos, bambochatas, e gravuras de agua forte; e neste ramo foi o 
primeiro mestre de Gregório Franco de Queirós» (pág. 102). 

Concorreu à Academia de S, José e ali conduziu uma noite 
José Basílio da Gama, que era seu aluno de desenho e oficial da 
secretaria de Estado, natural do Brasil Ff* 

José da Cunha Taborda fala também de Jerónimo de Barros 
Ferreira nas suas Regras de Pintura (Coimbra, 1922, pág. 259-260). 
Além disso sabemos que fazia miniaturas de caixas, de anéis e de 
medalhões ( 2 ). 

Descrição do retrato: 

98 _ O poeta, virado de três quartos, cego do ôlho direito e 
coroado de louros, tem a mão direita elegantemente colocada sobre 


(1) Cf. Cyrilo Volkmar Machado, Cotlecção de Memórias, Coimbra, 1922, págs, 

10W % Racsynski, DH IM «W* ** ™ ‘ COTp, “ * CM 

Saraiva, Lisboa, Vb pág. 352. 
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Os Lusíadas. Do lado direito da gravura os atributos guerreiros do 
poeta, e entre eles, o seu escudo com as armas de família. Em pers¬ 
pectiva longínqua dois barcos demandam a barra, diante da silhueta 
mal observada de uma tôrre que deve querer ser a de Belem, Na mão 
esquerda tem a espada, Por baixo a inscrição: 

«N’huma mão Livros, noutra ferro, e aço, 

N'huma mão sempre a espada, noutra a penna, 
Mudando andou costume, terra e estado, 

Vendo Nações Linguageês, e costumes, 

Des de o Ibéro ao Indo, 

De qualquer alegria duvidoso, 

Nas mãos da fera morte 

Mas contente, porem, da Sua Sorte,» 

Assinaturas: «Hieronym, Barro, inv.» e « Lucius sc. olisip, 
1784». Mede: 0 n \7X0 iU ,l0, 

Encontra-se na Col. de 1791: «Retratos de Cardeaes, Bispos 
e varoens illustres...» coordenados em 1791 (Bibl. Nac, de Lisboa, 
Est. 4 A). Mas precisemos mais a descrição. 

Camões está em pé e altivo com a mão direita sôbre um 
livro deitado em cima duma mesa. Os atributos do poeta (escudo 
com as suas armas e a lança) estão pendentes do tronco de uma 
árvore. 

O retrato é de três quartos olhando à direita como que a 
esconder o ôlho cego com a sombra, Empunha na mão es¬ 
querda a espada; está coroado de louros, magro, testa vincada por 
rugas fortes: barba e bigode farto. Tudo enquadrado em moldura 
alegórica. 

É assim descrito por Ernesto Soares: «visto em mais de meio 
corpo, de pé, voltado de três quartos para a esquerda, em uma mol¬ 
dura rectangular. Ao fundo vê-se a Tôrre de Belém e inferiormente 
lê-se uma estrofe em oitava rima». 
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Notemos apenas, para terminar que a anomalia da data de 
1784 se encontrar numa obra, publicada em 1782, se explica pelo 
tempo que se gastou na impressão da obra que terminou certamente 
nos primeiros meses de 1784, 

Esta edição ilustrada com o retrato desenhado por )erónimo de 
Barros, gravado por Lúcio da Costa, tem também algumas vinhetas 
ou cabeções, de intenção camoneana; porque são trabalhos de reduzi¬ 
díssimo valor artístico citam-se apenas em globo as do Canto m (t. i, 
pãg. 79) que apresenta ao centro uma pequena cabeça de género 
medalhístico, coroada de louros, a do Canto x (t, li, pág. 143), que 
apresenta em medalhão, um busto coroado de louros olhando de 
frente, e a do Canto ix (t. li, pág. 109) em que se vêem três naus, 
abordando a uma ilha sôbre a qual voa um bando de aves. 

Estas gravurinhas, abertas em madeira, repetem-se algumas 
vezes no decorrer, dos cinco volumes desta edição, que, em Lisboa, 
publicou Simão Thadeo Ferreira, em 1782 e 1783, terminando o 
último volume em 1784, o que explica, como ficou dito, a data de 
1784 que se encontra no retrato em contraposição com a de 1782 
que tem o primeiro volume, 

Como se vê demorou dois anos a realização desta edição. 

Simão Thadeo Ferreira encomendou provàvelmente o retrato 
de Camões apenas no fim. 

Para boa compreensão e evitar qualquer engano esclarece-se 
que esta edição é constituída por 4 tomos em 5 volumes, porque o 
primeiro tomo, contendo Os Lusíadas, foi dividido em dois volumes 
(Parte i e Parte II). Só estes dois estão datados de 1782. 

Note-se ainda que esta edição não traz as costumadas licenças 

do Santo Ofício e do Ordinário. 

O seu título completo é o seguinte: Obras | de | Luís de La- 
mões, I príncipe dos Poetas de Hespanha. | Segunda edição, | da que, 
na Officina Luisiana, se fez em Lisboa | nos annos de 77 e de 
1780. | (Lisboa Off. de Simão Thadeo Fereira, 1782-1783. | ln-8., 

5 vols.). 
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§ .21,° —LISLE ENCHÂNTÉE por Marillier e Degendt 
(1788). 

99 —É interessante a gravura a buril que ilustra o episódio 

«LIsle enchantée» 
traduzido de Os Lu* 
stadas e publicado 
nas Voyages imagi* 
naires, songes et ro* 
mans cabalistiques, 
Ornés de figures 
(tômo xxvii, 3, a divi¬ 
são da 1." classe: 
Voyages imaginaires 
allégoriques ) . 

Esta còlecção 
de viagens publi¬ 
cou-se em Amster- 
dam, mas vendia-se 
também em Paris (Et 
se trouve à Paris, 
rue Hotel Serpent, 
1788, pãgs, 1-24), 
Representa 
Vénus na Ilha dos 
Amores acompa¬ 
nhada dos Amores 
e de Cupido, Inscri¬ 
ção em filactera: 
«O mon fils, mon 
cher fils», 

Subscrições: C. 
P, Marillier dei e 
De gendt Sc. (em 
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baixo): no alto: «LIsle enchantée » e «Tom, 21 pag, 5». Mede 
0 ,143X0 ,081, Existe na camon, de José Carlos Lopes, 

Esta tradução é tirada da de Duperron de Castera (1735), com 
algumas modificações (Vid. José do Canto, Co l camon,, pág. 44, 
n, 251; B, Xavier Coutinho, Bibl franco*portugaise, n.° 654, pág. 
102; Lanson, Bibl. de la lit, franc. n,° 496). 


§ 21.° — MEDALHA EM HONRA DE CAMÕES man¬ 
dada cunhar pelo P. B T. José de Aquino (1793). 

Pretende-se que esta medalha existiu devido a rima estampa de 
Lucius, datada de 1795, que Brito Aranha reproduziu no Dicc, Bibl 
(t, xiv, pág. 98) e pela seguinte referência que, em 1817, lhe faz a 
obra intitulada Retratos e elogios dos Varões e Donas que ilustraram 
a Nação Portuguesa: 

«O P. Thomaz José de Aquino, Bibliothecario da R. Meza 
Censória que com toda diligencia imprimiu expurgadas de todos 
os erros das edições anteriores as Obras do nosso Poeta em Lis¬ 
boa na Officina Luisiana pelos annos de 1779, e 1780 em 1 4 vol, 
8 .° gr,, e outra vez na officina de Simão Thadeo Ferreira 1782, e 
1783 em 5 vol. 8,° peq„ sem contradição a mais completa de todas as 
edições, que delle tem sahido, mandou também em memória do sobre¬ 
dito Barão [de Dillon] fundir em Lisboa pela Ingleza outra seme¬ 
lhante medalha, que fez publiçar em 1793», 

Descrição: 

100 — Conhece-se apenas por uma estampa assinada com a 
subscrição Lucius sculps, 1795 em que se representam as duas faces 
desta medalha, acompanhadas da seguinte inscrição: THOMAS 
IOSEPHUS A QUINIUS || CLAR1SS. BARONIS MEMOR, || 
OLISIPONE. || ITERUM || ^RE INCIDÍ || C. || 1793. 

Diz o seu autor que a estampa foi aberta a buril em chapa de 


tfuL tnÁaidcí 


tam ly /my, S 



C 'J Jif/ittliki Jri, 

C, P, Marillier e Degendt ; N." 99 

VÉNUS NA ILHA DOS AMORES 


1788 
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cobre e que «também serviu para a que foi empregada na obra 
Retratos e elogios de varões e donas», 

Arthur Lamas pronunciou-se a respeito desta medalha da 
forma que segue: «Nunca vimos nenhum exemplar da chamada 
medalha de Tomás José de Aquino, cuja existência é confirmada pela 
inscrição que acompanha a gravura de Lucius e pelo testemunho do 
autor dos Retratos e elogios ». Nao podemos portanto verificar quais 
as diferenças que podem existir entre ela e a de Dillon, senão con¬ 
frontando esta com a estampa, como fêz Brito Aranha, processo que 
julgamos pouco seguro devido ao pouco escrúpulo que os artistas 
tinham antigamente em reproduzirem com fidelidade as medalhas 
nas estampas, Dêsse confronto vê-se que na de Dillon o nome do 
Poeta está assim escrito: Camoens e na estampa Camões, 

As primeiras linhas das inscrições dos reversos estão assim 
dispostas: 

Na de Dillon: Na de T. de Aquino: 

1 APOLLO 
PORTUGUEZ 
, HONRA 
DE 

ESPANHA 

O Visconde de Juromenha, referindo-se a T. José de Aquino 
(Obras, i, pág. 434) garante: «reproduziu a medalha do Barão 
Dillon; é mais grossa e feita em Lisboa no anno de 1793, como se 
pode ver na obra intitulada: Retratos e elogios dos Varoens e Donas 
Portuguesas», 

Man, Bernardo Lopes Fernandes afirma sôbre o mesmo 
assunto: «mandou também cunhar, em Lisboa, no anno de 1793, 
uma medalha dedicada a Luiz de Camões, que vimos de prata, per¬ 
feitamente similhante á que mandou fazer o Barão de Dillon, e se 


APOLLO 
PORTUGUEZ 
HONRA 
DE ESPANHA 


conhece por ser um pouco mais grossa j 1 ), como consta da biogra- 
phia d este nosso poeta, escripta por Pedrò José de Figueiredo, e 
impressa em Lisboa 1817, na collecção dos Retratos e Elogios dos 
Varões e Donas», Mas segundo A. Lamas (Medalhas portuguesas 
e estrangeiras referentes a Portugal Lisboa, 1916, pág. 73) «tanto 
o Visconde de Juromenha como Lopes Fernandes não encontraram 
entre as duas medalhas nenhuma outra diferença senão a grossura; 
mas, salvo o devido respeito, cremos bem que nem um nem outro 
estudou o assunto convenientemente para poder fazer tal afirmação», 

Esta afirmação fôra já feita pelo mesmo autor nas Medalhas 
camonianas (in-«Archeologo Português», vol. xix, 1914, pág, 95). 

O que parece mais provável é que um e outro procederam assim 
baseando-se apenas na gravura de Lucius (1795) e nos Retratos e 
elogios dos Varões e Donas (1817) , não tendo nunca visto a medalha 
original mandada cunhar pelo P. e Tomás José de Aquino que até 
hoje, parece, ninguém lobrigou, 


§ 23.°-GRAVURAS DE R. Winkeles (1793). 

Morte de lnês de Castro. 

— Gravura inspirada na cena vin do quinto acto da tra¬ 
gédia holandesa «Ines de Castro». | Treurspel | door | M. r Rhijnvis 
Feith, | (Te Amsterdam, bij | Johannes Allart, j MDCCLxxxm, | In-8., 
VI-103 págs.). Na referida cena, guási no fim da tragédia, intervêm 
Inês, o rei D, Afonso, Almeida (nobre de Portugal, amigo de 
D, Pedro) e o Infante D, Pedro. Representa a gravura o momento 
em que D. Pedro jura vingar-se (pág. 101), 


(1) No Museu Nacional de Soares dos Reis existem, de facto, dois exemplares da 
lectalha do Barão de Dillon (1782), de espessura diferente; infelizmente saíram ambas do 
jesmo cunho, Mas seria alguma delas reproduzida em 1793. por influência do P.e 1. Jc*. 
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A gravura foi aberta à ponta sêca e a ponteado (rosto das 
figi|ras). Vid. Dicc, BibL, t XIV, n.° 747. 

Vinheta alegórica- 

102 —No título, inteiramente gravado por R, Vinkeles, da 
tragédia em holandês, há uma interessante vinheta subscrita «Rein/ 

Vinkeles fecit», alegó¬ 
rica e alusiva ao episó¬ 
dio de Inês de Cas¬ 
tro. Representa um 
assassino matando, 
e separando-os assim, 
um de dois corações 
unidos, 

U ma serpente 
cerca o conjunto e en¬ 
volve os responsáveis 
pela morte de Inês: 
ceptro, Igreja (?) e 
Estado, 


§ 24, —GRUTA DE 
CAMÕES 
por Tardieu 
1’Aíné (1794), 

103 — Gravada 
por Tardieu 1'Ainê , en¬ 
contra-se uma interes¬ 
sante gravura repre¬ 
sentando a Gruta de 
Camões em Macau, na 



A Winkdcs 


N: 101 

D, 1N£S DE CASTRO 


obra de Lord Macartney traduzida em francês por J. Castéra com o 
título de Voyage dans 1’intédem de la Chine et en Tarlavie (1792, 
1793 et 1794). 

Esta gravura é daquelas que os franceses chamam de «Taií/e- 
douce»; intitula-se «Grotte du Camoens», 


Representa um grande 
coroado de uma elegante 
varanda, 

A gravura descrita en- 
contra-se no tômo v (Paris, 
Buisson, s. d„ pág. 11: B. 
Nat, de Paris [0 2 n, 68 A]) 
da supra dita obra Voyage 
dans 1’inténeur de la Chine et 1 
en Tartane, 

Eis a descrição da 
gruta, como ela se encontrava 
já no século xvni: 

«Dautres rochers, 


rochedo, rodeado de árvores, e 



ir 102 

MORTE DE INÊS DE CASTRO 


:rangés, de la même ma- 

ère, sont un peu au dessous dune des plus hautes éminences de la 
lie, et forment une grotte, appelée la grotte du Camoens , Cest lá 
ae la tradition dit que le poete de ce nom a composé son fameux 
:>éme de la Lusiade, 11 est certain que le Camoens résida long-temps 
Macao, Lmtéressante grotte à íaquelle il a donné son nom, est 
tuée dans le jardin dunemaisonoúlambassadeur et deux person- 
>s de sa suite résidèrent pendant leur séjour dans l’ile, Ils avoient 
:é invités à prendre logement par un des agens de la factorerie 
nglaise, lequel louoit la maison et loccupoit lorsque ses affaires ne 
appeloient pas à Canton, 

La maison et le jardin ont une trés belle vue. En faisant le 
irdin on na négligé aucun des avantages du terrain. La surface 
a rien de monotone, et contient un grand nombre de beaux arbus- 
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larité, et sembient y croitre spontanément. Les sentiers y suívent 
dífférentes pentes, traversent des' bosquets, passent sous des rocs 
suspendus, et se croisent 1'un lautre; de manière que, pour la variété 
et le plaisir de la promenade 1’étendue du sol en est véritablement 
augmentée» I 1 ). 

O camonista José do Canto teve conhecimento desta informa¬ 
ção (Coll camoneana, Lisboa, 1895, pág, 85, n. (l 703) reputando-a 
a mais antiga que pôde alcançar. Encontrei no entanto uma outra 
que lhe é anterior; foi publicada em 1786 em «Le Censeu t mwersel 
anglais, Ouvrage périodique, dédié et présentê à Madame (n.° de 6 
de’Maio de 1786, pág. 500). 

Trata-se dum extracto duma carta escrita de Macau, em 11 
de Novembro de 1785, publicado no referido jornal. 

Ei-lo: 

«Jai passé la majeure partíe dune journée dans les jardins 
de M, Fítzhugh. Ils sont plantes sur un roc très-élevé, sous lequel, 
selon la tradítion du pays, le fameux Camoens venoit sasseoir pour 
écrire sa Loüisiade . Cest une arcade infiniment haute, formée par 
une seule pierre, & qui sert dentrée á une grotte que lon a creusé 
à fleur de terre. 

Sur le sommet du roc, qui est ombragé darbres majestueux, se 
trouve un petit Temple, bãti dans le goüt chínoís: il domine sur le 
port, la mer, 6 les ísles dífférentes qui lavoisinent», 

A narrativa da v/agem de Lord Macartney, teve uma segunda 
edição aumentada com um Précis de íhistdre de la Chim pelo tra¬ 
dutor]. Castera e com tradução do alemão, pelo mesmo, da viagem 
de J. C. Huttner que foi companheiro de Lord Macartney, e pre- 
ceptor do jovem Staunton. Intitula-se Vo yage \ dans fintérieur \ de 
la Chim, et en Tartarie, \ [ail dans les années 1792, 1793 et 
1794, par Lord Macartney, |... | seconde édition, augmentée d'un 


(1) Lord Macartney, Voyayc dans 1'intèmtr de la Chinc et en Tactaeie fait dans ks 
années 1792,1793 et 179f, Paris, tome v, págs, 11-12, 


í 

í: 

í 


j 


précis de Ihistoire de la-Chine, par le Traducteur, et du uoyage 
en Chine et en Tartarie de J. C, Huttner, traduit de tallemand 
par le même traducteur (Paris, chez Buisson, s, d., págs. 251- 
-252, t, v). 

A relação de Huttner encontra-se nesta edição a págs. 81-252 
do tômo v e a passagem que a seguir se transcreve vem a págs. 251- 
-252 do mesmo tômo. 

Huttner escreveu, segundo o seu tradutor: «Cest à Macao que 
le Camóens composa son beau poéme de la Lusiade dont M. Mickle 
a nouvellement publié en anglais une interessante traduction acom- 
pagnée de remarques trés-savantes. On connoít encore le lieu oú 
le poete portugais aimoit à se retirer. Cest une grotte, qui se trouve 
dans un rocher élevé et est assez spacieuse pour quon puisse s’y 
asseoir commodément. De lá, on voit plusieurs petites iles qui, 
lorsque 1’Océan est tranquille, au lever et au coucher du soleil, 
offrent une perspective trés-pittoresque. Le Camoens y contemploit 
à son gré la mer, dans le temps oú, tourmentée par les génies qui la 
dominent, elle soulevoit ses vagues tempétueuses, et, avec un bruit 
semblable aux éclats dun tonnerre, elle se brisoit sur le rivage. 
Ses yeux pouvoient se promener sur cet élément, théâtre des bril- 
lantes victoires dune natíon que sa lyre a rendue immortelle. 

Enffo la grotte du Camoens est faite pour enflammer 1 imagi- 


nation dun poete.» 

Êste depoimento de J. C. Huttner é do mais alto interesse, pois 
coloca a inspiração do poeta em relação com o local inspirador que 

a tradição designa. rt 

No fim do século xvili, em que tanto mal se disse de Camões, 

êste poeta alcançou a vitória do renome mais europeu. A sua gruta 

era então venerada. 

Apesar disso poucos anos depois, já no século xix que, com o 
Romantismo, foi o que melhor estudou e compreendeu o nosso épico, 
o culto da gruta caiu em decadência, juntamente com a cidade em 

que se encontrava. Efeitos da evolução económica. O comer* 
transferira-se definitivamente para Cantão. 
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Por isso, em 1818, outro viajante diz-nos que Macau perdeu 
todo o interesse sendo impressionante o contraste com o passado, os 
seus edifícios europeus, a sua regularidade, e as suas construções j 

orientais. Hoje a desolação... j 

«Le jardin, diz o autor, qui renferme le caveau [sic] du j 

Camoens ne se presente pas avantageusement, en ce qu’il est trés- 
-négligé par le propriétaire actuel: il n en continue pas moins d etre 
un lieu de retraite agréable, Le caveau, formé par une ouverture 
de rocher, a été gâté par un étai en maçonnerie que lon a mis d’un j 

côté, Le buste du Camoens, mal exécuté, est placé dans un grillage j 

ressemblant à un garde-manger» f 1 ), 

Para terminar recorde-se que no fim do mesmo século Adolfo 
Loureiro, na sua viagem ao Oriente, notou a mesma falta de 
respeito. 

Eis as suas palavras; «Fica esta gruta de doces e poéticas 
recordações, situada dentro de uma quinta pertencente a um cava¬ 
lheiro de Macau, o comendador Lourenço Marques. Entra-se por 
um largo, onde se vê a fachada de um palácio que ardeu, e que tinha 
um aspecto muito regular de architectura classica simples. 

São numerosas as ruinas que se encontram por toda a parte, 

Os tufões, e, como conseqüência delles, os incêndios, têm des¬ 
truído meia cidade. Os edifícios não são reconstruídos, e as suas 
ruinas ali ficam atestando a nossa decadência, e comunicando a sua 
melancolia e tristeza a quem visitar Macau, 

Segue-se depois por um jardim insignificante e por uma 
pequena escada desce-se para a quinta. Ruas, largamente traçadas, 
cortam um parque encantador, e sobem em zigue-zagues até ao 
pincaro da collina, na qual existe a gruta, onde o cantor dos Lusíadas 
exclamaria nos sentidos e mimosos versos do maior poeta da geração 
contemporânea: 


(1) Voyage en Chine ou Journal de ta dermère ambassade angatss â ta eour de 
Pêkin... orné de cartes et de gravares, par M. Ettis, secrétaiire et tmsième Commissaire de 
ÍAmbassade, traduit de Fanglais par ]. Mac Carthtj, Paris, Defaunay, 1818, t, II, págs, 271-272, 


Oh! Gruta do Macau, solidão querida 
Onde tão doces horas de tristeza 
De saudade passei? Gruta benigna 
' Que escutaste meus languidos suspiros, 

Que ouviste minhas queixas namoradas! 

Oh! Fresquidão amena, oh! Gruta asylo, 
Onde me ia acoitar de acerbas máguas, 
Onde amor, onde a patria me inspiravam 
Os maviosos sons, os sons terríveis 
Que hão-de affrontar os tempos e injustiça! 


No abandono em que a propriedade tem jazido, as plantas as 
admiráveis plantas daquelle paiz e de tão favorável clima, desenvol- 
veram-se livre e caprichosamente e cheias de limos e musgos, cres¬ 
cem ao lado em um convívio o mais íntimo, as palmeiras, as bana¬ 
neiras, as papayas, as jacas de grandes fructos, os jambeiros, as 
acacias e as sagradas arvores do pagode, surgindo de cima espessa 
alfombra de fetos, de avenças, de inhames, de musgos, de trepadei¬ 
ras e de bambus formando uma emmaranhada rêde de plantas 
viçosas e um macisso impenetrável de verdura, espesso, fechado, 
luxuriante de vegetação, exhalando perfumes indefinidos e com um 
concerto harmonioso dos cantos das aves do zumbido dos insectos, 


e do rumor da brisa. 

Do meio daquela brenha levantam-se algumas gigantescas 
arvores de pagode, alastrando o chão com as suas raizes e lançando 
outras aereas já cheias de orchideas, de musgos, e de varias plantas 

parasitas. É bello tudo aquillo. 

Vestígios de era mais cuidada apparecem aqui ou ah; fontes, 
assentos de pedra, kiosques, tanques, mas tudo pesado e destituído 
de gosto, felizmente meio escondidos pela invasao das plantas espon¬ 
tâneas que delles se assenhorearam. Subindo para a denomina 
qruta as ruas estão mais limpas e conservadas, e quas. no cume 
vêem-se grandes blocos de granito arredondados em pos.çoes de 
milagroso equilíbrio, formando grupos de magnifico effei o. 
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Sobre dois destes rochedos, repousa um terceiro, que forma 
uma pequena gruta onde a tradição diz que o grande poeta vinha 
matar saudades e dar largas ao seu estro. Lugar azado era aquelle 
para a inspiração, pelo pittoresco que lhe dera a natureza nas suas 
inemitaveis creações e gosando-se d ali um panorama esplendido. 

Infelizmentena mais 
grata e lamentável inten¬ 
ção, por certo, o proprie¬ 
tário querendo honrar a 
memória do poeta, cons¬ 
truira dos dois lados uns 
pequenos arcos, ou por- 
taes de alvenaria pintados 
a oca, e fechando com 
duas grades de madeira 
uma espécie de nicho 
onde foi colocado um 
busto do poeta, tendo no 
pedestal gravadas algu¬ 
mas das suas mais adorá¬ 
veis estâncias. Melhor do 
que o monumento natural, 
só . ali há êstes versos. 
gruta DE camões (Gr. do séc, xvm) O mais e especialmente os 

os arcos e uma espécie de 
pavilhão chinez que coroa aquelle todo,' são um verdadeiro ultrage à 
memória do cantor dos Lusíadas» f 1 ). 

O autor do desenho da estampa, aqui estudada, um documento 
venerando para a história poética de Camões, é, segundo Juromenha 
(Obras, i, 287) eT. Braga (Bibl, camon ., Lisboa, 1880, pág. 243), 
Ouseley; a gravura foi aberta por J. B. P, Tardíeu. 

(1) Adolpho Lpureiro, No Oriente. De Nápoles à China, Lisboa, Imp, Nacional, 
1896, In-8." gr„ t, L pág, 314-316; no Cite. Camon„ pág, 84-86, 
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Esta estampa vem nas Memoirs of the life and writings of 
Lüis de Camoens bij John Adamson (London, Longman, Hurst, 
Rees, Orme, and Brown, 1820, pág, 149) donde a reproduzimos. 

A descrição da gruta (págs, 148-154) é a da embaixada de 
Macartney (Stauntons Account of the Embassy, vol. 2, pág. 590); 
esta obra foi traduzida para francês e publicada sem data com o 
seguinte título: Voyage \ dans íintérieur | de la Chine, | et en 7ar- 
tarie,\fait dans les années 1792,1793 et 1794,\Par Lord Macartney, 
Ambassadeur du Roi d'Angleterre auprès de íEmperem de la 
Chinet | Rédigé sur les Papiers de Lord Macartney, sur cettx du i 
Commodore Erasme Gower, et des autres Personnes j attachées à 
1'Ambassade; | Par Sir George Stamton, de la Société Royale de 
Londres, \ Secrétaire de 1'Ambassade d'Angleterre, et Ministre plé - 
nipotentiaire \ auprés de 1'Empereur de la Chine: \Tradiút de 
1'Anglais, avec des Notes, Par J. Castera. j Seconde Edition, 
augmentée d’m \ Précis de 1'histoire | de la Chine, par le Traducteur, 
et du voyage en Chine j et en Tartarie de J. C. Hutner, traduit de 
tAllemand par le mame Traducteur \ Avec 35 planches et 4 Cartes 
gravées en taille^douce par /, B, P, Tardieu (Paris, chez F. Buis - 
son f) s. d„ In-8,°, 2 vols„ pág. 11-12, 251-252 e estampa xxxvi 
(pág. 11). 

§ 25,°-MEDALHA EM HONRA DE CAMÕES, gra¬ 
vura assinada por Lucius (1795). 

104- Com a assinatura Lucius seulps 1795 existe uma gra¬ 
vura que foi reproduzida por Brito Aranha no Dicc . Bibl (t. Xiv, pág. 
98, n.° 51). Esta gravura reproduz a medalha que, segundo a do 
Barão de Dillon, inglês, mandou fazer em Lisboa, em 1793. o 
P, a Tomás José de Aquino. 

De facto o gravador José Lúcio da Costa reproduziu, em 1795, 

(1) Cf. B. X. Coutinho, Bibl. fmeo-portugaise, n,“ 663, 
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a buril gravando sôbre cobre, a medalha que o P. e Tomás José de 
Aquino mandou copiar em 1793, em honra de Camões. Sabe-se 
que o original copiado i. é, a medalha mandada executar em Ingla¬ 
terra pelo Barão de Dillon, foi cunhada em 1782, Conhecemo-la 
bem; já foi estudada, O que ainda, até hoje, ninguém conseguiu foi 
averiguar o paradeiro da medalha mandada cunhar em 1793. Prova¬ 
velmente nunca chegou a ser cunhada. 



N: 104 

MEDALHA DE DILLON GRAVADA A BURIL 


A gravura de Lucitts destinava-se a honrar a memóriei do 
P. e Tomás de Aquino, segundo se infere da inscrição que acom¬ 
panha, por baixo, o anverso e o reverso da medalha de Dillon (1782), 
copiada ou gravada de novo em 1793, que é a seguinte: Thomas 
Iosephus Aquinius | Clariss, Baronís memor, | olisipone, | iterum | 
aere incidi | C 11793, |. Subscrição: Lucius scttlps, 1795, 

Consulte-se sôbre o assunto o mesmo Dicdonavio, no lugar 
citado. 

Eis a descrição de Ernesto Soares: «Anverso e reverso da 
medalha comemorativa, mandada abrir por Tomaz José de Aquino 
em 1793, cópia de outra feita 11 anos antes a espensas do barão de 


Dillon, No anverso está representado o poeta em busto, quási de 
frente, coroado de louros, cego do ôlho direito, e no reverso uma 
coroa de palmas contendo os dizeres: Apollo Portugue: Honra de 
Espanha , Nasceo 1524, Momo 1579, No fundo, fora da medalha, 
está a legenda: Thomas Iosephus Aquinus\Clatiss. Baronis Memor,\ 
Olisipone Iterum \ Aere 'incidi \ C, \ 1793. — Subs.: Lucius sculps, 
1795 (Cf, Ernesto Soares, H, da Gr . i, n.° 550), 

Segundo êste ilustre autor foi gravada por José Lúcio da Costa 
nascido em Lisboa, em 1763, onde exerceu a sua profissão de abridor 
de chapas até cerca de 1810,, data da sua última subscrição, 

À sua actividade perdura até 1810 possivelmente, mesmo, até 


1819 ou 1820, 

Quando era estudante de engenharia foi acometido de para¬ 
lisia donde lhe resultou a alcunha de coxinho, Segundo Cirilo 
Volkmar Machado, na sua Colecção de Memórias relativas às vidas 
dos Pintores, e esculptores, architectos e gravadores Portugueses 
(Lisboa, Na Imp, de Victorino Rodrigues da Silva, 1823, 2, ed., 
Coimbra, 1922) J. Lúcio da Costa foi discípulo de Joaquim Manoel 
da Rocha, na aula de desenho, porém Ernesto Soares que publicou, 
em 1935, o respectivo livro de matrícula, não encontrou lá o seu 
nome. 

Assinava os seus trabalhos com o nome de Lucius ou simples- 

mente com um L. , 

José Lúcio foi sempre, diz êste erudito investigador, gravador 
de buril, maneira que observou em tôdas as suas obras empregando 
nelas extraordinária correcção, mas apresentando as figuras quasi 
sempre inexpressivas e monótonas» (Op. cit„ t, I, pág. 187). 

É autor também de um retrato de Camões (1784) publicado 
nas Obras de Camões... Segunda edição que na officina Lmam se 
fêz, (Cf, José do Canto, Coli. camon., Lisboa, 1895, n.“ 3984) que ]a 
ficou estudado (n.“ 98, pág. 133), 



IV 

DOS ALVORES DO ROMANTISMO AO ESPLENDOR 
DE UMA GRANDE EDIÇÃO 

( 1800 - 1819 ) 







Q uando na Europa o Romantismo, em plena pujança, como 
torrente avassaladora, se estendia para além de tôdas as 
fronteiras, dominando tudo e todos com o seu mágico prestígio de 
novidade, Camões, favorecido pela corrente nova de idéias, toma 
assento definitivo na Europa culta que tôda se apressa em admirar 
o seu génio de poeta moderno, sensível, pobre, incompreendido, des¬ 
graçado no seu infortúnio de amor, Para mais morre pobre e tanto 
bastava para que o sentimentalismo do tempo ainda o apreciasse 
mais, mesmo sem lhe sentir os acentos do seu lirismo, que raríssimos 
souberam ler no original. Mas isto mesmo pouco importava pois 
Camões era um poeta tão romântico já no seu tempo que até lhe 
descobriram o Jau para esmolar para êle. 

E Madame de Staél escreve-lhe uma valiosa biografia [ml) 
na Biographíe, de Michaud. Gravadores, pintores, romancistas riva¬ 
lizam de esforços para celebrar o seu génio, plenamente europeu 


sequndo a convicção contemporânea, 

Um tal processüs da entrada de Camões na consciência euro¬ 
peia, culmina na publicação da monumental edição de Os Lusíadas 
que, em 1817, com um luxo sem precedentes e requintes de generosi¬ 
dade inegualáveis, preparou e publicou o benemérito, o celebre Mor- 
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gado de Matteus, D. José Maria de Sousa Botelho. Foi êle, com 
a sua competência invulgar, aliada à sua fortuna e ao alto idealismo 
de sua mulher, a escritora francesa Madame de Souza , que o 
auxiliou i l ) e encorajou notàvelmente, o realizador magnificente de 
uma idéia que andava no ar, fôra sonhada por D. Rodrigo de Sousa 
Cóutinho com a colaboração gloriosa de Vieira Portuense e Fran¬ 
cisco Bartolozzi, mas ainda ninguém pudera realizar. 

Foi bem uma ascensão, desde os alvores do Romantismo euro¬ 
peu às culminâncias da primeira grande edição, crítica, erudita e 
luxuosa, que o mundo conheceu. 


1 


i 1 ) «Madame de Souza foi a companheira querida, o conselho prldllecto de seu 
marido; a candura do seu caracter e a variedade das suas aptidões eram sempre incentivas 
para o fidalgo portuguez, Como elle, apaixonou-se por Camões e pela suai obra. Éla lá 
estava ao ladto de se^ marido, nas horas dfe esmortómento e dte lücta, oomo uma doce 
compensação ao rígido e nohre .proceder do homem que, depois d* haver levantado a Camões 
o mais alto padrão artístico, que ainda Ae foi erigida teve de escorraçar dO templo das 
Mras os vendilhões, que surgiram a falsificar o eterno monumento do sublime portuguez da 
Renascença» (Joaquim dt Araújo, Mo C g S do de Matos, in-eCirculo Camoniano Revista 
Mensal», Novembro de 1889, n,° 6, págs. 176-177), 


§ l.° — ILUSTRAÇÕES D-«OS LUSÍADAS» (1800). 

Na edição Lusíadas \ de \Luis de Camoens ,' (Coimbra, Imp. 
da Universidade, 1800. In-8.° peq., 2 vols.) foram publicadas duas 
gravuras. 


105 - l. a Ura Retrato de Camões. 

Em oval com a subscrição: 

í 

«Aquelle, cuja Lyra sonorosa 
Será mais affamada que ditosa 

(C. x, 128), 

Não tem assinatura. Mede: '0 in ,063X0 I ",050. 

Camões, cego do ôlho direito está virado à sua esquerda a 
três quartos, Esta gravura está junto ao frontispício do 1,° vol. 
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»—2. a Naufrágio de Camões. 


O poeta, nadando, salva Os Lusíadas com a mão esquerda, 
Vê-se ao longe um grande palácio e, mais perto'o barco naufragado, 
de que se distingue a mastreação 
grandiosa, Não tem assinatura. 
Está junto ao rosto do t. íl. Mede: 
0 m ,071 X0 m ,051, 

Estas duas gravuras inspira¬ 
ram o desenhador do retrato da 
ed, de Os Lusíadas (Typ. Lacer- 
dina 1805) na qual a gravura do 
Canto x (Naufrágio de Camões) 
foi tamfeém copiada mesmo com 
servilismo (Cf. Dicc, Bibl, t, XIV, 
n,° 52, pág, 107). 



\ mu /lo iiauílvijj-io loslp.e uiiscniitili), 
, Das' jji-orcJloios baixos escapa d o 

■ :L.": ■ 


§ 2.°—INÊS DE CASTRO 


N.* 106 

NAUFRÁGIO DE CAMÕES 


107 — Uma gravura alusiva 
ocorre na obra inglesa Ignez de 
Castro; a portuguese tragedy: in 
three^actes, Written by.Don Do- 
trdngo Quita. Ttanslated by Benjamim Thompson, Esq. (London, 
I800. ( ln-8. n , 6 nn.-30 págs.) (*), 

Nada pude averiguar sôbre a estampa que ilustra esta tragédia. 
Infelizmente também não consegui ver esta tradução inglesa de 
Domingos dos Reis Quita, Mas encontrei uma poesia portuguesa 
que, cronologicamente, fica bem relacionada com ela. Ei-la: 


P) Cf. Dicc, Bibl, t. xiv, n,° 751, pág, 383. 
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Mostrando-se ao A. hum magnifico retrato 
de Dona Ignez de Castro, 

Que imagem tão pungente aqui diviso! 

Da mal-fadada Ignez eis a pintura: 

O cabelo subtil de tinta escura 
Lá lhe desce em anneis ao seio liso: 

Dos murchos olhos em quebrado friso 
Lhe está regando o pranto a face pura; 
Amortecida jaz do rosto a alvura, 

Da boca lhe fugio o grave riso. 

Vejo-lhe as froxas maos ao Ceo erguidas, 
Do cólo entre os jasmins lá tem pendente 
O rubro sangue em gotas repetidas. 

Para exprimir melhor seu fado á gente, 
Para excitar as lagrimas sentidas, 

Falta só que articule hum ai vehemente ( x ). 


§ 3.°_ ILUSTRAÇÕES DE OS LUSÍADAS por Vieira 

Portuense e' Bartolozzi (1802). ■ 

F. Bartolozzi. 


108 — «F. Bartolozzi nasceo em Florença pelos annos de 1727. 
Foi discípulo de Wagner e gravou em Veneza e em outros lugares 
grande numero de chapas todas limpas, e agradavas, mas com diffe- 
rentes gráos de merecimento. 


W em nlgnol de reconhecimento ofíerece ao renhe, W H Moreta 

Pinto Baptista 0 seu autíior Prandsco Alvares de Nobrega, natural da Ilha da Madeira (Lisboa, 
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Em 62 foi para Londres aonde executou muitos pensamentos 
da Angélica Kauffmann, de Vieira Portuense, e de outros; algumas 
destas obras são assás triviaes, outras de grande mestre. Entrão 
no numero das melhores Achilles , a Morte de Lord Chatham, e ,o 
Viriato de Vieira dedicado a Sua Magestade. 

D. Rodrigo de Sousa Coutinho tendo a inspecção da Officina 
Regia, quiz fazer huma magnifica edicção dos Lusiadas de Camões, 
e para esse fim attrahio a Lisboa o nosso, Bartolozzi em 1802 com 
600$000 réis de pensão, casas, e obras pagas; e renovou com elle a 
escola de gravura que estava extincta pela demissão de Joaquim 
Carneiro, 

Francisco Vieira fez muitos esbocetos pintados a oleo para 
as estampas da dita obra, e erão bem compostos; mas tendo-se 
D, Rodrigo demittido dos seus empregos, tudo ficou sem effeito» f 1 ), 

Tais são as informações que nos dá Cyrilo Volkmar Machado, 

Teve por discípulos Domingos José da Silva, José Vicente 
Priaz, António' Maria de Oliveira Monteiro 1 , Francisco Tomaz de 
Almeida e Francisco António da Silva, 

F. Bartolozzi morreu em 1815 com 88 anos de idade, 

É o que se sabe sôbre a actividade camoneana do grande gra¬ 
vador florentino. Pena foi que não tivesse executado esta obra que, 
concebida por um grande pintor, deveria sair das suas mãos imor¬ 
redoira. 

Terá Bartolozzi gravado alguns desses esbocetos que não 
chegassem até nós? 

Ignoramo-lo. Mas oxalá que ao menos, se existiram, não se 
tenham irremediàvelmente perdido os desenhos que, para ilustrar 
Os Lusíadas fêz o pintor Vieira Portuense com o fim de serem 
gravados por F, Bartolozzi. 

A actividade camoneana deste pintor expô-la-emos a seguir, 
Quanto a Bartolozzi, para mais informações, consultem-se os traba- 


f 1 ) Cyrilo Volkmar Machado, Colkcção de memórias relativas às vidas dos pintores, 
e escultores... Coimbra, Imp, da Universidade, 1922, págs, 231-232, 


lhos de Ernesto Soares; Francisco Bartolozzi e os seus discípulos 
em Portugal (Gaia, Edições Apolino, 1930, in-4.°, 91 págs.) é Hist, 
da grav, arl em Portugal (Lisboa, 1940,1.1, pág. 102 e segs,), 

Vieira Portuense. 

Segundo informam Cyrilo Volkmar Machado e José da 
Cunha Taborda, Vieira Portuense fêz uns esbocetos com o fim de 
ilustrar uma edição monumental de Os Lusíadas , Posteriormente 
muitos autores se têm referido a êste assunto, mas nada acrescentam 
de novo, 

Ê o que acontece com o crítico de arte, Luiz Xavier da Costa 
no seu estudo «Morte de Camões» (pág, 89) que nos informa 
que o pensamento patriótico de realizar uma edição monumental de 
Camões foi inteíramente partilhado em 1801 por D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho, conde de Linhares desde 1803, quando foi nomeado 
inspector da Regia Officina Typographica que êle ampliou e remo¬ 
delou com o nome de Imprensa Regia, 

Segundo a Bibl camoniana servindo de catalogo official da 
Exposição camoniana do centenário (Pôrto, 1880, n,° 867) os esbo¬ 
cetos para «os desenhos das estampas estão hoje em poder da casa 
de Palmella», Será assim ainda hoje? 

Bom seria que, se isto é verdade, estes trabalhos de Vieira 
Portuense fôssem facultados ao público a fim de que conhecêssemos 
melhor o grande pintor português e não nos escapasse êste aspecto 
camoneano da sua obra, 

Estas informações podem ver-se ainda em Juromenha (Obras , 
t, I, pág, 423-424) e na Bíbliographia camoneana de Teófilb Braga 
(Lisboa, 1880, págs. 238, 248-249), que se funda claramente, sem 
o dizer, nas informações do anterior. João Ribeiro Cristiano da Silva, 
nos seus « Elementos de história da arte, V edição» (Lisboa, 1929, 
pág, 538) repete as mesmas informações de Cirílo e Taborda, mas 
restringindo as ilustrações do poema a «alguns dos episódios do 
grande poema nacional» (ób. cit„ pág. 538). 
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As suas obras camoneanas são as seguintes; 

109— lnês de Castro. 

É um quadro de F, Vieira Portuense, de assunto camoneano, 
Segundo a informação de Juromenha (Obras, t, I, pág. 424) repetida 
por T. Braga (Bibl, camon ., Lisboa, 1880, pág, 248*249) encontra-se 
juntamente com um outro sôbre o «Desembarque de Vasco da Gama 
na índia», no Palácio de S. Cristóvão no Rio de Janeiro, 

110— Desembarque de Vasco da Gama na índia. 

Como ficou dito encontra-se no Rio de Janeiro. Nunca vi 
nenhuma reprodução destes'quadros f 1 ). 

* * * 

Para terminar verifiquemos que não se conhece a obra camo- 
neana de Fr. Vieira Portuense. Repete-se Cirilo e Volkmar Ma¬ 
chado e nada mais, 

Para se não ficar com a impressão de que os outros sabem 
mais quando na realidade apenas os repetem, passaremos a conden¬ 
sar as suas informações que continuam a ser única fonte informativa 
até que a alguém sejam facultados um dia os arquivos da Família 
Palmella que provavelmente nos esclarecerão sôbre êste aspecto 
camoneano da vida de um grande pintor que sentiu primeiro entre 
os primeiros, a necessidade nacional de se realizar a obra que a nossa 
consciência pedia e o Morgado de Matteus executou benemérita- 
mente. 

«Entre as suas estimadíssimas pinturas devemos admirar o 


f 1 ) Constou-me recentemente que os esbocetas de Vieira Portuense de que aqui se 
trata se encontram actuaimente guardados no Museu Nacional de Arte Antiga à espera de 
quem no-los revele pará glória ide Camões e honra do grande pintor do Pôrto, 
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famoso quadro da formosa e infeliz Rainha D. Ignez de Castro. 
Parece que o Artista empenhou aqui todos os preceitos d’Arte para 
nos representar uma scena que ainda hoje commove os corações 
mais frios e insensíveis. Elle se deixou possuir de todos aquelles 
affectos, que desafião a compaixão e a ternura. 

O seu digno pincel fez ver esta desafortunada Senhora pros¬ 
trada aos pés do Senhor Rei D, Affonso IV, e com os olhos arraza- 
dos em lagrimas, fitos nâ face do Soberano, lhe apresenta os tenros e 
charos filhos como piedoso meio de suspender o mortal golpe, de 
que está ameaçada, 

Tudo neste magestoso quadro he digno do seu author; tudo 
proprio do assumpto que representa, despertando nos ânimos dos 
espectadores os sentimentos mais ternos e compassivos» (José da 
Cunha Taborda, Regras da arte da pintura, Coimbra, 1922, pág. 
267-268). 

Morreu, segundo Taborda, em 1805 com 40 anos, na Madeira 
para onde fôra convalescer. 

Foi Vieira Portuense quem conseguiu que F. Bartolozzi viesse 
para Portugal. 

O fim dêste convite, feito ao grande abridor florentino, foi o 
seguinte, segundo o mesmo autor: «Tinha premeditado acreditar a 
Nação com uma nítida, e mui singular edição do grandioso Poema 
do nosso immortal Camões; e para complemento desta sublime em- 
preza devida ao merecimento do maior dos Épicos, e à honra, que 
não sem inveja para gloria do nome Portuguez, lhe tributão as Na¬ 
ções estranhas, tinha feito já em esboços os desenhos de muitas 
estampas, com que a queria ácompanhar; e de acordo com o sobre¬ 
dito Bartolozzi vinhão ambos a completar esta obra maravilhosa. 
Roubou-nos a sua morte o gosto de a vermos executada, que ainda 
que outra perda não tivéssemos, esta bastára, para o chorarmos com 
sentidíssimas lágrimas» (Idem, pág, 269-270). 

Francisco Vieira Portuense nasceu no Porto a 13 de Maio 
de 1765. Era filho de Domingos Francisco Vieira, pintor, e de 
Maria Joaquina. 
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Foi discípulo de Glama, artista italiano e de Pilman (?) Paisa¬ 
gista francês, 

Êste Pilman de f, da Cunha Taborda (Idem pág, 265) deve ser, 
segundo creio, PÜlement. 

À custa da Companhia dos vinhos do Pôrto foi estudar para 
Roma, onde teve como professor Corvi. 

Cirilo Volkmar Machado (Collecção de memórias, Coimbra, 
1922, pág, 111-113). fala com bastantes detalhes de Francisco Vieira 
Portuense. Diz que seu pai era droguista e pintor de paisagem/ 
género em que imitava Pillement. 

A pensão da Companhia do Alto Douro para estudar em 
Roma foi de 300$00. 

Em 1789 obtem a pensão. 

Em 1791 ganha, em Roma, o primeiro prémio em roupagens. 

Em 1794, depois de ter estado em Parma a estudar Corregio, 
volta a Roma. 

Em 1797 foi à Alemanha com Bartolomeu Calisto (Col de 
memórias, Coimbra 1922, pág, 115), de quem se separou em Dres- 
den, indo depois a Hamburgo donde passou a Londres. 

Foi aqui que conheceu F, Bartolozzi de quem fêz o retrato, 

Em Londres casou com uma jovem viuva italiana que era rica 
e pertencia à família de Bartolozzi. 

Veio para Lisboa em 1802. 

Depois, convidado pela Companhia do Alto Douro, veio para 
o Pôrto onde dirigiu a Academia com o ordenado de 600$00, 

Em 28 de Junho de 1802 é nomeado primeiro pintor da Câmara 
com o ordenado de 2.000$00 com a obrigação de dirigir e executar, 
juntamente com Domingos António Sequeira, a decoração do 
Palácio da Ajuda. 

A seguir C. Volkmar Machado diz mais: «Todos virão os 
lindos painéis que fêz de D, Ignez de Castro» (pág, 112), 

Adoeceu quando trabalhava em Mafra, na Casa das descober¬ 
tas, foi para a Madeira à procura de saúde e lá morreu, em 1805, 
com 39 ou 40 anos. Quando começava verdadeiramente a sua 


carreira em plena pujança (Cyrilo Volkmar Machado, Collecção 
de Memórias, Coimbra, 1922, pág, 111-113), 

Ainda sôbre o mesmo artista: 

«Francisco Vieira Portuense, discípulo de Domingos Corvi 
em Roma, imitou o estilo encantador de Albano, e Guido Rheni, foi 
inimitável em Paisagens. Dentre os bellos quadros históricos deste 
distincto Pintor merecem particular menção o de Viriato na Galleria 
de S, Magestade, o de D. Ignez de Castro no novo Real Palacio 
d'Ajuda, o de D, Filippa de Vilhena no da Excellentissima condeça 
d’Anadia, e a copia do grande quadro de Corregio da Galleria 
Publica de Parma, no do Excellentissimo Visconde de Balsemão. 
Mereceo obter o prémio da Pintura da Academia de Londres, onde 
o seu nome he respeitado» f 1 ). 

§ 4.°- RETRATOS DE CAMÕES por J. Mitan (1803), 

111 — Recortado, sem fundo, aberto sôbre cobre por J. Mitan. 

Tem a inscrição «Camoens.» e a subscrição: /. Mitan sc , 

Mede: 0 m ,067X0 ra ,052. 

É uma gravurinha graciosa, fora do vulgar, No fundo lê-se: 
Püblished May 16 1803, by James Carpenter, Old Bond Street 

Ilustra, junto do rosto, a seguinte edição: Poems, \ from the 
portugüese of \ Luis de Camoens: | with remarks on his life and 
writings , | Notes, '8c. 8c. | by | Lord Viscount Strangford, | (London, 
Printed for J, Carpenter, 1803, In-8,° peq, 2 ff, -159 pp,). 

Tem no rosto a divisa: Accipis meros amores, de Catulo, 

É um busto, coroado de louros, com os dois olhos bem 
abertos ( 2 ). 

Dêstes Poems from the portuguese, de Lord Viscount Stran- 


(1) Da pintura, sua existência em Portugal c sm mais dlstindos Artistas, dn-Jornal 

de Bellas Artes ou Mnemosinc luátana, Redacção patriótica „ 1817, 3, pág, 39. 

(2) Dicc, BibL, xiv, n,° 237, pág. 231, 


j; 

J. 

t 
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gford, fizeram-se novas edições, em 1804 (the third edition), em 
1808 (fifth edition) e em 1810. 

Na edição de 1803 o retrato saiu anónimo; nas de 1804, 1805 
e 1808, existentes na soberba 
camoneana de José Carlos Lopes, 
do Pôrto, tem as subscrições: /. 
Mitan sc, e no fundo: Puhlished 
May 16-1803 , by James Carpen- 
ter; Old Bond Street » e a inscri¬ 
ção: «Camoens,», 

A chapa é a mesma, apenas 
se fizeram reestampagens suces¬ 
sivas, 

Êste retrato de Camões foi 
reproduzido pelo processo da lito¬ 
grafia na tradução francesa dos 
Poems de Strangford intitulada: 
Poésies de Louis de Camoens tra - 
duites du portügais en vers anglais 
par Lord Strang[ord t ancien am- 
bassadeiir de S, M, B, à la com 
de Lishonne, à Constantinople, à 
j. Mitan N.* iii 1803 Saint-Pétersbourg, et maintenant 

Camões á pio-Janeiro; tradüites de tan¬ 

glais en [rançais , Par M, B, 
Barére , membre de pluriems académies (Bruxelles, Imp, de Van- 
dooren Fréres, 1828. In-8.° peq.). Subscrição desta litografia: 
«Lith. de la Com», Inscrição: «Louis de Camoens,» 

112—Retrato de Camões (1810). 

Nos «Poems, | from the portuguese of | Luis de Camoens: | 
with remarks on his | life and writings. | Notes, Ôc. ôc. | by Lord 
Viscount Strangford. | The sixth edition» (London, J, Carpenter, 



1810. In-8.° peq, 3 f f-160 pp.) há um retrato de Camões sem assina¬ 
tura. Tem apenas a inscrição Camoens e a subscrição: «Published 
May 16,1803 by James Carpenter. Old Bond Street», 

O retrato não é cópia exacta de nenhum conhecido, mas sim 


bastante fantasiado. 

É em oval. ,O poeta 
olha de três quartos à 
sua direita, com gorjal 
amplo e armadura. Pode 
e deve pôr-se em con¬ 
fronto com o retrato de 
Camões por J. Mitan 
(1804) que influenciou 
êste claramente. 

Simplesmente o de 
J, Mitan foi. aberto em 
fundo branco, portanto 
recortado, e êste foi 
aberto em oval de fundo 
recticulado, sôbre um 
outro fundo rectangular. 

Inscrição numa fi- 
lactera: «Camoens,», 
Existe na camon. de 
José Carlos Lopes, 

É uma variante do 



anterior, o mesmo oval, 


CAMÕES 


mas colocado sôbre um 

fundo recticulado; o próprio oval está também aberto a roleto. 

O retrato repousa sôbre um friso-consola, sob o qual se encon¬ 
tra uma carteia suspensa por quatro cravos com a inscrição. 

Ê um retrato interessante que, como se disse, tem que ser 
comparado com o anterior de que êle deriva; se não é do próprio 
Mitan, é, com certeza, por êle influenciado, 
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113-RETRATO DE CAMÕES por J. Mitan (1812). 

Do mesmo gravador J. Mitan, dirigido por Landon, saiu na 
Biographie Universelle, de Michaud, a ilustrar a famosa biografia 
dêste poeta que Madame de Staél escreveu e publicou nesta obra, 
em 1812, um retrato de Camões. 

É sabido que a biografia de Camões desta escritora teve invul¬ 
gar influência informadora, ao raiar do século xix. Deve ter forne¬ 
cido informes para a biografia o seu antigo companheiro de viagem 
e amores, o primeiro duque de Palmeia, D, Pedro de Sousa Holstein 
que teve a honra de impressionar amorosamente o coração dessa 
grande mulher que tantas idéias lançou entre os homens ao dealbar 
do seu século. 

Além do duque de Palmeia forneceu-lhe também, com certeza, 
valiosas informações, Friedrich Schlegel, «a biblioteca ambulante» 
de Madame de Staél. 

O referido retrato encontra-se no tômo iv da Biographie Uni¬ 
verselle dirigida por Michaud (1812, t. iv, pág, 618). 


§ 5.° —* RETRATO DE CAMÕES E ILUSTRAÇÕES 
(1805). 

Na edição «Lusíadas | de | Luis de Camoens». ( (Lisboa, Na 
Typographia Lacerdina, 1805. In-8," pequeno, 2 vols.) há 11 gra¬ 
vuras (uma em cada canto, e o retrato do poeta, junto da portada 
da edição). 

Estas mesmas gravuras, inspiradas algumas nas da tradução 
francesa de Os Lusíadas por Duperron de Castera (1735), foram 
reproduzidas.com exactidão na edição do poema, em 1836, com as 
mesmas chapas. 

Compreendendo as inscrições estas gravuras medem: 
0 m ,097X0 m ,058. Só a mancha: 0 m ,O88X0 m ,O58. 

Não estão assinadas. 
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A gravura do Canto x (ed. de 1805, Typ, Lacerdina) reproduz 
a gravura de junto do frontispício da ed. de 1800 (Lusíadas, 
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1800) representando o Nau¬ 
frágio de Camões durante o qual o poeta salva a nado o seu poema, 
Veja-se a reprodução na Hist 


da lit , poti ilustrada (t, II, pág. 

257). 

São as seguintes de que repro¬ 
duzimos aqui apenas 'as cinco primeiras 
deixando para mais tarde (1836) as 
restantes visto serem iguais. 

114 - a) Retrato de Camões. 

Junto ao rosto do d. 0 volume: 
forma oval. 

Inscrição: 

Aquelle, cuja. Lyra sonorosa 
Será mais affamada que ditosa. 

(C. x, 128) 



Aquelle, cuja Lyra sonorosa 
5em mais affamada que ditosa- 
CttlÁ/lõ- 

N,° 114 


(1805 c 1836) 


Mede: 0 ra ,063X0 ra ,050. 


É baseado no retrato dos Discursos vários (1624). 


115 - b) Concílio dos Deuses (Canto i, pág. 1). 

Em dois planos. No alto o concílio; preside Júpiter. Baco 
está de pé em frente; os restantes sentados. 

Em baixo, três naus em pleno mar tranqüilo. 

Inscrição: 

Se ajuntão em Concílio glorioso 
Sobre as cousas futuras do Oriente. 
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W W 116 

(1805 e 1836) (1805 e 1836) 


116 —c) Vénus intercede pelos Portugueses (Canto li, 
pãg. 57). 

Dois planos: no Olimpo Júpiter ouve as queixas de Vénus; 
em baixo as Nereidas salvam as naus, 

Inscrição: 

Já se sentem no Ceo, por toda a parte 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte, 

1.17 —d) lnês de Castro (Canto m, pãg. 76). 

De joelhos lnês de Castro, juntamente com dois filhos, pede 
o seu perdão ao Rei. Assistem dois cortesãos, 


CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 169 



IV.» 117 118 

(1805 e 1836) ( m e 18 ^ 


Inscrição: 

O tu que tens de humano o gesto e peito, 

A estas criancinhas tem respeito, 

118— e) partida das naus para a índia (Canto iv, pãg. 125). 

Emquanto as naus esperam, uma procissão dirige-se para o 
cais, Um velho ao lado (deve ser o Velho do Restelo) parece um 
mendigo. O cais de embarque dá a ideia de um muro alto tal a 
deficiência do desenho. 

Inscrição: 

Elias prometem, vendo os mares largos, 

De ser no Olimpo estrellas, como a d’Argos. 
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119— /) Adamastor (Canto v, pãg. 161), 

Um vulto enorme e nu está agarrado a um penedo. À direita 
um vulto, também nu, de mulher aponta para êle. 

Inscrição: 

Não fiquei homem não, mas mudo, e quedo 
E junto de hum penedo, outro penedo. 

120— g) Doze de Inglaterra (Canto vi, pãg. 195), 

Um torneio. Sentado no seu trono o rei assiste. Três cava- 
leiros e um por terra. Imitação, quási cópia da ilustração 4o mesmo 
assunto de 1735 (n.° 42), 1759 (n.° 57) e 1772 (n.° 75). 

Inscrição: 

Qual do cavalo voa que não dece, 

Qual co’cavalo em terra dando geme, 

121“ h) Recepção de Vasco da Gama em Melinde 

(Canto vii, pãg. 3, T. n). 

De um lado a porta da cidade donde veio o rei de Melinde; 
do outro a armada donde desembarcou o português, 

Reproduz a grav. de igual Canto da ed, de 1772 (Mig. 
Rodrigues). 

Inscrição; 

Desta arte o Malavar, desta arte o Luso 
Caminhão lá para onde o Rey o espera, 

Esta gravura é a 1“ do Tomo II da obra. 
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122 — z) Baco aparece em sonhos ao Rei de Calecut 

(Canto viu, pãg. 33, T. n). 

Nu até à cinta, na cama o rei a dormir; Baco aparece-lhe. 

Inscrição; 

Bacco odioso em sonhos lhe aparese, 

Que de seus odios inda se não dece. 

128 -j) Ilha dos Amores (Canto ix, pãg. 67, T. n). 

Num lago as ninfas esperam os Portugueses. Dois putti, no 
alto, lançam flores sôbre a cena em que as deidades fazem semblante 
de se escaparem, 

Esta gravura reproduz exactamente a do Canto ix (pág. 293) 
da mesma edição de 1772, 

Por sua vez as gravuras da ed. de 1772 reproduzem as de 
Gendron (1759), inspirando-se nas de Duperron de Castera (1735) 
como se viu. 

Inscrição: 

Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, 

Se deixão hír dos galgos alcançando. 

124-fc) Naufrágio de Camões (Canto x, pág. 100, T. n). 

Reproduz a gravura da ed, de 800, já descrita e reproduzida» 

inscrição: 

Vem do naufragio triste, e miserando, 

Dos procellosos baixos escapado. 

Como se disse estas gravuras foram reproduzidas recente- 
mente na Hist. da lit. port, Üustrada, no Tomo n (pág. 257). 
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Consulte-se ainda sobre o assunto o Dicc, Bibl. (t. XIV, n,° 53, 

pág. 108 ). 

Repita-se que as duas edições de 1.805 e 1836 são quási iguais; 
além do aproveitamento das chapas a última tem a mesma disposição 
e o mesmo número de páginas, a ponto de quási parecer uma nova 
tiragem a pesar de o não ser de facto, pois houve nova composição 
como se vê pelas variantes de erros corrigidos. 

Finalmente digamos que estas estampas se não recomendam 
nem pelo desenho, que é rudimentaríssimo, nem pela estampagem, 
que deixa a desejar, nem pelo trabalho de gravação que é muito 
grosseiro. Estudam-se porque são camoneanas. Mas os contem¬ 
porâneos apreciaram-nas pois ás reproduziram com insistência, o que 
depõe muito contra nós'a respeito do estado das artes da gravura em 
Portugal, antes da chegada de Bartolozzi. 


5 6.°— -RETRATO DE CAMÕES por J. Cardini 
(1806). 

125 —Ernesto Soares (Hist da grav, ari, em Portugal, Lis¬ 
boa, 1940, L i, pág. 152) dá-nos sôbre êste artista as seguintes infor¬ 
mações: «a julgar pelo apelido deve ser de origem italiana apenas 
é citado pelo Cardeal Saraiva como autor da estampa do retrato de 
D. Afonso Henriques, pertencente à colecção dos Retratos dos 
Grandes Homens da N aça o Portuguesa, Se bem que não tenhamos 
conseguido obter dados biográficos a êle referentes, podemos afir¬ 
mar pelo exame das suas produções que esteve em Portugal, onde 
ensinou a sua arte. 

As subscrições das suas estampas não vão além de 1807, mas 
se, como cremos, a colecção de retratos é tôda do seu buril, deve 
ter-se conservado aqui até muito tarde. 

A sua maneira revela um artista de medíocre merecimento. 
O método usado, como o mais expedito industrialmente, é o do 
ponteado, geralmente largo e as estampas muito trabalhadas a água- 





d/tf r/f. 


/) / h/J. í /JÁ 1 l r/% ws. 




tu/t/v Jt/.'/'/ j Jt. y/m/rú , /v/j'tttJtfl,i.,'if/tiir im>.itim/, á /,>,/,//.i f/tlrit/i; t//t /,,/,,/ >t,/i,/t,- 

! ,/,/lf/,/.II,//.„,/ ,/ j/rttlf, r., ,/,// ,l,l/,/li,Y/ lltit/l,/-,!/,'/'tt/l/l,l/m. //,/, f ,/\M., { , 

/lf',l. '///lí',, fln/////,i/Jitfif ,:,//\'/J,., ÁfJ-r,'//,////Jft/■! i,tf uí/lttfM, ll/tr/ff ,/r/f.,/(// '//•/. 
//,/ ,/f. ///ti/irff t/l./llnritL,-/tffttltl“l‘f,t\tt tb /•(<////t/,t ff i'/ft/^<t‘ft n /if/fit , »>/' ftf " 'f'‘ 
,//,/!/,,., ,/,///////,I,‘//I nil /mil íi/„ f’///c< I//!•///.,/./nr ,Wt f." i/,‘t(tr> Jt,/<I'r "Mf- ' • '• 


•//y/tft.i ,!,////////t/fft / ttf /ff/iii t/I/Ifittf, hn/l/.y./ni'jW/ f.>' Í<tt(/,IJ(,itt'r', m,’ "■•/•• 

l ,ff,/t // /.!,/////• i/itò,tf/1/ifttf/i'ut ,.>.!///., ym/i/t,,.!■ 4/v '/,',• >, /y./// />/,t!i>fir,ii / 

i/J/t/firt / ttt/;i/r,ttt/£'//,H” /!• '/ff u/t IffK J i/çt/ttyiit <t ?/,•//., ///(■.„7;t/', „/,,■>/ , 
t,tu i‘,t ff tu , ,ji/ilit'ffd.i /, í ,/n/t//'//,/,• jt \ ; f(ttf/i/<,'/,/iM/O^ii'/'u^/t/tii,hi ,Jx tttt • t/imi/if' 

. (/,</,f /•„/////// /telttl/,/ijrlUI,/Yttl f, ll.uyi/lf ',í/l,! j‘ ititrf,/,/.>„/ ',',////>, I UI>I> „/i ■''<* >f h • 
\ •, (íft,//, , /f/tftr ///, '/'ti/f • 44 '■/•,/, • (íiltitt//.> / / //,;/ " ,,<■> /'■///,• hr', /i' 1 ' '/** {'á'. 

ji/ikL t/t ‘r{f,t\t/,/i/l/tm// ,>", • 4 ',///, /mjrtt 'Wi/i/t // Jwwt > ttt {,////>' <m< <'(f>t\ 
■ r/ntt f>.'jJ/tit•'’ //ff/t/t/tt.i, ,‘f/////,,,’//,/ft,'/f, .,/,!>/ /•• ttirrf/f // ///// ■ <7,y„/,// ,/, ,/////,■ ,/■ 
/{/ ' ’/',•/ .l,Jli///,l,/,. ////. /,/y/f , 4 ‘//(y/h// yu/f,/, , /».,f, A‘/H(■/ / '1/1,1,f ,/t J‘ 


/, Cardini 
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-forte. Se nalguns retratos as expressões fisionómicas são correctas, 
a maioria é bastante descuidada», 

João Cardini trabalhou para a colecção Retratos dos Grandes 
Homens da Nação Portugneza, que saiu primitivamente, apenas com 
seis números com êste outro título: Templo da Glória dos Luzos | 
Monumento dedicado a memória dos illustres Manes da ínclita | 
Nação Portugneza | Obra periódica em folio, \ 

O retrato de Camões aparece nas duas; tem o n.° 34 na 
primeira colecção e o n.° 3 na segunda, Traz a subscrição João 
Cardini sculp, em Lisboa , 

Os retratos desta colecção estão apresentados em forma de 
busto, «quasi sempre vestindo armadura, tendo na parte inferior da 
moldura, em regra oval, um epítome da vida do personagem, em 
bom cursivo, Âs dimensões de cada chapa pela oval são aproxima¬ 
damente 240X 170mm,» (Op, cit, 1.i, pág. 152). 

Na primeira fôlha o editor desta colecção de retratos explicou 
a sua origem ou a maneira como foi executada: «Retratos dos 
Grandes homens da Nação Portugueza assim antigos, como mode r- 
nos, que se destinguirão, e se fizer ao, e fazem dignos de eterna 
memória... copiados de-quadros originais, de Estatuas, e Monu¬ 
mentos antigos, e gravados segundo o gosto inglez por celebres 
abridores Nacionais e Estrangeiros... Dada à luz pelo professor 
Antonio Patricio Pinto Rodrigues », 

Noutra fôlha dizia-se mais ainda: «esta obra apresenta huma 
colecção de retratos dos Varões Illustres Lusitanos, desenhados por 
hábeis Professores, gravados todos segundo o gosto Inglez, pelo 

celebre Professor Mr. Cardini». 

No seu cândido reclame o editor não se esquecia de prevenir o 
público de que a tiragem era feita por um «habil estampador Ingle 2 
que para serviço da aula de Gravura, dirigida por Mr. Bartolozzi, 

mandou vir de Inglaterra Nosso Sabio Governo». , 

A colecção, que apareceu com o título de Templo da Gloria 
dos Luzoa garante além disso que os retratos foram desenhados por 
habüs Professores e «gravados todos segundo o gosto Inglez pelo 
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celebre italiano Cardini»; era aconselhada por ter apenso um epítome 
da vida do herói representadô na gravura; «pode servir para se 
collocar em Painéis nos Gabinetes e Livrarias das pessoas de gosto», 

Cada epítome está encabeçado com o título Templo da gloria 
dos Lusos e traz uma estrofe de um poema épico onde haja referência 
ao tratado P), 

.0 retrato de Camões por J. Cardini vem descrito na icono- 
grafta lusitana de Enrique Lafuente Ferrari (Madrid, 1941, In-8, n , 
pág. 57, n.° 106), 

Assinatura: «João Cardini sculp, em Lisboa». 

Foi reproduzido por A. C, Pires de Lima no seu livro de 
leitura para o l.° ciclo dos Liceus intitulado «Portugal» (Porto 1942, 
pág. 244). 

Sousa Viterbo, na Gazeta de Lièboa, no suplemento ao 
número vii, correspondente a 20 de Fevereiro de 1807, lê-se o 
seguinte anúncio: 

«Sahio à luz o Retrato de Luiz de Camões gravado pelo celebre 
Cardini, cuja estampa apparece pela primeira vez insculpida com 
tanta perfeição, e por isso se faz muito digna denríquecer os Gabi¬ 
netes e Livrarias dos amantes da gloria nacional e Belas Artes: 
a dita estampa pertence ao numero terceiro do Templo da Gloria 
dos Lusos. Vende-se por 400 reis na casa da «gazeta»; na loja 
de Francisco Xavier de Carvalho, aos Mártires, e nas mais partes 
do costume», 

Ora sabe-se que o Templo da glória prosseguiu a sua publi¬ 
cação, Por outro lado no Dícc. Bibl. de Inocêncio, na letra T não 
se faz referência a êste Templo da Glória dos Lusos, mas sim a uns 
«Retratos dos grandes homens da nação portuguesa, colecção 
começada em Lisboa em 1804 ou 1805, e interrompida definitiva¬ 
mente em 1825, que também possue um retrato de Camões; alguns 
desta colecção são de Cardini. 


I 1 ) Cf, Ernesto Soares, Hist, da Grau, artística, Lisboa. 1940, t. i, pâgs, 152-156, 


Estas duas colecções serão uma e a mesma coisa? Segundo 
Sousa Viterbo (Livros, n.° 4, Junho de 1925, pág. 104) parece que 
se trata de duas colecções diferentes, Esta última deve ser a colecção 
dos Varões illustres, como acima se disse. 

O artigo de Sousa Viterbo, transcrito pela revista «Livros» 
esta datado de 28-m-1896 P). 

Diga-se ainda que o retrato de Camões, é impresso em papel, 
com grandes dimensões (0’",43 X0 m ,30), O retrato, em oval, mede: 
0 m ,95X0 m ,12. 

Tem no fundo um «Epitome da vida de Luiz de Camoens». 

O poeta é cego do ôlho direito. Tem a pena na mão direita 
e a espada suspensa do lado esquerdo. A mão esquerda, fora da 
gravura, deve" estar a pegar na espada. 

Camões, rosto rude, barbado, gorjal mal definido, está virado 
de três quartos para o lado direito, Não tem data. 

Existe na Bibl, Nac, de Lisboa (Est, 42 A-n, H 21), na colecção 
de estampas, 

§ 7.° —RETRATO DE CAMÕES por W. Edwards e 
Ilustrações desenhadas por J. W. Harding e grava¬ 
das por Anker Smith, C. Warren e W. Bromley 
(1807). 

126—1 ) RETRATO DE CAMÕES, gravado para a tradu¬ 
ção de Mickle de 1807: The Lusiad or the discovery of Indie: an epic 
poem. Translated from the portuguese of Luis de Camoens, With 
an historical introduction and notes by William Julius Mickle. A new 
edition in three volumes (London, Printed for Joseph Harding, 1807), 


(l) Cf, Raczynski, Dictmnáre histórico ariistiqne, Paris, 1847, pág, 37; Candeal 
Saraiva, Obras completais, 1876, t, VI, pág. 350. 
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A gravura tem 
a seguinte assinatura: 
Engraved by W, 
Edwards, Mede: 
0 m ,102X0 m ,074. 

Representa Ca- 
mões num busto em 
cujo pedestal está o 
seu nome: ao lado do 
busto os atributos do 
guerreiro (escudo, es- 
pada) de um lado, e 
instrumentos musicais 
do outro, 

Em baixo está 
representado o naufrá¬ 
gio de Camões tendo ao 
lado as datas do nasci¬ 
mento (Born 1524) e 
da morte (Died 1579), 
A mesma gravura 
se encontra na edição 
de 1809 da mesma tra¬ 
dução publicada por Lackington, Alleh and co. 

127—2) Inês de Castro (t, n, pág. 62). 

Representa a heroína, de joelhos, implorando 
clemência, afastada violentamente pelos carrascos. 
Inscrição: Lusiad, Book 3, 

Subscrições: Drawn by L W, Harding e 
Engraved by Anker Smith A. R, A, 

No fundo, a meio, lê-se: London, Published 
bylW, Harding Maré 1807; no alto à direita: 
To face p, 62, Vol 2, 




128 — 3.) O Infante Santo na prisão (t. li, pág. 99). 

Inscrição: Lusiad, Book 4, 

Subscrições: Drawn by 1, W, Harding e 
Engraved by W, Edwards, . 

129 — 4) Episódio de Sepúlveda (t. n, pág. 151). 

Inscrição: Lusiad, Book 5, 

Subscrições: Drawn by I, W. Harding e 
Engraved by Anker Smith A, R, A, 
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130 — 5) Geraldo Sem Pavor (t, m, pág. 61). 

Inscrição: Lusiad, Book 8, 

Subscrições: Drawn by L W, Harding e 
Engraved by C, Warren, 

131 — 6) Vasco da Gama preso perante o Samorim (t, m, 

pág, 114). 

Inscrição: Lusiad, Book 9, 

Subscrições: Drawn by L W, Harding e 
Engraved by C, Warren, 
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rtfaepJI4m.í » fttt Pmí 7,1 



IV. 0 131 N.’ 132 


132 — 7) Tétis e Vasco da Gama (t. m, pág. 245). 
Inscrição: Lusiad, Book 10, 

Subscrições: Drawn by 1, W, Harding e 
Engraved by W, Bromley, 

Estas gravuras são rectangulares. Têm no alto à direita, a 
indicação da localização de cada uma em relação à página junto da 
qual se devem encontrar, No fundo da gravura repete-se esta indi¬ 
cação: London, Published by I, Harding, March 1807 que se encon- 
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tra em tôdas menos no retrato de Camões. Medem (só mancha da 
gravura, sem subscrições): 0 1 ",093X0 ra ,072, aproximadamente. 

T. Braga, na sua Bibl camon , (Lisboa, 1880, pág. 246) diz 
que nesta edição há gravuras de «Ab. Raimbach», o que não é 
exacto, êste nome aparece, sim, mas numa tradução inglesa de 
Os Lusíadas, reedição da de W. J. Mickle, publicada em 1809; a con- 
fusão proveio de que, neste mesmo ano, se publicou em Londres uma 
contrafacção da edição de 1807. Não se confunda esta contrafac- 
ção de 1809 com a edição em pequeno formato e com duas gravuras, 
sendo uma o rosto gravado, que a seguir se estuda (Cf. § 10,° 
n.° 135). 

A contrafacção é a seguinte: 

The | Lusiad; | or | the discovery of índia: | an epic poem. | 
Translated from the portuguese of | Luis de Camoens, | With | an 
historical introduction and notes, | William Julius Mickle. | A new 
edition | in three volumes | (London, Lackington, Allen, And. C.°, 
1809. In-12). 

A edição contrafeita intitula-se: The Lusiad; |or|the discovery 
of índia: | an | Epic poem. | Translated from the portuguese of | 
Luis de Camoens. | With | an historical introduction and notes, | By | 
William Julius Mickle. | A new edition. | in three volumes. | (London: 
Printed for Joseph Harding, 1807. In-8.° peq,), foi reeditada, em 
contrafacção, dois anos depois, em 1809, apenas com página de rosto 
diferente, se bem que a disposição das linhas seja a mesma, Foi esta 
última impressa com a seguinte localização: London: Printed [or 
Lackington, Allen, and CO. Temple of lhe Muses Finsbunj - 
Square, 1809). 

As gravuras que ilustram a reedição de 1809 são também as, 
mesmas da edição de 1807, assim como todo o texto e composição da 
edição, com excepção, como ficou dito, da página de rosto, 

Terminemos com esta nota que ultrapassa a iconografia, mas é 
muito útil. 

No exemplar da tradução inglesa, da colecção de José Carlos 
Lopes, do Pôrto, « The Lusiad; or the discovenj of índia » feita por 
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W. Juiius Mickle e publicada, em nova edição, em três volumes 
(Londres, 1807), encontrei a seguinte anotação manuscrita que, a 
propósito, convém arquivar, para a história de Mickle: 

«In the Rev. d John Sims Biography of Mickle, he says,— 
«Mickle was assísted in his translation of the Lusiad of Camões by 
the Revd. Dr. Crowe of Oxford uho compiled the notes — ». 

§ 8.' ! — ALEGORIAS por Manuel da Costa (1808). 

183 — Manuel da Costa é o autor de várias alegorias relativas 
a «Os Lusíadas» na sala de jantar e na de banho do palácio de 
Queluz I 1 ), 

Nunca vi estas pinturas. Existirão ainda depois do incêndio 
que vitimou êste palácio? 


§ 9.° - COROAÇÃO DE INÊS DE CASTRO por Saint- 
-Evre (1808?). 

134 — Nunca vi êste quadro. Conheço-o apenas por inter¬ 
médio de duas referências que lhe fazem, respectivamente, Ferdinand 
Denis e a Duquesa de Abrantes. 

À primeira encontrei-a manuscrita no exemplar da tradução 
da Castro de António Ferreira por Ferdinand Denis, que pertenceu 
a êste ilustre escritor, o qual o legou à Biblioteca de Santa Geno- 
veva de que foi Conservador (Théatre Européen, Paris, 1835). 

É a seguinte a referida anotação à margem:- «Le tableau de 
St,'Evre qui représente le couronnement d’Inez de Castro a été donné 
en juillet 1837 à Victor Hugo, par le Duc dOrléans: on Favait 
entouré dune magnifique bordure portant cette inscription: le duc 


(1) Th. Braga, Bibl, camon,, Lisboa, 1880, pág, 239 e Juromenha, Obras, t, I, pág, 424. 
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et la duchesse d'Orléans à Victor Hugo. — le poete venait de publier 
les voix intérieures. 

M. me d'Abrantès parle de cette oeuvre remarquable à propos 
d’Inez et des Traditions de Coimbre dans ses souvenirs d’Ambas- 
sade, T. 2, pág. 294 et 300». 

A segunda, da duquesa de Abrantès, é assim concebida: 

«Le tableau dé Saint-Evre, que M. le duc d’Orléans a donné 
à Victor Hugo et qui represente le même sujet, a été pris dune plus 
intelligente manière peut-être [comparação com o quadro do Conde 
de Forbin; vid. 1817]. 

Inez est placée sur son trone sous le dais, et son squelette, 
recouvert par un linceul, se laisse voir à travers les plis du linge qui 
accuse la forme horrible et ósseuse du squelette. 

Les bras surtout, pendans, disloqués et recouverts de gants 
blancs, sont hideux de vérité. Cest un beau tableau f 1 ). 

1 10.° — ILUSTRAÇÕES por R. Westall e A, Rambach 
(1809). 

Duas lindas gravuras ilustram a seguinte tradução inglêsa de 
Os Lusíadas: 

135 — 1) Inês de Castro diante de D, Pedro, Mede 
0 m ,095X0 m ,058. 

Assinaturas: 

Drawn by Rich, d Westall R, A, e Engraved by Ab, 
Rambach, 


(*) Duchesse d’Abrantès, Souvenirs d'une ambassadc et d'un séjouc cn Espagne, 1837, 
t. ii, pág. 294. 


O rei, figura de ancião, está sentado tendo ao lado os assas¬ 
sinos de faca em punho e diante a vítima com os filhinhos implorando 
misericórdia. 

O desenho é esplêndido. 

Gravura em cobre, 

136 — 2) Aparição do 
Indo e do Ganges a D, Manuel, 
deitado, e a dormir, Dois vultos 
de cajado na mão, diáfanos como 
uma aparição, falam ao Rei que 
sôbre um banco tem as- insígnias 
da sua realeza (coroa e ceptro). 

Mede: 0 m ,057X0 m ,045, 

Esta gravura faz parte do 
título ou rosto que é gravado: 

The | Lusiad; | or | the discovery 
of índia :|An Epic Poem,|Trans- 
lated from | Camoens. | By | Wil- 
liam Julius Mickle, | (London, 

Suttaby» B, Crosby õ C,°, In-8.° 
peq, xcvm-277 págs, Existe na 
camoneana de José Carlos Lopes 
no Pôrto (B-l), 

Os artistas autores chama- 
vam-se Rich, d Westall e Ab, Rambach o primeiro foi o desenhador 
e o segundo o gravador, 

A gravura do episódio de Inês tem a seguinte subscrição suple¬ 
mentar: London, Published by W, Sidtaby, Sept, r 20, t]l 1809. 

Fazendo parte da gravura vê-se a seguinte inscrição: 

Dragg’d from her bower murderous ruffian hands 

Before the frowning king fair Inez stands, 

Book ui, page 80, 






184 


B. XAVIER COUTINHO 


Sob a gravura de rosto, contendo o sonho de D. Manuel ou a 
aparição do Indo e Ganges, lê-se: 

Hereas the Monarch fixd his wondring Eyes, 

Two hoary fathers from the streams arise; 

Book iv, pags 102, 

} 11.° -VÉNUS E VASCO DA GAMA por Williams 
(1809), 


137 — A obra de Perseval Grandmaison, Les Amouts épiques 
(1804) foi traduzida em inglês cora 


IiJQf B^íAp] 

'mi-: i> í s vi >v í<)jtY <>r índia: 




$ Mirsax. 


o título de Classical Descriptions 
o/ Love from lhe most celebrated 
Epic Poels: Homet, Ariosto, 
Tasso, Milton, Virgil and Ca - 
moens (London, 1809). 

Cada um dos seis Cantos, 
com extractos dos poetas citados 



no título, vem acompanhado duma 
gravura alusiva ao respectivo 
assunto. 

A que acompanha o sexto 
Canto intitulado Camoens, visto 
que aí se traduzem os episódios da 
«Ilha dos Amores» e o de «Inês 
de Castro», representa Vénus 
àdorada por Vasco da Gama. 

Desenho e gravura são de 
Wiliams, Tem a seguinte ins¬ 
crição: 

«Venus mveiling herself, 
says, Fea r not\» (pãg. 210), En- 


contra-se a página 195, 


N, 1 m 
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O Canto> ocupa as pãgs. 195 a 219. (Cf. Dícc, BibL t, xiv, 
n,° 251, pág. 235). 


§ 12,°-RETRATO DE CAMÕES. 


138 — Vem no Dictionnaire miversel historique, critique et 
bibliographique, Nouvelle édition, etc. (Paris, 1810), 

O retrato de Camões acompanha a sua biografia resumida, 
Cf, Dícc, BibL t. xiv, n,° 

641, pág. 359. 


§ 13 - ILUSTRA¬ 
ÇÕES. D’OS LUSÍADAS 
por A, Tardieu, Harding e 
Blanchard (1815). 

Numa edição de os 
«Lusíadas | de | Luis de Ca¬ 
mões, | com estampas», | em 
dois tômos, publicada em 
1815, em Paris, na Officina 
de P. Didot Sênior, encon¬ 
tram-se várias estampas, 
assinadas por Ambroise 
Tardieu umas, por I. W. 
Harding e Blanchard fils, 
outras. 

Considerada em si 
mesma esta edição é muito 
interessante, 

No título vê-se o nome 
do poema, no plural, sem 
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artigo (Lusíadas); no texto, ou, mais exactamente, à .cabeça de cada 
página e no princípio de cada Canto, lê-se o título transformado em 
Lusíada. O organizador desta edição transcreveu, como prefácio, a 
longa e curiosa introdução do P, e Thomás de Aquino, intitulada 
«Ao leitor» (lxv págs.), o «Discurso preliminar, apologético e crí¬ 
tico» (págs. lxvikxxvi) e a «Breve noticia da vida de Luis de 
Camões» (págs. cxxvii-cxliii), A introdução acaba com a trans¬ 
crição de vários Elogios que a Luís de Camões dedicaram alguns 
escriptores (págs. cxliii-civ). 

Ambroise Tardieu, um dos gravadores que trabalhou para 
esta edição, morava em Paris, no n.° 59 do Quaí des Augustins; era 
filho de Ant.-François Tardieu, cognominado o «Estrapade», grava¬ 
dor-geógrafo. Nasceu em 2 de Março de 1788, em Paris, e morreu, 
nesta mesma cidade, em 17 de Janeiro de 1841. Foi gravador da mari¬ 
nha francesa, do depósito das fortificações, da administração das flo¬ 
restas, etc. Trabalhava com grande rapidez; talvez por isso as suas 
obras não são das mais apreciadas. Os coleccionadores procuram-nas 
pouco. A. Tardieu é o autor da Iconographie universelle ou collection 
des portvaits de tous les pemnnages célebres (Paris, 1822-1823. 
In-4.°, 36 planches), tendo gravado o Atlas de Géographie ancienne 
de Rollin (Paris, 1818, in-fol). 

Para melhor aproveitar a sua actividade profissional fundou 
uma casa comercial para venda de estampas, livros e mapas geográ¬ 
ficos. A actividade de Ambroise Tardieu, como gravador, interessa- 
-nos aqui por ter dedicado alguns momentos da sua operosa vida à 
ilustração duma edição camoneana, sem dúvida interessante,' que 
acima ficou referida, 

Para essa edição, que saiu dos prelos de P. Didot, irmão do 
célebre impressor Firmin Didot que, em 1817, executou a notabi¬ 
líssima edição de Os Lusíadas in-4,°, para o Morgado de Matteus, a 
■qual marca uma data inesquecível na história dos estudos camo- 
neanos por ter sido ela que revelou, a todos, nacionais e estrangeiros, 
o valor do nosso grande épico, para essa edição publicada, como uma 
espécie de preparação do terreno, em 1815, gravou Ambroise Tar- 
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dieu algumas gravuras que, sem serem modelos, grandes obras de 
arte, merecem bem uns momentos de atenção. Citemo-las segundo 
os seus autores: 

1) É de Ambroise Tardieu a gravura que ilustra o Canto i: 
D, Manuel, o venturoso, numa varanda luxuosa, assiste à partida 
auspiciosa das naus que haviam de fazê-lo senhor de meio mundo; ao 
longe, em bela perspectiva, uma tôrre quer ser a de Belém, feita 
de cór, pura fantasia. 

O desenho e a gravura desta estampa são do mesmo artista, 
tendo-se inspirado para a sua confecção na estrofe 43 do Canto i, 
vv* 1-2. 

São do mesmo autor mais as seguintes estampas que ilustram 
a referida edição de 1815: 

2) A gravura do Canto n (recepção de Vasco da Gama 
pelo Rei de Melinde estrofe 80, c. li); 

3) A do Canto iv, inspirada na estrofe 52, vv. 5-6 (O Infante 
D. Fernando cativo em Fêz); cópia de Harding, 

4) A do Canto v, O desenho é cópia também de Harding. 

5) A estampa que acompanha o Canto Viu (est. 21, vv. 7-8), 
sobre Geraldo Sem Pavor, é também de I. Harding, gravada por 
A, Tardieu, 

Êste pintor inglês, John Harding , nascido em 1797, célebre 
pelas suas paisagens, muitas das quais foram litografadas, foi o 
inventor de um papel especial pintado para obter uma boa pers¬ 
pectiva e uma impressão atmosférica exacta. 

Desenhou além disso o naufrágio de Sepúlveda, inspirado nos 
versos 7-8 da estrofe 46 do Canto V, sôbre o qual Ambroise Tardieu 
fêz uma gravura para esta edição de Os Lusíadas, 

Estas gravuras de Harding foram tiradas da edição da tradu¬ 
ção de Mickle publicada em Londres em 1807, e reproduzida de 
novo em 1809 I 1 ), 


(l) Lusíadas. Paris, 1865, t, i, pág, 2,40,168 e titit. da lií, porf. ihisL. t, n, págs. 300, 
322 e 324-reproduções, 
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Assinadas por Blanchard Fils, várias outras gravuras ilustram 
a mesma edição feita por P, Didot Sênior para a casa da Viúva 
Bertrand e Filhos; 

1) A primeira, o retrato do Poeta, que se encontra junto da 
página de rosto da obra, É um busto, entre motivos arquitectónicos, 
duas colunas simples toscanas, acompanhado dos motivos alegóricos 
poéticos habituais, os atributos de Camões, a lira e a frauta rude 
pastoril do poeta, de um lado, e a espada do soldado guerreiro do 
outro, meio coberta com um motivo exótico, um escudo chinês, alusão 
clara à estada de Camões em Macau, 

Em baixo, sôbre o pedestal do busto, um baixo relevo, repre¬ 
senta o naufrágio do poeta» tendo de cada lado as datas: «Nasceo 
1524.» e «Morreo 1579» f), 

Além do retrato, Blanchard Fils fêz mais as seguintes gravuras 
desta edição de 1815: 

2) Uma gravura sôbre os versos 3-4 da estrofe 128 do 
Canto ui, representando D, Inês de Castro a implorar, perante os 
seus assassinos, o perdão e a vida. A sala em que se passa a cena 
é de estilo gótico, denotando a influência das idéias românticas no 
seu amor a tudo o que era ou parecia medieval, 

Esta gravura tem movimento, intensidade de sentimentos e 
desenho muito apreciável. 

3) Outra gravura sua ilustra o Canto ix (est. 9, vv, 7-8) ins¬ 
pirada naquela passagem em que Camões conta que os feitores portu¬ 
gueses, enviados a terra por Vasco da Gama, foram feitos prisio¬ 
neiros, o que provocou logo revindicta imediata por parte do chefe 
português, 

4) É também dêle a estampa do Canto X: Tétis profetiza a 
Vasco da Gama as glórias futuras dos Portugueses, 

Sôbre estas gravuras consulte-se Juromenha, (Obras, t. i, 
pág, 419), 


W Veja-se a reprodução dêste retrato na Hisí, da lií poel, ilust,, t ii> pág. 257, 
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Pela ordem por que se encontram na edição referida são as 
seguintes: 

189“ 1) Retrato de Camões, Junto ao frontispício do l.° 
volume, Assinado: Blanchard fils, Mede: 0 ra ,097X0”,062. 

O poeta, coroado de louros, está representado em forma de 
busto, tendo dos lados ramos de louros e os atributos de soldado e 
poeta: escudo redondo oriental, espada, lira, etc, 

Em baixo o poeta nada para salvar Os Lusíadas, Dos lados 
as inscrições: Nasceo | 1524, | e Morreo 11579, Cópia do da tra¬ 
dução de Mickle (1807, n.° 126). Não tem a inscrição «Camoens» 
na base da peanha, 

140 — 2) D, Manuel de uma varanda do seu palácio assiste 
a partida das naus (pág, 3, t, i), 

Subscrição: 

Tão brandamente os ventos os levavam, 

Como quem o Ceo tinha por Amigo: 

Canto 1. Est, 43. 

O rei está sentado, de cotovelo fixo no parapeito com a mão 
segurando o queixo. Dois cortesãos, por trás, falam comentando 
por certo o acontecimento, Ao largo divisa-se a silhueta da Tôrre 
de Belém, mal copiada ou desenhada de ouvido; vêem-se três naus. 

Assinatura em subscrição: Ambroise Tardieu dei, et sculp, 
Paris 1815, Mede: O m ,094XO m ,062. 

141 “3) Recepção de Vasco da Gama pelo Rei de 
Melinde (pág. 41,1.1). 

Inscrição: 

Mas da soberba Europa navegando, 

Imos buscando as terras apartadas, 

Canto 2, Est, 80. 
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, Assinatura subscrita: Gravé par Ambroise Tardieu, à Parts 
quat des Augustins N ,° 59, Representa o momento em que o Rei de 
Melinde, sentado de cócoras, dá recepção a Vasco da Gama, junto 
a praia, Alguns portugueses, poucos, acompanhados por negros 
assistem a cena. A um canto um grupo de indígenas guerreiros, 
um dos quais armado de aljava. Alguns guarda-sóis defendem dos 
ardores do sol os principais personagens, Mede: 0'",093X0”’,063, 

142 — 4) Episódio de D , Inès de Castro (pág. 81, t, i). 
Inscrição: 

Sabe também dar vida com clemencia 
A quem para perdê-la não fez erro. 

Canto 3, Est, 128, 


Assinatura subscrita: Blanchard FilsSculp . Mede: 0 m ,093X 
XQ m ,062. Cópia da tradução de Mickle (1803, n,” 127). 

Numa sala gótico-românica D. Afonso sentado luta consigo 
mesmo perante os rogos de Inês de Castro, de joelhos aos seus pés; 
rodeiam-no os verdugos aconselhando em gestos e atitudes decididas 
a morte da vítima. 

143 — 5) Infante D, Fernando captivo em Fez (pág, 81» 1.1). 

Inscrição: 

Só por amor da patria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 

Canto 4. Est. 52. 

Assinatura: Gravé par Ambroise Tardieu à Paris quai des 
Augustins N, u 59, Mede: 0 m ,094XO”’,063, 

O personagem preso está algemado sentado em soturna prisão. 
À porta dois soldados árabes. Uma lâmpada ilumina o quadro, 
Cópia da tradução de Mickle (1807, n,° 128). 

144 — 6) Naufrágio de Sepúlveda (pág. 169). 

Inscrição: 

Os deixará de hum crú naufragio vivos, 

Para verem trabalhos excessivos. 

Canto 5. Est. 46. 

Assinaturas: L W, Harding dei e Amb, Tardieu sculp . 
Mede: 0"’,095 X 0 m ,064. 

Sepúlveda em atitude de desesperado, tem nos braços um 
filhinho, tendo aos pés morta a mulher e outro filho, Cópia da tra¬ 
dução de Mickle (1807, n.° 129), 

145 _ 7) Retrato de Vasco da Gama (junto ao frontispício 
do 2,° vol,), Sem assinatura, Mede: 0 m ,094X0 ra ,066,. Cópia da 
edição de Os Lusíadas de 1759 (Vid, n.° 51, pág. 98), 

















192 


B. XAVIER COUTINHO 



N°H6 N » m 


146— 8) Vénus aplaca uma tempestade (t, n, pág. 3), 

Inscrição: 

E logo à linda Venus se entregavam, 

Amansadas as iras, e os furores: 

Canto 6. Est, 91, 

Assinatura: Gravé par Ambtoise Tardieu, à Paris quai des 
augushns N: 59. Algumas naus são sacudidas pela tempestade, pro¬ 
vocada por Eolo e seus emissários que sopram no alto. As ninfas e 
Vénus procuram amansá-los, 

147- 9) Recepção de Vasco da Gama pelo Catual (páq 

39, t li), r s 
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Inscrição: 

Já se viam chegados junto á terra, 

Que desejada já de tantos fora. 

Canto 7, Est, L 

Compàre-se esta ilustração com a de Scotin e Bonnart da tra¬ 
dução francesa de Duperron (1735, n.° 133, pág. 89) e a da edição 
de 1772 (n.° 76, pág. 111), 

Sem assinatura, Mede: 0 m ,095X0 m ,067. 

Vasco da Gama e o Rei cumprimentam-se mütuamente. De 
um lado estão os indígenas a acompanhar o rei; do outro, forma¬ 
dos e de arma ao ombro, os portugueses. 

148—10) Geraldo Sem Pavor (pág. 71). 

Inscrição: 

Na mão levava, Feito nunca feito. 

Giraldo Sem-pavor he o forte peito. 

Canto 8. Est, 21. 

Assinaturas: J. W> Harding e Amb. Tardieu sculp , Mede: 
O" 1 ,095X0'",065. 

149 —11) Vasco da Gama prêso e algemado , pede ao 

Samorim a sua libertação (pág, 107). 

O Samorim, sentado tem um punhal pendente do cinto, sôbre 

a barriga. 

Vasco da Gama está de pé. Vêem-se pela janela as naus, 
Cortesãos de joelhos fazem vénias. 

Inscrição: 

Faz logo presa em huns que ás naus vieram 
A vender pedraria que trouxeram. 

Canto 9. Est. 9. 


Assinatura: Blanchatd Fils , Mede: 0 ra ,094 X 0 ,062. 
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150—12) Tétis anuncia o futuro a Vasco da Gama, 
(pág. 143). 

Inscrição: 

Vendo o Gama este globo, commovido 
De espanto e de desejo alli ficou. 

Canto 10. Est. 79. 

Assinatura: Blanchard Fils. Vasco da Gama está sentado. 
Tétis, de pé, fala e aponta para o globo. 

Note-se que êste retrato e estas 'estampas aparecem, com a 
mesma data, noutras edições contrafeitas, certamente com a apro¬ 
vação da casa editora de Paris, 

São os seguintes os títulos dessas edições: 

a) Lusíadas do grande Luis de Camões, com estampas (Paris, 
off. de P. Didot Sênior, e Lisboa, Viuva Bertrand e 
Filhos, 1815. In-8. 1 ’, 5 vols. 

b) Lusiadas do grande Luis de Camões (Paris, offic, de 
P. Didot mais vélho e Lisboa, Viuva Bertrand e Filhos 
1815, In-8.°), 

Sôbre as ilustrações desta edição escreveu Brito Aranha: 
«as estampas, de composição nova, são pela maior parte desenhadas 
e gravadas por Ambroise Tardieu, que dividiu êste trabalho com 
Blanchard Fils, na epocha da impressão. A do Canto vii é quási igual 
á que se vê no mesmo Canto, nas edições de 1759 e 1805». (Dicc 
BibL,n, n 55, pág. 110), 

Reproduzimos aqui apenas as estampas que não são cópia 
das gravuras inglesas já atrás estudadas (§ 7, n l,s 126-132), 

• } H--INÊS DE CASTRO por'A. Fuschini e A. T, 

Quintos (1815). 

151 - Êste episódio foi objecto de um desenho de A. Fuschini ■ 
aberto por A. J. Quintos a ponteado, um trabalho bastante fino qué 


lembra a litografia, D, Inês de Castro está de joelhos, com os seus 
dois filhinhos, diante do Rei D, Afonso, Os três imploram clemência 
enquanto o rei, vestido de amplo manto, de chapéu de plumas na 
cabeça, com um gesto lânguido, parece deixar-se vencer. 

Encontra-se na «Nova Castro », tragédia por João Baptista 
Gomes, terceira edição, correcta e aumentada (Lisboa, Impressão 
Regia, 1815. In-8, ü , 116 págs.), junto áo rosto. Mede: 0 m ,l 17X 
X0 m ,083, 


Êste dese¬ 
nho reapareceu, 
em 1830, em 
nova edição da 
«Nova Castro ». 
Tragédia de foão 
Baptista Gomes 
junior, Quinta 
edição correcta 
de muito erros, e 
augmentada com 
a brilhante scena 
da coroação (Lis¬ 
boa, Impressão 
Regia, 1830, 
In-8,° peq., 80 
págs.). Mede 
esta nova versão, 
ou cópia, aberta 
a ponta sêca: 
0M01X 0 m ,072, 
Existem 
estes dois exem¬ 
plares na camon. 
de J. Carlos Lo¬ 
pes no Porto. 





196 


B. XAVIER COUTINHO 


CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 


197 




§ 15.“ — RETRATO DE CAMÕES por S, von Perger e 
J. G. Mansfeld (1816). 

152— Linda e curiosa gravura aberta à ponta sêca de uma 
concepção original. Representa o poeta, de amplo chapéu com 
plumas, e os dois olhos bem abertos. Sôbre uma fita, a meio, 

.. . :&**?*■■ Lopes, no Pôrto. 

A tradução é anónima. 

I von Perger (Víd. Dicc, Bibl,, t, 

■ amm -m xiY,n,“ 291 ,pág, 249 )' 








S, von Perger 
]■ G. Mansfelâ 


16.° — INÊS DE CASTRO e NAUFRÁGIO DE 
SEPOLVEDA (1816). 


Duas gravuras, sem dúvida, camoneanas, encontram-se na 
obra de J.-R. Durdent, Beaütés de 1’histoke du Portugal (Paris, 
Librairie d’Education d’Alexis Eymery, 1816, pãgs, 111 e 276). 

153 — A primeira, sôbre o episódio de Inês de Castro, desen¬ 
volve os seguintes dizeres: «Le roi Dom Pèdre fait rendre les hon- 
neurs royaux au corps dTnès, morte depuis sept ans» e compreende 
cinco figuras ao todo 
incluindo D, Inês sen¬ 
tada e coroada, o rei e 
três fidalgos, ajoelhados 
a beijarem a mão da 
defunta, 


154— A segunda 
representa o naufrágio 
de Sepúlveda: «Emma- 
mel Sosa naufrage sur 
les côtes d’A!rique, 
trouve sa femme et 
ses enfants morts 
de faim». Tôdas as fi¬ 
guras estão nuas, Estas 
gravuras não são assi¬ 
nadas. A referida edição 
das Beautés de 1’histoke 
du Portugal de J.-R. 
Durdent, é ilustrada 
com as seguintes gra¬ 
vuras, compreendendo 
, as já estudadas: 




j l( . Roi Dom Podre iitíl rondro los Itoimeiirs ropnrc 
mi Corps (ITiiòs, morlo dopnís sopl mis. 

N.* 153 

A n D, INÊS DE CASTRO Mé 
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1) jean de Castro jure que sa probité l’a mis dans uri entier 
dénúment (pág, 266), Encontra-se junto ao frontispício. 

2) Le roi Dom Pèdre fait rendre des honnems royaux ati 
Corps d’Inès, morte depuis sept ans, Está junto à p. 111, 

3) Derniers moments du célebre Albuquerque, Está junto 



à página 215. 

Emmanuel Sosa naufragé sur 
les côtes d’Afrique trouve sa 
Femme et ses Enfants morts 
de faim, Está junto à página 
276. 

Dom Juan de Costa jure de gav- 
der le secret de la Conspiration 
que d Almada lui a rêvélée, Está 
junto à página 306. 

Tremblement de terre de Lis- 
botim, Está junto à página 328. 


N.* 15i 


NAUFRÁGIO DE 
SEPÜLVEDA 


Destas gravuras só duas são camo- 
neanas: Inês de Castro (pág. 111) e o Natt- 
W° de Sepúlveda, página 276. 

Nao estão assinadas. A propósito delas citemos algumas pas¬ 
sagens em que J.-R, Durdent aprecia os portugueses; 


m n Í PotíU9£US °f 4118 top de délicatesse et da. 

pour n avoir pas cultive avec succès les lettres et les arts- m 
on peut dire avec raison que les circonstances politiques oú ils se s< 
rouves, les guerres lointaines ou sur leur propre territoire u'ils 

ont toujours empêchés de produire un grand nombre de ! 
vrages qui forment chez une nation uue littérature proprems 
f ’ Une eC0le de Le Camoêns est à peu L 

nomnasrÍd TV* ^ payS ^ «L C 

pas fait de la littérature une étude spéciale (Id. pág, 6-7). ‘ 


«Plusieurs académies, entre lesquelles se signale FAcadémie 
des Sciences, sont instituées pour encourager les travaux de. Fesprit; 
mais excepté quelques succès dans le genre de Fhistoire, et quelques 
traductions, on ne remarque encore dans la littérature portugaise que 
de mauvais romans et des vers d’ímprovisateurs quon appelle à Lis- 
bonne gloseurs parce que, sur une sentence quelconque, sur un mot 
échappé á une belle, ils produisent en un instant un interminable com- 
mentaire de lieux communs. Au reste, le Camoèns est encore au- 
jourd’hui à peu près le seul poete portugais.» (Id, págs. 364-365), 

«Un des tristes effets de ces superstitions, est de faire passer 
dans la main des moines des richesses immenses et jusqu aux der- 
niers produits du travail de la classe laborieuse. 

Les moines, à leur tour, nourrissent des légions de mendiants, 
dangereux, fainéans, qu'i composent au clergé une milice d une doei- 
lité aveugle et redoutable, 

Les voyageurs. tracent des tableaux affligeants de la corru- 
ption de ce clergé, La débauche règne surtout dans les couvents 
d’hommes et de ferames. Le marquís de Pombal n etait pas fâché de 
les voir tous se rendre méprisables, afin de leur arracher plus facile- 
ment leur autorité et leur crédit,» (Idem, pág. 362-363). 

A obra «Beautés de fhistoire du Portugal ou abrégé de fhis¬ 
toire de ce patjs depuis fantiqmté jusqu à nos jours» teve nova edi¬ 
ção a segunda, em 1821, revista, correcta e aumentada com o «Précis 
de la révolution de 1820 et de 1821 par A, P. J. B, Nougaret», 

e as'gravuras da primeira edição, 

Esta edição existe na camon. de J. Carlos Lopes, Finalmente 
notemos que a gravura do episódio de D. Inês de Castro, foi repro¬ 
duzida recentemente pelo Arquivo Nacional (ano ni, n." 119, 93 , 

páq 1071). Ignora-se quem seja o autor da gravura original que 

aparece em Portugal, com o dístico em português ilustrrando uma 
edição da Nova Castro de João Baptista Gomes, publicada em 1837, 
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1 17.°-RETRATO DE CAMÕES por A. do Carmo e 
J. J. Ferreira de Sousa (1816). 

155 — É um busto gravado sôbre cobre e impresso a cores. 
Corpo a três quartos para a direita, coroado de louros e com 
armadura. 

Subscrições: A do Carmo dei e /. /. de Souza sculp, 

Inscrição: 

CAMOENS 
(Luiz de) 

Príncipe dos Poetas Épicos da Lusitânia. Nasceo em Lisboa 
em 1524, e morreo em 1579», 

Êste retrato faz parte da «Collecção | de | retratos [ de todos 
OS homens que adquirirão nome | pelo | gênio, talentos, virtudes, & c. I 
desde o principio do mundo até os nossos dias. | Desenhados das 
edalhas, e dos Retratos pintados pelos mais celebres | Artistas. 
Com hum Resumo Histórico das suas vidas. | (Rio de Janeiro, Na 
Impressão Regia, 1816. In-4.°). 

Esta colecçao é composta de numerosos retratos gravados a 
ponteado. Sao todos de A. do Carmo e J. J. de Sousa. 

bis alguns nomes: Albuquerque, Américo Vespucio, Ana de 
Austria regente de Luis XIV, Buífon, Carlos III rei de Espanha 
ar otte Corday, D. Diniz, M.« Dacier, Epicuro, Erasmo 

Conde D H Fmcisc ° 1 Vasco da Gama,' 

- *■«!=£ » 

Lisboa, 1941, t, n, pàg 594 1 f * la ^ ^Portugal, 

* «■*[* ■ *i. vL »".‘ST “ 
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5 18," — INÊS DE CASTRO (1817). 


156 — Representando D. Inês de Castro, cora seus dois filhos, 
de joelhos aos pés de D, Afonso, encontra-se uma gravura aberta a 


ponteado na «Nova Castro » 
Tragédia por João Baptista 
Gomes, Quarta edição, cor¬ 
recta e augmentada (Lis¬ 
boa, Impressão Regia, 1817. 
'In-8.", 116 págs,). 

Está junto ao rosto e 
é diferente da gravura, com 
o mesmo assunto, que ilustra 
a 3." edição da mesma obra, 
publicada em 1815, (Vid. 
n.° 151). Mede: 0M16X 
X0 m ,082. 

É anónima. 

p 

§ 19.° —D. INÊS 
DE CASTRO pelo Conde 
de Forbin (1817). 

157-Segundo o 
Allgemeines Lexikon der 
bildenden Kmstler vo n der 



Atitike bis zur Gegenwart (t. xn, 1916, págs. 203-204) de 
U. Thieme, o quadro intitulado «EXHUMATION ET CORON- 


NATION DE INES DE CASTRO» é de 1819 e encontra-se no 


Museu de Bayonne, na Galeria russa de Leuchtenberg. 

Notemos, pelo menos, uma inexactidão de U. Thieme quanto 
à data, O referido quadro não é de 1819, mas sim de 1812 ou 1813, 
Com efeito em 1817 deu ocasião a que a escritora francesa Madame 
de Genlís publicasse as suas novelas históricas Les Tableaux de 
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M, k Comte de Forbin, ou la mort de Pline ÍAncien, et Inés de 
Castro, nonuelles historiques, (Paris, Maradan, Imp. de P, Didot, 

1817, In-8.° viu, 179 (sic) 265 págs, e gravs.) que em 1826 voltaram 
a ser publicadas, mas com título diferente (*), 

Ora a própria autora afirma (1817, pãg, vm) que o referido 
quadro do Conde de Forbin, em que se inspirara, aparecera «avec : 

éclat au salon de peinture il y a quatre ou cinq ans»; portanto a data 
de 1812 ou 1813 impõe-se. Além disso esta tela do Conde de Forbin 
não passou despercebida. ; 

A Duquesa de Abrantes, mulher de Junot, que após a sua j 

desgraça política, pediu à sua pena a conservação do seu sustento e í 

posição, sendo uma polígrafa notável, com mais de 300 obras, entre 
livros e artigos, sôbre os mais variados assuntos, nos seus célebres 
Souvenirs d' me ambassade et d'm séjour en Espagne et en Por¬ 
tugal de 1808 à 1811 (Paris, 1837, t. II, págs, 293-294), recordando 
esta obra pictórica, anota: «M. de Forbin, frappé de la beauté du 
sujet, a fait un tableau représentat le couronnement dlnez. Ce f 

tableau a du talent comme tout ce quil faisait alors; mais il y a une j 

chose assez remarquable, On sait que k Forbin nest pas habile J 

pour faire les figures. II a montré un autre genre d’habileté dans le 
tableau dlnez, dont le beau coloris, la transparence des tons la limpi- 
dité des eaux sont admirables; mais on n’y voít pas un visage. 

Celui dInez est tellement dans Fombre quon ne Faperçoit 
pas, et puis à dessein les traits en sont effacés, 

D, Pedro a, je crois, la visière baissée; le grand de Portugal 
qui rend hommage est incline, la tête penchée. 

Le prieur du monastére a son capuchon fort avance, Quant 
aux autres personnages, ils sont dans Fombre ou bien ils ont leur 
capuchon baissé ou leur visière» f), 


CwJ 1 ! I Ine í f Cast ' r ^ I nouvelle | sulvie | de la mort | de Pline 1'Anden; | par M.me la 

- > J ££ Sl.tc.TLfr 1!26 ' 210 pá,1) - V1 [!,a — ■** 

a^ítrr vem "■* h Bra “ “ ***«« 


Quanto ao destino do quadro do Conde de Forbin parece que 
actualmente se encontra na galeria russa do Museu de Bayonne, 
segundo Ulrich Thieme (ob, cit,). Digo «parece» porque outros 
falam duma galeria com o mesmo nome em S. Petersburgo, Uma 
nota manuscrita, e inédita, de Ferdinand Denis, o ilustre lusófilo 
francês que foi no fim da vida, Director e Conservador da Biblioteca 
de Santa Genoveva em Paris, informamos mais do seguinte: «En 
février 1846, j ai revu chez le C. te de Pourtalés le reliquaire renfer^ 
mant une méche de cheveux d’Ines, Fexhumation d’Ines .de Castro 
par le C4 e de Forbin fait également partie de cette galerie magni* 
fique, rassemblée à tant de frais Rue Tronchei [ou Cronchet?] 7. 
Le 20 février 1846 sont partis pour FEspagne et le Portugal le C. te 
Charles de Pourtalés et son frére ainé: ces deux Messieurs mont 
promis gracieusement une estampille de la figure dlnes que git sur 
la Tombe d’Alcobaça» f). 

Noutra nota manuscrita do mesmo autor diz-se: «En 1846 
le Tableau du C. te de Forbin, qui représente Fexhumation dTnes 
faisait partie de la galerie de M, r le C, te de Pourtalés» f), 

Tais informações são decididamente muito importantes para 
a história dêste quadro. O Conde Forbin esteve em Portugal. 
E tenhamos uma certeza, A sua viagem à Península hispânica não foi, 
por certo, inútil, pois que Louis-Nicolas-Philippe-Auguste, Conde de 
Forbin, trouxe da sua estadia, entre nós, vários quadros: uma «Scène 
napolitaine » em que, perto duma fonte, uma mulher com um cabrito, 
fala com um religioso capuchinho (Invent Général des richesses 
d'ati de la Fvance, Province , t, i, pág. 286, n.° 184); um «Paysage 
espagnoh, casa rústica com uma escadaria junto da qual um homem 
toca guitarra; duas mulheres estão sentadas no alto da mesma (Idem, 
pág. 128, n.° 185); uma «Scène de tlnquisition » por êle exposta 


I 1 ) N, ta m.to Inédita no exemplar ida sua tradução francesa da Castro de A, Ferreira, 
tio Thôatrú Eucopécn, Paris, 1835 existente na Bibl, de Santa Genoveva. 
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no Salão de 1817, quando já era administrador dos museus nacionais, 
quadro que fora desenhado in loco em Valladolid; e finalmente a 
«Bmpim dü Véstive», quadro exposto em 1817 representando 
línio o antigo, assistindo a uma das erupções do vulcão que lhe 
roubou a vida o qual, juntamente com o quadro da «Exumação e 
coroação de Inês de Castro», deu a ocasião para a Madame de Gen- 
hs redigir as suas novelas históricas de que acima se falou, publica¬ 
das em 1817 e a seguir em 1826, e traduzidas em português, em 1837, 
por Caetano Lopes de Moura para a livraria de J. P. Aillaud, 

Na tradução por Caetano Lopes de Moura, vêm algumas 
gravuras não assinadas. A que se encontra junto do frontispício 
mostra os nobres da corte prestando honras e homenagem ao 
cadaver de Ines de Castro, de joelhos, beijando a mão da defunta 
ramha, coroada e sentada. A seu lado D. Pedro parece tomar a 
a ítude de quem faz as apresentações nesta cena macabra. 

. é firme, as figuras expressivas. (Cf. n.° 153, 

pag, 197), 

Neste quadro pouco subsiste do cadáver, descarnado, ossoso 
cadavenco, a não ser nos pés, aflorando por debaixo do amplo ves¬ 
tido luxuoso. Ines de Castro tem mais o ar de quem está abatida 
e sobre, do que duma defunta retirada do seu túmulo. 

, , N ° froatls P ício dE > “sma edição estão gravados os emblemas 
reais juntamente com os instrumentos do crime. No fim da primeira 
parte (pag. 124)., uma gravurinba, dentro do texto, mostra-nos uma ' 
pamagem comum, indecisa, sem carácter. Quererá o seu autor 
sugerir a «Fonte dos Amores»? 

A seguir, no princípio dá segunda-parte (pág, 125) outra qra- 
vura apresenta-nos um portal, evidentemente idealizado, duma iqreja 
romamca, eertamente.a querer ser quiçá Santa Clara em Coimbra 
onde, segundo a tradição, morreu a heroína da cena mais macabra 

universar P ° ttU9UeSa qU6 Wi ° a Ser rico assunt ° P a « a literatura 

retmtn F r a l ment 7 r ^ ^ idealizad ° ta *m, ™ 
de Ines de Castro como se encontra no seu túmulo, assunto 
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0S f? P ° etaS têm tratado ’ à P r °tóo, com a maior liber- 
M A. adelro universal — pois, como notou bem Vieira 
N mdade (Ignezde CastroePedro o Cru, Lisboa, 1910, pág, 1 02 . 
-103) «Da numerosa iconographia igneziana sobresahem quadros 
e certo interesse desde o trabalho de Marfinez Cubellis (sic) do 
museu de Madrid -Juramento dlgnez como rainha-h Exhu- 
maçao e coroaçao dlgnez de Castro, pelo conde de Forbin, àlgnez 
de Castro das Janellas Verdes, à Ignez de Castro de Vieira Por¬ 
tuense, aos trabalhos de Columbano e Christino da Silva. 

Gravuras e retratos impressos, repetem-se em diversas obras, 
publicam-se avulsamente, em número que assombra, mas sem inte¬ 
resse e sem verdade histórica. Tôdas as phases da lenda são tepre- 
sentadas numa grande phantasia de composição, de scenário, de 
vestuário e de typos. Os próprios retratos, pretendidamente feitos 
sobre as estátuas jacentes, deixam muito a desejar». 

_ Quanto à biografia do pintor arquivemos o que Luiz Xavier 
da Costa conseguiu averiguar: , 

«O conde de Forbin (Luiz Nicolau Filipe Augusto) era des¬ 
cendente de Cláudio, primeiramente cavaleiro e depois conde de 
Forbin, nascido em 1656 e falecido em 1733, valente marinheiro de 
vida aventurosa e cosmopolita, autor das notas sobre as quais 
Riboudet redigiu as Métnoires de Ckude, comle de Forbin» - 
Amsterdam 1730 — 2 vols. in-12,°, em que se refere a Portugal, 
onde esteve, e aos nossos usos e costumes. 

O conde Luiz Nicolau nasceu em 1779 no Castelo de La Roque 
(Bouches-du-Rhône) e morreu em 1841 em Pàris. Estando em 
Lyon por ocasião do cêrco pôsto à cidade pelos convencionais, aí lhe 
mataram, na presença, o pai e um tio, sendo recolhido e educado pelo 
desenhador líonês Boissieu que o iniciou na prática da sua arte. 

Em 1793 abandonou o lápis e alistou-se nas tropas republi¬ 
canas para escapar à proscrição; tomou parte como soldado no cêrco 
de loulon, onde se juntou com Granet, ficando os dois para sempre 
ligados pelos laços da mais estreita amizade. 
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.Os dois vieram depois para Paris, onde Forbin estudou 

pintura com David e retomou o serviço militar. Obtendo uma licença 
visitou com o amigo a Itália e fixou residência em Roma, onde obteve 
a protecção da princesa Borghese e da família Bonaparte, 

Voltando a Paris, em 1804, foi nomeado camarista de Paulina 
e, retomando pela terceira vez o serviço, não tardou a distinguir-se; 
tornou-se um brilhante oficial de estado maior e fêz algumas campa¬ 
nhas em Espanha e Áustria. Veio a Portugal na invasão de Junot, 
como ajudante do general Delaborde, 

Depois da paz de Schoenbrun renunciou definitivamente à 
vida militar, para se dedicar exclusivamente à pintura. Nomeado 
pela Restauração, Director Geral dos Museus de França, tendo 
Mr. de Cailleux como Secretário Geral dos mesmos, ocupou-se com 
afinco em reorganizá-los, acrescentando o do Louvre e estabelecendo 
o do Luxemburgo, destinado às obras dos pintores vivos. Na revo¬ 
lução de Julho de 1830, achando-se ausente o director, desenvolveu 
Mr. de Càilleux uma grande actividade e manifestou enérgica va¬ 
lentia na protecção às obras de arte existentes no primeiro daqueles 
museus, atacado e invadido pela populaça» f). 

Como escritor deixou várias obras: 

Voyage dans le Levant, 1819. 

Souvenits de Sicile, 1823, 
lln mois à Venise, 1824, 

Povle-femlle de M. de Comte de Forbin, 1843. 

Pertenceu à Academia de Belas Artes sendo freqüentador 
assíduo das reüniÕes em casa de Gérard. 

Esmerava-se em pintar efeitos de luz em arquitectura com 
figuras, como Granet. Além dos trabalhos citados deixou mais as 
seguintes obras pictóricas: Vision d’Ossiân; Campo-Santo de Pise ; 

• (1) L, Xavier de Costa, A Morte de Camões, Lisboa, 1922, págs, 1S1-1&2. 
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Cloitre de Santa*Maria Novella à Flotence; Procession des PênP 
tents noirs , 

Quanto ao quadro sôbre Inês de Castro é conveniente acres¬ 
centar algo mais, 

Segundo Sousa Viterbo, o conde tratou a «Exumação de Inês 
de Castro» por duas vezes f 1 ). 

A primeira seria o quadro da «Exhumação de Inês de Cas¬ 
tro» que o marquês de Rezende viu em Salzburgo, na residência 
da imperatriz da Áustria, a quem fora legado pela duquesa de 
Parma; a segunda, a Coroação, que vem reproduzida pela gravura 
na obra da condessa de Genlis publicada em 1817, que ela declara 
ser de cinco ou quatro anos antes e que reproduzimos nesta obra 
(n.° 157). 

De facto, um quadro exactamente igual ao segundo e com 
o mesmo título; foi exposto no Salon de 1819. «Suponho por isso, 
sugere Sousa Viterbo, que haja qualquer confusão da escritora fran¬ 
cesa em relação ao facto da exposição do quadro no Salon em data 
anterior à do seu livro; o quadro estaria exposto, em qualquer parte 
e viria ao seu conhecimento de qualquer modo; mas, o que ê indubi¬ 
tável, e que figurou no Salon de 1819; e deve ser o mesmo, porque 
as águas-fortes das reproduções são iguais. Como verifiquei a cena 
passa-se realmente sob as arcadas de uns claustros muito seme¬ 
lhantes aos dos Jeronymos, era Belem, a que não faltam os canteiros 
nem o tanque, em tempos ali existentes» ( 2 ). 

Charles le Blanc menciona este quadro fazendo parte da 
«vente Lafontaine», em 1824, por 6.000 fr., como se vê pela compa¬ 
ração das dimensões, Joaquim de Vasconcellos, na «Bibliographia 
camoneana. ..» (Pôrto, 1880, pág. 121) dá-o como feito em Roma em 
1812 e existente na galeria de Leuchtenberg em S. Petersburgo, o 


(!) Diário de Notícias, artigo assinado por «Um alfarrabista», que foi reproduzido em 
Arte c artistas cm Portugal -1892 —«págs. 20-25 — 2. fl ed„ 1920 e também no Almanach 
Bertrnd -1923 - 23,° ano, págs, 130-133. 

(2) Id, pág, 183. 
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que concorda com a asseveração anteriormente feita por Sousa 
Holstein (Artes e Letras —3" série, 1874 — pág, 167) de que 
Forbin ofereceu o «quadro em que reproduziu o túmulo de Ignez de 
Castro... ao príncipe Eugênio, em cuja galeria se achava» f), 

Êste príncipe era Eugênio de Beauharnais, Ora Maria Lttíza, 
imperatriz de França que casou com Napoleão em 1810, foi feita 
duquesa de Parma pelo tratado de Paris de 30 de Maio de 1814 e 
confirmada pelo Congresso de Viena, de 1815; enviüvou em 5 de 
Maio de 1821 e faleceu em 1847. Filha do imperador da Áustria 
Francisco I e irmã do imperador Fernando I, era portanto cunhada 
da filha de Victor Manuel, rei da Sardenha, Maria Ana Carolina 
Pia, que é a imperatriz viúva a quem o marquês de Rezende se dirige 
dizendo que herdou o quadro da primeira. Assim tudo parece com¬ 
provar que o quadro oferecido ao príncipe de Beauharnais e conser¬ 
vado depois no castelo dos Leuchtenberg, na Rússia, não será o 
mesmo que pertenceu à duquesa de Parma e depois à imperatriz da 
Áustria, existente em 1849 no Castelo de Salzburgo» f). 

Sendo assim devem existir duas versões do mesmo assunto 
pelo Conde de Forbin. 

Para terminar diga-se que o Conde de Forbin viveu de 1779 
a 1841 P). 

As subscrições da água^orte que aqui se reproduz, tirada da 
obra de Madame de Genlis (Paris, Maradan, 1817, pág. 29) são: 
A, de Forbin Pinxit e De Villiers fratres sculpsemnt. 

Encontrei também algures a informação da existência de outra 
água-forte, feita por Muxel; além disso na Exposição camoneana 
do centenário, no Pôrto (1880), Joaquim de Vasconcellos expôs, 
entre muitas outras espécies, uma água-forte reproduzindo o mesmo 
quadro que media 0“,15 X0 m ,20 f ), 

(U Id„ ibid, pág. 184. 

( 2 ) Id, ibild, pág, 184. ' 

( 3 ) A. A. Siret, Did, des Peiním , Paris, 1874, pág, 323, 

( 4 ) Cf, D/cc. Bibl. t. xiv, n,° 643, pág, 359. 
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Des, de F , Gèmd e L, Visconti N.° 158 

LUIZ DE CAMÕES 


Grau, de F, Lignon 
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Resta observar que não há concordância entre os diferentes 
autores a respeito da Galeria Leuchtenberg; uns falam dela em 
Bayonne outros em S. Petersburgo, Estamos diante de um engano 
ou existem duas galerias com o mesmo nome? E se existem as duas 
qual o paradeiro actual do quadro da Exumação? 

Será de facto um só ou serão dois, como sugere e quási prova 
Sousa Viterbo? 

É o que resta averiguar, sendo muito natural que a perspicácia 
deste autor, mais uma vez tenha visto bem, 

Sôbre o Conde de Forbin consultem-se: 

S. F, Brulart de Sillery, Les Tabkaux de M, le Comte de 
Forbin, Paris, 1817; Vicomte de Siméon, Notice historique sur le 
Comíe de Forbin, no Moniteur Universel, t. xxvn, 1841; J. P. Mare¬ 
chal, Epilre à M, le Comte de Forbin célébrant ses chefs*d’oeuvre 
• de la peintme, Paris, 1831; Ch, Gabet, Dict, des Artistes Fcançais, 
Paris, 1831; Comte de Marcellus, Portefeuille du Comte de Forbin 
(Album avec 44 dessins), Paris, 1844, 


§ 20,°-ILUSTRAÇÕES DA EDIÇÃO do Morgado de 
FvIatteus (1817). 

Foi em 1817 que o grande benemérito D. José Maria de 
Sousa Botelho, Morgado de Matteus, publicou a sua famosa edição 
de Os Lusíadas, maravilha das artes gráficas do tempo, que todo o 
mundo admirou, e acabou por impor, à consideração dos român¬ 
ticos do tempo, a personalidade e o génio de Camões. 

Desde esta data o seu nome é citado com veneração; a sua vida 
estudada com fervor, contada com carinho. Às imaginações sen- 
tiam-se aquecer ao sôpro vivificador das lembranças do seu sofri¬ 
mento constante, num peregrinar sempre contínuo, através das terras 

mais distantes e exóticas, 

Foi esta a principal (unção da grande e monumentaUd.çao 
ilustrada tam ricamente que não houve nome, com cotação nas 
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artes da pintura e do desenho, que não fôsse chamado a depôr em 
sua honra.' 

Respondeu à chamada Gérard, que dirigiu todo o trabalho 
artístico da edição; responderam A,-/. Desenne e A.-E. Fragomrd, 
Não faltaram LVisconli, F, Lignon, Forssell , M assar d, Oortman, 
H. Laurent, Bovinet, Pigeot, Toschi, Forsler e Richomme, os mais 
célebres artistas do tempo a que o Morgado confiou a surpreen¬ 
dente execução da sua edição famosa. 

Todos juntos realizaram uma obra notável, sob todos os pontos 
de vista, que a posteridade, ainda hoje, se não cansa' de admirar, na 
pureza e perfeição do tipo escolhido, especialmente desenhado e 
fundido para esta edição, no papel, na execução gráfica, enfim em 
tantos aspectos quantos se queiram considerar, 

Foram as seguintes as gravuras que os artistas citados rea¬ 
lizaram: 

158- 1) Retrato de Camões («Daquelle cvia Lyra sono¬ 

rosa sera mais afamada que ditosa»), 

Diferentes alegorias 'circundam o retrato, 

Assinaturas: F, Gérard Del? Effig,; L 
Visconíi Del? Plüíeüm; F, Lignon Sculp?; no 
fundo da gravura: Dmand Imprimio as Estam¬ 
pas, Vem junto da portada, 

159- 2) Concilio dos Deuses (Canto i, Est, 33), 

Assinada: Gérard direx?; Desenne dei?; 
R, U, Massard Sculp? (Pág, 1). Canto i, Est. 33. 

160- 3) Visita do Rei de Melinde a Vasco da Gama 

(Cantou, Est, 101), 

Assinada: F, Gérard direx?; Fragonard 
delin?; Oortman sculp?, (Pág, 37), 

161 -4) Assassínio de Ignes de Castro (Canto m, 
Est, 119), 

Assinada: F, Gérard direx?; Desenne dei?; 
Henri Laurent sculp? 1816 (Pág, 75). 
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162 — 5) Sonho d’El Rei D. Manoel no qual lhe appare- 
cem os rios Indo e GangesfCanto iv, Est. 73), 
Assinada: F, Gêrard direx?; Fragonard 
dd?; F, Lignon, scdp? (Pág, 123), 

1.63 — 6) Aparição do Gigante A damastor, na passagem 
do Cabo da Boa Esperança (Canto v, Est, 49). 

Assinada: F, Gerará Direx?; Fragonard 
Del?; Bovinet Scdp? (Pag. 159). 

164 - 7) Venus aplaca os ventos e a tormenta (Canto vi, 
Est. 87). 

Assinada: F. Gerará direx?; Fragonard 
delin?; Pigeot scdp? (Pág. 193). 

165— 8) Desembarque de Vasco da Gama em Calecut 

(Canto vii, Est. 44). 

Assinada:,Gerará Direx?; Fragonard Del?; 
T oschi Scdp? (Pág, 227). 

166 — 9) Segunda Audiência do Samorim a Gama 

(Canto Vii, Est. 60). 

Assinada: F. Gerará Direx?; Fragonard 
Del?; Forster Scdp?, (Pág. 258). 

167 — 10) Ilha de Venus (Canto ix, Est. 84). 

Assinada: Gerará direx?; Desenne dd?; 
Piichomme scdp? 1816 (Pág, 291), 

168-11) Audiência d’El Rei l). Manoel a Gama (Canto x, 
Est. 144). 

Assinada: F. Gerará direx?; Fragonard 
delin?; Oortman Scdp?, (Pág. 324). 

169 - 12) Gruta de Camões em Macao. Vem junto da vida 
do poeta, pág. xlix. 

Assinada: Gerará direx?; Desenne dd? e 
Forssdl scdp?. 

Excepto a primeira (retrato de Camões por Gérard) que mede 
r , .... _om i/cvn® ?n 


O 1 
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0 Pintor Barão Prançois Gérard. 

Nasceu em Roma. 

Foi aluno de Brenet e depois de David (1786). Viveu de 1770 
a 1837. A partir de 1800 a sua composição fêz notáveis progressos, 
não havendo nobres que não pretendessem ser retratados por êle; 
pela sua casa passou tudo o que havia de mais distinto (Luiz XVIII, 
o Imperador da Rússia, o Rei da Prússia, etc,); 

Membro da Legião de Honra no momento da sua fundação 
foi feito barão e primeiro pintor do Rei, por Luiz XVIIIJ 1 2 ). 

Estudou com o subsídio da Pension da Roi, entrou depois no 
atelier do escultor Pajou e dois anos depois era discípulo de Brenet, 
Em 1786 foi admitido entre os discípulos do pintor David, seguindo 
depois triunfalmente, até à sua morte, através de um período dos 
mais agitados da Europa, e realizando as mais brilhantes étapes da 
sua carreira genial. 

Pintou grandes composições, fêz os retratos das mais célebres 
personagens do seu tempo e, em 1817, o retrato de Camões com que 
abre a edição de Os Lusíadas pelo Morgado de Matteus, para o 
qual L, Visconti desenhou a moldura. 

F. Gérard foi o director artístico desta edição em que traba¬ 
lharam os mais talentosos pintores, desenhadores e gravadores do 
tempo; F, Lignon, Forssell, Massard, Oortman, Henri Laurent, 
Bovinet, Pigeot, Toschi, Forster e Richomme (gravadores em cobre), 
Desenne e Fragonard (pintores). 

Toschi, como o mais célebre dos gravadores, recebeu o hon¬ 
roso encargo de examinar e retocar tôdas as chapas, tendo Lignon 
e Oortman gravado duas cada um e os outros uma, 

As gravuras foram estampadas por Durand. Tôdas verda¬ 
deiras obras de arte f). 

(1) A. Siret, Dict, hist. des Peíntrcs, Páris, 1874, pãg. 358, ad verbum Gérard (le 
baron François). 

(2) Cf. Hist. da tit port. ilüstr., t. lí, pág. 268. 
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É um trabalho admirável que honra sobremaneira os prelos 
franceses e o génio de Camões. 

«Só um pezar me fica, dizia o Dr. Francisco Solano Cons¬ 
tando, e he que, em tão sumptuosa e magnifica obra, destinada pelo 
seu editor a ser dada de mimo ás Universidades e principaes biblio- 
thecas, não só de Portugal mas de toda a Europa, e a ser offerecida 
ás pessoas da mais alta consideração, com o intuito de perpetuar e 
ampliar a gloria da nossa patria, não haja, alem do texto do poeta 
e do trabalho literário do editor, huma só cousa que portugueza seja. 

Ora sem menosprezar os artistas que contribuirão a afformo- 
sear a obra, creio que tanto nacionaes como estrangeiros terião visto 
com satisfação, que na patria de Camões ainda hoje não estavão 
inteiramente extintas as Artes, Creio, pelo menos que hum ou dois 
debuxos do Snr, Sequeira, e de alguns dos artistas seus collegas, 
bem poderião ter figurado a par dos desenhos que adornão aquella 
bella edição» P), 

Tal crítica deve considerar-se justificada se bem que as difi¬ 
culdades do momento expliquem que, para não haver atrasos, o nobre 
editor, que residia em Paris, tenha dispensado o concurso dos nossos 
artistas, como acentuou Bento Luiz Viana. 

Gérard foi um grande artista. Deve-se-lhe a elevada perfei¬ 
ção gráfica que atingiu esta obra. 

O retrato de Camões, desenhado por êle, obteve o maior 
sucesso, Apreciado desde logo, foi inúmeras vezes reproduzido e 
continua a sê-lo; foi publicado logo a seguir por José da Fonseca na 
sua edição de Os Lusíadas (Paris, Baudry, 1846); aparece na tra¬ 
dução francesa do mesmo poema por Hyacinthe Garin (Lisboa, Typ, 
da Comp. Nac, Editora, 1881), em gravura de muito pouco valor 

artístico. ^ , 

A edição de Os Lusíadas , corrigida provàvelmente por Lecus- 


(1) F S C i é, Francisco Solano Constando, na recensão crítica «Os Lusíadas de 
Souza Botelho (Parts, 1817)», nos Annae* das Scimias, das Arfes e das lefras, t, w P» 
1819, págs, 6-7. 





214 


B. XAVIER COUTINHO 


san Verdier, e publicada por Firmin Didot em 1819, para emendar 
os efeitos da edição monumental de D. José Maria de Sousa Bote¬ 
lho, reproduziu o mesmo retrato, mas gravado por B . /. Roger. 

Pode dizer-se que até aos nossos dias o retrato de Camões por 
Gérard não cessou de ser reproduzido, 

Ainda em 1907, José Agostinho o incluiu ma sua edição para¬ 
fraseada para as escolas (Porto, L, Figueirinhas, 1907). 


O retrato de Camões por F. Gérard, assim como muitas 
das gravuras que dirigiu na famosa edição do Morgado de 
Matteus (1817), foi reproduzido variadíssimas vezes. Citemos 
algumas publicações em que ocorre. 

1) Album litterario commemorativo do Terceiro Centenário 

de Luiz de Camões (10 de Junho de 1880) ... director 
Francisco Xavier Esteves, Porto, Typ. Occidental, 
1880, In-fol, 2 ff,, 28 págs. 

Encontra-se depois do rosto (retrato e moldura) 
em bom papel e óptima gravura. 

2) The Daily Graphic, New York, 9 de Junho de 1880, 

pág. 838. 

No mesmo número retratos de Vasco da Gama, 
D, Sebastião e uma vista dos Jerónimos. 

3) Dr, Gilberto Monteiro, Camões e a natação. Separata 

do Boletim do Sport Algés e Dafundo (Lisboa, Tip.' 
da Liga dos Combat. da Grande Guerra, 1937, 
In-4.°, 16 págs.). 

4) Jornal da Noite (10 de Junho de 1880, número gratuito 

para os assinantes), 

No mesmo número vem a «Casa onde falleceu 
Camões» e a «Apotheose dos Heroes» (ilust. do 
Canto ix). Mede: O ra ,272XO m ,202, Gravura aberta 
em madeira. 
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5) Arquivo Nacional (ano n, n,° 86, 1933, págs. 532-533), 

O Adamastov, da mesma edição, foi reprodu¬ 
zido na mesma revista (n.° 56, 1933, pág. 49). Cf. 
idem, 1933, n.° 61 pág. HO. 

6) O Atlântico (Lisboa, 13 de [unho de 1880, n. ü 10,1.° ano). 

A -J Desenne. 

Alexandre Joseph Desenne foi outro pintor, célebre ilustrador 
de clássicos franceses, que viveu de 1785 a 1827, a quem se devem 
algumas pinturas que ilustram a edição do Morgado. 

Citemos Camões na gruta (Vid, reprod. na Hist, da lit. port, 
ilust,, t. II pág. 269) o Concílio dos Deuses (id„ pág. 270), o Assas¬ 
sinato de Inês de Castro (id„ pág, 271) e a Ilha dos Amores id„ 
pág. 274). 

Como pintor ilustrou obras de Boileau, Racine, Molíère, 
Voltaire, J.-J, Rousseau, Beaumarchais, Bernardin de St. Pierre, 
Lamartine, Florian, Delille, Walter Scott, etc,, honrando uma pro¬ 
fissão para que foi encaminhado pela enfermidade que desde criança, 
o impediu de brincar com os companheiros. 


A.-E. Fragonard. 

Alexandre-Evariste Fragonard concorreu também com a sua 
quota parte, muito notável, para a ilustração da mesma edição. São 
dêle as seguintes gravuras: Visita do rei de Melinde a Vasco da 
Gama (Reprod. na Hist da lit. port. ilust., t. n, pág. 270), Aparição 
do Indo e Ganges a D. Manuel (id„ pág. 271), Episodio do Ada- 
mastor (id„ pág, 272), Venus aplacando » os ventos e a Tormenta 
(id„ pág. 272), Desembarque de Vasco da Gama em Calecut (id., 
pág. 273), Segunda audiência do Samorim a Vasco da Gama (id., 
pág. 273) e Audiência de D. Manuel a Vasco da Gama (id., 
pág, 275). 
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Fragonard nasceu em Grasse, na Provença, em 1780 e morreu 
em 1850. Foi discípulo de David, em pintura, tendo porém feito 
também algumas esculturas. 


A famosa edição de D. José Maria de Sousa Botelho obteve 
o sufrágio universal das mais entusiásticas aprovações. A posteri¬ 
dade compreendeu, respeitou e admirou êste trabalho e sucessiva¬ 
mente não foram raros os ilustradores de Camões que recorreram 
a estas gravuras para executar desígnio semelhante. O próprio 
Emílio Biel, na sua edição monumental, também, luxuosa e rica, 
não se envergonhou de pedir à edição de 1817 o concurso das suas 
gravuras. Seria longo, fastidioso, enumerar as edições em que as 
referidas gravuras foram reproduzidas. Sobretudo o retrato de 
Camões por Gérard tornou-se completamente popular. 

Fizeram-se, mesmo peças em faiança com a reprodução das 
doze gravuras célebres (cf. Douze cuvettes en faience avec la repro- 
ducíion des 12 gravutes de 1'édition du Morgado de Matheus, Lis¬ 
boa, Photo-Ceramica, 1885) que foram vendidas no leilão de 3 de 
Maio de 1886 f). 

Tôda a imprensa recebeu calorosamente a obra do Morgado 
de Matteus. Para exemplo citemos apenas a entusiástica apreciação 
de S. S. I. (Simonde de Sismondi): «Un grand peintre, Mr, Gérard, 
a entrepris la direction des douze gravures qui ornent le frontíspice, 
la vie et le commencement de chaque chant. II les a fait exécuter 
sous ses yeux par les plus habiles artiStes, et il a si heureusement 
choisi les sujets, il les a si bien enchaínés les uns aux autres, qu'ils 
présentent aux regards lensemble de cette Epopée. Jamais de si 
belles gravures navoient été attachées à un poème, jamais tous les 


(1) Luiz de Camões. S a vie, ses oeuvres et sa litférature. Catalogue ctiinc collectio/i 
importante dèditions otiginaksj, Lisbomie, A, Feriu, 1886, In-8,°, pág, 34, n," 315, 
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arts réimis n avoient concouru à élever un si beau monument au poete 
favori de tout un peuple. 

Lédition des Lusiades a été le résultat d’un grand dévouement 
patriotique, Elle ne sera point mise en vente; le noble éditeur la 
destine toute entière aux grandes bibliothèques de sa patrie, soit en 
Europe, soit dans les deux Indes, aux autres bibliothèques célèbres 
et à quelques amis, 

Mais il na pas seulement consacré une somme, trés-consi- 
dérable à élèver ce monument au Camoens et à sa patrie, il a donné 
quatre ans de sa vie, au travail le plus fastidieux, le plus fatígant, 
pour revoir les épreuves avec une attention inconcevable. 

Le travail ordinaire de la correction ne peut donner quune 
très-foible idée de celui quexige un livre imprimé dans une langue 
etrangère et que n entendent ni les Compositeurs, ni le Poete. Mr. de 
Souza devoit suppléer à tout par sa patience, et seul il a pu y réussir. 
(Cf. S. S. I. [Sismondi de Sismondi] na reiensâo crítica Les Lusia¬ 
des, na «Bibliothèque Universelle» Genève, 1818, t. ix, págs. 85-86). 

E o f am oso escritor alemão von Humboldt também não lhe 
regateou os seus elogios. Foi mesmo até ao ponto de lançar a idéia 
de que as gravuras da edição do Morgado, deviam ser pintadas, em 
Lisboa, em frescos de grandes dimensões: 

«Camoens se proposait avant tout dans son poéme la glorifi- 
cation de sa patrie. Na serait-il pas digne dune si grande gloire 
poétique et dune telle nation, de faire à Lisbonne même ce quon a 
fait au chatea u grand-ducal de Weimar, dans les salles de Schiller 
et de Goethe, c est-à-dire dexécuter en fresque, sur des murs bien 
éclairés et dans de vastes dimensions, les douze compositions dues 
à un homme dont je m’honore d avoir été 1 ami, à Gérard, et qui 
ornent lédition de Souza? Le rêve du roi Don Manoel, dans lequel 
lui apparaissent les fleuves de 1'Indus et du Ganges, le géant Ada- 
mastor planant audessus du Cap de Bonne Espérance (Eu sou aquelle 
occulto e grande cabo, a quem chamais vós outros Tormentorio), 
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le meurtre çTInès de Catsro et 1’íle gracieuse de Vénus, produiraient 
le plus brillant effet» 

Esta passagem foi traduzida por Th, Braga e publicada, em 
1880, na sua Bibliographia camoniana (Lisboa, A. Rodrigues, pág, 
241-242), concluindo: «este pensamento nunca foi attendido. Com¬ 
pete á Camara Municipal de Lisboa realisá-lo no seu novo edifício», 

Sobre a edição do Morgado consultar: 

1) Annaes das sciencias e das Lettras, t, n, parte 2,“, págs, 

84-87; t, iv, págs. 3-37; t. v, págs. 47-102, 

2) Hist. e Mem. da Acad. R. das Sciencias, t. VI, parte 6. !l , 

pág. cviii e segs, (carta do Morgado e relatório apre¬ 
sentado à Academia por Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso) e t. v, parte 2.\ págs. xoxcix. 

3) O Jornal «Artes e Letras » (Lisboa, 1873, págs. 30-31) 

estuda as primeiras provas das gravuras da edição 
do Morgado (J. do Canto, Col camon „ Lisboa, 
1895, n,° 3856). 

4) Arquivo Nacional (ano n, n.° 86, 1933, pág. 532-533 e 

n.° 61, pág. 140). 

5) Afrânio Peixoto, Ensaios camonianos, págs. 343-364 

(O Morgado de Matheus editor d'«Os Lusíadas»), 

No Dicc, Bibl (t. xiv, n.° 57, pág. 112) encontro mais as 
seguintes informações: «A direcção artística foi dada ao pintor 
F, Gérard, então mui afamado em Paris; e a execução da gravura 
das chapas confiada, escrupulosamente, aos que formavam naquella 
epocha o grupo mais distinto dos gravadores em cobre, taes como 
F. Lignon, Forssell, Massard, Oortman, Henri Laurent, Bovinet, 
Toschi, Forster, Richomme. 


t 1 ) Cosmos. Essai cftine description pliysique dit monde. Paris, 1848, Tome li, pág. 
462, note 92. 






Des, de Desenne 


N.° 169 

CAMÕES NA GRUTA DE MACAU 


Grau. de Forssell 
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Os gravadores Lignon e Oortman tiveram, à sua conta, duas 
chapas; os demais artistas, uma cada um. Toschi, como artista de 
primeira ordem, teve por fim, segundo constou, o encargo de exa¬ 
minar as chapas dos seus collegas, e dar consequentemente a auto- 
risação para correr a tiragem». 

Além disso F. Gérard, além da direcção de todo o trabalho, 
desenhou o busto de Camões cuja ornamentação foi confiada 
a L. Visconti, 

Fizeram as restantes composições, gravadas pelos artistas 
supra: Desenne (2.° retrato de Camões na gruta e ilustrações dos 
Cantos i, ui e ix), Fragonard (Cantos li, iv, v, vi, vii, vm e x). 

As gravuras foram tôdas estampadas por Durand. 

Sabe-se que o gravador Toschi retocou tôdas as gravuras, 
assinando-as com um T ou com P. T., com P, T, R. ou ainda Paolo 
Toschi ritoccó , Estas assinaturas, porém, estão de tal forma «in un 
angolo delia stampa che appena si püó distinguere da chi ha buoni 
ochi osservando con somma attenzione» í 1 ), 

Toschi não retocou a estampa de Oortman porque a conside¬ 
rou suficientemente trabalhada, 

Numa carta da esposa do Morgado de Matteus, Madame de 
Souza, afirma-se que sob o ponto de vista artístico a mais bela gra¬ 
vura era a de Toschi de Parma, afirmação não inteiramente exacta 
pois Toschi trabalhou em várias estampas. 

As cartas de Madame de Souza foram publicadas por José 
Silvestre Ribeiro na sua Historia dos estabelecimentos sdentificos, 
litterarios e artísticos de Portugal (págs. 324-334); apareceram tam¬ 
bém no «Circulo camoniano — Revista mensal» com o título «Lettres 
de M. me de Souza ala comtesse Albany» (págs. 112-115). «Madame 
de Souza, escreveu Joaquim de Araújo, foi a companheira querida, 
o conselho predilecto de seu nobre marido, a candura do seu carác- 


(1) Glulio Femrio, Le classick síampe, pág, 344, cit, segundo o Dícc, BibL, t Xiv, 
n, u 57, pág, 113. 
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ter e a variedade das suas aptidões eram sempre incentivos para o 
fidalgo português. Como elle, apaixonou-se por Camões e pela 
sua obra. 

Ella lá estava ao lado de seu marido, nas horas de esmore- 
cimento e de lucta, como uma doce compensação ao rigido e nobre 
proceder do homem que, depois de haver levantado a Camões o mais 
alto padrão artístico, que ainda lhe foi erigido, teve de escorraçar 
do Templo das letras os vendilhões que surgiam a falsificar o eterno 
monumento do sublime português da Renascença» fj, 

O Morgado não quis que se fizessem cópias das gravuras mas 
os trabalhos de execução obrigam sempre a estampagens sucessivas, 
pelas quais o gravador se dá conta dos retoques a fazer. 

É assim que se explica que existam várias colecções destas 
gravuras que já na época da sua impressão eram procuradas com 
afinco e vendidas muito caras. Entre nós António José Nunes Júnior, 
António Augusto de Carvalho Monteiro e José Gregório da Silva 
Barbosa possuíram colecções destas gravuras; a. colecção dêste 
último compreenderia mesmo algumas provas de água-fortistas como 
Quéredo e Forssell que tinham reproduzido a água-forte os dese¬ 
nhos de Gérard, em 1815 e 1816, 

Em França coleccionaram estas estampas Emmanuel Martin 
e Amédée Burat. 

A distribuição da edição do Morgado foi tôda gratuita. A tira¬ 
gem foi de 210 exemplares, distribuindo êle próprio 182, Ficaram 28 
que o seu imediato sucessor foi distribuindo por pessoas amigas. 

Por obrigação testamentária existe na casa de Matteus (Vila 
Real) um exemplar em pergaminho que é sobremaneira interessante 
e de grande valor. ImpÕe-se por ser o mais completo pois tem maior 
número de estampas e pela admirável igualdade do pergaminho, 





morgado de matteus 


(1) Circulo camoniano (Outubro de 1891, n.° 5, pâg, 112), 
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170 — Quanto às estampas tem o retrato do Morgado dese¬ 
nhado por Gérard e gravado por Lera que não se vê nos outros 
exemplares e foi distribuído apenas a um limitado número de 
pessoas. O original de Gérard pertence hoje ao Museu Nacional 
de Soares dos Reis. 

Por original queremos significar o pequeno desenho a lápis 
(n.° 171) que do natural, certamente, fêz o pintor, como apontamento, 
para o desenho que era destinado ao exemplar morganático do solar 
de Matteus, 

A colocação das estampas neste exemplar em pergaminho é 
diferente. Em vez de se encontrarem no princípio de cada Canto 
estão junto à estrofe que ilustram em triplicado, isto é, num dese¬ 
nho aguarelado para a gravura, numa prova do estado da gravura 
para o retoque e um exemplar da gravura na sua maior perfeição 
de estampagem. 

É por êste exemplar que se pode avaliar a perfeição dos gra¬ 
vadores comparando o desenho original com a execução do estam¬ 
pado. Êste exemplar em pergaminho está dividido em dois volumes, 
repetindo-se no segundo o rosto do primeiro. O primeiro vai até 
à pág. 157 e o segundo da pág, 158 a 424. 

O Morgado de Matteus (Vila Real) foi o maior camonianista 
de todos os tempos; excedeu os que o precederam e ainda não foi 
ofuscado por ninguém o brilho da sua obra. 

Por isso abrimos aqui uma excepção para lhe publicarmos o 
retrato, ao mesmo tempo que estudamos a sua acção. 

Copiamo-lo do que vem no Círculo camoniano (t. i, pág. 172) 
em gravura medindo 0 m ,l 5 X 0'", 11. 

Tem em baixo a seguinte inscrição: 

Dom-Joze. Maria de-Souza-Botelho \ Morgado de-Mate. 

' Entremeando esta inscrição estão as armas do Morgado. 

O retrato está de perfil virado à direita, vestido de amplo 
manto, gravata branca, com um papel enrolado na mão. 

No cimo tem outra inscrição: Ob illnstratos Limados, i. é, por 
ter ilustrado Os Lusiadas. 
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Chamava-se D, José Maria de Souza Botelho Mourão de 
Vasconcellos; nasceu no Porto em 1758 e morreu em Paris em 1 
de Junho de 1825. 

O retrato reproduzido no Czrc. camoniano é cópia do desenho 



de Gérard, gravura 
de Lera, existente 
no exemplar em per¬ 
gaminho ' que Brito 
Aranha descreve no 
vol. xiv do Dicc, 
Bibl (pág. 119) e 
que foi tirado à 
parte em pouquíssi¬ 
mos exemplares. 

171-No Mu¬ 
seu Nacional de 
Soares dos Reis 
existe um desenho 
a craião que foi ofe¬ 
recido ao antigo 
«Museu Portuense» 
pelo pintor João 
B a p t í s t a Ribeiro. 
Estava encaixilhado 


F. Gérard 


N," 171 

MORGADO DE MATTEUS 


e tinha por trás uma 
medalha dourada 


(Desenho oriffirnl existente no M. j V, de Soam dos Reis) com O retrato do 

pintor Gérard. 

No inventário antigo dêste museu, oferecido pelo falecido 
Dr. Pedro Vitori.no ao ilustre Director do actual Museu Nacional 
de Soares dos Reis, Dr. Vasco Valente, feito em 1839, manuscrito 
ainda inédito, inventaria-se assim o referido desenho: «0 retrato 
de D. Jozé Maria de Souza Botelho, Morgado de Matheus a lapiz 



Des, de /. da C. Taborda N." 172 
Gm do C, Fontes 
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copiado pelo vivo por Francisco Gerard = Medalha com retrato de 
Francisco Gerard, feita na epocha em que dirigio as bellas gravuras 
dos Luziadas na forma e dicção do Morgado de Matheus», 

O referido retrato do Morgado existente apenas no exemplar 
em pergaminho, foi reproduzido para o Circulo camoniano do exem¬ 
plar que pertenceu ao colleccionador Minhava e depois ao Dr. Car¬ 
valho Monteiro; fôra oferecido pelo conde de Vila Real ao primeiro. 

§' 21.°-RETRATO DE CAMÕES, por José da Cunha 
Taborda (1817). 

Nasceu no Fundão, em 28 de Abril de 1766. 

Freqüentou a aula de desenho em que estudou figuras com 
[oaquim Manuel da Rocha e arquitectura com José da Costa e Silva. 

Em 1788 foi para Roma; como pensionista da Casa do Castelo, 
governada pelo tam caluniado Intendente Pina Manique. Lá teve 
como mestres Labruzzi e depois A. Cavalluci, 

Regressou a Lisboa em 1796 ou 1797. Em 1803, juntamente 
com Bartolomeu António Calisto e Arcângelo Foschini foi admitido 
como pintor Régio para coadjuvar Domingos António Sequeira e 
Vieira Portuense na decoração do Palácio da Ajuda I 1 ). 

172 —Retrato de Camões. 

Vem publicado numa obra raríssima intitulada «Retratos e 
elogios | dos \ varões e donas \ que J illustraram \ a nação portu - 
gueza \ em Virtudes, Letras, Amas \ e Aries. Assim, nacionaes como 
estranhos \ tanto antigos, como modernos. | Offerecidos \ aos gene - 
rozos portuguezes \ Tomo i —(tem um pequeno escudo de Armas 
Reais Portuguesas), Lisboa, Off. de Simão Thadeo Ferreira, 1817, 
233 ff. n.n. de texto dos elogios dos retratados. 

Segundo Ernesto Soares, embora o frontispício tenha a data 


(l) Cyrilo Volkmar Machado, Collecção de memórias, 


Coimbra, 1922, pág. 117. 
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de 1817, a publicação começou em 1806. Fêz-se em fascículos de 
quatro retratos e respectivos elogios, cujos títulos variaram. 

As primeiras capas com que foram distribuídos os primeiros 
fascículos tinham os seguintes dizeres: Retratos e bastos dos varões, 
e donas, que illustraram a nação portuguesa em virtudes, Letras, 
Amas, e Artes, assim nacionaes, como estranhos, assim antigos, 
como modernos na Europa, África, Asia, e America datados da 
época do seu fallecimento com um retracto de suas vidas, tirados de 
historias, e monumentos antigos, offerecidos aos generosos porta* 
gueses por uma sociedade philopatrica . Num, i — Julho de 1806. 
Lisboa, Na Impressão Regia, Anno 1806. 

Outras capas foram cerceadas nos dizeres: as primeiras tra¬ 
ziam também impressos pequenos trechos de autores latinos e gregos 
alusivos à vida de algum ou alguns dos retratados. Todos os retratos 
apresentam o retratado em busto, aberto e uma moldura oval que nos 
primeiros aparece sôbre um plinto onde está gravada a inscrição e 
o brasão de família e nos outros sem plinto, mas conservando os bra¬ 
sões a dividir a meio as inscrições. 

Para mais amplos esclarecimentos consulte-se: Ernesto Soares, 
História da grau, art, em Portugal Os artistas e as suas obras, Lis¬ 
boa, 1940,1. 1 , págs. 43-50. 

O retrato de Camões publicado nos Retratos e elogios, tem a 
seguinte inscrição: «Luiz de Camões, Príncipe dos poetas de Hespa- 
nha». As subscrições são as seguintes: Cunha delin , e Fontes grav, 

Trata-se efectivaraente de José da Cunha Taborda que deli¬ 
neou tôdas as estampas desta obra (excepto a 68, a da descr. de 
Ernesto Soares) e de Constantino de Fontes que gravou esta chapa, 
uma das 22 que lhe pertencem na colecção. 

José da Cunha Taborda era professor de desenho na escola 
do Arco dõCego f 1 ), 


(1) Cf. Ernesto Soares, Híst da grav. arf. em Portugal, EUsboja, 1940, t. i, págs, 
24 e 43-50. 
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í Êste retrato de Camões mede na sua maior mancha 

0'M65X0 m ,110. 

Vi um exemplar desta gravura, na camoneana de José Carlos 
Lopes que media apenas: 0 m , 155XO" 1 ,092. 

Camões virado de três quartos para a sua direita e cego do 
ôlho do mesmo lado, tem no pescoço um amplo gorjal. 

\ O retrato está sôbre um pedestal que tem ao centro as armas 

de Camões, sôbre a espada e a pena, e dos lados a inscrição: Luiz de 
: Camões, | Príncipe dos poetas | da Hespanha |. 

Esta famosa colecção é preciosa e rara. Raras vezes é igual 
porque também nem sempre ou quási nunca está completa. E com¬ 
preende-se porquê. Foi publicada em fascículos e a ordem em que 
os retratos deveriam ser dispostos foi deixada ao arbítrio dos 
assinantes, 

No Prologo esclarece-se a êste respeito. 

«A ordem, com que as dispuzemos, foi sem outra conside¬ 
ração que aquella, com que cada um dos retratos se ia descobrindo, 
e se podia dar mais facilmente, sem nos embaraçar a sucessão de 
j. tempos. 

Por isso se offerecem sem dependencia uns dos outros, para 

j qualquer pessoa colocar como mais lhe parecer: ou devidindo-os por 

\ classes quanto ás mesmas virtudes: ou alfabeticamente pelos nomes; 

* ou seguindo os annos pela idade em que floréceram, para o que no 

I princípio de cada um dos seus elogios está apontada a epoca de seus 

I falecimentos», 

’] Os retratos foram publicados de Julho de 1806 em diante 

| pois a capa de cada fascículo intitulava-se: 

| Retratos, e bustos | dos j varões, e donas, | que j illustraram | 

jj a | nação portugueza | em virtudes, letras, armas, e artes, j assim 

í nacionaes, como estranhos, | assim antigos, como modernos | na 

Europa, África, Asia, e America | datados da epoca do seu falecí- 
f mento | com um extracto de suas vidas, | tiradas; de historias, e 

j monumentos antigos. | Offerecidos | aos generosos portuguezes j por 
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uma Sociedade Philopatrica, | Num. I. Julho de 1806. | (Lisboa, Na 
Impressão Regia Armo 1806.1x1-8/'). 

O n.° IX é de Março de 1807, tendo saído ainda para o primeiro 
volume desta colecção mais dois retratos como se vê pelo seguinte 
título da capa do l.° fascículo do segundo volume: 

«Alcance | ao Pèriodico | dos | Retratos, e Bustos | dos | Varões 
e Donas, | que illustrarão, ô c, & c. | com dous Retratos. | Primeiro | 
do | V. P, José d'Anchieta, | Apostolo, e Thaumaturgo do Brasil, | 
natural de Canarias: | segundo | do | V. Ir. Gregorio Lopes, | soli¬ 
tário do México, | natural de Linhares. | Num. i, (Lisboa, Na Im¬ 
pressão Regia, anno 1807, In-8.°), 

Esta rica colecção é composta de numerosos retratos (t. I, 50 e 
t. II, 24). 

O retrato de Camões é o n,° 36, e o de Inês de Castro o n,° 33, 
no exemplar da biblioteca de José Carlos Lopes, 

173—Retrato de D. Inês de Castro. 

Deve considerar-se também camoneano porque é sobretudo 
através de Os Lusíadas que a sua figura se popularizou. 

Nos Retratos e elogios dos varões e donas que illustravam a 
nação portuguesa (1817) o seu retrato, delineado como todos os 
outros da colecção por José da Cunha Taborda, foi gravado por 
António José Quinto. Tem as seguintes subscrições: Cunha delin, 
e Quinto grav, Mede: O" 1 , 165X0™, 115. 

A inscrição é a seguinte: «D. Ignez de Castro Castelhana, 
Rainha de Portugal, mulher de D. Pedro I» f), 

Êste retrato de Inês de Castro foi muito popularizado pelas 
reproduções que dêle fêz W. Skelton em Inglaterra, para as obras 
de John Adamson ( 2 ). 


Z) Ernesto Soares, Hist. da grav, art em Portugal Os artistas e as suas obras, 
Lisboa, 1940, t, i, pág. 48. 

( 2 ) Raczynski, Dkt, hlstorkoartistique, Paris, 1846, págs. 280-282. 


§ 22." —MONUMENTO A CAMÕES (1818). 

174- Existiu um projecto formulado e organizado entre 
1817 e 1818 para erigir um monumento a Camões. Não foi levado 
a efeito, apesar de se ter subscrito o capital necessário, por desin- 
teligências do governo de D. João VI. 

Canova chegou a ser indigitado para o fazer. Vêr a êste pro¬ 
pósito O passeio, poema de José Maria da Costa e Silva. Segunda 
edição correcta e consideravelmente augmentada pelo auctor (Lis¬ 
boa, 1844, 2 vols„ t, li, págs. 65-66), 

§ 23,°-RETRATO DE CAMÕES, por Máximo Pau- 
lino dos Reis (1819). 

175- 0 Autor nasceu em Penafiel onde viveu alguns anos 
sem conhecer os seus parentes. O seu tutor trouxe-o para Lisboa 
onde aprendeu desenho na Aula do Castelo com António Fernan¬ 
des Rodrigues e miniatura com José da Cunha Taborda. 

Aí por 1802 foi para Roma protegido por D. Alexandre de 
Sousa Holstein, Em 1804 obtém uma pensão do príncipe Regente 
com a qual viveu até 1812 data em que resolveu regressar à Pátria. 
Só conseguiu passaporte até Túnis, Saiu de Roma em 1813, tendo, 
na viagem de regresso, de arrostar com as maiores dificuldades por 
motivo da guerra entre as esquadras inimigas, 

Em Lisboa obteve uma pensão de 600$00 para trabalhar no 
Palácio da Ajuda f). Sendo autor de um retrato de Camões dese¬ 
nhado à pena em Novembro de 1819. 

Mede 0 m ,66X0 m ,59. Foi copiado a nanquim e, ao mesmo 
tempo, exposto pela senhora D. Eugênia Amélia Rodrigues Malta, 
na Exposição camoniana do Centenário (secção de Belas Artes). 


(1) C, Volkmar Machado, Cotlecção de memórias, Coimbra, 1922, pág. 122-123. 
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Sobre êste pintor Máximo Paulino dos Reis há uma informa¬ 
ção na Noticia de alguns pintores portuguezes (Lisboa, 1903, i, pág. 
120 e 1911, ui, pág, 126) de Sousa Viterbo. 

■ § 24." - MEDALHA EM HONRA DE CAMÕES, man¬ 
dada cunhar pelo Morgado de Matteus (1819), 

176 - Medalha de Camões, por Donadio. 

Anverso — Na orla, a legenda que começa do lado esquerdo, 
em baixo, e é interrompida em cima e no exergo: LUD. CAMÕES, 
OB. A. C, - MDLXXIX, A E T. LIV. Busto do Poeta, laureado, 



N: 176 


voltado à esquerda, conj gorjal de folhos e vestido com rica arma¬ 
dura. No corte do braço, a assinatura DONADIO F, 

Reverso — Na orla, em cima: LUSIADES, e no exergo, em 
duas linhas horizontais: D. I. M, SOVZA. EXCVDI, IVSSITII 
A. MDCCCXIX. 

Ao centro, a pôpa de um navio romano, com três espigões e 
ornamentada, do lado esquerdo, uma espada e do lado direito, uma 
trombeta. 

Diâmetro: 50 milímetros, 
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Esta descrição é feita segundo A. Lamas fj que, com tôda 
a razão, exarou esta crítica ao Morgado: «Não se compreende a 
razão porque o Morgado, depois de dar tam sobejas provas de 
patriotismo e sendo tam grande admirador de Camões, consentiu 
que nesta medalha se gravasse a palavra francesa Lusiades em vez 
de Lusíadas» (Id., ibid„ pág, 131, nota). 

Desta medalha deu uma descrição o Visconde de Juromenha 
nas suas Obras de Luís de Camões, 1. 1 , pág. 434. 

Foi mandada gravar em Paris, pelo Morgado de Matteus, 
D, José Maria de Sousa Botelho Mourão e Vasconcelos, pouco 
tempo depois de se concluir na mesma cidade a impressão da rica 
e monumental edição de Os Lusíadas, que foi feita à custa dêste 
ilustre fidalgo. Esta edição tem a data de 1817 e o suplemento a de 
* Junho de 1818 f). 

Os cunhos e punções da medalha, as chapas de cobre que ser¬ 
viram para as estampas da edição d’«Os Lusíadas» e bem assim os 
documentos que lhes diziam respeito, ficaram em poder do Morgado, 
e vieram depois a pertencer a seu neto, o Conde de Vila Real. Por 
morte deste, foram todos esses objectos avaliados em 1857, por Lopes 
Fernandes, para figurarem no inventário que nessa data se fêz, 
segundo informação colhida por Arthur Lamas num manuscrito iné¬ 
dito pertencente ao ilustre comparatista e erudito iconógrafo senhor 
Tenente Coronel Henrique de Campos Ferreira Lima. 

Segundo uma notícia enviada pelo Conde de Vila Real a 
Juromenha; e por êste publicada nas Obras de Luís de Camões 
(t, i, pág. 382), «a medalha foi principiada em 1818 e acabada em 
Novembro de 1819, Foram cunhadas dez em prata e cento e oito 


(1) Arthur Lamas, Medalhas portuguesas c estrangeiras referentes a Portugal. Memó¬ 
ria histórica c descritiva baseada na colecçSo iniciada por José Lamas Volume i, Pede I: 
Medalhas comemorativas. Lisboa, 1916, pág. 131, n,° 107. 

(1) Vid, Brito Aranha, Dicc. BibL, t, xtv, págs, 111 e segs.; Visconde de Juromenha, 
Obras de Luís de Camões, t, i, págs, 373 e segs.; Aírãnio Peixoto, Ensaios camonianos em 
O Morgado de Mateus, editor d‘«Os Lusíadas», págs. 343-364. 
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em cobre, das quaes oito ficam na casa da moeda. Custou por muito 
favor 2.000 francos e 100 de gratificação, e as medalhas 480,75 
francos. Avaliaram os cunhos em 3.000 francos. Também existe 
uma lista das pessoas a quem meu avô deu esta medalha. Charneca, 
17 de Março de 1856 “Conde de Villa Real». 

O senhor D. Fernando de Sousa Botelho e Melo, em 11 de 
Fevereiro de 1914, comunicou a Arthur Lamas que não se encon¬ 
trava lista alguma entre os papéis do Morgado que pertenciam 
então a seu pai. Parece-lhe poder supor que a lista em ques¬ 
tão deve ser a anteriormente organizada para a distribuição da 
edição d Os Lusíadas, a mesma que foi publicada por Juromenha 
(t. r, pág. 379) P). 

A. Lamas já descrevera esta mesma medalha tio seu trabalho 
intitulado «Portugal no Cabinet des mêdailks de Paris (Lisboa, 1909, 
pág. 25 n.° 32), não variando sensivelmente da descrição acima 
publicada. 

A Hisi da lil port ilustrada (t. II, pág. 352), reprodu-la se¬ 
gundo a obra de John Adamson. 

Pode ver-se no Museu Nacional de Soares dos Reis, exposta 
na secção de numismática com o n," 62; tem no Inventário 
Geral do Museu o n.° 79; é de prata e mede 0 m ,050 (Vid. Man, 
J. Pereira, Medalhas do Museu municipal do Porto, Pôrto 1901 
n." 69). 

Esta medalha vem estampada nas seguintes obras: 

1) Manuel Bernardo Lopes Fernandes, Memória das Meda¬ 
lhas e Condecorações Portuguezas e das estrangeiras com 
relação a Portugal, publ. nas Memórias da Acad, Real 
das Sc, de Lisboa, Classe de' Sc, Moraes , Polit, e Bellas 
Lettras, nova serie, tomo m, parte 2.' 1 , Lisboa, 1865, n,° 91, 


P) A. Lamas, Medalhas port. e estr, referentes a Portugal, Lisboa, 1916, 


Desta obra fez-se uma separata de tiragem muito 
limitada (uns 50 exemplares), datada de 1861, com 144 
páginas e um Aditamento, Em apenso tem um album com 
51 estampas reproduzindo, litogràficamente, 148 meda¬ 
lhas descritas no texto, 

2) John Adamson, Memoirs o[ the life and wvitings of Luis 
de Camoens, London, Longman, Hurst, Rees, Orme, and 
Brown, 1820. In-8." em 2 vols, 

A medalha vem nas páginas V (anverso) e xiv (re¬ 
verso), em magnífica reprodução gravada a buril, 

3) John Adamson, Bibliotheca Lusitana or Catalogue o[ 
books and tracts, relating to the hisíonj, literatuve, and 
poetry, of Portugal, forming part o[ the librarg of John 
Adamson, Newcastle-on-Tyne, 1836, págs. 47 (anverso) 
e 53 (reverso) do «Fasciculus Tertius». 

4) Arthur Lamas, Medalhas portuguesas e estrangeiras refe¬ 
rentes a Portugal Memória histórica e descritiva baseada 
na Colecção iniciada por José Lamas, Lisboa, 1916, t, l, 
parte I, estampa n.“ 28 ( anverso e reverso com o número 
107); a descrição desta medalha encontra-se nesta mesma 
obra, no mesmo volume, nas págs, 131-133, n.° 107. 

5) Arthur Lamas, Medalhas camonianas, in-Archeologo 
Português, 1914, vol, XIX. 

6) Edward Quillinan, The Lusiad of Luis de Camoens, 
Books I to V, Translated bij Edward Quillinan, with notes 
btj John Adamson 1853, 

7) Brito Aranha, Dicc, Bibliográfico, t. xiv (7.° do Suple¬ 
mento) pág. 240. Tradução inglesa de Edward Quilli¬ 
nan (1853). 

Ao descrever esta última Brito Aranha (Dicc, BibL, 
t. XIV, n.° 265, pág, 241) reprodu-la de novo, mas modi¬ 
fica a data da morte que na medalha original era mdlxxix 
para mdlxxx, Como esta cópia é manual há traços que 
não correspondem, 
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§ 25.*’ — RETRATO DE CAMÕES, por Gérard e Ro- 
GER (1819). 


177 “Vem na seguinte edição «Os Lusíadas poema epico de 
Luis de Camões. Nova edição correcta, e dada à luz conforme à de 



1817, inM.", Por Dom José 
Maria de Souza Botelho, 
Morgado de Matfeus So- 
cio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa (Paris, 
F. Didot, 1819. In-8." de 
vii-cx-420 págs.), onde 
apareceu pela primeira 
vez. O retrato de Ca¬ 
mões é gravado em aço, 
cópia do que foi original¬ 
mente feito pelo pintor Gé¬ 
rard para a edição monu¬ 
mental de 1817. A cópia 
é fiel, tanto que apenas se 
notam algumas diferenças 
nos traços por ter sido 
gravado de novo por Ro- 
ger, quando o original fôra 


F. Gérard /V." 177 iriq - , n 1 . * 

amos, ' P ro P r, ° Gérard com re 

, „„ ques de Toschi (Di 

Bibi, t. xiv, n, 59, pág. 137 e n." 57, págs. 112 e 113). 

8Ste r - etrat0 f0 ‘ de novo a P res entado ao público na edição 
«dó, que nao passa de uma contrafacção desta de 1819, certamei 
por efeito de acôrdo entre o editor de Paris, F. Didot, que não ví 
dera a ed 1Ç ao, e o livreiro Aillaud, de Lisboa e Paris, que procura 
assim lançar no mercado uma edição com aparência de nova (cf. Di 
Bibl, t. xiv, n. u 67, pág, 148), 


O título da edição contrafeita é o mesmo: Os Lusíadas, 
poema epico de Luis de Camões. Nova edição correcta, e dada á luz, 
conforme a de 1817 ,in-4,“ por Dom Joze Maria de Sousa Botelho, 
etc. (Paris, J. P. Aillaud, 1836. In-8,", 8 págs, n. n. — cx-420 págs.). 

A reprodução do retrato de Camões por Gérard foi autorizada 
pelo Morgado que além disso ajudou a rever as provas segundo se 
vê no Aviso preliminar de F. Didot. 

Julgava eu que Lécussan Verdier havia colaborado com o 
Morgado de Matteus na confecção desta edição pequena de 1819, 
Parece que não, pois que o Morgado se queixa de Verdier nas ano¬ 
tações que deixou no exemplar de seu uso, existente na casa de 
Matteus (Vila Real), 

Verdier deu no entanto explicações que convenceram o Mor¬ 
gado de que não era inimigo (Dicc. Bibl, t. xiv, n.° 57, pág, 120). 

Concluindo digamos que este retrato teve o mais invulgar 
sucesso; a chapa, aberta por Roger, serviu mais nas seguintes 
edições: 

1) Em nova edição da tradução francesa intitulada: La 
Lusiade | de | Louis Catnoens, | poéme héróique en dix 
chants, | traduit du portugais, \ avec des notes et la vie 
de 1‘auteur, \ Par La Harpe, \ de ÍAcadémie Française \ 
(Paris, chez Verdière, 1820. In-8/', 316 págs.) que fôra 
publicada a primeira vez em 1776. O retrato (0 m ,112X 
XQ m ,084) é assinado por F. Gérard deU e B. y Roger 
sculpJ . 

O tipo e o papel da edição são os mesmos da edição 
in-8.° do Morgado de Matteus (1819) (Cf. Dicc, Bibl , 
t. xiv, n,° 175-12, pág, 209), Existe um exemplar na 
camoneana de José Carlos Lopes, no Pôrto. 

2) N’Os Lüsiadas, conforme â edição de 1817 pelo 
Morgado de Matteus, publicada, em Paris, em 1836 
(Livraria portuguesa de }. P. Aillaud, 1836, In-8.", cx- 
-420 págs,), 
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Esta edição é evidentemente contrafeita da que se 
publicou em Paris em 1819. 

Assim como a edição, repetiu-se o retrato de Gérard, 
gravado por Roger. 

3) Nas «Obms completas de Luis de Camões, correctas e 
emendadas pelo cuidado e diligencia de ). V, Barreto 
Feio e J, G, Monteiro (Paris, Fain e Thunot, e livraria 
europeia de Baudry, 1843, In-8.", 3 vols, 

Com diferença apenas da mudança do frontispício 
e do acrescentamento do retrato esta edição é a mesma de 
Hamburgo (1834) segundo se afirma no Dicc . Bibl. (t, xiv, 
n,° 74), O retrato agora introduzido é o que apareceu nas 
edições de 1836 (Lisboa, Eugênio Augusto, in-12," com 
estampas e o retrato do poeta) e 1819 (Paris, F, Didot, 
in-8.° ret, grav. em aço por Roger segundo o desenho de 
Gérard), Deve ter precedido esta edição um contrato 
com os editores de Hamburgo, 

4) Na edição de Os lusíadas por José da Fonseca, publicada 
em Paris pela Livraria Europea de Baudry, em 1846. 

Coroado de louros é cego do ôlho direito. A pá¬ 
gina xxxiv, no fim da Noticia sôbre Vasco da Gama 
segundo a crónica de D. Manuel por Damião de Goes, 
está outra gravura representando Vasco da Gama, assi¬ 
nada por «Laisne e Hans » de um lado e « Geofroy » do 
outro, Assinaturas do ret, de C; «F, Gérard delh e 
«B,y Roger sculph. Dimensões: ll cin ,7X8 cra ,4. 

5) Na edição de Os Lusíadas publicada por José da Fonseca 
em Paris, em 1846 (Paris, Aillaud, 1846. In-8.° gr., 
xxxiv-585 págs.) com a mesma chapa que serviu para as 
edições de 1819 e 1836. É também contrafacção. 


* * * 

Descrito na Iconografia lusitana de Enrique Lafuente Ferrari 
com o n.° 107 (Madrid, 1941, pág. 57) como um busto de Camões 
«con manos, tres cuartos a la izquierda. Rectangulo, Lleva armadura, 
gala rizada y corona de laurel, En la diestra, un tomo de Os Lusia - 
das, Sin letra. 

Assinaturas: F, Gérard dett, B, y Roger sculpL Segundo a 
descrição de Lafuente mede 0 m , 173 X 0 m , 118. 




V 

ASCENSÃO DE CAMÕES 
PARA ALÉM DO ROMANTISMO 


( 1820 - 1859 ) 




A edição de Os Lusíadas pelo Morgado de Matteus, é, sem 
contestação possível, o maior acontecimento camoneano de todos os 
tempos, Na história da crítica camoneana não se encontra um tra¬ 
balho semelhante quanto mais superior, 

Foi uma esplendorosa realização gráfica em que tem de se 
admirar a ciência que o morgado D, José Maria de Sousa mostrou, 
vivendo no estrangeiro e muito antes que o Visconde de Juromenha 
aplanasse muitas dificuldades que ele teve de vencer sozinho. Ven- 
ceu-as; o seu triunfo foi tanto mais dignificante. 

Iniciou um caminho, posteriormente trilhado por muitos bene¬ 
ficiados pela sua edição monumental, que revelou à Europa e aos 
seus próprios compatriotas o génio de Camões. Graças ao seu 
esforço, como por encanto, a curva ascensional dos conhecimentos 
camoneanos subiu sendo, até ao momento em que se decidiu levan¬ 
tar, em Lisboa, um monumento ao poeta máximo de Portugal, 
inúmeros os artistas portugueses e estrangeiros que consagraram o 
seu talento à glória de Camões. 

É a êle, ao célebre Morgado português, vivendo em Paris, 
à sua ciência como à sua fortuna, que se deve êste verdadeiro 
movimento de simpatia. 
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É o período em que encontramos obras camoneanas dos ingle¬ 
ses W. Skelton, W, T, Fry e John Buli, quadros dos artistas fran¬ 
ceses Horace Vernet, Serrur e M, me de Servières; aparece a medalha 
camoneana de Caqué, E, em Portugal, Cyrilo Volkmar Machado 
e Domingos António Sequeira não esquecem Camões, na sua arte. 

Aumentam de tal forma as homenagens em honra de Camões, 
que se pode pensar, quanto à sua reputação, numa verdadeira 
ascensão do nome do poeta máximo das glórias de Portugal. 


§ L° — RETRATO DE CAMÕES, por Michòn (1820). 

178 - Gravado por Michon encontra-se na seguinte edição: 
Os | Lusíadas, | poema epíco | de Luis de Camões. | Nova edição | 
conforme á de 1572 publicada pelo autor. | (Paris, Theophilo Bar- 
rois, 1820. In-8,° peq„ 2 vols.). 

A gravura/junto ao rosto, mede, compreendendo a subscri¬ 
ção «Michon», 0 m ,090X0”',069 e reproduz, com fidelidade, o retrato 
de Camões na edição do Morgado de Matteus, desenhado por 
F. Gérard, Susbscrição: Michon scul 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes, do Porto. 

Esta edição foi apresentada, como novidade, no Rio de Janeiro, 
no ano seguinte, em 1821, com o mesmo tipo, mesmo formato e mesma 
gravura, Apenas no título mudou o editor (Rio de Janeiro, P. C, 
Dalhin e C.L 1821, In-8." peq., 2 vols.), 

’ A estampagem, nesta edição, é mais perfeita, 

Segundo T. Braga (Bibl, catnon., Lisboa, 1880, pág, 244) 
ocorre também numa edição de Os Lusiadas, publicada em 1826, 
Não consegui, até hoje, encontrar esta edição cujo arquivo se 
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faz apenas sob a responsabilidade do famoso polígrafo que muito 
ficou a dever à exactidão, 

Não reproduzimos êste retrato por ser uma cópia exacta do de 
Gérard. 

§ 2," — RETRATOS DE CAMÕES, por W. Skelton 
(1820). 


179 — Na obra 
célebre de John 
Adamson «Memoivs 
of the life and wú- 
tings of Luís de Ca- 
moens» (London, 
Longman, Hurst, 
Rees, Orme, and 
Brown, 1820) encon¬ 
tramos um retrato de 
Camões, em moldura 
rectangular, limitada 
por um traço linear; 
o busto do Poeta, de 
pêna na mão direita 
e livro na esquerda, 
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laureado, com gorjal no pescoço, sobressai de um fundo negro recti- 
culado. 

Veste armadura muito rica e está voltado de três quartos para 
a esquerda, cego do ôlho direito. 

Na parte inferior lê-se a seguinte inscrição dividida pelo 
brasão de armas do Poeta: LUIS DE | CAMÕES. 

A subscrição é; WilL m Skelton scttlp. 

Êste retrato é inspirado pelo de Severim de Faria, (1624); John 
Adamson publicou também no tômo II das Memoivs of the life and 
writings (t. li, pág. 317) a reprodução do retrato de Camões por 
P. de Vila Franca (1639). Não longe está o retrato de Faria e Sousa 
pelo mesmo autor que com êste se encontra nas Lusíadas comen¬ 
tadas (Memoivs, t. n, pág. 313). 

W. Skelton gravou também um retrato de D. Inês de Castro 
para a obra de J. Adamson que se encontra no princípio do 2.° 
volume. Outros retratos de Camões nesta obra, além dos já cita¬ 
dos: o da ed. de Franco Barreto (1720) em que se vê o Poeta 
sentado a uma mesa, na qual estão três livros e o capacete, assim 
como o retrato de Inês de Castro reprodução do dos «Retvatos, 
e elogios dos vavões, e Donas, que illustvaram a nação povtugueza 
em vivtudes, letvas, avmas, e avtes, assim nacionaes, como estvanhos, 
tanto antigos, como modernos, offevecidos aos generosos portu¬ 
gueses» (Lisboa, Off. de Simão Thadeo Ferreira, 1817. In-8.°, 
cf. supra n. ü 33, p. 80). 

Outras gravuras camoneanas das Memoivs: 

1) Anverso da medalha mandada cunhar por D. José Maria 
de Sousa (pág. v). Em fundo prêto sobressai o busto de Camões 
olhando de perfil à nossa esquerda e tendo à volta a inscrição: 
LUD. CAMÕES. OB. A. C. (lado esquerdo) MDLXXIX. A ET. 
LIV. (lado direito de quem vê). 

Por debaixo da gravura do anverso desta medalha lê-se o 
seguinte soneto de J. X. de Matos, traduzido em inglês pelo 
Dr. J. Leyden: 


N.“ 179 



Êste gravador inglês, nascido em Londres, em 1763, que 

morreu em 1848, gra¬ 
vou muitos retratos 
célebres; para o nosso 
país, abriu chapas 
com o fim de ilustrar 
livros a êle referentes. 
Foram sobretudo re¬ 
tratos de Camões, 


W. Skelton 
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Camoens, o’er thy brigth immortal lays 
Of mournful elegy or lyric song, 

How fleetly glide the rapid hours along! 

Igive to Thee my nights, to Thee my days, 

The harms of fortune anh the woes of love, 

The changes of thy destiny severe 
I mark with sady symathetic tear, 

And can but sigh for what was thine to prove. 

For Thee mine eyes with bursting tears oerflow, 
Majestic Poet! whose undaunted soul 
Brav’d the íll-omend stars of either Pole, 

And found in other climes but change of Woe, 

What Bard of fickle fortune dare complain, 

Who knows Thy fate, and high immortal strain, 

2) Reverso da mesma medalha (pág, XIV ). No cimo tem a 
palavra LUSIADES eno exergo, em duas linhas: D, I. M. SOVZA, 
EXCVDLIVSSIT || A, MDCCCXIX. 

Ao centro vê-se a pôpa cie um navio romano com três espigões 
e muito ornamentado; do lado esquerdo uma espada levantada e do 
lado direito uma tuba. 

A medalha foi reproduzida por Brito Aranha (Dicc, BibL, 
t. xiv, n.° 165, pág. 239) que modificou a gravura mudando a data do 
anverso de MDLXXIX para MDLXXX. A razão desta correcção 
é óbvia mas não devia ter sido feita porque desorienta o leitor que não 
saiba que o original tem a data de MDLXXIX, 

A mesma medalha foi ainda publicada na tradução inglêsa de 
Ed. Quillinan, com notas de J. Adamson (pág, xiil). 

3) Emblema simbólico de Camões: Uma pena e uma espada 
cruzadas ligadas por uma coroa de louros, tendo à volta a seguinte 
inscrição: SIMVL IN VNVM (vid. pág, 1). 

4) Gruta de Camões (pág, 149, t, i), gravura a traço. Tôdas 
estas gravuras ilustram o tômo i. As seguintes são do tômo II, 

5) Retrato de Inês de Castro, junto ao rosto do tômo II, 


É uma gravura a traço, sôbre fundo negro recticulado; um oval 
com a assinatura de WilV" Skelton sculp ., tendo por baixo o brasão 
da retratada entre a subscrição: D. Ignez || de Castro . 

6) Retrato de Faria e Sousa (t. n, pág, 313). É cópia do que 
vem na edição Lusiadas comentadas de Faria e Sousa (1639). 

7) Retrato de Camões (t. II, pág. 317). É cópia do que vem 
na mesma obra de Faria e Sousa, excepto no olho em que é cego. 
Na gravura das Memoirs Camões está cego do ôlho direito emquanto 
na gravura de Villa Franca está cego do ôlho esquerdo. É um caso 
curioso de inversão que era vulgar nos gravadores. Notemos porém, 
que tôda a gravura, e não apenas êste pormenor, está ao contrário, 
Como os dois retratos ficaram separados nas Memoirs, isto é, cada 
um em sua página, a inversão não foi notada, porque não dá na vista. 

No meu exemplar a tinta da gravura imprimiu a fôlha de 
guarda que está junta; escusado será dizer que aqui a cópia é já 
exacta, porque, como é óbvio, a inversão desapareceu. 

Ambos estes retratos, o de Faria e Sousa e o de Camões, têm 
a seguinte subscrição: Published June 1, 1819 bij Longman. Hurst. 
Rees. Orme S C,° London . 

8) Retrato de Camões (t, il pág, 350). É a reprodução do 
retrato de Camões da edição das Obras de Camões de 1720 e não 
de 1721 como escreve Brito Aranha no Dicc, BibL (t. xiv, n.° 253- 
25.", pág, 236). Esta reprodução mede: 0 nl , 197X0™, 157, 

9) D, Francisco de Almeida (t. ii, pág. 318). 

10) D. Garcia de Noronha (t. n, pág. 319). Estas duas 
gravuras reproduzem as que se encontram na edição Lusíadas... 
comentadas por Faria e Sousa (1639) e já ficaram atrás estudadas 
(n, 0íi 18 e 22). 

Outros retratos de Camões por W. Skelton: 

180 — 1 ) In-TTie Lusiad, \ an epic poem, \ bu [ Luis de 
Camoens \ Translated [rom the Portugueze | by \ Thomas Moore 
Musgrave | (London, John Murray, Ablemarle Street, 1826, In-8.° 
gr„ xxi-2-585 págs, 
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O retrato é o mesmo que vem nas Memoirs 0 / the life and 
wúlings of Lüis de Camoens (1820) de J. Adamson, sendo cópia do 
de Gérard (1817) I 1 ). 

181— 2) In^Lusitania lllustrata, Notices on the history, an~ 
tiquities, litterature, etc, of Portugal Litterary department. Part 1, 
Selection of Sonnets, with biographical sketches of the authors, By 
John Adamson (Newcastle upon Tayne, J, Hodgson, 1846. ín-8.°, 
XII- 100 págs.). 

O retrato de Camões, nesta edição, assim como 0 de Faria e 
Sousa, reproduz 0 que vem no tomo II das Memoirs of the lije and 
writings of Luís de Camoens (Londres, 1820, págs, 312 e 316). 

«Alguns exemplares, como um que vi na biblíotheca de el-rei 
D. Fernando, têem, alem dos dois retratos mencionados, mais outro 
de Camões, antes do rosto, segundo Brito Aranha» ( 2 ). 

Em si mesmo considerado é uma reprodução, algo diferente 
do de Pedro de Vila Franca, aberto em aço. 

182- 3) In-77ze Lusiad | of | Lüis de Camoens, \ Books 1 
to v, | Translated \ by Edward Quillinan, | With notes \ by John 
Adamson, \K,T, S, and K, C, of Portugal; Corresp, Memb, Roy, 
Acad, of Sciences of Lisbon ; F, L, S„ F, R, G. S„ ôc, &c, &c, 
(London, Edward Moxon, Dover Street, 1853, In-8.°, xn-191 págs,), 

Esta tradução incompleta, foi publicada pelo notável lusófilo 
inglês John Adamson que a fêz acompanhar da reprodução da meda¬ 
lha de Camões que já publicara nas Memoirs and writings, além 
do retrato gravado por W, Skelton. 

Reproduzido das antigas edições de J, Adamson, já estudadas, 
0 retrato deve ter sido aberto de novo porque, nesta obra, debaixo 
do brasão de família de Camões tem a data de 1572 a mais que não 
se vê nas outras. 


3.° — RELÓGIO FRANCÊS CAMONEANO (1820?). 


183 — Lindo exemplar da indústria francesa do século xix em 
bronze fundido e cinzelado, dourado, Representa Camões, depois 
do naufrágio, encostado a um rochedo com 0 poema «La Lusiade» 
na mão esquerda. 

O trabalho é fino e muito cuidado. Como resto e prova 
do naufrágio, vê-se a ornamentação cimeira duma quilha 
romana, anacronismo pouco com¬ 
preensível que 0 próprio Morgado 
de Matteus já consentira na me¬ 
dalha de Donadio (1819). O re¬ 
lógio, propriamente dito, redondo, 
está a meio da composição, por 
debaixo da figura de Camões. 

Não tem a menor indicação de 
autor ou procedência, Mede: 

0 m ,610 (altura total), 0 m ,470 (lar¬ 
gura total), 0 m ,420 (altura da fi¬ 
gura do pé à cabeça). Não está 
cego. Encontra-se vestido com um 
rico casaco de pelouche, A esta¬ 
tueta foi fundida em 6 peças dife¬ 
rentes: 2 pernas, 2 braços, corpo 
e cabeça, A figura de Camões 
encontra-se sôbre uma base com 
caixa de música, Pertence, tradi¬ 
cionalmente, à família Monte- 
negro Chaves; actualmente é pro¬ 
priedade de Fernando Douguet 
Montenegro Chaves. Foi trazido 
da França, em princípios do sé¬ 
culo xix, por João José Lopes 
Chaves. Pesa 27 quilos. Anónimo 



í 1 ) Cf. T. Braga, Bibl. camon,, Lisboa, 1880, pâg, 247, 

(2) Dic, Bibl, t xiv, n.° 256, pág. 237 e n,° 706, pág. 373. 
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§ 4/-- RETRATO DE CAMÕES E ILUSTRAÇÕES, 
por Gallo Gallina (1821). 



Êsíe gravador italiano abriu as estampas da edição italiana de 

Os Lusíadas, de 1821: 
I Lusiadi j di\Lüigi 
Camoens | Tmduzio - 
ne | di | Antonio Ner- 
vi | seconda edizione | 
illustrata con note | di 
D . B, | si aggiungono: 
le notizie biografiche 
delí autor e | varii 
cenni e giudizi intorno 
al poema | e gli argo- 
menti dei canti | (Mi- 
lano, Soc. Tip. dei 
Classici Italiani, 
1821), edição publi¬ 
cada em Milão, que 
é a segunda da tra¬ 
dução de A. Nervi, 
muito mais completa 
que a primeira publi¬ 
cada em Génova em 
1814, Além das três 
gravuras de Gallo 
Gallina (a primeira, o 
retrato, tem a subs¬ 
crição completa: 
Gallo Gallina disegnô 
ed inc„ as outras duas 
apenas Gallina inc,) o 
1821 editor juntou-lhe 


Gallina 


N* 184 


mais, valorizando assim muito a edição: a vida de Camões por 
Madame de Staél (Compendio delia vita di Luigí Camoens— 
págs, XI-XIX— , uma «Giunta dei Signor Villenave al compendio 
delia vila dei Camoens»— págs. xix-xxv—, «Cenni dei sig . Sis- 
mondo deSismondi sopra ma mova edizione dé Lusiadi e sopra 
esso poema ,—págs. 
xxvii-xxxii, — assim 
como um Giudizio di 
Giovanni Andrés so¬ 
pra i Lusiadi dei Ca¬ 
moens — págs. xxxiil- 
-XXXVII. 

Quanto às gra¬ 
vuras notemos com 
Ernesto Soares que 
se fêz uma tiragem 
especial onde as es¬ 
tampas são abertas à 
maneira-negra e uma 
edição vulgar que tem 
as mesmas ilustra¬ 
ções, mas com as gra¬ 
vuras apenas contor¬ 
nadas a água-forte, 
de traço simples f). 

O retrato re¬ 
presenta Camões, de¬ 
sembaraçado das suas 
armaduras, a escre¬ 
ver, sôbre o joelho, o 
seu imortal poema, 



(l) Op. cit. t, ii, pâg. 
700, n,° 2371. 


N.* 184-A 


Gallo Gallina 


1821 
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presumivelmente na gruta de Macau. É cego do ôlho direito. Está em 
corpo inteiro sentado sôbre uma rocha, sôbre a qual tem uma capa 
de peles, tendo no chão a espada, a armadura e o broquel. Na mão 
direita segura um estilete; está em cabelo, —cabelo e barba em desa- 
linho. Pormenor íntimo: um cestinho com fruta, talvez destinada 
aos momentos de menos inspiração, 
ou para sustentá-la quando afugen¬ 
tada pelo cansaço ou fome. 

Intitula-se «Luigi Camoens»; 
as outras têm respectivamente os 
seguintes títulos: «Visita dei Re di 
Melinda a Vasco di Gama» (pág. 
12-13), no princípio do Canto i, e 
«Sbarco di Vasco di Gama in Cali - 
cut (pág. 320-32 1), antes do 
Canto vii, 

Na estampa Visita dei Re di 
Melinda vê-se, em segundo plano, 
a velaria da esquadra, sendo o pri¬ 
meiro reservado ao Rei e a Vasco 
da Gama rodeados dos personagens 
das suas comitivas, 

O estudo transcrito de Sis- 
iv." 185 monde de Sismondi, foi escrito a 

G. Gatlina 1821 , . , j- - j /"i r ■ j 

proposito da edição de üs Lusíadas 
por D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado de Matteus, publi¬ 
cado na Bibliothèque Unwerselle de Genève (t, ix, 1818, pág. 85-86) 
e assinado por S. S. I, 

O Giudizio do P. Andrés é tirado da sua Storia Univemle 
delia Letteratma, Sôbre as notas, muito curiosas e a sua origem, 
o próprio editor informa-nos nestes termos (págs. ix-x); relative 
alhistoria dei Portogallo, od alie allusioni ed imitazíoni dei Ca¬ 
moens. Si sono pur riferiti i passi de’ poeti latini ed italiani che hanno 
affinitá con altri passi dei poema portoghese. 




VISITA DO REI DE MEL1NDE A V. DA GAMA 
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Queste Note furon trate dalle Istorie portoghese di Manuel 
de Faria i Souza, delllstorie Portoghese dei Durdent, dalllstoria 
Universale degli Inglesi, da quella dei Muller, da varie Biografie 
inglesi e francesi, dal Comento di Manuel de Faria i Souza, e da 
quello di Manuel Corrêa, posti al poema originale, dá Comenti di 
Castera e di La Harpe che accom- 

pagnono le doro traduzioni fran- ] 

cesi, ec.; un’ altra é nuova dei i 

tutto». '■ 

A referida 2. :i edição de Ant. i Tf f: ' ! : l 


Nervi, foi revista por P. Solari. Pela 
soma de informações que contém 
será utilíssima a quem empreender 
o estudo das fontes clássicas e ita¬ 
lianas de Camões; se nem sempre 
serão exactas, pelo menos permitirão 
um imediato confronto do mais ele¬ 
vado interesse, A Biblioteca Nac, de 
Lisboa possue dois exemplares na 
sua camoneana; as gravuras dos dois 
são a traço simples, Estas duas tira¬ 
gens estão descritas no Dicc. Bibl, 
(t. xiv, n, IJN 207 e 208, pág. 222-223). 

Existe um exemplar da tira¬ 
gem especial em óptimo papel e bela 



I JAtlW ( V iil.ni' t/l ()illlhl III lilllilll j 

N: 186-A 

Gallo Gallina 1821 


encadernação imitando pergaminho 

velho, na camoneana de José Carlos Lopes, no Pôrto (44-A. 2). 


Recapitulando as estampas são; 


184 — 1) Retrato intitulado « Luigi Camoens ». 

185 — 2) Visita dei Re di Melinda a Vasco di Gama 
(Princípio do Canto I). 

18fi — 3) Sbarco di Vasco di Gama in Calicut (Canto VIL 
pág. 320). 
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§ 5,° — RETRATO DE CAMÕES, por Michord (1821). 

187 — Vem na seguinte edição: Os Lusíadas, poema epico do 
Luís de Camões. Nova edição conforme à de 1572 publicada peíoj 
autor (Paris, Teophilo Barrois, 1821. In-8. (l , 2 vols. de 4 n. n,-xiv- 
-228 pâgs. e 4 n. n,-235 págs.). 

O retrato de Camões foi copiado e reduzido do de Gérard, 
por Michord (Cf. Dicc, BibL t. xiv, n.° 60, pág. 146). 

Esta edição foi objecto de uma fraude comercial, ou combi¬ 
nação, feita entre a casa Dalbin, do Rio de Janeiro, e o editor Bar- 
rois, de Paris; suprimiu-se o nome da casa editora francesa ficando* 
o rosto assim: Os Lusíadas, poema epico de Luís de Camões . Nova 
edição conforme a de 1572 publicada pelo autor (Rio de Janeiro. 
P. C. Dalbin e C,“, 1821. In-8."„ 2 vols. de 4 n, n,-xiv-225 págs. e 
4 n. n,-235 págs.). 

Consulte-se sobre este caso de contrafacção ou fraude comer¬ 
cial, preparada e contratada, o Dicc. BibL (t. XIV, n. ,is 60 e 61, págs. 
145 e 146). 

§ 6.° - MEDALHA COMEMORATIVA DE CAMÕES, 
gravada por Caqué (1821). 

188— Anverso: Na orla a legenda: LUDOVICUS (do lado> 
esquerdo) CAMOENS (do lado direito). No exergo, que não está 
separado por friso, a assinatura: Caqué F. 

Busto do Poeta, voltado à direita, laureado e sem vestuário. 

Reverso: Em nove linhas horizontais, a inscrição: NATUS || 
|| OLYSSIPONE || IN LUSITÂNIA |! AN. M.D.XVIIIIOBIITÜ 
II AN. M.D.LXXIX. || SERIES NUMISMÁTICA || UNIVER- 
SALIS VIRORUM ILLUSTRIUM, || M.DCCC.XXL | 

No bordo tem gravado um punção seguido da palavra — 
Cuivre — o que indica que a cunhagem se fêz na casa da Moeda 
de Paris, Aparece em prata e bronze. 

Diâmetro: 41 milímetros. 


Esta medalha encontra-se reproduzida nas seguintes obras: 

1) A. Lamas, Medalhas camonianas, n.° 3 (estampa), in- 
-«Archeólogo Português» t. xix, 1914. 

2) A. Lamas, Medalhas Portuguesas e estrangeiras referen¬ 
tes a Portugal, Lisboa, 1916, n.° 113, 
est. n. ü 30, pág, 137-138, 

Esta medalha faz parte da colec- 
ção intitulada Series numismática unive r- 
salis virorum illustrium, editada em Pa¬ 
ris por Amédée Durand, entre 1818 e 
1846. 

O ex, descrito por A, Lamas não 
tem a assinatura Durand edidit que, se¬ 
gundo Forrer, no Biographical Dictio - 
navy of Medalists, costuma figurar nas 
medalhas por êle editadas. 

Parece que Arthur Lamas ainda 
viu os cunhos desta série numismática na 
oficina do gravador Ch, Marey, 44, Quai 
des Orfèvres, em Paris, 

Há uma variante que tem na le- n° m 

qenda do anverso: CAMOÊNS f). medalha em honra de 

Segundo M. B. Lopes Fernan- 
des ( 2 ) foi gravada em Portugal também 
pois tem a seguinte assinatura FREIRE F. o que não é exacto, 
Trata-se apenas de uma cópia feita por Fr. de Borja Freire. 


(1) A, Lamas, Medáhas Portuguesas, etc., Lisboa, 1916, pág. 131, t, í, Parte i. Este 
escritor, fêz a descrição desta medalha no estudo Portugal no Cabinet des mèdailks de Paris 
(Lisboa, 1909, pág. 25, n,° 33), 

(2) Memória das medalhas e condecorações portuguesas e das estrangeiras em rela - 
fão a Portugal. 
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É que esta medalha foi mandada copiar no concurso para pri¬ 
meiro gravador da Casa da Moeda, em 1830, a que concorreram: 
Francisco de Borja Freire, Luiz Gonzaga Pereira e Caetano Alberto 
Nunes de Almeida f). A referida medalha foi executada para ês te 
concurso; dela nos ocuparemos adiante. 

Caqué nasceu em Saintes no departamento da Charente-lnfé - 
rieure em 1793 e morreu em Paris em 1881. Foi discípulo de Gayrard 
como medalhista, tendo sido nomeado gravador do Rei por Na- 
poleão III. 

Fêz numerosos trabalhos comerciais que valem mais pela 
quantidade que pela qualidade f). 

Existe, em cobre, no Museu Nacional de Soares dos Reis, 
exposta com o n. fl 63, na secção de numismática (Vid. M. J. Pereira, 
Medalhas do museu municipal do Pôrto, Pôrto, 1901, n.° 94); no 
inventário geral do mesmo museu tem o n,° 81. 

Encontram-se referências a esta medalha nas seguintes obras: 
T. Braga, Bibl, camon., Lisboa, 1880, pág. 237 e 239; Juromenha, 
Obras, 1. 1 , pág. 434; J. do Canto, Collecçào camon,, Lisboa, 1895, 
n.™ 3986 a 3988. 

A Series numismática Universalis virorum illustrium mede 
40"™ 5 e tem, em muitos exemplares, na borda, a palavra « Mona - 
chii» (Munich); como esta palavra se não encontra em todos os 
exemplares é difícil conjecturar a razão da sua existência, 

Na Bibl Nac, do Rio de Janeiro existem 104 medalhas desta 
série com os bustos das maiores notabilidades de todas as épocas, 

Foi promovida por Durand colaborando nela os melhores gra¬ 
vadores franceses, 


. ^ ; C _ f ’ CataL da Ex P ° s ■ permanenk dos dmelios da Bibl, Nacional, mbk sob 
direcção de João de Saldanha da Gama (Rio de Jan„ 1885, n.° 199, págs, 1014-1015. 

( 2 ) Cf. Thieme, Altgemdnes Lexikon der Kiimtter, 1911, t, v, pág. 561, 
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§ 7.” -NAUFRÁGIO DE CAMÕES, por Horace Ver- 
NET (1822), 


189 — Vernet que viveu de 1829 a 1863, pintava batalhas e 
marinhas. 

Seu pai, conhecido pelo nome de Carie, viveu de 1758 a 1835. 



O autor do quadro deve ter sido o filho de Carie, Mas nada impede 
que tenha sido o pai f). 

Pelo menos a cronologia não se opõe a esta possibilidade. 
Sendo pintado em 1822 tanto o podia ser por um como pelo 


outro. 

Quando, por ocasião do centenário de Camões (1880), se fêz 
uma Exposição camoneana, na secção de Belas Artes, foi exposta 


(1) Cf, A. Siret, Dict. hisk des peintces, Paris, 1874, pág. 966. 


17 
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uma gravura de Paul Legrand reproduzindo um quadro de H. Ver- 
net; media, segundo o catálogo, 0,58X0,65; por outro lado José do 
Canto dá conta de outra reprodução do mesmo quadro Le Camoens 
sauvant La Lusiade, medindo 0,125X0,100, gravura de Lefévre 
et Nyon f). 

A estes dois exemplares parece que se pode juntar ainda outro, 
encaixilhado em moldura de massa dourada (medindo 0"',560X 
X 0,490) existente no Museu Nacional de Soares dos Reis que pas¬ 
samos a descrever. 

Subscrição: «Le naufrage du Camoens ». 

Subscrições: «Horace Vernet pinxh e « Paul Legrand 
sculph; «A Paris chez Osterwald tainê, Quai des Grands Augus- 
tins N.° 37» e «Deposé â la Direction», 

Êste quadro, em reprodução a água-tinta, medindo 0 m ,425X 
X0 m , 433, existe também na preciosa colecção de José Carlos Lopes, 
do Pôrto, mas sem subscrições por ter sido guilhotinado. 

Uma anotação manuscrita dá-o como sendo obra do pintor 
português Joaquim Rafael, o que não é exacto: a mesma mão 
escreveu, como data da gravura, a ano de 1782. Nada disto porém 
é verdade. 

Qual a razão por que na família proprietária tem tradicional¬ 
mente esta atribuição? É o que não consegui averiguar. Mas foi 
certamente devido a erro de informação. 

De facto é a mesma gravura a água-tinta ou à maneira negra 
que se encontra no Museu Nacional de Soares dos Reis (Pôrto). 

É a respeito deste quadro que se encontra na obra de Miguel 
Lemos, Luis de Camoens (Paris, 1880, pág. 124, em nota), a se¬ 
guinte referência curiosa: «Le naufrage de Camoens a inspirê à 
Horace-Vernet un joli tableau, dont on peut voir une reproduction 
en gravure à la Bibliothèque Natíonale». 

Foi apresentado numa exposição particular do autor em 1822, 


(1) J. do Canto, Co//, crnon., Lisboa, 1895, n,° 3958. 
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no seu próprio «Atelier» com a designação de «Salon Horace 
Vernet, 1822», Expô-lo assim por não ter podido concorrer com êle 
ao Salon do Louvre visto apresentar um quadro de encomenda ofi¬ 
cial. As restantes obras, numerosas, e, entre elas, o seu quadro «Le 
naufrage de Camoens», foram desta forma dadas a conhecer ao 
grande público, 

Dois anos depois, foi imitado pelo pintor Serrur no seu qua¬ 
dro «Le Camoens», apresentado no Salon de 1824, juntamente com 
o quadro a Morte de Camões, de D, Sequeira sob o número 1565, 
número com que foi descrito na «Explication des ouvrages de pein- 
ture, sculpture, gravure, lithographie et architecture des artistes 
vivans» (Paris, C. Ballard, 1824, pág. 169), 

Além disso, como vimos, o quadro de Horace Vernet foi 
reproduzido e vulgarizado, em reprodução a água-tinta, em grandes 
dimensões, por Paul Legrand (Paris, chez Osterwald tainé, Deposé 
â la Direction») e, em dimensões reduzidas, a água-forte, à imitação 
do talho-doce, por Nyon et Lefevre (A Paris, chez Fr, J anet), 

Por informação de Araújo Porto-Alegre a Juromenha, sabe-se 
que o litografo Paul le Grand, do Rio de Janeiro, reproduzira o 
mesmo quadro em 1859 (Jur,, Obras, i, pág. 420 e Th. Braga, Bibl. 
Camon,, Lisboa, 1880, pág. 248). 

Segundo o Dr. Luiz Xavier da Costa, a quem se devem tôdas 
estas informações, «comparando a estampa do quadro de Serrur, 
do Salon de 1824, com as do quadro de Horace Vernet, encontra- 
-se-lhes de facto grande semelhança na concepção e na composição, 
e o mesmo efeito melodramático que Ferdinand Denis notou para 
o segundo» f), 

Horace Vernet era amigo íntimo de Madame de Genlis tendo 
feito para a 2, a ed. da sua obra La Jeunesse de Moise ou Les ber- 
gères de Madian, uma pequena ilustração: 

«On voit tout son talent dans cette charmante gravure, et jy 


(1) Luiz Xavier da Costa, A morte de Camões. Quadro do pintor Domingos Antonio 
Sequeira, Lisboa, 1922, págs. 158-159, 
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trouvai de plus une preuve damitié qui me touche sensiblement, La 
mienne pour lui et pour son aimable compagne, n’a jamais varié» 
(Mémoires de M, mc de Genlis, t. V, 1825, pág. 370), 

O quadro «Le naufrage de Camoens » é melodramático, com 
intensa vida. Camões, encostado a um mastro partido, agarra-se 
com a mão esquerda, sustentando o manuscrito do seu poema, jun¬ 
tamente com a espada, na mão direita. 

No manuscrito lê-se apenas «Lusiad». Ao longe vêem-se os 
destroços do barco naufragado; à esquerda do poeta um vulto de 
negro, desfalecido, que deve ser o Jau. 

Foi êste quadro que inspirou o quadro de Serrur, 

O processo de gravação, segundo Ferdinand Denis, não foi 
a água-tinta, propriamente, mas'sim um processo especial, «mélange 
de roulatte et de manière noire». 

É uma linda gravura, no género da maneira negra, 

Notemos finalmente que o quadro do Naufrágio foi dese¬ 
nhado à pêna, em 1912, para acompanhar e ilustrar a poesia de 
Emile Langlade Le naufrage de Camoens f 1 ). 

§ 8." —A OBRA CAMONEANA, de C. Volkmar Ma¬ 
chado (1822?). 

No palácio do Conde de Farrobo na rua do Alecrim, n," 70, 
em face do Largo do Barão de Quintela, também conhecido com o 
nome de palácio Quintela, Cirilo V. Machado pintou, na sala prin¬ 
cipal, chamada Sala Camoneana, a óleo: 

190 • 1) Um Concílio dos Deuses, no teto, segundo o texto 
de Os Lusíadas, vendo-se ao fundo, a perder-se no horizonte, as 
naus portuguesas sob o comando de Vasco da Gama a caminho 
da índia, 


191 — 2) Em volta, no roda-cadeiras, vêem-se, a claro-es¬ 
curo, três medalhões com assuntos camoneanos: 

a) Audiência do Rei de Melinde, 

b) Desembarque em Calecut, 

c) Ilha dos amores. 


192 — 1) Numajinda e cui¬ 
dada edição, publicada em Paris: 

Os | Lusíadas, | P o e m a Epico | de 
Luis de Camões. | Nova edição correcta, e dada á luz, | conforme 
á de 1817, in-4. 1 ’ | por | Dom Joze Maria de Souza-Botelho. | Mor¬ 
gado de Matteus, Socio da Academia Real das Sciencias de Lis¬ 
boa. | (Paris, J, P. Aillaud, 1823. In-8.° peq, (0™, 104XO",07)). É um 
belo retrato de Camões (0' n ,062XO m ,047) assinado F. Gerard deU 
e W, T, Fnj SculpL Inscrição; Camões. 


N.° 192 

Gra. de W. T. Fry 
Des, de P. Gêrard 


1823 


I 1 ), Camoens à Paris, Paris, 1912, pág. 32, 


(1) Souza Viterbo, Noticia de alguns pintores portuguezes, Lisboa, 1903, i, pág, 73. 



Tais são as informações que nos dá Souza Viterbo. 

O palácio foi depois proprie¬ 
dade do pai do coleccionador camo- 
neano, o célebre Monteiro-Mílhões 
(Dr, Carvalho Monteiro), que se 
chamava Francisco Augusto Men¬ 
des Monteiro f 1 ). 


§ 9.“ —RETRATOS DE 
CAMÕES, por W. 
T. Fry (1823). 


O gravador W. T, Fry, abriu 
o retrato de Camões por várias 
vezes: 
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193 —2) Além disso tem um rosto gravado com os dizeres 
acima transcritos e uma lindíssima gravurinha subscrita W, T, Fry 
Sculp, e medindo apenas 0 m ,025 (altura) X0 n, ,04 (largura), a qual 


representa Camões naufragado 

ti* 

( ;UJ3IADi\S, i 

l . itei/tfyw i 
iMii JjCK'1 üi; (íamu:ü1o. 

N'6V.\ Knn-AO ri»líKl.i’TA f 1»ADA A U7 
ni:íl'ii*!H( ( (Ir Ril*. iit K 

I. P (I u 


•'.V JMZ .VMi.1 m: 



N.‘ 193 


salvando Os Lusíadas . Por entre 
as ondas escapeladas vê-se 
emergir, lutando contra a 
morte, o busto do poeta. 

194 — 3) Na edição: 
/ Lusiadi \del\Camoens \ re¬ 
caí/ in oitava rima \da\A. Bric~ 
colani |. (Parigi, Tipi di Firmin 
Didot, 1826. In-32.', 377 págs., 
retr.) encontra-se o retrato de 
Camões gravado por W. T. 
Fry, segundo o de F. Gérard, 

| da edição de 1817. 

I Não tem inscrição. Idên- 
; tico ao anterior quanto ao mais, 

195 — 4) Neste mesmo 
| ano de 1826 foi feita outra re- 

I produção da gravura de F. Gé- 
rard, com grandes margens, 
Tem como título «Le Ca- 


ROSTO COM o naufrágio de moens>> e está datada de «Paris, 
Camões GRAVADO por w. T. fry 1826». Deve ser o aproveita- 

ment0 da gravura anterior. 
O exmpar de O s Lusíadas, de Briccolani, que consultei, 
pertenceu a Bibl. de Santa Genoveva, em Paris; estava encadernado 
com as armas de Carlos X e fôra da Bibl. particular do Rei, em Com- 
piegne Finalmente notemos que estas gravuras de Fry são aquelas 

Íml To7 9UÍ T S ÍMeS: Th ' Bra 9 a ’ Bibl, cmon., Lisboa, 

, pag. 240, Brito Aranha, Dicc., t. xiv, n." 62, pág. 145, 


§ 10, fl - ÚLTIMOS MOMENTOS DE CAMÕES, por 
Arsenne e Fontaine. 


196 —Em 1824 o ilustre lusófilo F. Denis publicou um 
volume «Scenes de la 


nature sous les tropi- 
ques et de lem in - 
fluence sur la poésie , 
suivies de Camoens et 
Jozé Índio (Paris, 
Louis Janet, 1824. 
In-8.°, iv-516 págs.). 
em que aparece uma 
interessante gravura. 

No citado vo¬ 
lume a narrativa «Ca¬ 
moens et Jozé índio» 
ocupa apenas as pá¬ 
ginas 409 a 494. É 
um episódio pequeno 
em comparação com o 
restante conteúdo da 
obra. No entanto ela 
representava muito 
para Ferdinand De¬ 



nis pois que o seu 
nome aparece no pró¬ 
prio título. Vê-se 
ainda quanto o autor 
a apreciava no facto 



ÚLTIMOS MOMENTOS DE CAMÕES 


de ter mandado abrir 

uma gravura que ilustrasse o seu texto. Está assinada pelo dese¬ 
nhador L C. Arsenne e pelo gravador J, M. Fontaine, 

Representa os últimos momentos de Camões assistido por 
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José índio, tudo desenhado num medalhão circundado por várias 
figuras alegóricas. 

Num pobre leito o poeta acaba de exalar o último suspiro; 
José índio, encostado a uma coluna chora, com a cabeça entre as 
mãos, a morte do infortunado génio. 

Em baixo, na parte inferior do medalhão, deuses marítimos, 
e ninfas, choram também, desesperados, o seu favorito; na parte 
de cima a alma do poeta, alada e triunfante, voa para o céu, liberta 
de todos os sofrimentos, tendo nos punhos, quebradas, as cadeias 
que o prenderam à sua miserável vida. 

Na mão direita a alma do poeta sustenta a bandeira de Os 
Lusiadas que o torna imortal, alado, triunfante, introduzindo-o na 
sua nova vida gloriosa. 

Acabaram os sofrimentos! Parece gritar esta gravura. É um 
trabalho apreciável pela intensidade dramática do seu sentimento. 

Um exemplar das Scenes de la nature sous les tropiques existe 
na camoneana de José Carlos Lopes, no Pôrto, donde se tira a 
reprodução que acompanha esta notícia. 

O autor desta gravura é o que aparece no Dict, hist. des pein* 
tres (Paris, 1874, pág. 46) de A. Siret, com o nome de Louis Charles 
Arsenne, autor do Manuel du peintre et du sculplem (2 vols.), nas¬ 
cido em 1790. 

Além dos Últimos momentos de Camões, fêz os quadros 
«Jesus no Monte das Oliveiras» e «As Musas e as Parcas». 

A gravura sôbre os últimos momentos do poeta mede: 
0 m ,100 XO™,070. Inscrição: « Camoens ». 

Subscrições: L C. Arsenne e /. M, Fontaine, sculp . 

§ 11.°- RETRATO DE CAMÕES E OUTRAS GRA¬ 
VURAS (1824). 

Encontram-se na Storia | di | Portogallo | dai primi tempi 
sino ai di nostri | tratta dal La Clede, dal Vertot, j dal Durdent, dal 
Balbi e da altri | per cura | di Davide Bertolotti | in continuazione \ al 
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compendio delia Storia miversale \ dei Sig, Conte di Segm | (Mi- 
lano, Tip. di Banieri Fanfani, 1824. In- 8 .", 3 vols., 199, 207 
e 212 pãgs.). 

São as seguintes: 

197 — 1) Retrato de Camões . 

Encontra-se a seguir ao rosto do volume 3.°; é gravado em 
cobre, a traço, e ponteado na figura, em fundo branco. Representa 
Camões amplamente coroado de louros, com o livro na mão direita. 
Filia-se no tipo do retrato por A. Paulus (1624). 

Mede: 0 m ,092X0 in ,064. 

198 — 2 ) Inês de Castro (junto ao rosto do t. i). 

É uma reprodução da gravura do mesmo assunto que ilustra 
a obra Beautés de 1'histoire du Portugal (Paris, Librairie d'Edu- 
cation, 1816, pág. 111; Cf. supra n." 153, pág. 195). 

Mede: 0 m ,094X0 m ,064. 

Inscrição: «Inês de Castro». 

^99 — 3 ) Vasco de Gama visitado dal Re di Melinde 
(t, ii, pág. 45). 

É um desenho gravado a buril, em cobre, imitando a ilustra¬ 
ção sôbre o mesmo assunto da edição do Morgado de Matteus. 

Mede: 0“,093XO™,063. 

São estas as ilustrações camoneanas desta história de Portu¬ 
gal por D. Bertolotti. 

Outras gravuras enriquecem esta obra, mas não dizem 
respeito ao nosso assunto; são tiradas da obra de J. R. Durdent 
«Beautés de 1 ’histoire du Portugal» (Paris, 1816) e são as 
seguintes: 

«Giovanni de Castro che giüra di morir povero» (t, li, junto 
ao rosto); «Albuquerque moribundo» (t. II, pág. 134); «Giovanni de 
Costa gima di conservare il segreto» (t, m, pág, 24); «Terremoto 
di Lisbona » (t. III, pág. 74), etc. 
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5 12,° —RETRATO DE CAMÕES NAUFRAGADO, 
por Serrur (1824). 

200 — Serrur expôs um quadro intitulado «Le Camoêns», que 
vem assim descrito no catálogo oficial da exposição de 1824: 

«Etant à Goa, il en fut exilé par le vice-roi, et languít quelques 
années dans un coin de terre barbare oú il composa son poème de 
la Lusiade, Retournant ensuite à Goa, il echoua sur les côtes de la 
Chine, et se sauva en nageant d une main et tenant de 1'autre son 
poème, seul bien qui lui restât, Le Camoéns est représenté embras- 
sant un rocher avec transport et rendant grâces au ciei davoir 
échappé au naufrage f), 

Êste quadro, que representava uma figura colossal, o poeta, 
depois do naufrágio, abraçado a um rochedo, a dar graças a Deus 
pelo seu salvamento, foi reproduzido, segundo afirma L. Xavier da 
Costa, pelo processo da calcografia, encontrando-se descrito e cri¬ 
ticado nos «Annales du müsée ..,» por C. P. Landon, 

Foi apreciado também por À Jal, em confronto com o quadro 
de Sequeira, a «Morte de Camões», em «UArtiste et le Philosophe», 

A. Jal pretende que a obra de Serrur era uma « archwminis - 
cence d'Horace-Verneh> f), 

O título completo dos Annales, acima citados é: «Annales du 
musée et de 1’école moderne des beaux-arts, Salon de 1821 Recueil 
des príncipales productions des artistes vivans, exposées au Salon 
du Louvte, le 25 ao ut 1824 , gtavés au trait ei accompagnées d’ex* 
plications et i observations sur le geme et le mérite de leur exé~ 
cution, Par C, P, Landon, Peintre .... Conservateur des tableaux 
des Musées Rogaux, correspondam de 1’Institut de France, Tome 
premier, (Paris, 1824, págs. 83-84, planche n,° 52), 


n° 1565^ EXPUCat ‘ áS ° im ‘ ^ PeÍntUre ’ ^ PafÍS ’ G MIaid ' 1724 > Pág. 169, 

. n (2) Cfl Ll Xavier da Costa ’ A morte de Camões, Quadro do pintor Domlnaos Antó¬ 
nio Sequeira. (Lisboa, 1922, págs. 158-159), 


N: 200 


Segundo o Dki, des aríistes de Gabet (1831) o quadro «Le Camoêns» de Serrur, 
exposto tio Salon de 1824, foi adquirido para u Maisan da Rot, indo depois parar ao Museu 
de Valcndeimes, Qual a razão deste destino? A carta seguinte, recebida do conservador do 
Museu referido, responderá, informando-nos, ao mesmo tempo, da suá perda recente durante 
um bombardeamento, o que torna mais valiosa a reprodução que aqui publicamos: 

i,fl e;;l. «aet que le tableau de Serrur a appartenu au Musée de Valcndeimes. Exposé 
qu il étail dans l'utie de.s salies de 1 Hotel de Vllle, il fut détruit ui 1940 dans 1 inceiidie qui 
détruisil: de fond en conible u*t édificé en ini-ine temps que sanéantissait toute la zone cu 
cuuivolxinc de notre viílèt* 

Les ondea» catalogues mentionnaient que ce tableau avait liyuré a líxposition 
de 1824, La uotiie im saceompagnait pas de ccmmcntaires plus étendus. Vous nignorez 
pas que Serrur était originaire de Lanbcrsart (Nord) à quelques kilometros deLille; peut-être 
faut-ií vtíir dans ccttc circonstnnce d'ordre regional une raison de 1 attributlon de 1 oeuvre 
au Musée de Vuléndciincs. Ced múrite rechcrches et je me propo.se d'en scumettre le pro- 
|’lóme à larchlvisw de Valendennes, M. Paul Lefrancq, chartiste, que ces questiona nc lais* 
■'ont jamais indifférent. Nous serions donc I votre disposition dans le cas oú vcus jugeriez 
iiilfrossant de pousser lViiquele plus loin, pow essayer dapporter quelque lumièrc sur ee point. 

Jr viuw prie daqrêer 1 expression de mos seritiments rexpectueux et dévoucx 

M CiiAnuís MARLIERE.. 


De,sejando conseguir uma reprodução directa do, quadro, fatidkamente desaparecido, 
verificou-se ser impossível segundo me foi comunicado em nova carta que também se trans¬ 
creve, dado o seu interesse para a história e interpretação do quadro de Serrur. 

«Répondant à votre lettre du 22 Avril, jai le regrei de vous informei- que nous rie 
,, os ,..,i t lons et qn)l «'existe n ma counaissauce aucunc reproduction de loeuvre de Serrur qui 
lll 1'ciwt de vos rechcrches. Cctte toile de grandes dimensions avait cessé detre exposee 
au musée des Beaux-Arts et avait trouvé asile dans galeric de 1'Hôtel de Ville. On y voyait 
le Camoêns échappé au naufrage, réíugié sur un rocher battu par les vagues et tenant en 
matas son manuscrlt des Lusiados. Sur un ciei fuligincux dorage se détachaient seules h 
figure du Camcêus et quelques refleti d’écumc. Le côté dramatique de 1 episode se trouvait 
exprimí- por la timalité somhre de la composition, , _ . , 

fe , 1 'iu pas manqué de transmettre votre souvenir a Monsieur Paul Lefrancq qui 
ii priori nc pense pas découvrir de rcnscigncments plus drconstanciés que ceux que je vous 

transmets. , , . 

Jc vous prie dVmnívr líissuniiicc ilc nuís scntinicnts rcspcctucux. 

(a) C, MARLIERE,» 


Foi certammte êste quadro que, tendo obtido um largo sucesso> no Salon de 1824, 
inspirou o relógio francês que atrás descrevemos (1802?) com o numero 18.3 (pag. 247). 
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Julgo que é este o pintor que se chamava Henri-Auguste- 
-César Serrur e nasceu em Lambersart, no Norte, em 1794. Foi dis¬ 
cípulo de Regnault. É autor de Tobias enterrando um hebreu 
(Rennes), da Batalha de Coni (Versailles) e da Morte de Aga - 
memnon ç Castor e Pallux (Lille) f). 

Nunca vi o quadro de Serrur assim como ignoro o local em 
que se encontra. 

§, 13/-INÊS DE CASTRO, por Mr Servières (1824). 

201 — Num livro intitulado Cinco annos d’emigração, Antó¬ 
nio Bern. Pereira do Lago (Lisboa, Imp, Nac., 1834, In-8.°, págs. 
146-147) refere-se a um quadro de Madame Servières que não 
pude ver, mas perante o qual êle se extasiou. Encontrava-se no 
Museu do Luxemburgo, diz êle, 

Eis em que termos o fêz: «Junto de um me demorei; eu dese¬ 
jaria poder copiá-lo, mas nem posso bem descrevê-lo: Que expres¬ 
são em todos os traços! Inclinada, com os joelhos em terra, e com 
as mãos postas, 

«Para o Ceo cristallino alevantando 
com lagrimas os olhos piedosos.» 

e com os cabellos desgrenhados, cobrindo outros encantos, parece 
ainda que com magoa e saudade implora clemencia, e vê-se no rosto 
o combate de paixões tão oppostas. 

Á força de contemplar o quadro, eu me parecia estar vendo 
aquella ' 

«Que depois de ser morta, foi Rainha,» 

Pintou-o Madame Serviere, porque só outra mulher pode exprimir 
bem semelhante dôr.» 


(1) A, Siret, Dict. hisí, des Peinhes, Paris, 1&74, pág. 862, ad verbum Serrur. 
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Esta Madame Servières expôs no Salon de 1824, com o 
n.° 1569 f 1 ). 

O seu quadro Ines de Castro com os filhos , aos pés de 
D, Afonso IV, vem reproduzido nos Annales du Musée et de 
1 'Ecole moderna des beaux-avts, Salon de 1824, Recueil des prin* 
cipales prodüctions des artistes viváns exposées au salon du Louvta, 
le25 aoüt 1824 ... par C, P, Landon (Paris, 1824, Tome n, pág, 54, 
planche 38), Infelizmente nunca me foi possível ver esta publicação, 

Por isso não possodescrevê-lo, Mas é natural que tenha sido 
reproduzido numa das edições da Nova Castro que adiante se 
estudarão. 

A autora chamava-se Eugénie-Honorée-Marie Charen, Ma¬ 
dame Servières, Nasceu em 1786 e foi discípula de Lethière. 

É autora dos quadros «Louis XIII e M. Ile de Lafayette» e 
«Marguerite d’Ecosse et Alain Chartier» f), 

§ 14,° —RÉTRATO DE CAMÕES, por John Bull 
(1824). ' 

202— Copiado do de Gérard, com fundo recticulado, 

Mede 0 m ,090X0™,068, 

Subscrição: John Bali sc. 

Inscrição : Lais de Camoens . 

Em baixo da estampa lê-se: Published by James Carpenter 
6 Son May 1824. 

Vem junto ao rosto dos Poems, | from the portuguese \ of \ 

! Luis de Camoens. | With remarks on\his life and writings, \ 

| Notes, etc. etc. | by | Lotd Viscount Strangford, | A new edition 
(London, James Carpenter and Son, 1824. In-8.° peq. 157 pãgs.). 

É a segunda edição. 

(*) Explicaiiún des ouvrages de peintm, .... (Paris, C. Baillard, 1824, In-8, 6 , 
pág. 169), 

( 2 ) A. Stret, Dict, hist. des Príntm, (Paris, 1874, pág, 863, ad verbttm Servières). 
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No rosto, antes da indicação da edição vê-se a divisa: «Acci- 
pies meros amores, de Catulo f), 

Existe na camoneana de J. Carlos Lopes, do Pôrto. 

As antigas edições dos Poems from the portuguese ... de 


lord Viscount Strangford, 
desde pelo menos a edição 
de 1803, eram ilustradas, 
com o retrato de Camões, 
gravado por J, Mitan, 
como vímos (Vid. supra 
n." 111). 

Porém com o apare¬ 
cimento da edição do 
Morgado de Matteus, o 
retrato de Gérard levou a 
melhor e passou a ser re¬ 
produzido. Esta obra fa¬ 
mosa não fêz excepção a 
esta regra, 

Não se confunda a 
edição dos Poems de 
1821 em que ocorre o 
retrato gravado por John 
Buli f London, James Car- 
penter, and Son, 1824) 
com a edição do mesmo 



ano, em pequeno formato, sem retrato, publicada por The Book- 


sellers da mesma obra, 


Como se trata da mesma obra, publicada no mesmo ano, 
apenas com outro editor, mas em edição completamente diferente, 
a confusão é fácil. 


(l) Cf. Dicc. BibL t. xiv, n," 250, pág. 234. 
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§ 15.°—A OBRA CAMONEANA DE DOMINGOS 
A. SEQUEIRA (1624). 

Nasceu em Belém. Freqüentou a aula de desenho, aberta 
em 1781, durante cinco anos. Depois trabalhou na pintura com 
Francisco Setúbal. 

Foi a Roma com uma pensão de 300$00 protegido pelos Ma¬ 
rialvas, onde chegou em 1788. Lá trabalhou com Cavalluci e Picola, 
regressando a Portugal após vários triunfos, em 1796. 

Aqui desanimou perante a tacanhez do meio que o asfixiava 
e resolveu seguir a vida eremítica no Bussaco e depois na Cartuxa. 

Salvou-o do desânimo D. Rodrigo de Sousa Coutínho que 
o recomendou ao príncipe Regente, o qual o nomeou, em 1802, pri¬ 
meiro Pintor da Câmara e Corte, com 2,0Ó0$00 de ordenado sôbre 
os ordenados que já tinha, aceitando a obrigação de executar, com 
Vieira Portuense, as pinturas do Palácio da Ajuda f). 

Fêz alguns quadros que, em certo modo, podem ser conside¬ 
rados camoneanos pelo assunto, sôbre factos ligados à epopeia nacio¬ 
nal por nela terem o seu lugar. Citemos alguns: 

203 Fêz um Desembarque de Afonso de Albuquerque 
(1809), um Desembarque de Vasco da Gama em Melinde (quadro 
perdido), um Martim de Freitas rendendo o castelo de Coimbra a 
D, Afonso III, um Egas Moniz apresentando-se com sua família ao 
rei de Leão . Porém nenhum apresenta características que denotem 
um propósito camoneano exclusivo, não se podendo afirmar que 
fossem delineados para ilustrar uma passagem da Epopeia desti¬ 
nada a qualquer edição em projecto, nem sequer que o pintor se 
tenha inspirado na leitura de Os Lusíadas, 

O mesmo se pode afirmar do esboço a lápis Deuses do Olimpo 
que se encontra no Museu das Janelas Verdes em Lisboa. 





I 1 ) G Volkmar Machado, ColkcçSo de memórias, Coimbra, 1922, pág, 119. 
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Sabe-se que Domingos António Sequeira acompanhou, em 
1818, o conde de Forbin a Coimbra, à Batalha e a Alcobaça, tendo 
feito, juntamente com êste ilustre pintor, alguns desenhos, mas não 
se conhece obra de vulto, sobre o assunto de D. Inês de Castro, 
assinada por Sequeira. 

São camoneanos, porém, sem dúvida possível, os seguintes tra¬ 
balhos pictóricos ou desenhos inspirados pela biografia de Camões: 

204 — 1) «A morte de Camões » feito e exposto em Paris 
(1824) depois de se ter exilado devido às lutas liberais de 1822. 

205 — 2) «Camões e o Jau» (1823?) que se vendeu em 
Roma e se supõe que foi para a América. 

Seria uma variante da composição anterior e o mesmo que se 
encontra no palácio imperial do Rio de Janeiro? 

206-3) Um desenho (0 m ,098X0 m ,072) de difícil interpre¬ 
tação devido ao seu acabamento deficiente f). 

207 — 4) «Camões moribundo num catre do hospital » ( 2 ), 
desenho possivelmente preparatório de «A morte de Camões» (1824) 
(Vid. id„ ibid„ pâg. 14, est. ii). 

208 — 5) Conhece-se ainda outro desenho sobre o mesmo 
assunto (Cf. id„ ibicL, pág. 34) propriedade hoje dó M. N. de 
Soares dos Reis, no Pôrto. 


f 1 ) Vid, L, X, da Costa, Camões na obra de Sequeira, pág, 14, est, i, 

( 2 ) O desenho original, propriedade de Luís Xavier da Costa mede 0“',248 X 0 m ,338, 
era papel mescla de cõr parda, áspero, esteirado (vergé), com consistência dte afmaço grolsso; 
a reprodução em fotocópia (fotogravura) mede 0 ,n ,147X0^,112* em papel couché grosso, 
Na colccção Rebelo Valente existia também um desenho da mesma natureza que se 
combina com o anterior e é hoje propriedade do M. N, de Soares dos Reis (Pôrto). O primeiro 
é um pormenor; êste é já o conjunto, 

Vem reproduzido na mesma obra de Luís Xavier da Costa, pág. 34, 

O original mede 0 m ,266X0 m ,403; a reprodução 1 mede O m ,10X0 m ,12, 

É um simples apontamento, 
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Eis a descrição dêste desenho (n,° 207) feita pelo falecido crí¬ 
tico de arte Dr. L Xavier da Costa: 

«Sobre um colchão colocado em cima de um catre de tabuas, 
tudo visto de escôrço da direita para a esquerda do modelo e dos 
pés para a parte da cabeceira, onde o travesseiro se esboça suma¬ 
riamente na penumbra em traços mais escuros, senta-se um indi¬ 
víduo com parte do tronco e os membros inferiores cobertos pelas 
roupas desalinhadas do leito, que descaem lateralmente até ao 
pavimento, 

O tronco, nu da cinta para cima e levemente curvado para a 
frente, é visto a três quartos para a esquerda, com a perna direita 
um pouco flectida no joelho e quasi tôda apoiada de lado sobre a 
cama; a côxa e perna esquerdas levantadas e dobradas em maior 
flexão apoiam-se no pé cuja saliência se adivinha, 

Os membros superiores, magros e descarnados, levantam os 
antebraços e juntam as mãos para o alto em um gesto de prece fer¬ 
vorosa; no braço direito acentua-se fortemente a saliência bicipítal 
e mais acima, com erros de execução, o do destoide no hombro e a 
do grande dorsal; o antebraço esquerdo parece apoiar-se pelo coto- 
vêlo na côxa do mesmo lado; e as mãos, apenas esboçadas, assim 
como as saliências claviculares, as duas costelas esternais e as do 
pescoço, são de um indivíduo emaciado. 

Não chegou a ser esboçada a cabeça, nem o poderia ser nêste 
papel, pela posição estendida do pescoço e por alguns traços exis¬ 
tentes, adivinha-se que deveria estar levantada, com a face pro¬ 
curando o céu. 

A sombra do corpo, dura e recortada, como se á luz viesse 
de origem não muito elevada, da direita para a esquerda e detrás 
para diante, projecta-se na parede que fica do lado esquerdo, junta 
e ao correr do leito, 

Na penumbra que banha a parte inferior está indicada por 
dois largos traços escuros uma das cruzetas lateraes que sustentam 
o catre e perspectiva-se a união com o solo da parede do aposento 
e respectivo canto. 
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É primoroso o desenho e o acabamento das roupagens e dos 
efeitos de luz sôbre elas, seu pregueamento e relevo dos membros 
inferiores do personagem, por elas recobertos, em contraste com o 
esboço sumário do tronco, mãos e membros superiores e com a nula 
indicação da cabeça. 

Trata-se evidentemente de um estudo do natural, parcial e 
exclusivo ao escôrço do colchão, do catre e das suas roupas, como 
indicação esboçada da posição e aspecto da figura que aí seria defi¬ 
nitivamente colocada. 

Mas sente-se em todo o desenho a impressão de uma idea per¬ 
feitamente realizada na sua composição pictórica que, como veremos, 
se adapta sensivelmente às descrições mais ou menos detalhadas 
que existem do quadro «A morte de Camões» ou «Os últimos mo¬ 
mentos de Camões» de Domingos Antonio Sequeira, exposto em 
Paris no Salon de 1824; ou melhor exactamente «Sujet tiré de la 
vie du Camoens» como se intitula no catálogo oficial da referida 
exposição f) onde tem o número 1564 (pág, 169), 

É uma circunstância de notar o facto de o Salon de 1824, ter 
sido dirigido pelo conde de Forbin, amigo de Portugal e de Se¬ 
queira. 

O quadro de 1824 perdeu-se, assim como os esboços, mas é 
lícito supor que seria semelhante à reprodução do desenho de Se¬ 
queira publicada por L. Xavier da Costa em Camões na obra de 
Sequeira (Lisboa, 1924, pág. 14). 

A descrição do catálogo da exposição de 1824 é concebida 
nos seguintes termos: 

«Ce grand homme, accablé par la maladie et par la plus 
affreuse pauvreté, était mourant à Fhopital, lorsque un de ses amis 
vint lui annoncer la perte de la bataille d’Alcacer, la mort du roi 
Don Sébastien, et celle de 1 elite de la nation dans cette funeste jour- 
née, dont les suites devaient être la íín de la monarchie portugaise 


(1) L, Xavier da Costa, A morte de Camões, Quadro do pintor Domingos António 
Sequeira, Lisboa, 1922, págs, 14-16, 
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et de la patríe; au moins, s ecrie le Camoens, se relevant sur son lit 
de mort, aü moins je meuts avec e/íe» f), 

Dom. Ant. Sequeira, em Paris, morava na rua Faubourg- 
-Saint-Honoré, n.° 94. 

Seria êste o quadro que foi oferecido ao imperador D. Pedro 
do Brasil e se encontra no Rio de Janeiro? Não se sabe. 

Tal é a obra certamente camoneana do nosso pintor Domingos 
António Sequeira. E porque é que o Morgado de Matteus não teria 
aproveitado o seu talento para ilustrar a sua famosa edição (1817)? 

Assinalando o facto F. S. C. (Francisco Solano Constancio) 
lamentou nos «Anna.es das Semeias, das Aries e das Leiras »1 f 3 ) 
que Sequeira lá não aparecesse como desenhador; porém Bento 
Luiz Vianna respondeu-lhe logo que isso não constituía falta de 
patriotismo ou menosprezo dos talentos nacionais. O Morgado, 
residindo em Paris, num tempo em que a guerra assolava tantos 
países, não pôde fazer melhor para obter desenhos de Lisboa f). 

Outro autor A. Jal em «Uarliste et le Philosophe . Entretiens 
critiques sur le salon de 1824, recueillis et publiés par A. Jal ex* 
officier de marine» (Paris, Ponthieu, 1824) diz a respeito do quadro 
de 1824: 

«La douleur du Camoens apprenant, sur son lit de mort, la 
perte de la bataille... et la ruine de sa patrie est trés bien exprimée». 

Raczynski no seu Dict historico-artistique (1847, págs. 267 
e 269) fala também do mesmo quadro, fazendo-lhe ainda outra refe¬ 
rência em Les Arts... (Paris, 1846, pág. 284), 

Na sua Bibl camon, (Lisboa, 1880, pág. 247) Th, Braga 


wm ^\de peinhtre, | sculpíure, | gravure, litho mp hie\et 

c ÍTa VWm ^ xposés au w* des arts, | le 25 acüt 1824, Pa is, 

C. Baillard, 1824, In-8.°, pág,. 169, n.° 1564, 

( 2 ) T. iv, Paris, 1819, págs, 6-7. 

( 3 ) L Xavier da Costa, Camões na obra de Sequeira, Lisboa, 1924, págs. 8-9. 

T u j E íl e U í 01 ° b]ect0 de uma comunicação à Assoe, dos ArgueÓt. Port, em 14 de 
Junho de 1924, publicada em «Arqueologia e Historia», t. xn, 1924, págs, 107-124. 


refere-se a Domingos Antonio Sequeira nestes termos: «A morte 
de Camões, quadro que appareceu na exposição do Louvre em 1824. 
Está no Rio de Janeiro, Raczynski falia deste quadro com louvor», 
E Juromenha diz que Gianai, pintor italiano, napolitano, possuia 
em 1834, em Paris, os esbocetos para o quadro «Morte de Camões» 
de Sequeira (Jur„ Obras, I, pág. 425). 

Estes esbocetos foram depois parar às mãos do Marquês de 
Viana, por compra ao pintor italiano (Jur„ Obras, i, pág. 425). 

Sequeira nasceu em 10 de Março de 1768 e morreu em Roma 
em 7 de Março de 1837 e não em 8 de Março de 1839, segundo 
o Cardeal Saraiva (Lista de alguns artistas portugueses) . Deixou 
Portugal em 7 de Setembro de 1823 e chegou a Paris em 20 de Ou¬ 
tubro seguinte. Demorou-se aqui até 26 de Setembro de 1826. 

Foi durante êste período que em Paris pintou o seu quadro 
A morte de Camões que foi oferecido ao imperador D. Pedro I do 
Brasil que o nomeou por isso Cavaleiro da Ordem do Cruzeiro, 

Sequeira chegou a Roma em Novembro de 1826. 

M, J, da Silva arquitecto e antigo aluno da Escola de Belas 
Artes de Paris diz que o quadro A morte de Camões era sublime 
de expressão, mas que não gostava da côr, porque exagerava o 
castanho f), 

No seu livro Cartas escdptas da Índia e da China nos annos 
de 1815 a 1835 (Lisboa, Imp, Nacional, 1843. In-8.° gr„ 2 vols.) 
Jose Ignacio de Andrade faz também a apreciação do quadro Ca¬ 
mões de Sequeira, assim como descreve a gruta de Macau f). 

§ 16.° — RETRATO DE CAMÕES, por Deveria e Fon- 

TAINE. 

209— Gravado por Fontaine, e desenhado por Deveria, 
encontra-se um retrato de Camões na colecção intitulada: lcono^ 


(1) Vid. Raczynski Didiotmavk Hishríco-AriMque, Paris, 1846, págs, 261 a 271). 

(2) Dicc. Bibl, t. Xiv, n.° 423, pág, 305. 
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graphie instmctive, ou collection de Portraits de personnages les 
plus célèbres de 1'histoire moderne, accompagnés et entourês d’ une 
Notice biographique, chronologique et bibliographique, Portraits 
gvavés, d’aprés les dessins de M, Deveria, etc,, Par M, M, Berton- 
nier, Fontaine et autres artistes distingués; Notices Par MM, A, f, 
De Mancy et F. Boyer, Editeurs de la Collection (Paris, chez les 
Editeurs, 1827, 84 fl, n. paginadas), 
Nesta colecção os retratos estão 
dispostos por ordem alfabética, cada 
folha sendo impressa de um só lado, Os 
retratos são abertos em aço, e rodeados 
pela notícia biográfica, Em 1834 a colec¬ 
ção mudou de nome, desde que foi con¬ 
tinuada por uma Sociêté de gens de Let - 
tres, sob a direcção de A. Fliniaux, advo¬ 
gado, imitando, na nova efémera fase, o 
Atlas de lesage, com o título Dktionnaire 
biographique miversel historique ... sui- 
vant la méthode de A, Lesage (comte de 
Lascases), Par me Société de profes- 
A. Deveria 1827 seurs et de gens de lettres orné de 100 

kM, Fontaine portraits gravés avec soin (Paris, 1840, 

In-16. 0 ). 

Ilustra um artigo sôbre Camões ad verbum «Camoens (Luís 
de)» (t. vii, pág. 184-188), não assinado. 

O retrato de Camões é o primeiro da letra C. Inscrição: 
«Camoens», 

Camões encontra-se nesta colecção, ao lado de Dante, de 
Ariosto, de Tasso, Bacon, Buffon, Byron, Cervantes, Corneille, 
Descartes, Klopstock, La Bruyère, La Fontaine, Miguel Ângelo, 
Molière, Mozart, Montesquieu, Napoléon, D, Pedro I, Rousseau,’ 
Schiller, Shakespeare, de Staél, Voltaire, etc, 

São oitenta e quatro nomes dos mais ilustres da história 
moderna. 
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Os desenhos são de Deveria, as notícias de A. J. de Mancy 
e F. Boyer e as gravuras de Fontaine, Bertonníer, etc. 

Encontrei também êste retrato na Biblioteca Nacional de 
Paris, nas colecções do Cabinet des Estampes (colocação N,° 2 ). 
A gravura está selada com o sêlo da antiga Biblioteca Real: «B, R.», 

Assinaturas legíveis: são as mesmas. 

Não o medi, mas segundo vejo a descrição dêle dada por 
José do Conto (Coll, camon,, Lisboa, 1895, n,° 3891) tem as se¬ 
guintes dimensões 0“',056XO I11 ,042. 

É gravado em aço por J. M. Fontaine f); José do Canto 
deforma êste nome para Fontanna, O seu colaborador chamava-se 
Jacques-Jean-Marie-Âc/u7/e Deveria e viveu de 1800 a 1857. Foi 
desenhador, discípulo de Lafitte e de Girodet, 

Teve um irmão que se chamou Eugène-Francois-Marie-Jo- 
seph e se dedicou ao género histórico f), 

§ 17, n —ALEGORIA SôBRE O TÚMULO DE CA¬ 
MÕES (1827). 

210 — No romance de Madame Gautier «Les Amours|de 
Camoens | et | de Catherine d’Ataide;» | pode apreciar-se um belo 
desenho a crayon por H, Gaugain. Representa a pátria, a Lusi¬ 
tânia, com um longo vestido e um capacete de plumas, juntamente 
com uma Musa chorando Camões, junto do seu túmulo sôbre o qual 
se encontra gravado o seu nome, Por sôbre o túmulo estão entre- 
cruzados Os Lusíadas e a espada do poeta. As duas figuras choram 
a sua morte. 

Uma, a Lusitânia, abraça as cinzas do grande e imortal desa¬ 
parecido, a outra, solene, coroada de louros, de lira na mão, é uma 
Musa, como se estivera no estado de viüvez deplorando o desapa¬ 
recimento daquele que tantas vezes inspirara, Mais abaixo, diante 


H Já acima se estudou outra gravura do mesmo autor (Cf. § 10, n," 196, pág. 263). 
( 2 ) Cf. A, Siret, Dict. hist, des Peintres, Paris, 1874, pág, 256. 
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do túmulo, entre estas duas figuras, Cupido, o deus do amor, depois 
de ter arrancado a venda que escondia à Pátria e à Musa, a triste 
realidade da morte do Poeta, junta aos delas o seu chôro convulso, 

Inscrição: «...et 1’Amour maudissant son bandeau, Farra- 
chera pour mèler | ses larmes aux pleurs de la Patrie et aux regrets 
des Muses», | 

Esta litografia é notável. O seu desenho firme. Cupido está 
sentado no segundo degrau; as duas figuras alegóricas, de pé. 

Esta novela de Madame Gautier foi publicada em Paris (chez 
Trouvê et Poníhieu <5 C. ie , 1827, In-8.° 2 vols,); a gravura encon- 
tra-se junto ao rosto do primeiro volume. 

Mede: 0 ffi ,118X0 m ,077. 

Subscrições, à esquerda uma ilegível; à direita: Imp , litk de 
H, Gaugain. 

Foi esta litografia reproduzida, em 1844, na tradução por¬ 
tuguesa; Os amores | de | Camões | e | de Catharina d’Athaide | por 
Madame Gautier, | traduzidos do francez | por | D, Maria Emilia 
de Macedo | (Lisbça, Typ , de L C, da Cunha, 1844, In-8.°, 2 vols. 
de xvi-202, e 215 págs.), 

A litografia encontra-se junto ao rosto do primeiro volume 
e foi executada por Pereira f). 

Mede: 0 m ,118X0 m ,078. 

Ambas existem na camoneana de José Carlos Lopes (1827: 
B-6-42 e B-3-8) sendo sensivelmente iguais, apenas na portuguesa 
o nome da Pátria «Lusitania» está escrito, por entre as pregas do 
manto em português; na francesa (1827) está em francês. O nome 
do poeta toma a mesma forma nas duas, 

A litografia portuguesa de Pereira é, como reprodução, bem 
feita e fiel. 

Veja-se adiante o § 45, (1844) onde a reproduzimos 


i 1 ) Cf, Dicc, Bibl, t. XIV, n.° 428, pág, 306, 
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§ 18.°—CAMÕES NO ROSTO DE UM LIVRO, por 
Albriet e C. Girardet (1827). 

211 — Desde 1827, Camões vai fazendo o seu caminho de 
nomeada em França. Agora aparece no frontispício gravado da En* 
cyclopédie Poiiative ou Résurné miversel des Sciences, des lettres 
et des a rts, en me collection de traités séparés , .. sous la direclion 
de M, C. Raithj de Merlieux em que o escritor C, Turles publicou 
o seu «Tableau historique des littératures anciennes et modernes» 
onde se ocupa de Camões (págs. 150-151). 

O referido frontispício gravado é simplesmente intitulado 
«Elistoire des littératures » e apresenta-nos um grupo de poetas no 
Parnasso, seis ao todo: são provàvelmente Homero, de pé, tocando 
a sua lira sonora, Dante sentado e Virgílio, Tasso (ou Ariosto), 
Milton e Camões, escutando-o atentamente. 

Esta pequena gravura, sem valor artístico, únicamente comer¬ 
cial, é de Albriet, gravada por C. Girardet, tendo sido impressa pela 
Litografia de Mantoux. 

Por baixo, na parte inferior da gravura este texto tirado do 
Essai sur lesEloges: «La gloire les guideet ils guident 1’univers» f), 

§ 19."-RETRATOS DE CAMÕES E INfiS DE CAS¬ 
TRO (1829). 

212—Os dois retratos de Camões e de Inês de Castro, atrás 
descritos (1820), serviram para ilustrar também a seguinte obra que 
foi editada, duas vezes, em 1828 e 1829: Portugal lllustrated by the 
Revi W, M, Kinseij, D . D. Fellow of Trinity College, Oxford and 
Chaplain to the Right, Lovd Auckland , M.DCCCXXIX, 

Foi descrita com todos os pormenores por Ernesto Soares 
na Hist. da grav, art, em Portugal (t, li, 1941, pãg. 590, n.° 1937- 
-20 e 25). 


(1) Cf, o exemplar da B. N, P,, [Z, 61 61,878 ln-12, 
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Dimensões do retrato de D, Inês de Castro:. 113X92 mm (Vid, 
pág. 403); nas Memoirs de J, Adamson tem 115X94. 

O retrato de Camões vem a pág, 535, 

Em moldura oval de fundo negro recticulado D. Inês de 
Castro está retratada, muito jovem ainda, em busto, quási de frente, 
olhando para o mesmo lado, Emmoldura- 
*lhe o rosto uma farta cabeleira de ban¬ 
dós, onde estão presos pequenos laços de 
fita, Vem nas Memoirs de J. Adamson 
(t. li) e no Portugal illustrated, de Kinsey 
(1829), pág, 403. 

§ 20.°-CÓPIA DA MEDA¬ 
LHA DE CAQUÉ, por 
Borja Freire (1830). 

213 — Francisco de Borja Freire 
nasceu em 1790, sendo filho de José Luís 
Freire, Começou a sua carreira no Ar¬ 
senal do Exército, e, em 1814, foi no¬ 
meado praticante abridor de cunhos da 
Casa da Moeda onde auxiliou seu tio 
w 213 Cipriano da Silva Moreira na gravura de 

Tm A cwm A A%m CUnh , 0S ' co “9 utod »' P°r fta. ocupai o 
p. BORJA FREIRE em mo seu lugar por morte dêle, lugar em que 
foi provido definitivamente em 1828, 
Em 1830, como reconhecimento da sua competência foi no¬ 
meado segundo abridor da Casa da Moeda, e, em 1836, foi para 
Londres estudar processos de gravura. 




* * * 


F. 

Camões 


de Borja Freire é autor de uma medalha em honra de 
que reproduz a medalha mandada editar por Durand, em 


1821 e que êle abriu como prova de competência no concurso para 
gravador da Casa da Moeda. 

Lopes Fernandes, na sua Memória das medalhas e condeco¬ 
rações portuguezas e das estrangeiras com relação a Portugal 
(Lisboa, 1861, n," 102), dá-nos a informação de que se fizeram três 
cópias da medalha de Caqué, todas elas gravadas e cunhadas 
em 1830, por ocasião do referido concurso, pelos concorrentes F, de 
Borja Freire, Luiz Gonzaga Pereira e Caetano Alberto Nunes de 
Almeida. 

Foi o seguinte o motivo desta cópia: como o govêrno não 
aprovou nenhum dos modelos apresentados pelos concorrentes em 
que representavam o busto de Minerva com alguns emblemas ale¬ 
góricos, mandou-se-lhes que copiassem, com exactidão, a medalha 
de Caqué, publicada em 1821, em Paris, e dedicada a Camões por 
Durand, 

Os três concorrentes fizeram o seu trabalho respectivamente 
e dataram-no exactamente como no original copiado, isto é, 
com a data de 1821; mas F. de Borja Freire, fêz posteriormente 
outro reverso com a data de 1830 com o qual cunhou alguns exem¬ 
plares. 

A medalha de F. de Borja Freire é considerada a mais per¬ 
feita das três. Como o original copiado pertence à Series Unive r- 
salis Virorum Illustrium. 

Eis a descrição desta medalha como vem no Catálogo da 
Exposição permanente dos cimelios da Bibl Nacional publicada sob 
a direcção do bibliothecario foão de Saldanha da Gama (Rio de 
Janeiro, Typ, de G. Leuzinger, 1885, pág. 1014, n. 199): 

LUDOVICUS CAMOENS. Busto laureado de Camões, á 
direita, tendo por baixo: —CAQUÉ F. — R. NATUS | OLYS- 
SIPONEIIN LUSITANIA|AN, M.D.XVII.| OBIIT |AN. 
M.D.LXXIX, | -1 SERIES NUMISMÁTICA | UNIVERSALIS 
VIRORUM ILLUSTRIUM. | -1 M.D.CCC.XXI, | 

XE, 40 i mm . 
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Sobre esta medalha consulte-se: 

Th. Braga, Bibl, camon„ Lisboa, A, Rodrigues, 1880, pág, 
237; Juromenha, Obras de Camões, 1.1, pág. 1434; João de Saldanha 
da Gama, Catalogo da Exposição permanente de cimelios, Rio de 
Janeiro, 1885, pág. 1014, n,° 199; Card. Saraiva, Obras completas, 
Lisboa, 1876, t, iv, págs. 359-360. 

Para terminar diga-se que no exemplar que vi na camo- 
neana de José Carlos Lopes, do Pôrto, por debaixo da data de 
M.CCC.XXX, se lêem as seguintes palavras: Durand edidit; e por 
debaixo do rosto de Camões virado de perfil à direita está a assina¬ 
tura: « Freire F.», 

Acontece o mesmo no exmplar do Museu Nacional de Soares 
dos Reis que aqui se reproduz e é diferente do exemplar descrito 
no catálogo da Biblioteca do Rio de Janeiro acima citado. 

No exemplar da colecção numismática da Bibl. do Rio de 
Janeiro lê-se na borda a palavra MONACHI (Munich). 

«Em todos os exemplares da nossa colecção, diz João de Sal¬ 
danha da Gama, no seu Catálogo de Cimélios (pág, 1014), encon¬ 
tra-se na borda a palavra MONACHI (Munich); porque ahi se 
acha esta palavra, não sabemos explicar, pois ella não está em todos 
os exemplares cunhados, como tivemos ocasião de verificar, A Casa 
da Moeda do Rio de Janeiro possue em seu gabinete numismático 
uma boa parte desta colecção; mas, na grande maioria, os seus 
exemplares teem a borda completamente lisa, lendo-se sómente em 
alguns delles a designação d essa cidade. 

Não nos foi possível verificar com exactidão o lugar em que 
se gravou esta série; mas os nomes dos artistas e sobretudo o estylo 
da gravura parecem indicar como mais provável a origem franceza; 
é por essa razão que assim a classificamos», 

0 autor citado refere-se à Series Numismática Unmt- 
salis 1821). 


I 21,"-CÓPIA DA MEDALHA DE CAQUÊ, por Luiz 
Gonzaga Pereira (1830). 

214 — Anverso: Na orla, a legenda que começa em baixo 
e é interompida em cima e no exergo: LUDOVICUS CAMÕES, 



Busto do Poeta, laureado, sem vestuário, voltado à direita. Por 
baixo a assinatura: GONZAGA, F. 

Reverso: Em nove linhas a inscrição: NATUS | OLYSSI- 
TONE|IN LUSITANIAIAN. M.D.XVI1.| OBIIT |AN. 
M, D,LXX1X, | SERIES UNIVERSALIS VIRORUM ILLUS- 
TRIUM | M.D.CCC.XXXIII. 
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Mede: 41,5 milímetros. 

Há exemplares em cobre. 

Esta descrição é-nos dada por Arthur Lamas, nas «Medalhas 
Camonianas», n.° 30 (in «Arch. Português», 1914, t. xix, n.° 30, 
pág. 124). 

5 21.° — CÓPIA DA MEDALHA DE CAQUÉ, por 
C. A. Nunes de Almeida (1830). 

215 Êste Caetano Almeida nasceu em 7 de Agosto de 1795, 
em Lisboa: seu pai chamava-se João Nunes de Almeida, 

Em 18 de Janeiro de 1812 matriculou-se na Academia de 
Desenho Histórico e em 1813 aparece como praticante de gravura 
de pedras preciosas na Casa da Moeda, sendo encarregado da 
gravura de cunhos e nomeado ajudante do abridor José Antonio 
Valle. 

Em 1830 foi nomeado terceiro abridor de cunhos e medalhas , 
cargo em que se manteve por pouco tempo, pois passou a trabalhar 
directamente para o público f), talvez porque em Outubro do 
mesmo ano foi preso sob a acusação de falsificar cunhos para fabri¬ 
car papel selado e demitido do seu cargo na Casa da Moeda. 

Segundo Teixeira de Aragão concorreu em 1830, copiando a 

medalha de Camões por Caqué f), 

Alem desta cópia da medalha parece que Caetano Alberto 
Nunes de Almeida fêz um retrato de Camões, em gravura que 
nunca vi. A informação é dada por T. Braga (»). 

Eis a descrição que, da medalha, nos dá Artur Lamas, nas 
Medalhas camonianas» (in «Arch, Português», 1914, t, xix, pág, 


£ ? Com f “ * C*** LI*», Imp. Nafc, 1876, Pá9 358 

ff "*** L,sbM ' mo ' 11 pS «'* 
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Anverso*. Na orla, a legenda que é interrompida em cima 
e no exergo: LUDOVICUS CAMÕES; no exergo a assinatura: 
Almeida F, Busto do Poeta, laureado, sem vestuário, voltado à 
direita, 

Reverso: Em nove linhas horizontais, excepto a última que 
é curva, a inscrição: NATUS | OLYSSIPONE | IN LUSITÂ¬ 
NIA | AN, M,D,XVII. | OBIIT | AN. M.DLXXIX. | SERIES 
NUMISMÁTICA | UNIVERSALIS VI ROR UM ILLUS- 
TRIUM | M.DCCC.XXX. . 

Há exemplares em cobre, 

Mede de diâmetro 41,5 milímetros, 

Chamava-se Caetano Alberto Nanes de Almeida e morreu 
em 21 de Agosto de 1851. 

Sôbre êle podem consultar-se as seguintes obras, segundo o 
«Mee Bibliográfico de artistas plásticos em Portugal » coorde¬ 
nado por Alberto Meira (Vid. Museu . Revista de arte, arqueologia „ 
Tradições, t. li, 1943, pág, 59): 

— «Colecção de Memórias ... por Cirilo Volkmar Machado, 
Lisboa, 1823. 

— «Dictionnaire historico-artistique du Portugal» par Comte 
A. Raczynski, Paris, 1847, 

— «O Instituto», vol. xvii, Coimbra, 1873, «Apontamentos 
para a historia da gravura em Portugal» por José Saldanha Oli¬ 
veira e Sousa. 

— «Obras completas do Cardeal Saraiva», t, vi, Lisboa, 18/t). 

«Lista de alguns artistas portugueses..,». 

-«Medalhas portug. e estrangeiras referentes a Portugal», 
por A, Lamas. Vol, i, Lisboa, 1916. 

— «Dicionário Numismático» (Subsídios para um), por Luís 

Pinto Garcia — Castelo-Branco, 1935. 

-«Historia da grav. art, em Portugal...», por Ernesto 

Soares, t. í, 
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§ 22.” - GRUTA DE CAMÕES NO SÉC. XIX, vista por 
Rienzi (1831), Almirante Mouchez (?), Sainson 
(1834) e Coelho (1857), 

216 — 1) Gruta de Camões, por L.-D, de Rienzi (1831), 

Na Revue des Deux Mondes , em 1831 (tome IV, l, re série, 
págs, 229-238) anunciava-se a colaboração de novos escritores como 
Quinet, Dumont d tlrville, Aug, St. Hilaire, A, de Vigny e Sainte- 
-Beuve. Pretendia-se, por certo, um novo alargamento na fisionomia 
romântica da já célebre revista que vinham apadrinhar os maiores 
vultos contemporâneos, 

Ora logo neste ano, assinada pelo «Directew de lã Revue», 
que era François Buloz (1803-1877), seu fundador, apareceu na 
secção de viagens uma notícia intitulada «M, de Rienzi», 

É o resumo da vida dêste grande viajante que, tendo passado 
por Macau, mandou restaurar a gruta de Camões para nela colocar 
o busto do poeta que ali escrevera, segundo é crença, a maior parte 
da sua obra imortal. 

Acompanha esta notícia uma litografia feita segundo um 
desenho a carvão do próprio Rienzi provavelmente, com a seguinte 
inscrição em chinês em tôda a volta: «Au lettré par excellence. Les 
qualités de Fesprit et du coeur 1 elevèrent au dessus de la plupart 
des hommes: de sages lettrés 1’ont loué et vénéré,, mais 1 envie le 
réduisit à la misère. Ses vers sublimes sont répandus dans le monde 
entier. Ce monument a été construit pour transmettre sa mémoire 
à la postérité» f), 

O busto de Camões é do tipo tradicional popularizado por 
Gérard desde 1817: soldado-poeta, coroado de louros e revestido 
da armadura do lutador no campo de batalha. 

Chamava-se o ilustre viajante Louis-Domeny de Rienzi, 


l 1 ) Cf. Rev, des Deux Mondes i t. iv, pág. 229 et 234-235. 



N.° 216 

GRUTA DE CAMÕES EM MACAU (1831) 
(Desenho provável de L.-D. de Rienzi) 
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Segundo se vê numa correspondência de Bernardo Pindela, 
publicada no «Correio Portuguez» (ano 4,°, n.° 849, 14 de Set, de 
1887) e enviada de Macau, na gruta há versos de T. Tasso 
e Bowring. 

Na obra de Ch. Magnin, Causeries et Méditations (Paris, 
1834, t, ii, págs. 324-325) lê-se: «Ce vayageur eut, en 1828,1'idée 
de consacrer ce lieu poétique [la grotte] par un monument, On a 
rendu compte dans la Revue des Deux Mondes (n.° de novembre, 
1831, l, re édit), de cet hommage payé à la mémoire, de Camoens. 
Malheureusement, daprès les termes mêmes du récit, on ne peut 
guère louer que le bon vouloir. II parait que M, Rienzi a dans les 
meilleures intentions du monde, rendu presque méconnaissable la 
grotte du poete: 

«II a fait, dit-il, creuser un niche de plus de six pieds de haut 
sur cinq le large, à lendroit même oú venait sasseoir Camoens rê- 
vant à son poême. 

Le granit fut taillé par le ciseau et le monument aurait été 
complet, si le maítre du jardin (grâces lui soient rendues!) navait 
arrete le zèle monumental du trop impétueux admirateur de Ca¬ 
moens». 

Rienzi consagrou vários anos a percorrer a índia, a China e 
a Oceania e esteve em Macau pelos anos de 1827 a 1829. 

Foi nessa época que gravou numa pedra reintrante no 
rochedo, em continuação da célebre Gruta de Macau, para o lado 
do oriente, os seus versos, que segundo Juromenha foram escritos 
em 30 de Março de 1827 e segundo a Revue des Deux Mondes 
(1831, t, iv, série, I, Oct, Dec„ pág. 335 (sic) [235]),'em 25 de 
Agosto de 1826. A primeira data deve ser a verdadeira visto Rienzi 
estar em Macau de 1827 a 1829. 

Alem d'isto Rienzi deu os pensamentos para a inscrição chi¬ 
nesa que se colocou na gruta. 

Carlos José Caldeira, na sua obra intitulada Apontamentos 
de uma Viagem de Lisboa a China, refuta a asserção que este via¬ 
jante fêz ao célebre geógrafo Malte-Brun, de ter êle colocado um 


busto de Camões na gruta e a inscrição chinesa, Os versos de 
Rienzi foram traduzidos em português f), 

Note-se que houve duas versões pois que a que cita Juro¬ 
menha é diferente da que vem em « Camões , Estudo historico-poe - 
tico libemmamente fundado sobre um drama francez dos senhores 
Victor Perrot, e Armand Du Mesnil por António Felidano de Cas¬ 
tilho, 2/ edição, copiosamente acrescentada nas notas» (Lisboa, 
1864, m t, págs. 214-215), 

Na gruta estão escritos mais versos, em diversas línguas, 
como inglês, latim, etc. 

217 — 2) Gruta de Camões, pelo Almirante Mouchez. 

Entre a correspondência, inédita em grande parte, de Ferdi- 
nand Denis, hoje na Biblioteca de Santa Genoveva em Paris, encon¬ 
tra-se a cópia duma carta dirigida ao Almirante Mouchez (?) em 
que o afamado lusófilo pede autorização para fazer reproduzir em 
gravura de sépia, um desenho do Almirante sôbre a gruta de Macau. 

Ei-la, sem data, mas posterior a 1880, transcrita do manus¬ 
crito do autor (rascunho, minuta ou duplicado): 

«II y a bien longtemps de cela, cétait durant le séjour à Paris 
de mon excellente belle soeur à Paris, M. we Marie Denis demeurait 
rue de TUniversité, et vous reveniez de la Chine, vous me fites un 
cadeau bien précieux. Je reçus de vous une chamante Sépia repré- 
sentant la grotte de Camoens à Macao, 

Je l ai conservée religieusement et on 1 a mainte fois admirée 
dans mon cabinet, Adam Pilinski dont vous connaissez noblement 
la merveilleuse habileté va reproduire pour moi le seul portrait au- 
thentique du chantre des Lusiades edité en 1624 par Severim de 
Faria . Serait-ce une indiscrétion que de vous demander la pernis-, 
sion de faire reproduire votre oeuvre vraiment charmante et que 


(l) Juromenha, Obras de Luiz de Camões , t, i, Lisboa, 1860, pág. 254. BNP. Yg 3064. 
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vous avez bien voulu signer. Ce sera un des plus nobles hommages 
au grand poète voyageur dont on vient de célébrer le triple cente- 
naire, II est bien entendu, Amiral, que rien ne peut être fait sans 
voíre approbation, mais je suis en mesure de vous affirmer que le 
procédé employé par Adam Pilinski, est si extraordinaire que, les 
détails les plus fins dune oeuvre graphique quelconque ou d un 
[palavra ilegível] sont tellement reproduíts que 1’oeil le plus exercé 
ne saurait trouver la moíndre différence entre loriginal et la copie. 

Votre délicieuse Sépia sera reproduite avec le ton général et 
laspect que le temps na nullement altéré.» 

Num pequeno papel à parte está esta nota: «Mes 83 ne trou- 
vent plus de refuge que dans 1’étude et si jdse aujourd'hui vous 
importuner en rappelant un souvenir effacé sans doute c est quil 
sagít dune grande illustration littéraire à laquelle smtéressait par- 
fois notre ami commun et que vous seul avez rappelé dignement 
en la fraícheur de vos jeunes années le lieu si poétique oú le chantre 
des Lusiades écriva ses dernières inspirations» (B. de S te Gen vc 
Ms. 3.417, foi. 96). 

Não sei se êste desenho chegou a ser publicado: creio que 
não, pois não tenho idéia de desenho novo sôbre o assunto, 

Oxalá se venha a descobrir o paradeiro do trabalho do Almi¬ 
rante Mouchez que o nome de Camões inspirou. 

218-3) Gruta de Camões, por Sainson (1834). 

Outro escritor que no seu livro « Voyage pitloresque aütour 
dü monde » (Paris, L. Tenré, 1834, In-4, H , págs, 275-291) fala da 
gruta de Camões em Macau, é Dumon d’Urville, A sua narrativa, 
em que põe em relevo a situação da cidade, a sua importância no 
passado, como no presente, é acompanhada de numerosas gravuras 
a talho douce, em aço, reproduzindo desenhos feitos in loco por 
Sainson desenhador do Voyage de tAstrolabe, 

Várias destas gravuras são consagradas à cidade de Macau, 
e uma à gruta de Camões. No cimo de um grande rochedo um 


pequeno terraço coberto destinado a refeições rupestres; um banco 
e várias árvores rodeiam o conjunto, À esquerda dois chineses sen¬ 
tados. Um terceiro personagem visita a gruta com evidente curio¬ 
sidade, 

Eis como o célebre viajante Dumon d’Urville foi levado a 
falar da gruta de Camões. É ele que no-lo conta; e nada mais sabo¬ 
roso do que transcrever as suas próprias palavras, 

Quando chegou a Macau foi visitar o residente inglês; como 
êste estava ausente um dos seus chanceleres convidou-o a almoçar 
com êle, ao ar livre, no jardim. O convite ficou logo aceite. 

«Efíectivement le repás fut servi dans un kiosque ou belvé- 
dère, placé comme un panache au sommet du rocher. 

Le roc n etait pas massif, mais percé à jour par une espèce 
darceau à parois presque droites. Du belvédère on découvrait tout 
Macao, sa baie et une portíon du port de la Typa, garni de mâts et 
de barques. Quand le dejeüner fut fini dans ce délicieux local; Que 
vous semble de ce pavillon? nous dit 1’Anglais; ne respirez-vous pas 
íci un parfum de poème antique? 

— Comment cela? 

— C est dans la grõtte souterraine de ce rocher que Camoêns 
a achevé sa Lusiade, 

Nous nous levâmes par un même mouvement de respect. 
Descendus du belvédère, nous parcourümes cette enceinte avec une 
curiosité silencieuse; une pierre, un bane, un arbuste, nous sem- 
blaient dignes dattention, 

Camoêns! le poete demi-latin, demi-catholique, qui mela dans 
son oeuvre la mythologie et le christianisme, si plein de foi dans son 
travail que lorsquil fit naufrage sur cette même côte, il tenait sa 
Lusiade au-dessus de 1'eau de la main gaúche, pendant quil nageait 
de la main droit, II avait rêvé lá, poétisé, à la même place oú nous 
étions, en Chine, sur un rocher de Macao! Cet incident remplit notre 
matinée» f). 


(1) Vo j/age Pittoresque autour du monde. Paris, L, Tenré, 1834, pág, 280, 
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219 - 4) Gruta de Camões, do «Magasin Pittoresque» 
(1837). 

A revista «Magasin Pittoresque » (1837, t. v, págs, 294-296 
e 298-299, n. os 37 e 38) publicou dois artigos intitulados« Camoens », 
No primeiro (pág. 296) vem uma gravura: «La grotte de Camoens, 
à Maca o». 

Representa-a em granito com um minarete em cima do ro¬ 
chedo e um chinês, significando côr local, sentado num banco, ao 
lado, Árvores verdejantes a rodeiam, 

Eis as palavras que o Magasin Pittoresque dedica a esta 
gravura: «on montre encore à Macao, au sommet d une montagne, 
une sorte de galerie naturelle formée par des rochers, oú il se reti- 
rait souvent pour écrire ses vers; on 1’appelle la grotte de Ca- 
moens» P). 

Malte-Brun teria mandado colocar nesta gruta um. busto do 
Poeta, facto que Carlos José Caldeira nega ( 1 2 ). 

0 Magasin Pittoresque foi publicado em Paris, mas teve uma 
contrafacção em Bruxelas f). 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes, no Pôrto. 

Mede: 0 ra ,080X0 m ,072 i 

0 Panorama (n.° 5, 1837, t, i, pág. 39) fêz-se eco desta gra¬ 
vura fazendo-a acompanhar de um artigo intitulado «Descripção de 
Macau» (pág. 38-40). 

Esta gravura foi amiudadas vezes reproduzida, no decorrer 
do século xix, sobretudo por ocasião das festas do Tricentenário. 
Citemos, ao acaso, alguns jornais que a publicaram: 

1) Diário ilkstrado, supl aos n. os 2536 e sgs, de 1880, 

2) Correio da Europa, revista quinzenal, n.° 12 , edição do 
Brazil, 1,° ano, 9 de Junho de 1880, 


í 1 ) Mag. Pit, 1837, t, v, pág, 296. 

( 2 ) Cf, Th. Braga, Bibl cam. Lisboa, 1880, pág, 243, 

( 3 ) Cf. Dicc, Bibl, t, xiv, n. 11 663, pág, 365, 
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220 - 5) Gruta de Camões, por Th, Allen (1843). 

Segundo Th. Braga (Bibliographia camoniana, Lisboa, A. Ro¬ 
drigues, 1880, pág, 235) existe uma gravura da estampa a Gruta 
de Macao, na obra China a series of views (t. ni, 1843) de Tho- 
maz Allen, 

Ignoro se T, Allen é autor desta obra. Nada se conclue da 
descrição de Th, Braga na supra citada bibliografia nem a respeito 
do autor, nem quanto à originalidade do desenho. 

* * * 

No final do século a gruta passou à categoria de lugar sacro 
da poesia nacional. Nacionais e estrangeiros ocupam-se dela com 
um interesse, sempre crescente. Citemos, por exemplo, o que nos 
conta Jeronymo Pimentel, Diz êle que está situada numa quinta 
que foi de Manoel Pereira e a seguir de Lourenço Marques que 
mandou branquear a gruta, O primeiro, Manoel Pereira, mandou 
esculpir em bronze, versos de Camões para ornamentá-la, Última- 
mente, Eduardo Scarnichia, deputado por Macau, apresentara um 
projecto de lei para que o governo fôsse autorizado a adquirir a 
gruta para o Senado desta colónia f), 

A gruta pertence agora ao governo português, desde que, 
sendo ministro da marinha M. Pinheiro Chagas, o governador de 
Macau, Tomás Rosa, sabendo que um padre francês, estava a 
ajustar a compra com o proprietário, pediu telegràficamente licença 
para a adquirir, a qual foi dada, imediatamente, pelo referido mi¬ 
nistro ( 2 ), 

Já no fim do século outro estrangeiro passou por Macau, sem 


(1) Jeronymo Pimentel, A gruta de 'Camões, in «A Camões, O Amigo do Povo 
(Periodico bracarensc)», 10 de Junho de 1880, págs, 10-12, 

(2) Segundo uma correspondência de Bernardo Pindela, escrita de Macau, e publi¬ 

cada no Correio Porttígwz, V ano, n." 849, 14 de Setembro de 1887, 
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resistir à tentação de nos deixar as suas impressões sôbre a gruta. 
Foi Félix Régamey, nos seus « Vingt-hnit jours en Chim, 

«Que dire de la grotte du Camoéns, escreve êle, qui nait été 
dit déjà. Çependant, dans toutes les descriptions que j ai lues, il me 
semble qu on nappuie pas assèz sur la beauté du site. 

Couverte dune végétation luxuriante qui se marie magnifi- 
quement avec des constructions du plus pur style chinois, étagées 
parmi d enormes blocs de rochers, la colline, au sommet de laquelle 
se trouve la grotte, a Faspect dun prestigieux décor d opera. Un 
escalier de pierre monumental, aux méandres capricieux, relie les 
édifices entre eux et presente les choses, à mesure qu on le gravit, 
sous un aspect inattendu et charmant. 

Si ces choses existaient au temps de l’ imm ortel auteur des 
Lusiades , elles ont dü adoucir les amertumes de son exil» f), 

Intitulado China, José Carlos Caldeira, escreveu um artigo 
em que fala da gruta de Macau e da vida de Camões, Transcreve 
a poesia de Rienzi (1827) em honra do poeta e descreve a gruta 
desta forma: «está hoje incluída na quinta ou horta, como lhe cha¬ 
mam em Macau, da bella residência do cidadão Lourenço Marques, 
morador d aquella cidade, Esta quinta, ou antes vasto jardim, teria 
apreço mesmo nas primeiras capitaes da Europa, pelos caprichos 
e naturaes bellezas que encerra, e pela perícia com que a arte as 
realça. Contem um montículo, que para a parte do rio ou porto 
interior de Macau é quasi cortado a pique, sobranceiro á povoação 
chineza de Patane, e para o outro lado é envolto por s em icírculos 
de enormes penedos. Da terra vegetal, em que assentam, brota infi¬ 
nidade de arvores de variadas especies, sempre viventes, formando 
lindo e copado bosque; destacando entre ellas, por sua corpulência 
e magestade, as que chamam de pagode, a que na índia denominam 
banian-tree, e balete nas ilhas Filipinas. 


I 1 ) Félix Régamey, VtngtJmit jours m Chine, in «Revue Bleue» (n.° 19, 10 Novem- 
bre 1891 pág. 599), 
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Esta árvore adquire proporções gigantescas, e com suas 
raízes enlaça e cobre os rochedos proximos, vestindo-os como de 
uma túnica de fibras, Dos seus ramos flexíveis nascem delgadas 
raizes, que se debruçam ou pendem perpendicularmente, como 
attrahidas para o solo, onde, apenas tocam, se arreigam, e formam 
novos troncos ou columnatas ligadas á arvore principal. 

Enormes massas de rochedos impendentes em posições capri¬ 
chosas parece que só conservam o equilíbrio pelos liames que sobre 
elles estende a formosa arvore de pagode, ameaçando perpetua¬ 
mente com a sua queda ao passeante que divaga pelos estreitos e 
pittorescos caminhos, que artisticamente cruzam este accidentado 
terreno, 

No cumulo 1 d este montículo, um dos pontos mais elevados 
da cidade, ha uma pequena planura, e nella a celebre gruta de 
Camões, formada por tres grandes penhascos. Parece que mão de 
gigante alli adrede os collocára para abrigar aquelle outro gigante 
da intelligencia e da poesia! 

Dois dos rochedos formam como duas paredes, que distam 
entre si 135 centímetros, no prolongamento de 322, e com a altura 
de 450, O terceiro assenta horisontalmente sobre aquelles em forma 
de tecto, que á maneira d um alpendre fica saliente para a parte 
oriental da gruta, 

O actual proprietário, o mencionado cavalheiro Lourenço 
Marques, animado de não vulgar patriotismo, tem continuado a 
obra dos seus antecessores, esmerando-se em aformosear este sitio, 
já de si tão bello, no que tem feito consideráveis despezas, repa¬ 
rando constantemente os frequentes estragos occasionados pelos 
tufões, 

Pena é a meu ver, que intentasse também embellezar a grutá 
de Camões, com os dois porticos de alvenaria, que ornam as duas 
entradas correspondentes, fechadas por cancellas baixas de ma¬ 
deira; mas como para estas innovàçÕes de mau gosto não foram 
quebrados os rochedos, é facil faze-las desapparecer, e restituir 
á gruta a sua rudeza e simplicidade primitivas. 
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No centro da gruta há um pedestal quadrilongo, de 56 
por 111 centímetros de base, e de 153 de alto, e nas faces corres¬ 
pondentes ás duas aberturas estão gravadas na pedra seis oitavas 
dos Lusíadas. Sobre o pedestal está o busto de Camões, moldado 
em greda e bronzeado por artistas chinezes, lendo-se na base: 

Nasceu Luiz Morreu 

de 

1524 Camões 1579 

A poesia de Rienzi (30 de Março de 1827) vem na pág. 19. 

A gravura, em madeira, representando a gruta é de Coelho 
e, segundo J. C. Caldeira, é feita com exactidáo dagüerreotypâ 
(pág. 17). 

Mede: 0 m , 139 X0 m ,l 53. 

Não está assinada f). 

§ 23.° —MORTE DE CAMÕES. 

221 — Uma gravura intitulada «Camoens mourant» foi publi¬ 
cada no Musée des Familles . Lectures du Soir (Tome I, l re e 2 mo 
année, 1833-1834, pág, 297) acompanhando um artigo assinado por 
*S, Henry Berthoud, sob o titulo de Les deux couronnes d’épines 
(págs. 297-299). 

Representa Camões no momento da morte no seu pobre catre 
de sofrimento, braços estendidos; o leito tem dossel com uma cadeira 
ao lado. O vulto de um sacerdote, junto da cama, é o Padre jesuíta 
Mateus Cardoso, segundo se depreende da narrativa de H. Ber- 


I 1 ) J. C. Caldeira, China, in «Archivo Pittoresco», 1857, vol, i, pág, 18; vid Dlcc JV 

BibL, t, xiv, n. # 487, pág. 324. ) 
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thoud, No chão, não longe, uma braseira queima os manuscritos 
do poeta que, levado pelo seu desespero, êle queria fazer desa¬ 
parecer. 

S. Henry Berthoud descreve a morte do poeta coroado de 
espinhos, isto é, com a coroa do génio qué torna infeliz todo aquele 
que o possue; a outra coroa de espinhos, a que se refere o título é a 
do grande pintor Zurbaran que, segundo H. Berthoud, assistiu (?) 
à morte de Camões, como menino do coro, e um dia havia de fale¬ 
cer, com igual miséria, num leito miserável do mesmo hospital. 

A gravura não foi assinada. 

A revista « Musée des familles. Lectures du soir, Premier vo¬ 
lume» (1833-1834,1.1) existe na Camoneana de J. Carlos Lopes, 
do Pôrto. 

222 — Esta gravura sobre a morte de Camões foi reprodu¬ 
zida em Portugal, anónima, sem se lhe indicar a fonte pelo Archivo 
Popular, Semanário pintoresco (n.° 2,°, 13 de Janeiro de 1838, 
pág. 9). 

Consultei o exemplar da Bibl, Pública do Pôrto (D. 10-19, 
vol. 2.°). 

Mede 0",133X0",105. 

Representa, toscamente, desenhado, Camões no leito de morte 
com a assistência de um padre francês segundo se depreende pelo 
plastron, 

A cama do moribundo tem dossel; ao lado, junto à cabe¬ 
ceira, vê-se uma cadeira. 

No centro do quarto um fogareiro em que se queimam alguns 
papéis; como se disse, trata-se dos manuscritos inéditos que o Poeta 
pretendia fazer desaparecer. 

O Padre está de pé. 

Esta gravura é uma cópia imperfeita da ilustração publicada, 
em 1833, pela revista francesa «Musée des famÜles (t. I, l re et 2 me 
année, 1833-1834, pág. 297) acompanhada de um artigo de S . Henry 
Berthoud , intitulado «Les deux couronnes d'épines» (págs. 297-299), 
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N.° 221 


(Gravura francesa) 



N° 222 

(Cópia portuguesa) 


5 24,° —RETRATOS DE CAMÕES encomendados por 
J. Gomes Monteiro a Frederico de Linstow, 
F. A. Silva Oeirense e Maurício J, Sendim (1834). 

No espólio de José Gomes Monteiro apareceram algumas 
provas litográficas de retratos de Camões por Linstow e Silva 
Oeirense que se encontram também na colecção de José Carlos 
Lopes (Porto). 

Ora em alguns exemplares das Obras Completas de Camões 
publicadas por Barreto Feio e Gomes Monteiro em Ham¬ 
burgo (1834) aparece outro retrato do poeta por Maurício José 
Sendim. Que pensar de todos estes retratos? Como explicar o seu 
aparecimento? 

O facto de aparecerem no espólio de J, Gomes Monteiro faz 
pensar instintivamente na citada edição de Hamburgo; podiam ter 
sido encomendados para ela. Por outro lado um retrato semelhante, 
de igual inspiração, ilustra alguns dos seus exemplares. A aproxi¬ 
mação de todos estes elementos sugere que estes trabalhos todos 
foram feitos para uma espécie de concurso por iniciativa de Gomes 
Monteiro que recorreu ao artista alemão Linstow e aos portugueses 
Silva Oeirense e Sendim, escolhendo êle êste último, Por qualquer 
, motivo desconhecido a encomenda não foi realizada a tempo e, por 
isso, o retrato não apareceu em todos os exemplares da citada edição 
das Obras Completas. 

I—Frederico de Linstow 

223 — 1) Com a assinatura «Frederico de Linstow lithogra - 
phott » possue o Ex, mo Senhor Dr. Vasco Valente, ilustre Director 
do Museu Nacional de Soares dos Reis, três provas em papel dife¬ 
rente de um mesmo trabalho litográfico, uma impressa sôbre fundo 
cinzento. 

Têm tôdas a mesma assinatura. 

Medem, entre filetes: 0 m ,O93X0'“,130 (altura), 
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Camões está coroado, veste armadura ornamentada e segura, 
com a sinistra, o livro de Os Lusíadas tendo na dextra a pena, 

Êste. retrato, em três provas diferentes, pertenceu ao espólio 
de José Gomes Monteiro juntamente com o retrato de Camões por 
F, A, S, Oeirense, com o qual, aliás, tem muitas semelhanças, Vê-se 
que foram encomendados com o mesmo fim, provàvelmente na 
mesma ocasião juntamente com o retrato por M. J. Sendim, 

O bigode é farto, menos retorcido que o do Oeirense; a barba 
mais desenhada e menos quadrada, menos deformante, também, do 
queixo e da fisionomia em geral no seu conjunto» 

O trabalho de Frederico de Linstow é superior ao do Oei¬ 
rense. 

Inscrição: «Luís de Camões», 

Entre o nome do poeta as suas armas inspiradas nas que vêm 
no retrato de Severim de Faria (1624) mas mal interpretadas, 
Aqui figuram uma águia encetando vôo por entre chamas; no retrato 
de 1624 a águia evola-se por entre as gargantas de profundo vale, 

Encontrei também duas outras provas de retratos de Camões 
por Frederico de Linstow na rica camoneana de José Carlos Lopes, 
do Pôrto; uma tem a assinatura «Frederico de Linstow litho - 
graphou» tendo como inscrição o nome do poeta, com, a meio, as 
armas do poeta, mal interpretadas, como as outras, É uma nova. 
prova do mesmo trabalho. Deve, aliás, ser a mais antiga pois 
o retrato propriamente dito está ainda impresso num papel à parte, 
fino, colado noutro em que já se encontram impressas as armas; 
é um estudo gráfico do efeito visual do retrato com a inscrição. 

Mede: 0 m ,117X0 ,n ,094. 

224 — 2) A outra prova da camoneana de José Carlos Lopes 
constitue um trabalho diferente. 

Mede: 0 m ,122X0 m ,093, 

Camões nesta prova tem o seu poema na mão direita e a mão 
esquerda, que não se vê, apoiada na ilharga; olha de três quartos 
à direita, 
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RETRATO DE CAMÕES POR FREDERICO DE LINSTOW 


Na outra, já descrita, Camões tem a pena na mão direita e 
segura o poema com a esquerda, 

Inscrição: «Lüis de Camões» (sem as armas), 

Subscrições: «Fr. Linstow lithogr,» e «gedr, im liíh. Institui 
v, R, v, Duhn, Altona», 

Esta prova, com esta subscrição última, fortifica e reforça a 
hipótese já apresentada: os trabalhos de Linstow deviam ser des¬ 
tinados a ilustrar uma edição da obra de Camões, provàvelmente, 
a feita em Hamburgo, por Barreto Feio e Gomes Monteiro (1834), 

Fica-se também a saber que Frederico de Linstow trabalhava 
em Altona, no Instituto litográfico, de Duhn, 

II—F. A. Silva Oeirense 

225 — Assinado «F, A. S, Âeirence Lithog ,» e «Of/. Lith, N, 
de Santos », foi-me fornecido um retrato de Camões, em duas provas, 
impressas a preto em papel sensivelmente igual, pelo Ex," 1 " Senhor 
Dr, Vasco Valente, ilustre Director do Museu Nacional de Soares 
dos Reis , do Pôrto. Juntamente com outras provas de outro retrato 
do poeta litografado por Frederico de Linstow, pertenceu ao espólio 
de José Gomes Monteiro. Para que fim as conservava êste ilustre 
camoneanista é o que não pude averiguar senão hipotèticamente. 

Camões, de pena branca na dextra, segura com a sinistra o 
livro do seu poema: com a mesma-mão sobraça a espada forte ou 
montante do soldado expedicionário, Veste armadura, com amplo 
gorjal alvinitente; coroado de louros, cego do ôlho direito, tem 
amplo e forte bigode retorcido. A testa é larga, o olhar vivo, A barba 
farta enquadra o queixo que desaparece sob ela. Tem a seguinte 
inscrição: «Luis de CamÔes», Esta litografia está enquadrada por 
um simples filete, Êste retrato de F. A. S. Oeirense faz instintiva¬ 
mente lembrar um fácies de árabe f). 


(l) Raczynski, Dictionmke HisloriwAriistiqw, Paris, 1847, pág, 276 e Los Arís 
cn Portugal, Paris, 1846,- pág, 385. 
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Sôbre êste litografo publicou Henrique de Campos Ferreira 
Lima um artigo intitulado «Silva Oeirense, litografo» (in-Museu. 
Revista de arte, arqueologia, tradições, t, 1,1942, pág, 19-25), 

III—Maurício J. Sendim 

226 — Litografou um retrato de Camões para ilustrar as 
«Obras completas | de | Luis de Camões, | correctas e emendadas | 

| pelo cuidado e diligencia | de | 

| J. V. Barreto Feio e J. G.' 
Monteiro, | (Hamburgo, Off. 
Typ, de Langhoff, 1834, In-8,°, 

3 vols,). 

Êste retrato mede 0 m , 122 

X 0 ra ,098. 

Está junto ao rosto do 
primeiro volume e não se en¬ 
contra em todos os exemplares 
das referidas obras completas. 
Possuo um exemplar que o não 
tem e existem dois exemplares 
na Biblioteca Pública Municipal 
do Pôrto, dos quais apenas um 
o tem. Possivelmente, desde o 
princípio, o retrato foi colocado 
apenas em alguns exemplares. 

O sr, Dr. Vasco Valente, 
ilustre director do Museu Na¬ 
cional de Soares dos Reis, no Pôrto, possue duas provas de lito¬ 
grafias de retratos de Camões por Silva Oeirense e Linstow que 
pertenceram ao espólio de J. Gomes Monteiro. Deve poder expli¬ 
car-se assim a sua existência: o benemérito editor de Camões, 
desejando um bom retrato do Poeta, encomendou-o a vários litó- 
grafos, 


li 
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A escolha, por motivos que ignoro, caiu em Sendim que não 
apresentou por certo o melhor trabalho, 

Camões está figurado cego do ôlho direito, com gorjal bufante, 
a pena na mão direita em posição de escrever, segurando Os Lusta* 
das com a mão esquerda, A espada repousa sobre o antebraço es¬ 
querdo do mesmo lado do poema. 

Maurício José Sendim foi o desenhador dos Quadros da His - 
tória de Portugal de À, F, de Castilho, empresa em que teve como 
colaborador Ant. Manuel da Fonseca, até ao momento em que êste 
partiu para Roma, 

M, J. Sendim era no dizer de Castilho «fecundo engenho, 
e de quem nunca se dirá que recusasse serviço à Pátria ou aos 
amigos» {Quadros da hist, de Portugal Lisboa, 1905, t. iv, pág. 69); 
chamava-se Maurício José do Carmo Sendim e nasceu em Belém 
em 1786, Faleceu em 20 de Outubro de 1870, em Lisboa, 

Foi discípulo de Domingos António de Sequeira, tendo sido 
posteriormente professor particular de desenho e pintura de 1820 
a 1850. 

Em 1835, por decreto de 18 de Fevereiro (Vid. a rev, Museu , , 
1944, t. II, n.° 5, pág. 108), foi nomeado membro da comissão 
encarregada de criar a Academia de Belas Artes de Lisboa, 

Sobre a biografia de M, J. Sendim podem consultar-se os 
seguintes trabalhos de Henrique de Campos Ferreira Lima: Retra¬ 
tos litografados de artistas liricos dos teatros de S, Carlos e de 
S, João, do Porto (Guimarães, 1942) e O ensino, em Portugal, da 
arte litográfica nos Colégios. Professores e discípulos (in rev. Museu, 
t, ii, 1944, n,° 5, pág, 108-109), 

Politicamente foi versátil: desenhou para os miguelistas e 
depois para os liberais, Trabalhou para os Fastos memoráveis rela - 
tivos à administração do grande Marquez de Portugal (Lisboa, 
1838); no ano seguinte deu a sua colaboração aos Quadros hisíó- 
ricos de Portugal de Castilho, assim como aos Quadros históricos 
acerca de Napoleão e seus contemporâneos , 

Colaborou nas revistas Museu Pitoresco (Lisboa, 1840-43), 
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Mosaico (Lisboa, 1839) e Bibliotheca familiar e recreativa (Lisboa, 
1835). 

Devem-se-lhe muitos retratos e entre êles o de Camões. 

O Dicc. Bibl trata dêle a propósito de um opúsculo de ele¬ 
mentos de desenho. 

Gastou o seu talento em tarefas inglórias: retratou muita 
gente e desenhou litografias para inúmeras publicações. 

Foi também professor da Casa Pia de 1834 a 1838 e de 1841 
a 1865. " 

«O seu desenho não foi sempre correcto, porque trabalhava 
para viver com os seus editores à espera de pedras, mas nos retratos 
a óleo é admirável. O seu colorido limpo e verdadeiro tem cunho 
especial, e tons de verdade irrecusável» (Souza Viterbo, Noticia de 
alguns pintores portuguezes, Lisboa, 1903, III, pág. 153), 

Sendim morreu pobríssimo; para fazer o seu enterro «de corpo 
a cova » a sua viúva requereu o dinheiro à Casa Pia. 

Monumento a Camões (litografia) 

227 — Fêz também uma litografia reproduzindo o Monu¬ 
mento a Camões que ilustra o volume em que o editor António Maria 
d Almeida e Silva, recolheu tôdas as manifestações literárias (poesia, 
prosa, referências da imprensa) que a inauguração do monumento 
provocou e se intitula «Álbum de homenagens... por occasiao de se 
erigir o Monumento» (Lisboa, Lallemant Frères, 1870. In-8,°, 
xv-335 págs,; cit, pág, 87), 

Subscrições: S. liíh, e Utk R. N . dos M, es Nr 2 et Lx!\ 

Inscrição: Á memória de Luiz de Camões, 

No volume Album de homenagens recolhem-se as notícias ofi¬ 
ciais referentes ao monumento, assim como tôdas as espécies, em 
prosa e verso que êle provocou. 

O monumento aparece em litografia de Maurício José Sen¬ 
dim no mesmo volume (pág. 87), junto ao princípio da segunda 
parte, 
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Egas Moniz (litografia) 

228 — Em litografia da oficina de Manuel Luiz, foi dese¬ 
nhado êste episódio por Maurício José Sendim que também lito¬ 
grafou directamente, 

Mede 0"’,385X0 m ,285, 

Inscrição: «Assim desempenha D. Egas Moniz a sua pala¬ 
vra» (impresso a letras douradas). 

Subscrições: Sendim inv, e lith . e Off . de M. ei Luiz-Rua, 
Nova dos Martijres — Lx,\ 

Existe na Camoneana de José Carlos Lopes, 

Génio da Pintura e Camões (litografia) 

229*“ Fêz uma alegoria: «O genio da Pintura esboçando 
uma allegoria a Camões» f) segundo a informação dada por Teó- 
filo Braga, insuficiente e pouco clara. 

Tratar-se-á da alegoria de Francisco de Assis Rodrigues 
(1843)? 

Não sei. É possível que sim e que não, mas em qualquer caso 
estudá-la-emos, adiante, oportunamente, 

* * * 

230 Finalmente, citemos, anonimamente uma vinheta camo¬ 
neana, de autor provavelmente alemão. 

Encontra-se no rosto da edição das «Obras completas de Luis 
de Camões, correctas e emendadas pelo cuidado e diligencia de 
), V, Barreto Feio e J, G. Monteiro (Hamburgo, Off. Typ. de Lang- 
hoff, 1834. In-8. 1 ’, 3 vols.), e é alusiva a tôda a obra camoneana, 
épica, lírica e dramática. 


(1) Th, Braga, Bibl. camon,, Lisboa, A, Rodrigues, 1880, pág, 247, 


í 
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§ 25,° —INÊS DE CASTRO, por Brulof (1834), 


231 — Êste pintor fêz um quadro sobre a Morte de D. Inês 
de Castro. 

Foi reproduzido no Circulo Camoneano (t. i, pág. 89) em 
grav. de 12 cm ,2X9. 

Intitula-se «Morte de Inês ( de Castro», mas representa antes 
o momento em que, tendo os filhos a seu lado, implora do avô a 
graça da sua vida. 

Brulof é contemporâneo de Joukovsky que escreveu um poema 
sobre Camões inspirado pelo alemão Munch-Bellingshausen (poema 
alemão). 

Foi no pedestal do monumento a Joukovsky, nos jardins 
públicos de S Petersburgo, que íoi gravado um verso atribuído a 
Camões (1839) que não me lembro de jamais ter visto entre os do 
nosso grande poeta: 


«A poesia é Deus nas santas visões da Terra.» 

Brulof morreu em Roma, em 1852, depois de ter estado ale 
tempo na 1 ha da Madeira onde. segundo Platon de Waxel' 
vanos quadros ou estudos. 

viagem* ^ ^ CaStr ° é aiteior ^ a < 

Em 1892 ainda * estava na galeria de Belas Artes 
• Petersburgo para onde fôra em 1867 depois de comprada 
arquitecto Carloni pela Academia Russa por^.OOO rZ 

1835 e Zr T f'l 4X2 " 90 e f “ em Milão 
1835 e logo comprado pelo Príncipe Galitzini. 

jestade. 9 Ç P 3 Sl e P ara ° s de Sua h 

-Tr'** p-* ** 

ü <<V * M ajestade quere ou não?» 


O terceiro impede víolentamente que a condenada se abrace 
aos pés do soberano. 

Êste quadro é dum dramatismo lancinante, O fundo é escuro 
e Inês de Castro, assim como os seus filhos, está vestida de branco. 



N.° 231 

Brulof 1834 

D, INÊS DE CASTRO 

Encontrei duas formas para o nome do escritor russo Jou- 
kowski) mas creio que esta é a verdadeira, É dada por Platon de 
Waxei no Círculo Camoneano (pág. 35) que nos fornece também 
as seguintes informações: 

«Dans le domaine de l’art aussi, je ne trouve en Russie quune 
oeuvre, de premier ordre il est vrai, qui a été inspirée par le poème 
du Camoens—Inès de Castro, la grande toile de Brulof, un contem- 
porain de Joukovsky, considere à juste titre comme le représentant 
le plus gloríeux de la période dite «académique» de notre école de 
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peinture, appelée ainsi pour la distinguer de la période contempo- 
raine dont 1 origine remonte à un demi siècle et dont le trait dis- 
tinctif est 1 originalité, puisée dans la vie réelle du peuple russe, 
C est la même évolution qui sest produite dans notre littérature sous 
1 action des Gogol, des Tourguénew et des Tolstoy. 

Brulof, au contraire, cherchait son inspiration dans les grands 
épisodes de 1 histoire de 1 humanité, comme le témoigne son chef 
d’ceuvre — le Dernier jom de Pompéi, Fun des ornements de la 
galerie de 1’Ermitage. 

Pétersbourgeois de naissance, Brulof a été élevé à FAcadé- 
mie des Beaux-arts de notre capitale après quoi il a vécu de longues 
années à Rome, oü il est revenu plus tard mourir en 1852, après 
avoir passé quelque temps à Madère (oú j ai vu de belles études 
dues à son pinceau), 

La toile qui nous occupe a été cependant conçue et exécutée 
quinze ans avant le voyage de lartiste en Portugal. Elle date de 
1834 et fait partíe en ce moment de la galerie de tableaux russes 
de FAcadémie des Beaux-arts de S.‘ Pétersbourg. Comme dans sa 
grande toile Brulof a suivi le récit de Pline le Jeune, de même dans 
le tableau dlnès de Castro il sest inspire du sublime cbant III des 
Lusiades. On intitule généralement ce tableau de Motl ddnès de 
Castro, mais la vérité est quil y a traité un autremoment — celui, oú 
ayant ses deux enfants à coté d elle, la bien-aimée de Don Pedro 
demande grâce à leur grand-père: 

«Pera o ceo crystallino alevantando 
«Com lagrymas os olhos piedosos; 

«Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 
«Um dos duros ministros rigorosos...» 

Seulement que, sur le tableau, le rude ministre, le glaive à 
a mam, exhorte le roi à ne pas<se laisser fléchir par les supplica- 
tions de la jeune femme, et deux autres hommes, un roux farouche, 
dun age mur, et un spadassin plus jeune, serrent les deux mains 
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de celle-ci, dont 1’expression est autant dans son attitude que dans 
sonregard baigné de larmes, le peintrenayant pas oublié nonplus 
de reproduire de son pinceau, le plus savoureux, le «collo de ala¬ 
bastro», dont parle le poète en décrivant plus loin la mort dlnés, 

Le maítre russe qui se distingue dans toutes ses ceuvres par 
une savante technique, un coloris puissant (qui, comme chez-plusieurs 
peintres de notre siécle, déteint malheureusement avec les années) 
et une grande élévatíon de sentiment, sest révélé dans cette toile 
dramatique et réaliste à la fois, mais dun réalisme qui noutrepasse 
pas les limites du beau. 

JTígnore, en vérité, si dans Fart russe il y a une autre pro- 
duction qui touche de loin ou de prés au Camoens» f). 

Quanto à interpretação descritiva do quadro diz-nos; 

«La chambre à coucher serait au couvent de S. ta Clara à 
Coimbre, Lassassin qui se trouve à droite a une culotte rayée de 
rose, vert et jaune, une jaquette en velours noir et un béret vert, 

Lassassin qui tient le bras droit dlnès est coiffé dun béret 
noir; son habit est noir garni de fourrure, et une blouse rouge au 
dessous, Le troisième assassin a un pantalon rouge, tout le reste 
de son costume est foncé; la tête, très-caractéristique, est rousse. 

Le roi est vêtu d une pélerine cramoísie avec de rhermine, et 
au dessous une blouse bleue. Le béret est noir, doublé de rouge. 

Lenfant qui embrasse la taille dlnès (à droite) est brun, 
lautre est blond, Inès est en chemise blanche, telle quelle a été 
sortie de son lit, La signature du peintre et la date sont marquéesi 
sur une des dales du plancher, à gaúche. Le titre offidel du tableau 
est «Morí d‘lnès de Castro en 1835,» 


(í) Platon de Waxel, Arí Camoniennc (sic), Leftre à Mr. Joaquim de Amjo, in-Cir- 
c ulo Camoniano, t, n, Dezembro de 1892, n.° 7, págs, 192 a 194. 
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§ 26.° —CAMÕES E A FÁBRICA DA VISTA ALE¬ 
GRE (1835?). 

A fábrica da Vista Alegre tem tradição longa de perfeição 
na sua técnica; é uma instituição que já tem história, Encontramo-la 
também prestando homenagem ao génio de Camões. 

A) CRISTAIS DA VISTA ALEGRE. ' 

232— 1) Copo com medalhão «Camões»; pertencia, na 
Exposição promovida por ocasião do centenário da fábrica a Hen¬ 
rique F. Pinto Basto. 

Vem reproduzido na Estampa IV, fig, 2, publicada em «A Fa¬ 
brica da Vista Alegre. O livro do seu centenário, 1824-1924». 

233 — 2) Copo com pé, lapidado, medalhão «Camões», 
desenho igual ao do n.° 37 da exposição de porcelanas que vem 
reproduzido na Estampa XVII, n.° 37 da obra citada. 

Êste copo encontra-se reproduzido na mesma obra, na Es¬ 
tampa II, fig . 2. É o n.° 54 do catálogo de cristais da Vista Alegre. 

São dois exemplares iguais ou quási. 

234—3) Copo sem pé lapidado com medalhão «Camões», 
propriedade de D. Maria José Azevedo Pinto Basto (Aveiro). 

Vem reproduzido na Estampa II, fig . 2 (ob. cit,); é o, n.° 56 
do catálogo de cristais f). 

Todos estes copos são lapidados. 

235 4) Copo, sem pé, lapidado com medalhão «Camões», 

Reproduzido na mesma obra Estampa II, fig, 2. 



JV. M 232-237 

CRISTAIS E PORCELANA DA FABRICA DA VISTA ALEGRE (AVEIRO) 


B) PORCELANA DA VISTA ALEGRE. 

— 1) Prato com pintara poltcroma, busto de Camões, 
pertencente ao Sr, Alberto F, Pinto Basto (Ilhavo, datado de 
1835). 

Vem reproduzido na obra citada acima, na Estampa XVII, 
n.° 37, 


I 1 ) Estes copos foram reproduzidos também no volume A Vista Alegre, Memória 
histórica (Aveiro, Tip, Minerva Central, 1921 In-4.°, 100 págs.) de Marques Gomes (pág. 83). 
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O desenho deste prato serviu para os copos de cristal, o que 
permite autenticar a proveniência destes, 

A cabeça de Camões olha à nossa direita; está cercada de 
louros a tôda a volta. 

237—2) Chávena com pintura polkroma, busto ou cabeça 
de Camões, pertencente ao Conde de Almarjão (Lisboa). 

A sua reprodução encontra-se na Estampa XX, n.° 431 
(oh, citj, O desenho é idêntico ao do prato e dos copos de cristal. 

§ 27,°—RETRATO DE C. E OUTRAS ILUSTRA¬ 
ÇÕES (1836). 

Na edição «Lusíadas | de | Luis de Camoens. [ A que se ajun¬ 
tam a vida do poeta» | hum argumento historíco dos Lu-1 siadas, as 
estancias omittidas por | Camoens,... com 10 estampas, | e o retrato 
do poeta | (Lisboa, Typ. de Eugênio Augusto, 1836). Temos várias 
gravuras. 

A que representa o naufrágio do Poeta vem reproduzida na 
Hist, da lit, port, ilust. t, II, pág. 292), É certamente a gravura que 
ilustra o Canto X que, no meu exemplar, vem repetida: em vez de 
qualquer gravura sôbre o naufrágio, aparece no princípio do 
Canto X a gravura do Canto VIL 

As onze gravuras desta edição não estão assinadas, tendo 
apenas» no alto, à direita a letra C. e o número do Canto a que cada 
uma pertence, Já foram atrás estudadas (1805, n. os 114-124). 

São as seguintes: 

238 — 1) Retrato de Camões (80"’ ni X 50 mm ): 

Tipo tradicional, dependente da iconografia camoneana do 
século xvii, em oval, baseado no de A, Paulus, levemente virado 
para a esquerda coroado de louros, fortemente barbado, com bigode 
nutrido, 
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Está vestido de armadura metálica com gorjal. Por baixo, 
em duas linhas, a inscrição desenhada à mão e gravada: «Aquelle, 
cuja Lyra sonorosa | será mais affamada que ditosa.» C. 10, E. 128. 

239 — 2) Concilio dos Deuses (100 m,,1 X58 mm ): 

Gravura do Canto I (pág, 1). 

Reünidas em círculo, à volta de Júpiter com os seus atributos 
(uma pomba e os feros raios do seu poder) oito divindades, sem 
contar Mercúrio, junto de' Vénus, estão juntas a discutir os des¬ 
tinos do Oriente, De pé, em frente a Júpiter, Baco armado de espa¬ 
dachim, em atitude ameaçadora, expõe o seu ponto de vista; todos 
os outros escutam; Vulcano ou Marte com mais duas divindades 
está sentado do lado direito. Do lado esquerdo, todas sentadas, 
quatro divindades e Mercúrio, 

Esta gravura tem portanto, ao todo, 10 figuras, tôdas no 
Olimpo, representadas, entre e acima das nuvens. 

Um pouco abaixo do meio da gravura, em pleno mar, vogam 
três barcos, as naus dos Portugueses evidentemente. 

Inscrição: «Se ajuntao em concilio glorioso | Sobre as causas 
futuras do Oriente,» 

240 — 3) As Nereidas, salvam as naus portuguesas a pe- 
didode Vénus (100 nlin X58 ,nm ).: 

Gravura do Canto II (pág, 37). 

Quanto à sua disposição esta gravura é semelhante à anterior. 
No Olimpo, Júpiter, com os seus atributos, ouve as queixas de 
Vénus, de pé, quási nua, descoberta com um pequeno cendal, Em 
baixo, duas grandes naus viradas de ré que as Nereidas impedem 
gue se despedacem contra uns rochedos, informes, mal desenhados, 
De uma das naus vê-se apenas uma pequena parte da ré, 

. i Inscrição: «Ja se sentem no Ceo, por-toda a parte. | Ciúmes em 
Vulcano, amor em Marte,» 
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241— 4) Condenação de Inês de Castro (97 ram X57 mra ); 

Gravura do Canto III (pág. 76). 

Numa ampla sala, Inês de Castro, de joelhos, acompanhada 
pelos seus dois filhinhos, implora do Rei, acompanhado por cor¬ 
tesãos, o dom da sua vida. 

Muros nus. Ao fundo, em segundo plano, apercebe-se um 
mobiliário impreciso que poderia ser Luís XV. 

Inscrição: «O tu que tens de humano o gesto e peito | A estas 
criancinhas tem respeito.» 

242- 5) Embarque dos Portugueses nas naus (97™ X 57 mm ): 

Gravura do Canto IV (pág. 125). 

Representa a procissão, que acompanhou os Portugueses ao 
bota-fora, vendo-se no alto da gravura três naus. Na parte interior 
vai uma pobre procissão estando a assistir ao acto alguns, poucos, 
populares. Um velho corcovado, de bordão na mão, à esquerda, em 
atitude de quem parece falar, deve querer representar o velho do 
Restelo. Esta gravura, quanto a desenho, é inferior; o embarcadouro 
está de tal forma que parece mais um muro que outra coisa bem 
diferente, 

Inscrição: «Elias prometem, vendo os mares largos, | De ser 
no Olimpo estrellas, como a d’Argos.» 

243 — 6 ) Adamastor (97 mm X 57 ram ): 

Gravura do Canto V (pág. 161). 

Representa-o, de grandes dimensões, agarrado a um rochedo, 
Esta gravura é pobre de concepção. 

A direita a deusa Thétis, emergindo o busto das águas do 
mar, executa a sua vingança, num gesto largo da mão direita. 

Inscrição: «Não fiquei homem não, mas mudo, e quedo, I 
E junto de hum penedo, outro penedo.» 
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c.s 



N.° 243 N ° 244 


244—7) Doze de Inglaterra (97 mn ’X57 mm ): 


Gravura do Canto VI (pág. 195). 

Representa uma fase dum torneio ou luta a que assiste um 
Rei no seu trono: quatro cavaleiros batem-se, estando um ja 

P ° r b hscrição: «Qual do cavalo voa, que não dece, | Qual co’cavalo 

em terra dando geme.» 

Até aqui as estampas estão no 1 . 1 . 

245 _ 8 ) Recepção do Gama em Cakcut (97~X57“): 


rlrt Pnrilrv VII (t. 
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aÍiT’ ifü T bid ° S Pel ° “ VÍad ° d ° rei de Calecu ‘i «m* vem 
acompanhado dos seus guerreiros, 

Inscrição: «Desta arte o Malavar, desta arte o Luso I Cami 
Hhao la para onde o Rey o espera.» 1 

forna (97-Vsí-h C ° ” “ ^ 3 m Sacerdok * 
Gravura do Canto VIII (t. pág , 33 ), 
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247 — 10 ) Ilha dos Amores (l00 m, "X58 n “ u ): 

Gravura do Canto IX (t, n, pág. 67). 

As ninfas a tomar banho mostranvse e os Portugueses per¬ 
seguem-nas, num pequeno lago num bosque. 

Inscrição ; «Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, j Se dei- 
xão hir dos galgos alcançando,» 

Por sobre a cena, dois anjos 
lançam flores, 

248—11) Naufrágio de 
Camões: 

Gravura do Canto X (t. li, 
pág. 100 ). 

No meu exemplar, certa¬ 
mente por engano, está repetida 
a gravura do Canto VII. 

A gravura do naufrágio, 
como acima se disse, vem repro¬ 
duzida na Hist, da lit po rí. ilustr, 

(t, ii, pág. 292). 

Ficou acima estudada no 
n," 106, pág. 156, e n, (l 124, 
pág. 171. 

Influência das gravuras de 
Duperron: 

A gravura do Canto I, descrita com o número 1 é claramente 
influenciada pela gravura de Bonnart, gravada por J. B. Scotin que 
acompanha o mesmo canto na tradução de Os Lusíadas por Duper¬ 
ron de Castera, 

Esta é muito mais ampla, com maior número de iguras \no 
à direita e nove à esquerda, isto é, nove de cada lado), tendo no 
cimo Júpiter e em baixo Marte de pé, 
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Imitando a gravura de Duperron (1755, pág, 1, t.1) corrigiu 
a posição da figura que está de pé (Marte). 

Vê-se que houve imitação evidente mas pobreza de con¬ 
cepção, ao querer fazer obra diferente e não cópia completa. 

A gravura do Canto VI (n.° 7) é a cópia exacta, mas empo¬ 
brecida no desenho que é inferior e no número dos espectadores, 
da gravura do mesmo Canto, em Duperron (1735). 

Assim na gravura de 1836 há apenas um espectador na 
esquerda da gravura; em Duperron vêem-se pelo menos quatro. 

A gravura do Canto VII (pág. 3) descrita com o n.° 8, é a 
cópia invertida da gravura que acompanha o mesmo Canto em 
Duperron (1735, pág. 265); mesma idéia, execução diferente em 
pequenos pormenores de vestuário e armamento. 

Acontece o mesmo com a gravura descrita com o n. H 10 que 
é muito semelhante à gravura que acompanha o Canto IX, em 
Duperron. Mesma disposição das figuras. Execução muito inferior. 
Cópia evidente. Em vez de dois anjos, na gravura de 1836, na 
de 1735 há quatro a lançar flores sôbre a cena de perseguição às 
ninfas a tomar banho. 

As outras gravuras da edição de 1836 são diferentes das 
de 1735. Mas são idênticas às da edição de Os Lusíadas de 1805. 

Segundo o Dicc. Bibl, (t. xiv, n.° 69, pág. 150) «esta edição 
é o aproveitamento da Lacerdína, impressa em 1805, com a diffe- 
rença do rosto, que foi mudado e alterado nos titulos; e em algumas 
das estampas, que foram tiradas dè novo em papel menos encor¬ 
pado, e com mais tinta.» 

§ 28.° —RETRATO DE CAMÕES, por Canu (1836). 

249 — Existe assinado Canu e datado de 1836, no Cabinet 
des Estampes da Biblioteca Nacional de Paris (Est. N. 2 ), 

É muito interessante e deve ter pertencido a uma obra in-12.° 
que não foi possível identificar. O retrato está de perfil, cabeça 
coroada de louros, nariz comprido e barba. Cego do ôlho direito. 


§ 29,°— RETRATOS DE CAMÕES À TESOURA, por 
Ant. Boaventura Evaristo do Rêgo (1837). 

250—À tesoura, recortado, êste artista fêz um lindo 
retrato de Camões 
«Dedicado ao Ex. mo 
Sr. I. C. D. Canto», 
datado de 1837. Pa¬ 
rece impossível que 
um tal trabalho, em 
matéria tam frágil, 
como o papel, tenha 
sido possível. 

O autor fôra te¬ 
nente de artilharia 
mas, depois de Évora 
Monte, ficou redu¬ 
zido a uma escassa 
pensão mensal, Nes¬ 
tas circunstâncias lan¬ 
çou mão do seu ta¬ 
lento e começou a 
fazer quadros à te¬ 
soura, bem mal pagos 
por sinal. 

José do Canto, 
que publicou o refe¬ 
rido retrato de Ca¬ 
mões, inserto em face 
do rosto da sua Collecção camoneana (Lisboa, 1895) diz a respeito 
do autor (pág. 310, n.° 3866): 

«Era aquelle trabalho um ensaio ou antes o principio de um 
atrevido emprehendimento seu, a reproducção dos Lusíadas recor- 



N.° 250 
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tados á tesoura, com largas e formosas tarjas, em todas as paginas, 
e com estampas no mesmo genero, Para poder proseguir na tarefa, 
solicitava do governo a diaria de 480 reis (um cruzado novo), Nem 
o governo attendeu nunca o parco pedido, nem houve, na Lisboa 
daquella desgraçada epocha, uma alma generosa, que lhe esten¬ 
desse a mão. Consta-me, porem, por via, que ainda existe em Lisboa 

pessoa que viu dois can¬ 
tos completos, daquella 
maravilha.» 

E nós pregunta- 
mos: ainda existirá este 
curioso trabalho? Oxalá 
não se tenha perdido, 
por incúria ou incom¬ 
preensão, esta curiosa 
manifestação camo- 
neana. 

E José do Canto 
continua: «O seu pin¬ 
cel, e o seu buril eram 
uma pequena tesoura, 
cujas hastes não exce¬ 
diam a uma pollegada 
de cumprimento, muito 
aguçadas, e tão afina¬ 
das, como uma lanceta. 
Trabalhava, com tanta facilidade, que mesmo a conversar ia 
produzindo pequenos quadros mythologicos, de extraordinário 
mimo. 

A sua arte ia mais longe, tirava retratos á tesoura, sem auxilio 
de lapis, tinta ou qualquer outro auxilio; e delles, alguns de grande 
semelhança. 

Em abril de 1837, ou pouco depois, fallecia o talentoso 
artista.» 


251— Até há pouco inédito conhece-se agora outro retrato 
de Camões, no mesmo género- e do mesmo autor. Foi publicado por 
Armando de Araújo no seu livro de versos Coimbra, carta a um 
poeta (Portugal, 1940, pág. 101). A reprodução tem as dimensões 
do natural (0 m ,076 X 0 m ,090: só o rectângulo do retrato e 0"’,150X 
XO™, 165: o total com a inscrição e a dedicatória). 

Esta é: «Dedicado ao 1111.“° e Ex. mo Senhor Visconde de 
Azurara. j Antonio Boaventura do Rego fez á thesoura em 1836». 

É, como se vê, pelo confronto das datas, anterior de um ano 
ao precedente. É também mais simples. Reproduz o retrato de 
Gérard. 

Pertence ao professor José Ayres, que foi professor da Uni¬ 
versidade do Porto. 

Os trabalhos dêste obscuro artista deveriam ser procurados 
e cuidadosamente guardados para a posteridade; no seu género são 
valiosíssimos. 

, * X * 

Para terminar anote-se mais esta informação; 

252 — 0 Gabinete Português de Leitura no Rio de Janeiro 
tem o retrato de Camões numa das suas salas e, desde 1837, a 
figura do mesmo poeta é o emblema do seu selo f). 

§ 30,° _ INÊS DE CASTRO (1837). 

253 _O episódio da sua coroação encontra-se antes do rosto 

da seguinte obra: D. Inez de Casto. | Novella | pela | condeça. de 
Genlis, | traduzida do frnncez \ pelo | Dt. Caetano Lopes de Moura, | 
| Natural da Bahia, | etc.... Ornada com estampas (Paris, J. P. AiP 
laud, 1837. In-12.", 4, 243 págs.). 


(1) Th, Braga, Bibl. camon,, Lisboa, 1S80, pág. 240. 



n: 251 


21 
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A gravura da coroação que mede, compreendendo a inscri¬ 
ção 0 m ,110X0 m ,070 está junto ao rosto que por sua vez está tam¬ 
bém ornado com uma vinheta com os emblemas reais, coroa, manto, 
cetro, balança da justiça, etc,, tudo iluminado por uma estrela 
amplamente radiada, As restantes vinhetas, inicial (pág. 1), final 
da primeira parte (pág. 124), inicial da segunda parte (pág, 125) 
e final do livro (pág. 243) não são camoneanas, 

Esta cena da coroação foi muitas vezes reproduzida pelo 
Arquivo Nacional, recentemente, e representa Inês de Castro, ves¬ 
tida de branco, sentada, coroada, com um cetro junto da mão di¬ 
reita, enquanto um nobre ajoelha a beijar a mão da defunta; outro 
nobre espera a sua vez, assim como um outro de que apenas se vê 
parte do rosto. O rei comanda a cena junto ao vulto branco de Inês, 

A mesma foi reproduzida, sem os dizeres; «o caso triste...» 
etc, na «Nova Castro, tragédia de João Baptista Gomes Junior Nova 
edição.., augmentada com a brilhante!, scena da coroação. Seguida 
do episodio de Camões sobre a morte de D. Ignez de Castro e da 
cantata de Bocage sobre o mesmo assumpto » (Paris, J. P, Aillaud, 
1838. In-12,, 4 nn„ 114 págs.) f), assim como o foi ainda, em nova 
edição da mesma obra, em 1848: 

«Nova Castro, Tragédia de João Baptista Gomes Junior 
Nova edição... seguida do episodio de Camões sobre a morte de 
D, Ignez de Castro,... ornada com estampas» (Paris J. P. Aillaud, 
In-8,° peq„ 114 págs,), 

Não se deve confundir esta gravura com a seguinte que é 
inteiramente diferente. 

Esta representa a cena da coroação daquela que, depois de 
morta, foi rainha; a seguinte mostra-nos a primeira parte do episó¬ 
dio no momento em que a infortunada, com os seus filhinhos, implora 
clemência. 


I 1 ) Dicc, Bibl„ t, XIV, n.° 763, pág. 385, 


254 - Por outro lado temos de considerar ainda outro 
exemplar. 

Inspirada na gravura de 1817 (vid. n,° 156) que ilustra a 
quarta edição da Nova Castro, en¬ 
contra-se uma nova gravura aberta 
a buril ilustrando a sétima edição da 
mesma obra, publicada, em 1837, 
em Lisboa, com a cena da coroação 
de D. Inês por José Maria da Costa 
e Silva ( Lisboa, Imp, de Costa San - 
ches, 1837, In-8,°, 80 págs,). 

É anónima. 

Mede: 0'M10XO ra ,071, 

D, Inês de Castro está de joe¬ 
lhos implorando perdão, juntamente 
com os seus dois filhinhos, O rei vem 
acompanhado por um cortesão. 

Ê semelhante à referida gra¬ 
vura a ponteado (n.° 156, pág, 201) 
mas, bastante diferente, corrige-lhe 
os defeitos mais aparentes, fican- 
do-lhe fiel quanto aos traços gerais, 

5 31/- _CAMÕES DOENTE E O JAU, por M. J. 

Cardoso (1840), 

255— Curiosa gravura aberta em madeira, segundo creio, por 
M, J, Cardoso, que era tipógrafo, encadernador e abridor de chapas, 
e morava no Rio de Janeiro na Rua do Ouvidor, esquina da dos 
Ourives, n.°' 91, Foi o editor do folheto em que se encontra a gra¬ 
vura a que nos reportamos: «Resumo da vida | do | incomparável | 

| Luiz de Camões, | príncipe dos poetas | e | gloria dos Portu¬ 
gueses, | (Rio de Janeiro, Na Typ, de M, J. Cardoso, 1840. In-8,, 
11 págs,), 



Anôn. N.° 254 1837 

INÊS DE CASTRO 
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M.J.Caráozí ftdoOuvíc Csq da doa QurV.Nfll 

M. ], Cardoso N.° 255 1840 

CAMÕES E O JAU 


A gravura, de desenho rudimentar, tem a seguinte inscrição 
gravada: 

Camões gloria dos Portugueses 
viveo e morreo pella Patria 
sempre cercado de adversidades. 

Subscrição: «M. J. Cardoso, R. do Ouvidor, esq, da dos Ou* 
rives, n," 91». Mede: 0 m , 177XO"',083. 
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§ 32.° —RETRATO DE CAMÕES (1840). 

256— Vem na Biografia de personagens illüstres de Portugal 
escripta por Damaso Joaquim Luiz. de Sousa Monteiro, ornada 
de retratos lithographados e de vinhetas allusivas a alguma pas¬ 
sagem notável da vida de cada uma (Lisboa, Imp. Nacional, 1840- 
-1841. In. foi,). 

Nesta colecção há retratos e biografias de Camões, Inês de 
Castro e Vasco da Gama. 

§ 33.° — RETRATOS DE CAMÕES, por F. A. B, Audi* 
BRAN (1841). 

257 — Existe um retrato de Camões gravado por Audibran, 
publicado por Furne, em Paris, O autor não assinou a sua obra. 

Não sei com que condições foi feita, nem com que fim. Existe 
na Biblioteca Nacional de Paris, no Cabinet des Estampes (Est. 
N.“ 2), Ignoro se o gravador foi ao mesmo tempo desenhador. 

François Adolphe Bruneau Audibran, gravador francês, nas¬ 
ceu em 8 de Setembro de 1810 em Paris. Foi discípulo de Gérard 
e expôs as suas obras nos Salões de 1840 a 1865 (Cf, Thieme 
e Becker, Lexikon der bildend , Künstler, t. II, 1908, pãg. 236). 

Eis a descrição que deste retrato faz Enrique Lafuente Ferrari 
na sua Iconografia lusitana (Madrid, 1941, In-8.°, pág. 57, n.° 108); 
«Busto perdido, tres cuartos a la izquierda. Lleva armadura, gola 
rizada y corona de laurel», 

Subscrição: «Audibran sc. Publié par Furne», 

Mede: 0 W ,173X0‘M 18, 

258 —Encontrei com dimensões diferentes outro retrato de 
Camões do mesmo gravador. 

Existe duplicado na colecção iconográfica da rica camoneana 

de José Carlos Lopes, no Pôrto, 

Mede, só a gravura, sem a inscrição: O m ,090XO ,,, ,092. 
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Audibran 2V.° 257 


Subscrições; Audibran sc, e, em baixo, ao centro: Publié par 
Fume, Paris . 

Inscrição: Camoens, 

Uma nota dorsal num dos exemplares dá-o como sendo reti¬ 
rado da Biographie Universeíle (Paris, 1841, t I, pág, 118) onde 
vem acompanhado com um pequeno artigo sôbre o poeta, 
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§ 34," — RETRATO DE CAMÕES E OUTRAS ILUS¬ 
TRAÇÕES, CÓPIA DA ED. DO MORGADO 
DE MATTEUS (1841), 

Na edição de 1841, publicada no Rio de Janeiro por Eduardo 
e Henrique Laemmert, mercadores de livros, encontram-se várias 
gravuras muito interessantes a côres, que são a cópia das estampas 
com que o Morgado de Matteus ornou a sua célebre edição. Eis o que 
a este respeito diz, na Advertência a presente Edição, um dos edito¬ 
res, Eduardo Laemmert: «Se as Estampas, que ornão o texto, não 
tem o merecimento de serem tão perfeitas como eu desejava, posso 
comtudo affirmar que são copia fiel, ainda que em ponto pequeno, 
das bellas estampas que acompanhão a rara Edição do Morgado 
Matheus, e cujo desenho se deve às mãos de grandes mes¬ 
tres» (pág. xxxvi). 

Esta edição constitue o primeiro e segundo volumes da «Biblio- 
theca dos poetas clássicos da língua portuguesa»; como edição 
reproduz inteiramente a célebre edição de J, V. Barreto Feio e J. G. 
Monteiro, publicada em Hamburgo na oficina tipográfica de 
Langhoff, em 1834, tendo apenas a mais a citada Advertência. 

259 _ Aléjn do retrato de Camões, cego do olho direito, 
e com o livro de Os Lusíadas na mão direita, tem mais as seguintes 
gravuras, no princípio de cada canto: 

260 — 1) «Conselho dos Deoses» (pág, 2). 

Ao lado, na página anterior, a legenda: 

Sustentara contra elle Venus bella, 

Affeiçoada à gente Lusitana, 

Por quantas qualidades via nella 
Da antigua tão amada sua Romana. 

Canto i, Est. xxxm. 
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Como em tôdas as gravuras desta edição só a parte central é 
colorida. A ornamentação enquadrante é inspirada por alguma figura 
primacial. Nesta gravura sobressai a ornamentação pela videira, 
proveniente de Baco ser o principal opositor de Vénus. No fundo 
da gravura vê-se um embarque de soldados. No alto, cruzados, a 
lança dum guerreiro (Marte?) e o emblema de Baco. 

261 — 2) «Visita do Rei de Melinde a Gama (pág. 10). 

Legenda: 

Já no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços 0 levava, 

Canto II, Est. Cl. 

Sôbre a gravura principal, colorida, duas espadas cruzadas, 
por sôbre as armas de Portugal, em fundo, a espada de Portugal, 
punho em cruz como a de Afonso Henriques, e a espada recur¬ 
vada do rei de Melinde, 

No fundo da gravura, portugueses e melindanos confrater¬ 
nizam alegremente na praia enquanto ao longe se divisa a armada. 

262 — 3) «Assasinio de Ignez de Castro» 1 (pág. 80). 

Legenda; 

Tu só, tu puro Amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto obriga, 

Deste causa à molesta morte sua, 

Como se fora pérfida inimiga, 

Canto III, Est. cxii. 

Completando a gravura principal vêem-se em cima dois 
punhais e em baixo, um castelo sôbre uma elevação, certamente 
a residência de Inês de Castro. 




N." 264 

Quatro cópim dm ilustrações 


N,° 265 

da edição de Os Lusíadas pelo Morgado de Matteus, 
publicadas em 1841 
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263 — 4) «Sonho cTEl-Rei D. Manuel, no qual lhe appare- 
cem os rios Indo e Ganges» (pág. 130). 

Legenda: 

Ó tu, a cujos reinos e coroa 
Grande parte do mundo está guardada; 

Nós outros, cuja fama tanto voa, 

Cuja cerviz bem nunca foi domada, 

Te avisamos que he tempo que ja mandes 
A receber de nós tributos grandes. 

Canto iv, Est. lxxiii. 

No cimo os emblemas da autoridade real (coroa, cetro e es¬ 
pada) em baixo uma paisagem fluvial oriental. 

264 — 5) «Apparição do Gigante Adamastor, na passagem 
do Cabo da Boa Esperança» (pág. 168). 

Legenda: 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu: Quem es tu ? ... 

Canto v, Est. XLix, 

Em cima emblemas marítimos (conchas e búzios amontoados), 
em baixo, caravelas no mar tempestuoso. 

265 — 6) A edição em que se encontram estas gravuras, 
dirigida por J. V. Barreto Feio e J. G, Monteiro, está dividida em 
dois volumes. 

O primeiro começa com o retrato de Camões, como 
poeta, o segundo começa com o retrato do mesmo na gruta 
de Macau. 
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Não tem título, 

Em cima à cabeça da gravura vê-se um livro aberto que tem 
nas duas páginas o seguinte título: «Os Lusíadas». 

Camões é apresentado de pena na mão num momento de ins¬ 
piração, olhar vago, fixo no horizonte indefinido. 

Logo a seguir a página de título que é seguida da gravura 
inicial do canto sexto. 

266 — 7) «Venus aplaca os ventos e a tormenta» (pág. 6). 
Legenda: 

Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 

Que mais formosas vinhão que as estrelas. 
Mostrando-lhe as amadas nymphas bellas, 

Canto vr, Est. Lxxxvii, 

Em cima um monstro marinho. 

A gravurinha inferior parece-me que foi inspirada duma gra¬ 
vura antiga. 

267 — 8) «Desembarque de Gama em Calcut» (pãg. 42). 
Legenda: 

Na praia hum regedor do reino estava, 

Que na lingua catual se chama, 

Rodeado de Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama. 

Canto Vii, Est. XLiv. 

As gravuras enquadrantes complementares representam divin¬ 
dades pagãs e um templo oriental. 
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268 — 9) «Segunda audiência do Sa morim a Gama» 
(pág. 74). 

Legenda: 

O grande Capitão chamar mandava; 

A quem chegado disse: Se quizeres 
Confessar-me a verdade limpa e nua, 

Perdão alcançarás da culpa tua. 

Canto viu, Est, lx. 

Inspiração ornamental semelhante à anterior. 

269 — 10) «Ilha de Venus» (pág. 110). 

Legenda: 

Dest arte em fim conformes ja as formosas 
Nymphas, coos seus amados navegantes, 

Os ornão de capellas deleitosas 
De louro, e de ouro, e flores abundantes. 

Canto ix, Est. lxxxiv. 
Figurinhas alusivas; aljava e dardos. 

270— 11) «Audiência d’El-Rei D. Manuel a Gama 
(pág. 145), 

Legenda: 

E á sua patria o Rei temido e amado 
O prêmio e gloria dão, por que mandou; 

E com títulos novos se illustrou, 


Canto x, Est. cxliv. 
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Encontram-se estas estampas na seguinte edição: Os Lu - - 
síadas, poema épico de Luís de Camões, correcto e emendado pelo 
cuidado e diligência de ], V. Barreto Feio e ], G. Monteiro com 
estampas (Rio de Janeiro, Eduardo e Henrique Laemmert, 1841. 
In-8.°, 2 vols. de xxxvi, 219 e 282 págs,), 

Eis o que sôbre as estampas diz o Dicc, Bibl, (t. XIV, n. ü 71, 
pág. 151): «As estampas são lítographadas, imitando gravura em 
cobre, coloridas e copiadas, para o formato do livro, das da edição 
grande do Morgado de Matteus. Porem o desenho apesar dos 
ornatos do emmoldurado, que não vem n aquella edição, é mui im¬ 
perfeito e o colorido ainda peor que o desenho». 

Reapareceram na seguinte edição: Os Lusíadas, poema épico 
de Luís de Camões, Nova edição [eita debaixo das vistas da mais 
accmada critica em presença das duas edições primordiaes e das 
posteriores de maior credito e reputação, seguida de annotaçôes 
críticas, históricas e mythologicas, com estampas (Rio de Janeiro, 
Eduardo e Henrique Laemmert, 1856. In-8.°, 2 vols. xv, 234 e 
287 págs.). 

As estampas são das mesmas pedras litográficas, com peque¬ 
nas variantes, da edição de 1841 (Dicc, Bibl, t, xiv, n.° 85, 
pág. 158). O colorido porém é mais vivo. 

Estas estampas voltaram a ser reproduzidas, mas com traço 
mais correcto e colorido igualmente mau (Dicc, Bibl, t. xiv, n. H 97, 
pág. 164), em 1866, na seguinte edição: Os Lusíadas, poema épico 
de Luís de Camões, nova edição... seguida de anotações criticas, 
históricas e mythologicas, com estampas (Rio de Janeiro, Ed. e Hen¬ 
rique Laemmert, 1866, In-8. n , 2 vols. xvi, 234 e 287 págs.). 

Mas nesta o retrato de Camões não é o mesmo, isto é, uma má 
cópia do de Gérard (1817), mas sim o do alemão M. Lámmel, 
de Leipzig, impresso a preto, ao contrário das estampas que acom¬ 
panham Os Lusíadas que são as mesmas, com colorido um pouco 
mais vivo. 

Estas litografias tiveram, pois, um sucesso comercial invulgar 
a-pesar-da péssima qualidade do seu desenho as não recomendar. 


A edição de 1866 é maior, tanto no tipo empregado (corpo 12) 
como no formato, mas reproduz exactamente a edição em 1856, 
com as mesmas estampas e colorido diferente. 

O retrato ainda foi reproduzido a côres, em 1868, em nova 
edição dos editores Laemmert, do Rio de Janeiro f), destinada 
às escolas. 

§ 35,"-LITOGRAFIAS CAMONEANAS, de C, Le- 
GRAND (1841). 

RETRATOS DE CAMÕES (1841) 

São bastante numerosas as litografias camoneanas de C. Le- 
grand: trabalhou, em Portugal, para o Universo pittoresco, jornal 
de instmcção e recreio e para O Mosaico, jornal de instmcção 
e recreio, 

271 — Para o primeiro fez um retrato de Camões que é um 
trabalho interessante e sugestivo f| 

O Poeta, hirsuto, desgrenhado, sem coroa de louros, cego do 
olho direito, olha de três quartos à direita, O gorjal é pouco bufante; 
a espada pende-lhe a tiracolo, 

Foi impresso na Lith, de M, Luiz da Costa, R, N, dos Mar - 
tyres, n," 12, Lxf 

Mede: 0M50X0M55. 

Vi êste retrato na colecção de estampas da Biblioteca Na¬ 
cional de Lisboa (Est. 57, v) e outro exemplar na colecção de 
J. C, Lopes, 

Subscrição: Legrand, 

Inscrição: Luiz de Camões, 


(1) Dicc, Bibl., t. xiv, n. u 100, pág, 165. 

(2) Univ, Pilt, n,' 1 9, 1841-42, pág, 137, 
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em cima de um rochedo o poeta aperta ao peito o seu manuscrito 
e a espada, As vagas são alterosas; ao longe um navio a sossobrar; 
mais perto das margens restos de um mastro. 

Mede; 0 ,u ,28X0 m ,21. 

Inscrição: 

Para servir-vos braço às armas feito 
Para cantar-vos, mente às musas dada. 

Existe na Bibl. Nacional de Lisboa (Est. 17 v, n.° 78). 

Outra inscrição: Camões, 

Êste ret„ segundo T. Braga, pertence à Collecção de retratos 
e biographías de personagens illustres de Portugal (Bibl. Camon., 
1880, pág. 242). 

Como se disse C. Legrand colaborou no Universo Pittoresco 
e em O Mosaico; mas os trabalhos do primeiro são incomparável- 
mente melhores. As litografias de O Mosaico mostram uma técnica 
rudimentar e um desenho imperfeito, ao contrário das que fez para 
o Universo Pittoresco que são perfeitas e de técnica segura. 

A título de curiosidade documental citemos também outros 
retratos de personagens portugueses, uns devidos ao mesmo artista, 
outros assinados por Guglielmi: 

D, Francisco de Almeida, l.° vice-rei da índia (in Uni¬ 
verso Pitoresco», 1843, t. m, pág. 36); D, Sebastião (in 
id., ibidem, pág. 116); Brotero (in id„ ibid., pág, 136); D, Henrique 
de Menezes, 7.° Gov. da índia (in id„ ibid., pág. 180); /n/. D, Hem 
rique, (in id., ibid,, pág. 228); D. João de Castro, (in id,, ibid., 
pág. 313); Almeida Garrett, (in id„ ibid,, pág. 298); Afonso de AP 
buquerque, (id., 1841-42, pág. 5); João de Barros, (id., ibid., 
n.° 3, pág. 36); Damião de Goes, (id„ n.° 16, pág, 250: desenho 
de Guglielmi que assina alguns trabalhos com A. Michellis); Diogo 
do Couto, (id„ n.° 18, pág. 283); Duque de Palmeia, (id., ibid., 
n.° 19, pág. 296); Vasco da Gama, (id., 1839-40, i, n.° 18, pág. 276), 
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Vida de Inês de Castro. 

Em «O Mosaico, jornal de instrução e recreio», cujo lucro 
era aplicado a favor das Casas d’azylo da infanda desvalida, publi¬ 
cou Josè da Silva Mendes Leal Júnior uma pequena novela intitu¬ 
lada «D. Ignez de Castro». 

Foi esta ilustrada com as seguintes litografias: 

273 — 1) Morte de D, Constança. 

Tomam parte na cena D. Pedro, a moribunda D. Constança, 
sua mulher, e D. Inês de Castro, «donzella e amiga intima do in¬ 
fante» (pág. 298), isto é, «a esposa, o esposo, e a amante!», 
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Assinatura: Legrand inv, e lith. e Litk de M, el Luiz, 

Esta gravura vem no Mosaico (n.° 81, 2." ano, 1840, junto ao 
frontispício, pág. 297). 

Acompanha o primeiro capítulo intitulado « Amos de 1345~ 55» 
(id., págs. 297-300). 

274 — 2) Cazamento clandestino de D. Pedro com 
D, Ignez de Castro . 

Vem no mesmo Mosaico (n.° 82, 2.° ano, 1840, pág. 305). 

Acompanha o capítulo intitulado «1 de Janeiro de 1354» 
(págs. 305-306). 
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A cena passa-se na «nobre sé de Bragança»; o desenho porém 
é inteiramente convencional quanto a pormenores arquitectónicos, 

Tomam parte na cena: D, Pedro e D, Inês, o deão da sé 
D. Gil de Viana, D. Estevão Lobato, guarda-roupa do infante e um 
menino do coro, de joelhos. Assinatura: a mesma, 

275 — 3) A partida para a caçada, 

Vem junto ao frontispício do n.° 83 (2.° ano, 1840, pág. 313), 
ilustrando o capítulo «5 de Janeiro de 1355», 

D. Inês persuade a D. Pedro a que a não abandone e tenta 
retê-lo mas em vão, 

A cena passa-se em Coimbra. Assinatura: a mesma. 
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276 — 4) D, Ignez de Castro ajoelhando com seus filhos 
aos pés de D, Aphonso f", 

Vem junto ao frontispício do n.° 84 (2. ,J ano, 1840, pág. 323), 
Ilustra o capítulo intitulado «6 de Janeiro de 1355», 
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277 — 5) Assassínio de D . Ignez de Castro, 

Vem no Mosaico, junto ao frontispício do n." 85 (2, 11 ano 
1840, pág, 329). 




m 


Iffl™ 


/'V : 1 

.s r ; 1 


4 ^ 4 /^ 

m 








Três homens apunhalam uma mulher, 

Ambiente convencional gótico, 

Assinatura: Legrand, inv, e lith, e Lith de M. el Lm 


O valor artístico desta, como das outras ilustrações desta 
colecção, é reduzido; estudam-se a título documental unicamente, 
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278 — 6) Coroação de D, Ignez de Castro, 

Vem junto ao frontispício do n, 11 86 (2." ano, 1840, pág. 337). 
Representa o próprio rei, ajoelhado diante do cadáver 
coroado, prestando-lhe a sua homenagem ao beijar-lhe a mão, gesto 
que tôda a côrte reunida, vai repetir. 


Esta narrativa assinada por Silva Leal Júnior foi dedicada 
pelo autor a sua mãi; começou-a em 14 de Novembro de 1840 e con¬ 
cluiu-a em 29 de Dezembro do mesmo ano. 
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O Mosaico tinha como director José da Silva Mendes Leal 
Júnior e como colaboradores José Freire de Serpa Pimentel, José 
Maria de Almeida Teixeira de Queiroz, João de Andrade Corvo, 
Miguel Martins Dantas, Sebastião José Ribeiro de Sá, Ricardo 
José de Souza Netto, Thomaz Oom Júnior, P, M. Júnior (Paulo 
Midosi? ), Nuno Maria Taborda e H. C. M. 

A seguir vieram colaborar também: José Maria da Costa 
e Silva, Rebelo da Silva, Tomar de Carvalho, etc, 

O lucro que o jornal desse seria aplicado nas casas de asilo 
da Infância Desvalida. 

Título completo do jornal: 

«O Mosaico, | Jornal d mstrucção e recreio | cujo lucro é apli¬ 
cado a favor | das casas d’Azylo da Infancia desvalida». 

Quási tôdas as gravuras de O Mosaico são de Legrand. Mas 
a princípio colaborou também Sendim, isto é, Maurício José Sendím. 

É de Legrand a gravura a água-tinta do célebre quadro de 
Horace Vernet estudado noutro lugar (n," 189, pág, 257) a qual 
existe na camoneana de José Carlos Lopes, como vimos, com falsa 
atribuição. 

Finalmente notemos, como curiosidade, que C. Legrand, no 
mesmo Mosaico (1841, n." 90, pág, 25), ilustrando a narrativa 
«Alfredo (romance original)», desenhou uma litografia em que repre¬ 
senta uma sala ornamentada com duas ilustrações desta colecção, 
a primeira (Morte de D. Constança) e a segunda (Casamento clan¬ 
destino ), 

279" Litografou também o desenho de J, A, Marques, feito 
sob a direcção de A, M, da Fonseca, representando «Camões 
coroado pelo génio da Nação», esboceto em barro modelado por 
F, de Assis Rodrigues, para a Exposição de 1843. 

Mede: 0 m ,227X0"’,172 (não compreendendo as inscrições). 

Subscrições: /. À Marques des., A, M. da Fonseca dirig. 
e C. Legrand lith, 

Veja-se n, ü 281. 


. § 36, 11 — INÊS DE CASTRO, por Kaepplin (1842). 

280"O episódio de Inês de Castro foi aproveitado para 
ilustrar a galeria pitoresca da historia portugueza ou victorias, con¬ 
quistas, façanhas e factos memoráveis da historia de Portugal e do 
BraziL (Pariz, J.-P. Aillaud, 1842, In-8." oblongo, de 230 págs.), 
numa litografia de Kaeppelin (pág. 50) bastante original. 

Esta obra, ornada com 34 estampas, era destinada à instrução 
da mocidade «portugueza e braziliense». 

§ 37." — A OBRA CAMONEANA DO ESCULTOR 
F. DE ASSIS RODRIGUES (1843). 

281 — O ilustre artista Francisco de Assis Rodrigues era 
lente na Academia de Belas Artes; discípulo e sucessor de Joaquim 
Machado de Castro, foi professor de escultura da Academia de 
Lisboa, em 1843, com cerca de quarenta e três anos de idade, aluno 
de seu pai Faustino J. Rodrigues. É mais conhecido sob o nome de 
Assis. Existem dêle, num dos teatros de Lisboa, baixos relevos de 
bom efeito, desenhados por António Manuel da Fonseca e expôs 
em 1843 a sua obra «Génio da nação portuguesa coroando 
Camões» f). 

Em 1829, por morte de seu pai, professor substituto da aula 
de escultura, concorreu ao lugar deixado vago, com a sua Memória 
de Escultura que lhe permitiu ganhar o concurso, 

F. de Assis Rodrigues restaurou cinco quadros na igreja da 

Misericórdia de Lisboa ( 2 ). 

Fêz parte da comissão que, em 1836, se encarregou de pro- 


(1) C Cyrillo da Silva Vieira, Repositório Canon. Lisboa, 1882, n.° 52; Raczyinscki, 
Les Arfa en I** P** ^ * 104 * 

1847, pág, 250; Obras Completas do Cardeal Saram, t. % 1876, pag, 335, lista de alguns 
artistas portugueses, _ 
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curar a ossada de Camões na qual trabalhavam também o Cónego 
Augusto Frederico de Castilho, irmão de A. Feliciano de Castilho, 
o Morgado de Assentiz, Gonçalo Vaz de Carvalho e João Maria 
Feijó, lente de arquitectura f 1 ), 

É autor de um «Diccionario Technico e historico de pintura, 
esculptura, architectura e gravura composto por Francisco de Assis 
Rodrigues... (Lisboa, Emp, Nacional, 1875, In-8.") tendo mode¬ 
lado um grupo «Camões coroado pelo génio da Nação». Parece 
que tem também um busto de Camões em gesso (1835) e uma 
estátua do mesmo poeta no mesmo material (1855) ( 2 ). 

O grupo «Camões coroado pelo génio da Nação» é um esbo- 
ceto modelado para a Exposição de 1843 na Acad. de Lisboa. 

Uma descrição do grupo, assim como uma litografia repro¬ 
duzindo-o vem no Jornal das Bellas Artes (t. i, n.° 4, págs, 65-66; 
vid. n. u 14, pág. 210). 

A supra dita litografia tem as seguintes subscrições: ]. A. 
Marques des., A. M. da Fonseca dirig,, C. Legrand Lith. e mede 
O m ,227XO m ,172. 

Parece que êste grupo pertence ao Marquês de Borba f). 

Deve ser trabalho, a estátua que F. de Assis Rodrigues 
concebeu para um teatro de Lisboa, que Castilho criticou aspera¬ 
mente, nestes termos: 

«Diz-se que se tenciona ordenar à Academia das Bellas Artes 
de Lisboa — que faça executar em mármore, e de grandeza colossal, 
a estátua de Camões, riscada pelo lente de esculptura da mesma 
academia, o Sr. Francisco de Assis Rodrigues, para ser imposta 
como rçmate, no alto da frontaria principal (isto é, no alto da ilharga 
direita) do theatro agrião. 


(!) Arch. Pittoresco, 1861, t, iv, pág. 171, 

( 2 ) J. do Canto, Co//, carrton„ n," 3957, 

Cf. Th, Braga. Bibt, Cmon„ Lisboa, À. Rodrigues, 1880, pág, 236. 

(3) T, Braga, Bibl. canton„ Lisboa, 1880, pág, 2-46. 



\'„Vd 

1 V.° 281 

Escultura de F, de Assis Rodrigues. Desenho de J. A. Marques, litografa de C. Legrand 
sob a direcção de A. M. da Fonseca. 


I 
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Seja-nos lícito duvidar da veracidade do boato, enquanto se 
nos não mostrar o que há de commum entre Camões e arte dra- 
matica: — porque as comedias de Amphitrião e de elrei Seleuco, 
não cuidamos que haja ahi quem nas encorpore entre os titulos de 
gloria do auctor dos Lusíadas. Com igual propriedade, poderiam 
collocar sobre o hospital dos doidos, por ter escripto umas trovas 
que se intitulavam disparates na índia; ou em cima da porta do 
cemitério, por ter feito um soneto que principiava — 

«Alma minha gentil que te partiste». 

Rematar o theatro portuguez (portuguez, com licença dos 
italianos) com um poeta epico, deixando no esquecimento Gil Vi¬ 
cente sobre tudo, e ainda depois delle, Antonio Ferreira, Jorge 
Ferreira de Vasconcelos e António Prestes, seria commeter uma 
injustiça, e deixar á geração seguinte para emendar um êrro do pêso 
de muitos quintaes, depois, já se sabe, de bem e devidamente chas- 
queados pelos viajantes e turistas estrangeiros, que não deixariam 
de ir á bibliotheca publica pedir para verem os dramas inéditos de 
Camões. Que levantem muito embora a Camões uma estatua de 
mármore ou de bronze, se quizerem e poderem, e que a ponham na 
praça do seu nome — outro tanto fizeram, pouco ha, os castelhanos 
ao seu Camões da novella em prosa, ao seu Miguel de Cervantes: 
mas em cima do teatro, seria uma adivinhação de muito mau gôsto... 

Confiamos na illustração do governo de Sua Magestade — 
que tal se não ha-de permitir, quanto mais determinar» f). 

Esta local é intitulada «Porque está Camões na berlinda» e 
deve ser de Castilho, 

Tal é a obra camoneana de F. de Assis Rodrigues, insuficien¬ 
temente conhecida, pois, para a sua apreciação, dispomos apenas da 
litografia aqui reproduzida, que é absolutamente insuficiente. 


(!) Rev. Universal Lisboncnse , de A. F, Castilho, 1843, t, m, pág. 488, n,° 2976, 
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§ 38,°—VÁRIOS EXEMPLARES CAMONEANOS 
de 1843. 

1) Estatueta de Camões, por Rogunata 

282— «Tivemos o gôsto de ver uma estatuasinha de Luís de 
Camões, feita de dente de cavalo marinho em Gôa, e por um índio, 
chamado Rogunata, que levado unicamente pela habilidade natural, 
e regulando-se apenas por um desenho do Sr. Francisco de Assis 
Rodrigues, que de Lisboa levara para ali o nosso amigo o Sr. La- 
grange, por tal arte a esculpiu, que apesar de se não poder chamar 
obra prima, é contudo digna de atenção pela regularidade das pro¬ 
porções, mais que tudo pelo charater do poeta representado no 
desenho; do qual se não affastou, e posto que não soubesse dese¬ 
nhar, nem tivesse algum modelo em vulto que o dirigisse nesta 
empreza. — O poeta está coroado de louro; tem a lyra na mão 
esquerda, encostada ao hombro, e a mão direita apoiada so¬ 
bre o flanco; aos pés tem o capacete e as luvas; veste peito de 
aço, etc. 

A estatuasinha, que tem pouco mais de meio palmo, é sobre¬ 
posta num simples pedestal, feito de ébano pelo mesmo indio, tendo 
a meio um oval de marfim, cercado de um festão de loiro, em cujo 
espelho vão gravar-se os seguintes versos do mesmo Camões: 

Aquelle cuja lyra sonorosa, 

Será mais afamada que ditosa, 

Quem desejasse admirar pelos seus olhos uma tal esculptura, 
executada por um semibarbaro, que apenas é torneiro, sem nenhum 
custo o conseguiria, recorrendo á officiosa urbanidade do Sr. La- 
grange, morador ao presente na calçada do Duque, n,° 58» (Rev, 
Universal Lisbonense , de Castilho, 1843, t, m, págs. 497-498, 
n.° 2992). 

Esta local foi assinada por Um Artista, 
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Refere-se, evidentemente, a um trabalho, hoje talvez irreme¬ 
diavelmente perdido, que reproduzia o esboceto de Francisco de 
Assis Rodrigues a que acabamos de nos referir. 

, J 

2) Estátua de Camões, por J. M. Gaggiani 

288—Êste escultor foi premiado, com diploma de accessit 
«alcançado pela invenção e modelação de uma estátua de Camões, 
altura de três palmos» (Revista Universal Lisbonense , n,° 19, pág. 
22, 1843). 

No mesmo dia foi premiado também António Thomaz da 
Fonseca pelo quadro «Creação do Homem» (aula de pintura his¬ 
tórica). 

}. M. Caggiani era aluno da aula de escultura. 

Fazem-se éco desta informação: T. Braga na sua Bibl, camo¬ 
niana (Lisboa, 1880, pág. 240); Juromenha, nas Obras (i, pág, 249); 
o Jornal das Bellas Artes (Lisboa, n.° 4); e J. do Canto na Colecçào 
Camoneana (Lisboa, 1895, n.° 3857), 

Nada mais conseguimos averiguar. 

■3) Retrato de Camões, por Coelho (1843), 

284— O Panorama, ao começar, em 1843, a publicação de um 
«Epitome da vida de Luiz de Camões», fê-lo acompanhar de uma 
gravura/em madeira, de Coelho e por êste assinada, reproduzindo o 
retrato de Camões por Gérard. 

Tem pouco valor artístico esta gravura em madeira, sem cer¬ 
caduras, nem acompanhamentos, 

O referido Epitome está assinado por P. M. e foi publicado, 
em números sucessivos do Panorama, a partir de 1843 (págs. 5-6, 
16, 31-32, 55-56, 85-86. 

As iniciais são as de Paulo Midosi f ) , 


(1) Dicc. Bibl, t, xiv, n,° 481, pág, 321, 
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4) Camões na ópera «Don Sébastien», deE. Scribe e 
C. Donizetti 

285 _ Quando em 1843 a ópera Don Sébastien roi de Portu¬ 
gal, em cinco actos, palavras de E. Scribe, da Academia Francesa, 
e música de Caetano Donizetti, foi representada pela primeira vez, 
o jornal « Llllustration , journal universal » (t. li, 1843, n.° 39, Nov. 
págs, 200-202) publicou uma notícia desenvolvida da peça, não 
assinada, em que vem o retrato do autor da partitura Donizetti 
(pág. 200), o cenário do 3,° ado (Le roi Sébastien se présente au 
peuple pour se faire reconnaítre) e os retratos dos principais perso¬ 
nagens que tomaram parte na criação D. Sebastião pelo ador 
Duprez, Camões pelo actor Barroilhet, Zaida pela actriz Madame 
Stoltz, e Dom Juam, grande inquisidor, pelo actor Levasseur. Todos 
estes retratos e o cenário vêm na página 201, O retrato de Abayal - 
dos, príncipe árabe, pelo actor Manol, vem na página 202, 

Citam-se estas gravuras porque representam um estádio do 
conhecimento de Camões em França. Nesta altura, com evidente 
falsificação histórica, prova da mais crassa ignorância a seu res¬ 
peito, o poeta é levado à cena, como personagem de primeira plana 
na citada ópera, mas completamente desvirtuado, 

Camões no acto 3,° aparece a sublevar os soldados para fazer 
reconhecer por legítimo rei D, Sebastião, acabado de chegar de 
África, desfigurado, envelhecido pelas privações que passara, 

Nada mais é preciso para se avaliar o quilate do valor histó¬ 
rico do libreto de Eugène Scribe, 

O retrato de Camões (1843, t. n, pág, 201) é sem dúvida camo- 
neano. 

Para esta ópera trabalharam também Alberí, nos «divertisse- 
ments», Philastre, Cambon, Séchan, Diéterle e Despléchin nas deco¬ 
rações e cenários, 

A notícia saiu no sábado 25 de Nov. de 1843, no n.° 39, págs, 
200-202. Publica o resumo da acção, a crítica da obra, da música 
e dos cenários, 


N.° 285 


CAMÕES PELO ACTOR BARROILHET 
Nct ópera «Don Sebastien» por E. Scribe e C, Donizetti 
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Pereira JV.* 256 ■ 1844 

Adaptação portuguesa de litografia francesa de 1827 
descrita com o n‘ 211 (pág. 277) 
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§ 38.°-ALEGORIA DO TÚMULO DE CAMÕES, 
por Pereira (1844). 

286 — Vem na seguinte novela: Os amores \ de \ Camões \ e \ 
de Catharina d'Athaide; j por Madame Gautier, | traduzidos do\ 
ftancez | por | D, Maria Emilia de Macedo | Lisboa, Typ. de L C. 
da Cunha, 1844, In-8.' 1 , 2 vols. de xvi-202 e 215 págs,). 

A estampa que se encontra no tomo I é litografada e repre¬ 
senta o túmulo de Camões junto do qual choram a Pátria, a Poesia 
e o Amor, 

A litografia é de Pereira e foi feita na litografia de Manuel 
Luiz f), 

Mede: 0 m ,118X0 m ,078. 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes, no Põrto, 

Vid. 1827, § 17, n," 210. 

O Túmulo de Camões estava a suscitar muito interesse. Cas¬ 
tilho apresentou em 6 de Agosto de 1836 à Sociedade dos Amigos 
das Letras uma extensa proposta de honras a Camões que consis¬ 
tiriam numa estátua a erguer em Belém, na trasladação dos seus 
restos mortais para um cemitério especial e honorífico que, inau¬ 
gurado pelo seu túmulo, ficaria servindo a todos os nossos outros 
mortos memoráveis por letras ou ciência, 

Castilho voltou a propor idea, em 1844; na Rev, Universal 
Lisbonense , (t. IV, pág, 563, n,° 4352), 

Os restos de Fílinto Elísio deveriam ir já para êste campo 
elísio, Êste cemitério deveria ser no alto de N.' 1 S.‘ l da Penha de 
França ou de N. 11 S.‘ l do Monte. 

Uma tal idea, de cuja generosidade se não pode duvidar, 
não chegou a ter eíectivação; mas, na sequência normal da evolução 
das coisas, não foi inútil para a realização do monumento a Camões 
em 1867, 


(1) Cf. Dícc, BibL, t. XIV,. n.° 428, pág. 306, 
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§ 40.° — RETRATO DE CAMÕES, por Lemaítre (1846). 

287 — Autor de um retrato de Camões que reproduz a gravura 
de A. Paulus publicado por Severim de Faria em 1624. 

Foi êle publi¬ 
cado no volume de 
Ferdinand Denis 
«Portugal», publica¬ 
do em 1846, pelos im¬ 
pressores de Paris 
Firmin Didot Fréres. 

Êste volume 
faz parte da colecção 
UUnivers, Histoire et 
description de tons 
les peuples; está ilus¬ 
trado com 32 gravu¬ 
ras a talho doce assi¬ 
nadas por «Lemaítre 
direxit». 

São lindas re¬ 
produções de retratos 
ou desenhos existen¬ 
tes, mas de que se 
não indicam as fon¬ 
tes, se se exceptuar a 
gravura que diz reproduzir os túmulos de D, Pedro e D. Inês, em 
Alcobaça, a qual é tirada da viagem do Barão de Taylor. 

Esta gravura foi reproduzida em litografia por Michellis para 
ilustrar a tradução portuguesa do Portugal de F. Denis publicada, 
logo no mesmo ano (1846) por «uma Sociedade». 

A referida litografia reproduz com fidelidade o trabalho de 
Lemaítre e encontra-se no tomo 2," da obra que, em português, se 
intitula «Portugal pittoresco ou descripção histórica d'este reino». 
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§ 41.° — RETRATO DE CAMÕES, por Michellis (1846). 

288 — Michellis reproduziu em litografia o retrato de Ca¬ 
mões, segundo o que foi publicado por Severim de Faria (1624) 
para ilustrar a tradução portuguesa do Portugal de Ferdinand 
Denis (1846). 

Esta tradução foi publicada em Lisboa logo no mesmo ano. 

A litografia de Michellis foi impressa na lith, R, N, dos M, m 
n,° 12, Lx; 1 

Vem no tomo n, pág. 226. 

A tradução portuguesa intitula-se: « Portugal pittoresco ou 
descripção histórica d este reino, publicada por uma sociedade » 
(Lisboa, 1846, pág. 226). 

Veja-se o Dicc, Bibl t. v, n.° 669, pág. 3366. 

A litografia de Michellis reproduz fielmente a de Lemaítre, 

289 — Desenhou também uma litografia curiosa, mas comple¬ 
tamente convencional, dos túmulos de D. Pedro e D, Inês em Al¬ 
cobaça. 

Os túmulos, assim como a arquitectura do mosteiro, são com¬ 
pletamente imaginados e não copiados do natural, 

Sôbre êste litografo veja-se o estudo de Henrique de Campos 
Ferreira Lima « Retratos litografados de artistas líricos dos teatros 
de S, Carlos de Lisboa e de S, João do Pôrto (Guimarãis, 1942) e o 
artigo sôbre O ensino, em Portugal, da arte litográfica nos colégios 
(Museu, n.° 5, vol. n, pág. 119) em que se encontram valiosos ele¬ 
mentos para a história dêste artista litografo bem como da sua arte 
em Portugal. 

À. Michellis foi professor de desenho linear no Liceu Fran¬ 
cês fundado em Lisboa, em 1840 que em 1860 era dirigido por A, M. 
Garcês. 

Alexandre Michellis era italiano nascido em 21 de Julho 
de 1818. Faleceu em Lisboa, em 1866. 
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§ 42: - BUSTO DE CAMÕES, por Jules Droz (1846?). 

290 _ Êste escultor fez um busto de Camões em bronze para 
ser colocado na gruta de Camões em Macao segundo o retrato 

indicado por Ferdinand Denis f). 

Esta informação, dada por Teófilo Braga, deve ter como 
fundamento o que sôbre o mesmo assunto escreveu Ferdinand Denis 
no seu livro Portugal (Paris, Firmin Didot Fréres, 1846, In-8,, 
439 págs.), que faz parte da colecção Uunivers , Histoire et des - 
cription de tous les peaples » : 

«Les Portugais songent maintenant, dit-on, à élever un mo- 
nument national au poete; et comme si 1’appel avait été entendu, les 
étrangers sunissent à eux pour réparer une grande injustice. Ainsi, 
tandis que M. Francisco de Assis soumet à ses compatríotes un 
projet dont on vante le mérite, mais sur lequel nous ne pouvons 
nous prononcer, M. de Chalaye, lancien vice-consul de France à 
Macao, expédie pour cette ville un buste en bronze dü à Hiabile 
ciseau de M. Jules Droz, et reproduisant dans toute sa dignité la 
noblefiguredupoete: ilnestpashorsdeproposdefaireremarquer 
que 1'effigie de Camoens, reproduite par Severino de Faria, a été 
gravée daprés un portrait authentique» (F. Denis, Portugal, Paris, 
1846, pág. 292), 

Pode ver-se esta mesma informação na tradução portuguesa 
do volume de F. Denis Portugal 

A referida tradução portuguesa intitula-se «Portugal | pitto- 
resco | ou | descripção histórica deste reino, | por M. Fernando 
Denis. | Publicada por uma sociedade» e foi publicada logo no 
mesmo ano (1846 em Lisboa) em quatro volumes profusamente ilus¬ 
trados. 

A notícia da estátua ou busto de Camões por J. Droz vem no 
tomo 2. u , página 296. 


§ 43, RETRATO DE CAMÕES, por D. Maria Leo- 
nor da Câmara (1849), 

291 1) Gravado em madeira, de pouco merecimento ar¬ 
tístico, 

Vem no « Camões . Estudo historico*poetico ; Liberrimamente 
l undado sobre um drama francez dos senhores Victor Perrot, e 
Armand Du Mesnil, por Antonio Felidam de Castilho »(Ponta Del¬ 
gada, Typ, da Rua das Artes, 1849. In-8.°), 

Mede: 0 m ,l01 X0 m ,073. 

Esta gravura, não assinada, é de D, Maria Leonor da Câ¬ 
mara Sampaio que, em 1849, chegou a fazer uma exposição de 60 
diversas gravurinhas, tôdas do mesmo ano. 

Na expressão de Castilho este retrato é «um improviso desta 
senhora; que nem a mínima lição jámais recebera de desenho» f). 

A propósito desta gravura António Feliciano de Castilho es¬ 
creveu uma longa nota (pág, 204-213) cuja leitura é indispensável 
ao estudioso da história da gravura em Portugal, na qual faz a his¬ 
tória da gravura nos Açores, sobretudo no seu tempo, quando êle 
empreendeu a vulgarização da gravura em madeira, desde que foi 
incumbido da redacção do «. Agricultor Michaelense» (1848), jornal 
para que gravaram, entre outros amadores, D. Maria Leonor da 
Câmara Sampaio, D, Mariana de Lima Furtado de Mendonça, Al¬ 
fredo Lambert, Henrique Walter, etc.; chega mesmo a escrever, a 
propósito, um curioso trecho sôbre a arte da gravura em madeira, 
(págs. 208-211 ), 

292 — 2) Além dêste retrato vem na mesma edição uma 
outra gravura da mesma autora sôbre a Gruta de Macau (pág. 296) 
acompanhada de uma descrição da gruta por Frederico Leão 
Cabreira f). Mede: 0 ra ,123X0 ra ,083. 


(l) Th. Braga, B/W. camon., Lisboa, 1880, pág, 231, e Juromenha, Obras, r, pág. 421. 


I 1 ) Camões, Estudo historíco-poetico, Ponta Delgada, 1849, pág, 207. 
( 2 ) Cf, Dicc. Bibli., t, xtv, n,° 788, pág. 390, 


2» 
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§ 41" — INÊS DE CASTRO, pelo Conde de Forbin 
(1849). 

293 — Já se estudou êste quadro, expendendo-se a opinião de 
Sousa Viterbo, de que o assunto Inês de Castro deve ter sido tra¬ 
tado por duas vezes pelo Conde de Forbin, Posteriormente encon- 
trou-se novo estudo do mesmo crítico publicado oportunamente em 
1920 f), em segunda edição, no qual se apresentam algumas razões 
do maior interesse para a história dos quadros de Forbin (as duas 
versões) de cuja existência Sousa Viterbo suspeitara e agora pro¬ 
cura comprovar, dando as suas razões, Num volume Souvenirs de 
Cdimbre, do Marquês de Rezende, publicado em Munich, em 1849, 
e dedicado à imperatriz dominète da Áustria, conta-se a história de 
Inês de Castro, numa narrativa que foi provocada por um quadro 
do Conde de Forbin, existente na residência imperial, em Salz- 
burgo, segundo explica o próprio Marquês. 

«Cest dans la Résidence actuelle de Votre Magesté Impé- 
riale, escreve o Marquês na dedicatória, que jai vu la belle com- 
position du comte de Forbin, qui me donna 1'idée d ecrire ce 
Mémoire sur Inez de Castro, dont les deux Augustes Maisons 
Régnantes d’Autriche et de Baviére descendent, Ces circonstances 
mayant déterminé à offrir à Votre Magesté Impériale ces Souye- 
nirs de Cdimbre, je compte sur votre ándulgence pour obtenir le 
pardon de la témérité de cette offre» p). 

Ora tudo leva a crer que êste quadro a que se refere o Mar¬ 
quês de Rezende não é o mesmo que inspirou Madame de Genlis 
na obra a que já nos referimos (Cf. supra § 19, n.° 157, pág. 201). 
pois as indicações sôbre o quadro, que nos dá o Marquês, não 
concordam inteiramente com as da descrição da novela da escritora 



Conde de Forbin N.°‘ 293 e 157 ■ 1817 e 1849 

COROAÇÃO DE INÊS DE CASTRO 
Reprodução de uma gravura alemã 


§ Sousa Viterbo, Arte e artistas em Portugal, Contribuições para a histódla das 
artes e industrias portuguesas (2." edição correcta e aumentada) (Lisboa, Ferin, 1920. In.-8.", 
331 págs.; cf. págs. 32-38). 

(2) Sousa Viterbo, ob, ctt„ pág, 32, 
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francesa. Sendo assim deve ter havido dois quadros do Conde de 
Forbin sobre o episódio de Inês de Castro, um representando prova¬ 
velmente a Exumação e o outro o Coroamento. O quadro que vem na 
novela de Madame de Genlis e nós reproduzimos é o segundo (Vid. 
supra n.° 157); o primeiro é o que se encontrava em Salzburgo e foi 
reproduzido numa aguarela, que Sousa Viterbo viu, pertencente ao 
seu amigo José Gregório da Silva Barbosa que a comprou no espó¬ 
lio do velho diplomata Marquês de Rezende, a quem fôra oferecida, 
em 10 de Agosto de 1850, pela rainha mãi da Áustria, certamente 
após a recepção de um exemplar dos Souuenirs de Cóimbre, publi¬ 
cados, como se disse, em 1849, em Munich. Note-se que o Marquês 
fêz segunda edição da sua narrativa, em Lisboa, em 1874, na tipo¬ 
grafia Lallemânt, mas nunca chegou a vir a público; Sousa Viterbo 
viu apenas um exemplar propriedade do mesmo senhor José Gre¬ 
gório da Silva Barbosa. Uma edição devia trazer gravuras que, 
parece, chegaram a ser estampadas, mas que o próprio Sousa 
Viterbo nunca conseguiu ver, do que se queixa amargamente. 

Nesta edição a dedicatória vem subscrita com a data de 1843. 
Era em 8,° com 55 páginas. 

«O confronto entre o livro de madame de Genlis, conclue 
Sousa Viterbo, e o opúsculo do Marquês de Rezende, mostra-nos 
terminantemente — quer-nos parecer — que o pincel do Conde de 
Forbin se exercitou em dois quadros, sendo um dêles a Exumação 
e o outro o Coroamento», 

A tela a que se refere Charles Blanc, a propósito da Vente 
lafontaine—- 1824, marcada com o preço de 6.100 fr. e medindo 
l in ,45X l m ,92, deve ser o segundo a Coroação , pois lá se diz: «son 
corps este deterré et elle est couronée quelques jours après sa mort 
par don Pedre, son époux, dans le cloítre le 1’abbaye d’Alcobaça en 
Portugal». Finalmente quanto ao local onde se encontra um dos qua¬ 
dros do Conde de Forbin o Allgemeines Künstkr Lexikon de Thieme 
dá a seguinte informação: «Krõnung des Leichmanns der Inez de 
Castro durch Dom Pedro v, Porhugal, 1819, in das Mus, zu 
Bayonne bezw. in die russ, Gal. Leuchtenberg», 

Onde se encontrará hoje? Parece que a colecção Leuchtenberg 
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deu entrada na Pinacoteca de Munich. Terá sobrevivido à destrui- 
ção dos bombardeamentos? Não sabemos. Até hoje, não consegui" 
mos ver uma única reprodução da versão da Exumação cuja exis¬ 
tência S, Viterbo suspeita e só o confronto das , duas versões tirará 
tôdas as dúvidas. Como quer que seja o quadro que se encontra em 
Munich é o da Coroação; reproduzimo-lo de uma gravura com as 
seguintes inscrições: Das Jnneredes klosters Alcobasso in Portugal \ 
flgnez de Castro mrd ihrer Enthebung aus d. Grabe u\ ihrem Ge - 
mahle gekront \ Aus der herzoglich Leuchtenberg schen Gemaelde* 
sammlung \ in Muchen (em ALEMÃO ) e Uintérieur du couvent 
d Alcobasso en Portugal \ Ines de Castro exhumée et couronnée | 
| loriginal se trouve a Munic, dans la galeria de S, A . L L Duc 
de Leuchtenberg (em francês), Concorda aliás inteiramente com 
a gravura atrás reproduzida e, por isso, só a existência deste quadro 
fica certa. Oxalá que um feliz detentor da outra versão se resolva, 
pela comparação, a decifrar o enigma. 

§ 45," — O ADAMASTOR, por D. Scott (1850). 

294— D. Scott é autor de um quadro da «Aparição de Ada - 
mastor a Vasco da Gama», segundo Th, Braga que diz: «uma gra¬ 
vura deste quadro acompanha o livro das Memórias deste celebre 
pintor ínglez» f). 

Samuel Brown faz a descrição e a apreciação deste quadro 
nas Memoir of David Scott, R. S. A., by William B. Scott (Edim- 
burgh, 1850. In-8.° gr. com estampas) f), exemplar que foi descrito 
pelo Dicc, Bibl, (t. xiv, n.° 709, pãg. 374). 

Sôbre a gravura escreveu Brito Aranha no lugar citado do 
dicionário, acompanhando a narrativa de uma gravura aberta em 
cobre (do formato de duas páginas): cópia de um quadro que repre¬ 
senta Vasco da Gama dentro da nau, com que tenta prosseguir a 

(0 Bibl, Camon., Lisboa, ISSO, A, Rodrigues, pág, 247, 

. ( 2 ) J> do Canto, Collecção camoneana, Lisboa, 1895, pág. 309, n.° 3855 e pág. 316, 
n.° 3955. 
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derrota para a índia, cercado dos seus tripulantes, apavorados ante 
a figura do gigante, É um belo quadro, mas foi sem dúvida, inspi¬ 
rado da opulenta gravura da edição do Morgado de Matteus». 

Pode ver-se uma reprodução dêste quadro em bela fototípia 
no «Florilégio camoneano » n. u IV, a acompanhar a versão do episó¬ 
dio do Adamastor por J. R, Jauffret, Felícia Hemans, Marc-Mon- 
nier, David Scott e A. Quetelet, que existe na camoneana de José 
Carlos Lopes, no Pôrto. 

David Scott, além do desenho referido, fêz uma versão literal 
das estâncias 37, 38 e 39, do Canto V que publicou no seu livro 
«Memoir | of | David Scott, R. S. A. | containing | his Journal in 
Italy, Notes on art | and other papers; | with seven illustrations. | 

| By William B. Scott. | (Edimburgo, Adam ô Charles Black, 1850. 
In-8.' 1 , pág. 264). 

A versão de David Scott vem no Florilégio Camoneano (n,° IV, 
pág, 39-40, 1888); a ilustração encontra-se junto ao rosto deste nú¬ 
mero, medindo: 0 m , 168 X 0 m , 128. 

A gravura original de David Scott que se encontra na «Me¬ 
moir of David Scott » está assinada « David Scott | 1842» e mede em 
duas páginas, juntas 0 m ,250 X 0 m , 188, É uma água forte bastante 
expressiva, sem título, com a seguinte inscrição à direita: «Vasco 
de Gama encomtering the Spirit of lhe Cape ». 

Esta obra existe também na camoneana de Jósé Carlos 
Lopes (C, —). 

Pode ver-se nela, junto ao rosto, um retrato de David Scott 
com a sua assinatura fac-similada pintado por ele mesmo (« Painted 
by Flimself, 1832»), 

§ 46,° - TRÊS ILUSTRAÇÕES CAMONEANAS (1851) 

295 — Camões na gruta de Macau. 


Gravura em madeira, anónima que, como vinheta, inicia a pri¬ 
meira página de «Camoens o m Poeta ed m ministro, Dramma in 
cinque alti ed epilogo di Leone Fortis , rappresenlato la prima volta 
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in Tovino nel teatro Garignano dalla comp, drammatica al servizio 
di S, M, il Re di Sardegna il 1 5 [ebòraio 1851 (Torino, Tip, Italiana, 
(1851), In»4,°, 30 págs,), 

A gravura representa Camões estendido por terra, na gruta 
a escrever Os Lusíadas, Mede: 0 m , 132X0'", 103. 

Vid. Dicc, BibL, xiv, n." 792, pág. 391; Juromenha, Obras 
de Camões, i, pág, 269. 

296 — Rètrato de Camões. 

Ilustrando o capítulo v da novela espanhola «La Sigla» existe 
um curioso retrato de Camões; pode ver^se no Semanatio pintoresco 
espanol, Lectura de las [amilias, Enciclopédia popular, Director 
e redaclor D, Angel Fernandez de los Rios (Madrid, 1851, pág. 157) 

Assinaturas UA.R. ou UNR, (?) e Villar, 

Mede: 0“ 095X0 m ,072. 

Gravura em madeira. 

297 — BUSTO DE BRONZE, sobre pianha da madeira por 
Chardigny, Mede de altura 0 m ,130, 

O mesmo existe em mármore ou coisa que o parece, assim 
como numa composição imitando bronze polido f), 

§ 47." — RETRATO DE CAMÕES, por J. A. Vinter 

298 — Vem na seguinte tradução inglesa de L, Mitchell: The 
Lusiad of Luis de Camoens closely translated, With a portrait of the 
Poet, a compendium of the li[e, an Index to lhe principal passages 
of his poem, a view o[ the «Fomtain of Tears», and marginal and 
annexed notes, original and selecl, By D cof sir T, Livingston 
Mitchell, IC D, C. L ,... (Londres, T. & W. Boone, 1854. In-8, 0 , 
xxix-310 págs.). 


O J. do Canto, Co//, camoni,, Lisboa, 1895, n." s 3975-3977, 


Anónimo 


N.° 295 

CAMÕES NA GRUTA DE MACAU 



}, A. Vinter 
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0 retrato de Camões, assinado por: /. A. Vinte r, litk tem por 
baixo dois versos em inglês: 

«Of him, whose lyre, although of lofty sound, 

Shall be, I fear, less happy than renowmed». 

Canto x, St. 128 

e além disso a seguinte subscrição: 

Püblished by T, 6 W, Boone, New Bond Street 
Day 6 Son, Litk™ to The Queen 

Esta gravura mede 0‘",07X0 m ,08. Encontra-se entre as págs. 
274-275. Esta obra, antes do rosto, apresenta uma gravura, medindo 
0 m ,085X0 m ,108, assinada por: T. L M. deV e W, Faithorn fc„ 
tendo por baixo: 

Fonte das Lagrimas 

O nome lhe puzeram, que inda dura, 

Das amores de Ignez, que alli passaram. 

Vede que fresa fonte rega as flores, 

Que lagrimas são a agua, e o nome amores. 

Stanza cxxxv 

Vid.: Dicc . BibL xiv, n.° 266, pág. 239; Bibl camon. Lisboa, 
1880, pág. 242. 

§ 48.‘’-RETRATO DE CAMÕES, por M. Làmmel (1854) 

299 — Um lindo retrato de Camões que pode ver-se na tra¬ 
dução alemã intitulada: Die Lusiaden, | Epische Dichtung | von 
j Luis de Camões, | Nach José da Fonseca s portugiesischer Aus- 
gabe | in Versmaasse des Originais | übertragen | von | F. Booch- 
-Árkossy. | Mit den Biographien und Portraits von Camões und | 

| Vasco da Gama. | (Leipzig, Arnoldische Buchhandlung, 1854. 
In-8," p, lxxxviii-532 págs.). Subscrição: M. Làmmel gest Leipzig. 
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O retrato de Camões encontra-se junto ao rosto; o de Vasco 
da Gama junto à pág. LXX; êste último não tem assinatura e é em 
madeira. 

Êste retrato de Camões é um bonito trabalho gravado a traço 

cruzado, várias vezes 
reproduzido depois f). 

, ? A tradução de 

\ ™ ?l ' trato de Camões na edi- 

I í ção dos Lusíadas de 

1841 e 1856 do Rio de 
4 , / Janeiro. Na tradução de 

1 -• ■ - .. : Akossy» f). 

Lãmmei N,° 299 1854 Es ta informação 

não se compreende. 
Está mal o nome do tra¬ 
dutor; estão mal as datas pois que na edição de Os Lusíadas publi¬ 
cada no Rio de Janeiro em 1841 não existe a gravura de Lámmel. 


f 1 ) Vid. Dicc, BibL, t, xiv, n.° 297, pág, 251 
( 2 ) . Gf, Obt. ciij t. xiv, n.° 300, pág. 252. 
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Além disto esta gravura foi publicada em 1854 e 1857, como aca¬ 
bamos de ver, e não em 1856. O nome do tradutor é F, Booch- 
-Arkossy e não Akossy. 

Existe um ex. da edição de 1854 e 1857 na camon. de José 
Carlos Lopes (71-A. 3 e 137-A. 5), no Pôrto, 

Os editores Eduardo e Henrique Laemmert, do Rio de Ja¬ 
neiro, reproduziram esta gravura de Lãmmei também na sua edição 
de Os Lusíadas, para uso das escolas publicada, no Rio, em 1868. 

Eis o título completo: 

«Os Lusíadas poema epico de Luiz de Camões. Nova edição 
para uso das escolas. Feita debaixo das vistas da mais accurada cri¬ 
tica em presença das duas edições primordiaes e das posteriores de 
maior credito e reputação (Rio de Janeiro, Eduardo e Henrique 
Laemmert, 1868. In-8.°, 441 págs.). 

800— Além disso, finalmente, o sucesso da gravura de 
Lámmel foi assegurado com a cópia, aliás imperfeita, publicada 
n’Os Lusíadas, poema epico de Luís de Camões, edição publicada 
por Agra & Irmão (Rio de Janeiro, 1855. In-8. 1 ’ peq.), colada sim¬ 
plesmente depois do rosto. 

§ 49 — ALGUMAS GRAVURAS CAMONEANAS 
(1855 a 1859). 

Agrupam-se várias espécies de somenos importância respei¬ 
tantes a episódios camoneanos. 

Inês de Castro. 

301—Na tradução portuguesa de D. Ignez de Castro, por 
M. mG la comtesse de Genlis (Cf, Dicc , BibL, t. v, n.° 670, pág. 366) 
vêm várias vinhetas a que, a-pesar-de não parecerem declaradamente 
camoneanas, no entanto se faz breve referência a título documental, 

A primeira figura um grande palácio; tem assinaturas, mas 
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ilegíveis. Não se lhe pode atribuir significado especial. Inicia a se¬ 
gunda parte da novela (pág, 125). 

A segunda e última é uma vinheta final, reproduzida da edi¬ 
ção francesa, como a primeira, com a palavra «fin» inscrita numa 
espécie de monumento, com dois arcos jumelados, que se encontra, 
no meio de copadas árvores (pág, 243), 

Intitula-se a tradução portuguesa assim: D . Inez de Castro | 

| Novela | pela | condeça de 
Genliz | traduzida do fran~ 
cez | pelo Dr. Caetano Lopes 
de Moura \ Naturai da 
Bahia | tradutor das obras 
de Walter Scott, Cooper, 
etc , | ornada com estampas | 
(Paris, Aillaud, W o n 1 o n 
& CA 1855. In-8." peq. 243 
págs,), 

As referidas vinhetas 
são diferentes das que ilus¬ 
tram a edição da tradução 
portúguesa publicada, pela 
primeira vez em 1837, 

302 — Inspirada nas 
antigas ilustrações que já se 
^ N '' 302 1857 estudaram (1815, n.° 151), 

aparece uma nova gravura 
representando D, Inês aos pés de D, Afonso IV, em nova edição 
da Nova Castro, publicada em 1857, na Imprensa de Sebastião 
José Ferreira. 

É um trabalho anónimo, aberto em madeira por um artista 
abridor de técnica rudimentar, mais habilidoso que artista. 

Mede: 0 ,n ,099X0 m ,072. 

Intitulado da edição: Nova Castro, | tragédia | de | João 


Baptista Gomes Junior, | Nova edição | correcta de muitos erros, 
e augmentada com | a brilhante scena | da | coroação. | (Porto, Imp. 
de Sebastião José Ferreira, 1857, In-8,°, 84 págs.). 

Não tem valor artístico mas representa a nossa pobre arte 
da gravura em madeira, então incipiente. 

Gravurinhas alusivas a Inês de Castro e ao Ada- 

mastor (1857). 

303 — Na Arte de aprender a ler a letra manuscripta para uso 
das escolas em 10 lições progressivas do mais [acil ao mais difficil por 
Duarte Ventura (Paris, J. P, Aillaud, 1857 ?. In-8. u , 108 págs.), obra 
didáctica, transcrevem-se várias estâncias de Os Lusíadas sendo 
algumas dos episódios do Adamastor e de D, Inês de Castro, com 
gravurinhas alusivas ao assunto. 

§ 50."-GRAVURAS DO ROMANCE DE G. DE LA 
LANDELLE, por Castelli et Pannemaker 

Uma manifestação, digna de registo, da vitalidade camo- 
neana em França, é sem dúvida o romance ou novela histórica 
«La vieillesse du poéte» que apareceu, pela primeira vez, no Journal 
pour tous, magasin hebdomadaire illustré, em 1859, nos n. os 196 
a 202. 

Era obra de G, de La Landelle que a fêz acompanhar de 21 
gravuras por Pannemaker, algumas delas indiscutivelmente camo- 
neanas. Os desenhos são de Castelli 

As gravuras são em madeira. 

Eis apenas aquelas em que aparece Camões: 

304 — 1) Retrato de Camões (pág. 725). 

; É a última gravura da série. 

Intitula-se «Luiz de Camões» (pág, 725), O poeta está de pé, 
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-lhe o busto até às coxas, no modo tradicional, como poeta 
coroado de louros, apoiando num gesto elegante a mão 
sôbre o livro do seu poema, com a espada pendente ao lado, 

\ gravura é excelente, em cobre, de grande nitidez, O poeta 
i ^.ego do olho esquerdo. 

305 - 2) Naufrágio de Camões (pág. 652). 

Gravura subordinada ao tema: «Cest 1'oeuvre», Camões, se¬ 
gurando na mão esquerda, o seu precioso manuscrito, agarra-se 
finalmente a um rochedo. 

Atrás, dedicadamente, o seu fiel criado javanês, que ajudara 
a salvar o seu querido senhor, emprega as suas últimas forças para 
atingir também a costa, salvando a sua vida depois de ter ajudado 
a salvar a obra imortal do seu amo, 

A gravura é escura. Mar tranqüilo, excepto à volta dos náu¬ 
fragos (pág. 652).. 

306 - 3) Conversa de Camões com Leoniz (pág. 680). 

Segundo o romance de G. de La Landelle, «La vieillesse du 
Poète», o bacharel Leoniz é filho de Catarina de Ataíde que casara 
à fôrça com Dom Ry Gonçalves da Camara, 

Camões descobríu-o pela semelhança do rosto e confirmou-lhe 
esta convicção um anel tomado por êle, em Ceuta, a um Mouro, que 
êle dera a D. Catarina. 

Desde então Camões afeiçoou-se-lhe e trata Leoniz como filho, 
propondo-se empregar todos os esforços para descobrir o paradeiro 
do pai. 

307 -4) Luta de Camões em Ceuta (pág. 681). 

Tema: «Cette bague fut achetée au prix de mon sang sur le 
champ de bataille». 
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Representa o Poeta a lutar diante de Ceuta com um Mouro 
a quem tomou o anel que havia de oferecer a Catarina de Ataíde 
quando regressasse aos pátrios lares. 

308 — 5) Camões estropeado (pág, 712). 

O Poeta, com muletas, sai de sua casa. 

309 — 6) Camões no seu leito de morte vê entrar os seus 

amigos Leoniz e Barbara (pág. 724). 

O Poeta, segundo o romance de G. de La Landelle, imagi¬ 
nava-os mortos, queimados vivos pelo Santo Ofício, Porém o desen¬ 
lace final foi outro, Quando o Marquês de Lavradio vinha para se 
vingar anunciando a Camões a morte dos seus amigos, é feito ciente 
de que tinha caído em desgraça junto do Cardeal-Rei, 

O monge, agora protector, que tudo dispusera para êste 
golpe final, não era mais que o antigo inimigo de Camões na índia, 
Pedro Barreto, que, tendo-se arrependido do mal feito, se fizera 
dominicano, quando todos o julgavam morto. 

A novela, intitulando-se «Les grands de Portugal ou la vieil- 
lesse du Poete», foi publicada, de novo em 1872, sem gravuras. 
(Paris, Bureaux du Síécle, (1872), In-4,") juntamente com « Lusu - 
vier sentimentel», 

Estas gravuras devem ser comparadas com as que ilustram 
a tradução portuguesa dêste romance por /. L Rodrigues Triguei¬ 
ros (1860). Pelo menos o retrato do poeta foi reproduzido ou copiado 
pelo autor das ilustrações da tradução portuguesa V. da Mesquita . 

Não pude fazer esta comparação por não ter encontrado, em 
Portugal, o Journal pour tous , magasin hebdomadaire de 1859 ; 
por outro lado, dada a distância cronológica dos momentos em que 
vi as duas séries de gravuras, de memória, não me foi possível fazer 
aproximações, Finalmente note-se que o nome de Castelli reaparece 
em Portugal por ocasião do Tricentenário de Camões em 1880. 
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§ 51ILUSTRAÇÕES CAMONEANAS, de V, da 
Mesquita (1860). 

Foi em 1860 que J. L. Rodrigues Trigueiros traduziu e editou 
«A Velhice de Camoens», romance de G. de La Landelle que saiu 
em dois volumes com várias ilustrações, que, se não tôdas, pelo 
menos algumas, são cópia das que acompanhavam o texto original 
francês. Estas ilustrações são lindos trabalhos de litografia reprodu¬ 
zindo desenhos a carvão. 

Nem tôdas são propriamente camoneanas, por não serem 
directamente inspiradas por Os Lusíadas mas sim apenas por um 
romance histórico, muito fantasiado. Mesmo assim giram à volta 
de Camões e merecem registo. 

310—1) Comecemos pelo retrato de Camões, linda lito¬ 
grafia representando Camões de pé, virado de três quartos para 
a direita do observador, cego do olho esquerdo. Tem armadura com 
bufante; a espada pende ao lado esquerdo, vendo-se apenas o punho. 

Camões tem a mão esquerda apoiada sobre um livro fechado 
que, na lombada, tem o título Os Lusíadas e a mão direita apoiada 
na anca. 

Sôbre a mesma mesa em que estão Os Lusíadas, e por detrás 
dêstes, está o capacete do poeta-soldado, 

Foi impressa numa litografia de Lisboa pois tem a seguinte 
indicação: «Lith, R, N, dos M?* N," 14», 

O desenho está assinado: V, da Mesq!\ 

1860 

Mede: I0 w ,5XH m ,5 (retrato e inscrição). 

No primeiro volume, do mesmo autor, há mais: 

311 2) Uma gravura (lO Lm, XH) intitulada «António 

contava [a Bárbara escrava] as campanhas de seu amo» (pág. 49) 
representa o escravo de Camões, António, na taberna de Bár¬ 
bara escrava a contar-lhe as suas aventuras, 



LUIZ DE CAMÕES 







N“ 313 

Cópia da gravura francesa descrita 

com o n° 306, 
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312 — 3) Uma outra (10 em ,5 X 15,5) representando um 
assassínio de um cigano que atacou D, Miguel, filho do Conde de 
Lavradio, inimigo de Camões; êste assassinato foi perpetrado por 
Leoniz, filho de Catarina de Ataíde, protegido de Bárbara escrava. 

Intitula-se esta gravura (pág. 89): «Trava-se uma lucta... 
desarma-o». 

* * * 


As três ilustrações do tomo ti são estritamente camoneanas; 
tôdas pretendem representar a figura do poeta: 

313 — 4) A primeira, junto ao rosto, intitula-se: « Hontem 
ainda era para vós um desconhecido» e representa o momento em 
que Camões descobriu que o simpático Leoniz era filho de Catarina 
de Ataíde, por meio de um anel que êle trazia e que o poeta arran¬ 
cara a um Mouro junto dos muros de Ceuta, oferecendo-o depois 
àquela que amava. 

Camões está sentado junto de Leoniz; velho e alquebrado 
tem o braço direito carinhosamente sôbre o jóvem bacharel e, de 
olhar fixo no vago, pensa... no passado. Aquele rapaz, filho de Cata¬ 
rina que êle amara e fôra obrigada a seguir outro rumo, era agora 
tudo para êle. Mede: 10 cm ,5X 15 cm ,5. 

314 — 5) A segunda gravura (pág. 110) intitula-se: «Saem 
pela porta secreta do jardim ». 

Representa Camoens, a condessa da Cunha, vestida de ho¬ 
mem, o javanês António e Gil Perez mordomo que foram libertar 
D. Miguel filho do Conde de Lavradio. À porta um frade. Camões 
traz na mão um cajado, 

Mede: ll cm ,Xl6 cm . 

315 — 6) A última ilustração representa Camões no leito de 
morte, acompanhado de Bárbara e Leoniz, O Conde de Lavradio 
vinha vingar-se do cantor máximo das glórias nacionais, mas um 
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frade maquinara na sombra a sua queda. Era Pedro Barreto que 
fôra inimigo de Camões na índia. Julgavam-nò morto e êle pro¬ 
fessara... Vinha agora reparar algum maí feito defendendo o poeta. 

Intitula-se: «Traidor,., uivou o Marquez». 

Mede: ll cm ,X16 cm . 

Tôdas estas gravuras do tomo li, camoneanas, são assinadas: 
V. MJ 1860 e foram impressas na Lith . da Casa Real, Rua N. dos 
M, es N: 2 a 4, 

São lindos trabalhos litografados, de ampla concepção e admi¬ 
rável desenho. 

Estas gravuras, devem ser comparadas com as do original 
francês, publicado em 1856. Pelo menos o retrato do poeta e a gra¬ 
vura que representa o balcão da taberna são cópia das gravuras 
de 1859. 

Esta obra foi reeditada em 1880, mas sem as gravuras (Cf, 
Dicc, Bibl, t. Xiv, n.° 523). 






VI 


ÚLTIMAS PEDRAS PARA 0 MONUMENTO 
A CAMÕES 

( 1860 - 1870 ) 


24 





/ 

.LTIMAS pedras para o monumento a Camões, podem, de 
facto, chamar-se as manifestações plásticas que o seu gé¬ 
nio inspirou na década que precedeu a sua inauguração (1867) 
durante a qual, sucessivamente, o Poeta se tornara familiar, apa¬ 
recendo a brotar de tudo quanto havia de mais recôndito na alma 
popular, nesses cinqüenta anos que mediaram entre a publicação 
da edição do Morgado de Matteus (1817) e a inauguração do Mo¬ 
numento a Camões nos quais, como exigência imperiosa, foi tomando 
vulto a vergonha nacional de o Poeta Máximo das nossas glórias 
não ter ainda um monumento condigno na Terra que o vira nascer. 

Os trabalhos que se vão expôr são assim o corporizar duma 
icíea que se impusera desde que os alvores do Romantismo chama¬ 
ram a atenção para Camões, acabando por subjugar, pelo atractivo 
da sua própria íôrça, os maiores vultos da intelectualidade portu¬ 
guesa tais como o fundador da dinastia de arte «Bordalo Pinheiro», 
aquele Manuel Maria que, à custa de competência e honestidade, 
se formou, se fêz um nome respeitado e talentoso, deixando-nos final¬ 
mente em herança a sua ínclita geração constituída por Mestre 
Columbano e pelo Rafael Bordalo Pinheiro, o mestre sempre ine- 
gualado da caricatura entre nós; aquele pintor Metrass que, a-pesar- 
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-de falecido com pouco mais de trinta anos, nos legou uma obra 
imorredoura, e finalmente o estatuário Vítor Bastos a quem foi dado 
executar o pensamento verdadeiramente nacional, de levantar ao 
génio imortal de Camões, se não o Monumento, como êle o merecia, 
ao menos o monumento que foi possível às nossas minguadas forças 
fazer levantar, 

Muito de quanto o precede são pedras de um monumento de 
renome que se foi fazendo aos poucos e que finalmente veio à luz 
do dia na estátua que Vítor Bastos concebeu e executou. 

Pedras de uma estátua grandiosa, esforços beneméritos à 
volta de um monumento. 


§ l.° — PRIMEIRAS ACHEGAS 

316 — 1) CAMÕES MORIBUNDO, por Cupertino 

( 1861 ), 


Pode intitular-se assim uma litografia que existe na Biblioteca 
Pública Municipal do Pôrto, numa miscelânea organizada pelo 
benemérito professor bracarense Dr. Pereira Caldas que a ofereceu 
a esta instituição de cultura portuense. 

Representa Camões, doente, descarnado a morrer, sentado 
no seu leito de morte, no hospital, amparado pelo Jau. Uma figura 

esbelta de rico fidalgo fala ao Poeta. 

Sôbre a cama está um papel que Camões não acabou de escre¬ 
ver a-pesar-das instâncias do fidalgo. Pendente da parede nua e 
esburacada a sua espada de honrado servidor da nação. 

Tem a seguinte inscrição: 

Morrer nos hospitaes, em pobres leitos, 

Os que ao Rei e à Lei servem de muro. 

Mede: 0 ra ,500 (largura) X0 m ,345 (altura). 
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Subscrição: Cupertino lith, 1861 e Lith. de Castro, Poço 
Novo N: 33, 

É uma grande fôlha de cartolina, 

Vi outro exemplar na Biblioteca Nacional de Lisboa (Est. 
102-A, n.° 10). 

Ignoro quem seja o autor do desenho. 

Será êste o que foi feito por Manuel Maria Bordalo Pinheiro? 

Não foi possível verificá-lo, a única indicação de autoria, 
nesta litografia, dizendo respeito apenas ao litografo. 

317— 11) DESENHO INTITULADO «CASA ONDE 

CONSTA QUE MOROU E FALLECEU 
CAMÕES» (1861). 

Foi publicado um desenho no Archivo Pittoresco (1861, t, IV, 
pág. 176) e depois, em 1880, por ocasião do tricentenário, que foi 
muito reproduzido com êste título, 

Mede: 0, m 090X0 m ,067, 

É de Júlio de Castilho e foi gravado em madeira por 
J, Pedroso. 

318- III) RETRATO DE CAMÕES, por M. V. Ro¬ 

drigues (1861). 

Assinado por M, V. Rodrigues e litografado encontra-se no 
primeiro volume do Civilizador jornal literário que se publicou no 
Pôr to em 1861; acompanha um artigo intitulado Camões, assinado 
por A. J. Duarte Júnior, 

O retrato, bastante expressivo, mede: 0 m ,123X0 m ,132 (só a 
mancha) 

É um exemplar, muito interessante, baseado no antigo retrato 
dos Discmsos vários: poeta-soldado, coroado de louros, vestindo 
armadura, 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes (do Pôrto). 



M. V, Rodrigues 

LUIZ DE CAMÕES 
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mmâ 





Samram 




319-IV) D. INÊS DE CAS- 
TRO, por Fonseca 
e Coelho 


Retrato em oval assinado: Fonseca 

- dio extrahido do canto terceiro do poema 

N ° 320 epico Os Lusíadas de Luiz de Camões, 

Edição em portuguez, hespanhol, italiano, 
francez, inglez e allemão» (Lisboa, I;np, Nacional, 1862, In-fol. 
peq„ foi. 5), Esta.obra não é paginada, 

Juntamente com êste retrato ilustram esta publicação o retrato 
de Camões por J. P, de Sousa, e um desenho da Quinta das Lá¬ 
grimas por Nogueira da Silva, 

Coelho, que assina esta gravura, chamava-se José Maria 
Baptista Coelho; trabalhava também no Archivo Pittoresc o, 
Fonseca deve ser A, Man. da Fonseca. 
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320-V) CAMÕES E O JAU, por J. M. B. Coelho 

Êste assunto foi tratado no título do jornal «O Camões 
Semanário Popular illustrado» numa gravura aberta em madeira 
assinada Coelho, 

Êste título representa o poeta, em cabelo, escrevendo Os Lu¬ 
síadas, tendo junto a si, sentado no chão o seu escravo António 
o Jau. Na mesma gravura vêem-se barcos vogando no Tejo, a Torre 
de Belém e os Jerónimos. 

Será êste o desenho de Manuel Maria Bordalo Pinheiro? 
821-VI) RETRATO DE CAMÕES 

Em «Luiz de Camões. Semanario instmetivo com estampai 
lithographadas» proprietários L, Vasconcellos e J. Carualhosa 
(Porto, 1863 e 1864, In-4, H , 2 vols.), no primeiro volume f), acom¬ 
panhando a biografia de Camões extraída da edição de Os Lusía¬ 
das feita em Paris, em 1859, por Caetano Lopes de Moura (pág, 65). 

§ 2.° —A OBRA CAMONEANA DE MANUEL 
MARIA BORDALO PINHEIRO (1861), 

Manuel Maria Bordalo Pinheiro, nasceu em Lisboa, em 28 
de Novembro de 1815. 

O seu primeiro mestre foi o escultor Feliciano José Lopes, 
ajudante de Machado de Castro, o longevo artista que, desta forma, 

, ainda mais projectava a sua arte no futuro. 

A seguir foi discípulo do miniaturista Luiz José Pereira Re¬ 
sende e de António Manuel da Fonseca. 

Casou com D, Maria Augusta Prestes de quem teve doze 


(l) Cf, Dicc, Btbl„ t. XIV, n,° 467, pág, 318. 
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filhos, entre os quais se notabilizaram D. Maria Augusta Bordalo 
Pinheiro, criadora de maravilhosas rendas, Rafael B. Pinheiro e o 
pintor Columbano. 

Era gordo, baixo, de óculos e suíças, Como funcionário foi 
primeiro oficial da secretaria da Câmara dos Pares. • 

Pode ver-se o seu retrato caricatural, feito pelo próprio filho 
Rafael, na obra de M. de Sousa Pinto O caricaturista Raphael Bor- 
dallo Pinheiro (Lisboa, 1915, pág, IX ) num desenho em que se vêem 
ao mesmo tempo três artistas do tempo: João Ribeiro Christino, 
Marciano Henriques da Silva e M. M. Bordalo Pinheiro 'com o seu 
filho Rafael pela mão. 

Outro retrato, por Columbano Bordalo Pinheiro, com a assi- 
natura autógrafa do retrato, vem n’«0 Antonio Maria» (7 de Fe¬ 
vereiro de 1880, pág. 45), 

A notícia necrológica, que acompanha este retrato, é de Gui¬ 
lherme de Azevedo (id. págs. 56-60). 

A sua obra é deveras interessante. 

Foi um iniciador inegualável: «Há quarenta annos, diz G. de 
Azevedo, quando Manuel Maria Bordallo Pinheiro fez a sua en¬ 
trada no mundo artístico portuguez, esse mundo artístico com¬ 
punha-se unicamente dos elementos seguintes, — uma sombra sen¬ 
tada sobre uma ruina» (id,, pág, 46). 

Pois a-pesar-disso iniciou a gravura em madeira, o que per¬ 
mitiu ao Panorama , sair do caos: colaborou no Archivo pittoresco, 
na Epocha e no Jornal de Bellas Artes e Jornal encyclopedico. 

Filho do Dr, Manuel Félix d’01iveira Pinheiro, jurisconsulto 
e primeiro presidente da Associação dos Advogados, de Lisboa, 
e de D. Jacínta Adelaide Herculana Bordalo Alvores e Asturias, 
foi pintor, escultor, gravador, ilustrador, figurinista, escritor, buro¬ 
crata e amador de música; com Garrett foi co-fundador do Jornal 
de Bellas Artes, 

Mas decididamente o seu menor título de glória por certo 
que não foi o seu tino de «suscitador e cultivador de vocações 
artísticas com que, se os não formou inteiramente, encaminhou, 


CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 379 

amparou na vacillancia fatal dos primeiros passos, os talentos elei- 
tissímos de três dos seus filhos» (:). 

322 — Para substituir o busto em greda bronzeado por artistas 

chineses que se encon¬ 
trava na gruta de Ma¬ 
cau, encomendou Lou- 
renço Marques a M. M. 
Bordalo Pinheiro um 
Busto de Camões de 
que Nogueira da Silva 
fêz um desenho que foi 
gravado em madeira por 
Caetano Alberto para 
ser publicado pelo Ar- 
chivo Pittoresco (1861, 
t. iv, pág. 189), 

Foi intermediário 
de Lourenço Marques 
que era então o proprie¬ 
tário da gruta e jardim 
anexo, Carlos José Cal¬ 
deira. 

M, M, Bordalo 
Pinheiro fêz êste busto 
em gesso para ser fun¬ 
dido no arsenal do exér¬ 
cito. O fundidor foi Fe- 
lisberto José Pereira, 
aparelhador da oficina n,° 1, do mesmo arsenal. Como o seu tra- 


(1) Ob, dt. de Manuel de Sousa Pinto, pâg. vni, 



N, n 322 
CAMÕES 


Esc, de M, M, Bordalo Pinheiro 
Des, de Nogueira da Silva 
Grav. dc C. Alberto 
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balho foi julgado perfeito, em 27 de Março de 1861 recebeu numa 
ordem da inspecção, as felicitações oficiais. 

O fundidor foi coadjuvado pelos operários da mesma oficina, 
Cyrillo António Teixeira e Hypolito José, que foram recompen¬ 
sados com aumento de salário, 

Tam perfeito foi julgado o busto que o governo mandou tirar 
um segundo exemplar, 

Importou em 265,000 reis (modelo, fundição e mais despesas), 
pesando 49 quilos de bronze. 

Sobre os preparativos do artista conta-nos o Avchivo Pit- 
ioresco (Id„ icf.): «Tratou o artista de consultar pessoas compe¬ 
tentes sobre a escolha do retrato que havia de tomar para typo, 
O sr, Visconde de Juromenha, que tão porfiados estudos tem feito 
sobre a vida do nosso grande epico, facultou-lhe quantos possuía, 
indicando-lhe como o que reune mais probabilidades de verdadeiro, 
aquelle que publicou Manuel Severim de Faria nos seus Discursos, 
edição de Evora, 1624, Por este retrato, e pela attenta leitura da 
vida do infeliz poeta, ultímamente dada à luz pelo mesmo sr, vis¬ 
conde, é que o habil esculptor compoz a physionomia do busto, que 
nos parece estar bem estudada, porque revela com muita natura¬ 
lidade as amarguras que abreviaram a vida de quem «foi mais afa¬ 
mado que ditoso» e juntamente denota certa altivez própria do 
caracter indómito que teve Luiz de Camões» (pág. 189). 

O busto está sôbre um plinto, em que, numa pequena medalha, 
estão gravadas as armas da família de Camões que foram minis¬ 
tradas ao escultor por Manuel Bernardo Lopes, antiquário e 
camonista, 

Finalmente a mesma revista diz que o busto esteve exposto na 
sala de armas do arsenal, onde foi admirado por muitos e pelo pró¬ 
prio rei; foi ao mesmo tempo feita a demonstração das nossas possi¬ 
bilidades quanto à fundição da futura estátua de Camões por 
Victor Bastos. 

«Mui digno da gratidão nacional é o sr, Lourenço Marques, 
continua o mesmo autor, por ter conservado e ornado a celebre gruta 


de Macau, onde, segundo a tradição, o poeta se recolhia a meditar, 
o acaso a escrever o famoso poema das nossas façanhas marítimas. 

Alli tem o sr. Marques gastado muitos contos de reis; mas em 
compensação, todos os nacionais e estrangeiros que acorrem a visi¬ 
tar aquelle logar consagrado a tão grande homem, prestam home¬ 
nagem ao seu patriotismo, e não poucos são já os louvores que lhe 
tem tributado, de envolta com os do poeta, nas inscripções, em 
diversas linguas, de que estão cobertas as pedras e arvores daquelle 
recinto, O seu nome é sempre citado honrosamente em todas as 
obras que tratam de Macau. 

Apraz-nos mencionar, que o sr. Lourenço Marques é um dos 
mais qualificados cidadãos de Macau; abastado e probo negociante 
daquella praça; oriundo de uma familia illustre daquella cidade 
e que tem sido constantemente até hoje membro do leal senado, e 
procurador da cidade, cargo importante, em virtude do qual corres¬ 
ponde directamente com as auctoridades chinezas, tendo alçada de 
julgar e castigar os chins por crimes a que cabe pena correccional» 
(págs, 189-190). 

Bernardo Pindela, que esteve em Macau, contou em cartas, 
as suas impressões, sendo uma delas transcrita no Correio Poitu - 
guez (14 de set. de 1887, n.° 849, 4.° ano). Depois de descrever a 
famosa gruta que é mais um nicho formado por tres pedras, um 
como dolmen, do que uma gruta diz: «Nessa espécie de nicho que 
os penedos formam está sobre um singelo pedestal de granito o 
busto em bronze de Camões feito por M. M. Bordalo Pinheiro 
e fundido no arsenal do exercito, em 1861, 

Na sua base lê-se em letras doiradas: 

Nasceu Luiz 

1524 de 

Camões 

Na face anterior do pedestal estão esculpidas as estâncias: 
23 do 10.” canto; e 80 do 7." Na lace oposta as estâncias 95 do 6.”. 


Morreu 

1580 
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Numa das faces lateraes a data 1849 e na outra; L. Marques 
erexii Ao lado do monumento e em lapides de granito estão escul¬ 
pidos versos em homenagem a Camões» f 1 ), 

Na imprensa periódica este busto não passou despercebido. 

O «Jornal do Commercio» noticiou assim a obra de M, el 
Maria: «O sr. Lourenço Marques, de Macáo, proprietário da cele¬ 
brada gruta de Camões, n aquella cidade, e que tanto se tem esme¬ 
rado em aformosea-la, quiz agora embellece-la mais com o busto 
em bronze do grande poeta. Encomendou-o para Lisboa, e foi 
commetida a feitura do modelo ao sr. Bordalo Pinheiro, que, segundo 
opinião de entendidos, foi feliz na execução deste trabalho, que os 
curiosos podem examinar na officina de esculptura daquelle artista, 
no largo d’Àlegria, em frente da porta do norte do Passeio Publico 
onde estão à venda alguns exemplares em gesso do dito modelo, 
pelo qual no Arsenal do Exercito está fundindo o busto em bronze» 
(n.° 2217, 8.° ano, 20 de Fev. de 1861). 

À gravura do busto de Camões por M. M. Bordalo Pinheiro, 
segundo o desenho de Nogueira da Silva, aberta em madeira por 
Alberto, mede; 0 m ,095X0 m ,080. 

Foi publicada: 1) pelo Archivo Pittoresco (t. iv, 1861, n.° 24, 
pág. 185). Vid. Dicc, Bibl, t, xiv, n.° 487, pág. 324 e Álbum litte - 
rario (1880, pág. 10) por Rangel de Lima. 

2) No «Breve resumo da vida de Luiz de Camões extraída de 
diversos authores e noticia do monumento e das tentativas para a 
sua realização, Estudo por J. C. Mackonelt (Lisboa, Typ Coelho 
ô Irmão, 1867. In-8.°, I2págs.). 

O autor não citou a fonte donde tirou a sua ilustração de que 
existe um exemplar na opulenta camoneana de José Carlos Lopes, 
do Porto. É o mesmo desenho, mas sem as assinaturas. 

3) Em Joaquim dos Anjos, A Camões, Poesia recitada pelo 


í 1 ) Correio Português, 4." ano, a* 849,,14 de Set, de 1887, 
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actor Salazar no Theatro da rua dos Condes, Lisboa, Typ, de Xime- 
nes Leopoldino Corrêa, 1880. In-8.°, 8 págs,). 

4) Pelo jornal «A marselheza» (Lisboa, L° ano, 10 de junho 
de 1880). 

5) Êste busto foi esboçado, juntamente com a máscara do 
seu autor, por seu filho Rafael Bordalo Pinheiro numa litografia 
publicada em O Antonio Maria (7 de fevereiro de 1880, págs. 
48-49) em dupla página de centro por ocasião da sua morte, Se 
bem que assinada só por Rafael, julgo que seu irmão Columbano 
tomou a sua parte neste desenho, sóbrio, de bela composição artís¬ 
tica. A máscara do pai foi colocada pelos filhos junto da sua paleta 
que realizou a obra sugerida na litografia: um quadrozinho coberto 
de crepes, o busto de Camões, olhando de perfil para a direita e um 
desenho de um personagem, venerando velho, sentado numa ca¬ 
deira, de olhar concentrado com a espada nos joelhos. 

Manuel Maria Bordalo Pinheiro morreu em 31 de janeiro 
de 1880, 

O Occidente (1880, 3.° ano, ui vol., n.° 52, págs, 27 e 28) 
publicou a sua notícia necrológica (pág. 27) assinada por R, e um 
retrato assinado por seu filho Rafael Bordalo Pinheiro, gravado 
por Penoso (pág, 28). 

328 — Quanto ao «Camões e o Jau» julgo que se trata do 
esboceto de escultura em barro que também aparece com o nome de 
«Camões afagando o escravo» exposto em 1849, na Academia de 
Bellas Artes (Bibl, camon, servindo de catalogo o Ificial da Exposi¬ 
ção camoniana do centenário, Porto, 1880, n.° 845 e Th. Braga, 
Bibl, camon,, Lisboa, A, Rodrigues, 1880, pág. 237), Com certeza 
nada pude averiguar, 

824—Sôbre a espécie «Vasco da Gama na Ilha dos Amo¬ 
res» nada consegui apurar também. 

Concluamos com esta apreciação de A. F, de Castilho sôbre 
Manuel Maria, gravador: 


r 

í 



384 ' B. XAVIER COUTINHO 

«Os senhores Bordalo e Coelho, que primeiro gravaram em 
Lisboa, não tiveram mestre nem tratado ou vadé mecum, nem sequer 
quem lhes explicasse como era a ferramenta e como delia se usava; 
quizeram, tentaram, teimaram, conseguiram. 

O Panorama, em que elles se estrearam, contem em docu¬ 
mentos a sua história: esboços grosseiros a principio; a final obras 
nítidas» f). 

§ 3.°-A OBRA CAMONEANA DE JOAQUIM PE¬ 
DRO DE SOUSA 

Joaquim Pedro de Sousa, aos 22 anos, era aluno da Acade¬ 
mia de Belas Artes de Lisboa, criada em 1836, onde foi compa¬ 
nheiro de Mazzoni, Gerard, Monteiro e Metrass (1843), Com êles 
foi discípulo de Joaquim Rafael e de António Manuel da Fonseca. 

Decidindo dedicar-se por fim à gravura a talho doce, 0 conde 
de Farrobo protegeu-o, dando-lhe os meios de estudar em Paris 
(1847), como discípulo de Henriquel Dupont; aí estudou desenho 
e os métodos ou diferentes sistemas de gravar. 

De regresso, por concurso, obteve 0 lugar de professor subs¬ 
tituto da aula de gravura histórica que acumulou com 0 de secretário 
da Academia. 

Por morte de Francisco de Assis Rodrigues foi nomeado 
director da mesma. Morreu aos 56 anos, em 2 de Agosto de 1878. 

Na Exposição (Salon) de 1843, colaborou num dos quadros da 
creação do homem, ganhando 0 segundo prémio. Os outros alunos 
da Academia de Lisboa que colaboraram e concorreram para a 
mesma exposição foram: 0 filho de António Manuel da Fonseca, 
Tomás da Fonseca, F. À, Metrass, e Joaquim António Marques ( 3 ). 


(!) A, F. de Castilho, Camões, estudo historíco^poetico, Ponta Delgada, 1&40, 
pág, 208. 

( 2 ) CF. Raczynski, Les arís en Portugal Paris, 1845, pág. 95 e Dlcttormairc, 
pág. 278. 
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I) RETRATOS DE CAMÕES 

325 — 1) Foi desenhado imitando o de Gérard (1817) mas 
com traço «mais franco» na expressão de Brito Aranha (Dicc. Bibl, 
t, xiv, n.° 101, pág. 165) sendo estampado por Silencio Cristão de 
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Barros, na oficina gráfica da Academia, gravado em cobre e publi¬ 
cado nas Obras de Luiz de Camões precedidas de um ensaio bi o- 
graphico no qual se relatam alguns factos nao conhecidos da sua 
vida augmentados com algumas composições inéditas do poeta pelo 
visconde de Juromenha (Lisboa, Imp. Nacional', 1860-1869. In-8.°, 
6 volumes), um retrato assinado: Souza Gr. 


25 
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326 — 2) Vem na seguinte edição: Ignez de Castro Èpiso* 
dio extrahido do canto terceiro do poema epico Os Lüsiadas de, 



MílS ©1 (SAléM. 


N: 326 

Luiz de Camões. Edição em portuguez, hespanhol, italiano, jran- 
cez, inglez e allemã o (Lisboa, Imp. Nacional, 1862. In-fol. peq. 36 
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pãgs, n, n,). Outro retrato gravado em cobre, a talho doce, por 
Joaquim Pedro de Sousa, 

Tem a subscrição: J. P. Sonza gr. 

É imitação do de Gérard (1817). 

Nesta publicação há mais: o retrato de Inês de Castro em 
madeira (desenho de Fonseca, gravura de Coelho Júnior), e uma 
vista da Fonte dos Amores, em madeira também (desenho de No¬ 
gueira da Silva e gravura de João Pedroso). 

Êste último retrato de Camões reaparece várias vezes: 

327 — 1) Nos « Episódios de Ignez de Castro e Adamastor 
extrahidos dos cantos in e v dos Lusíadas, com a tradução em versos 
Francezes por J. A. d'Escodeca de Boisse (Lisboa, Imp, Nacional, 
1865, In-8." gr,); vem impresso a preto, sôbre fundo amarelado. 

Mede: O ra ,98OX0 M ,128. 

328 — 2) Exactamente com as mesmas dimensões foi re¬ 
produzida, a preto, sem fundo amarelado, na seguinte obra: «Les 
Lusiad.es de Louis de Camoèns. Traduction en vers [rançais par 
Huacinthe Garín» (Lisboa, Typ. da Comp. Nacional Editora, 
1889. In-4,°), 

329 — 3) Parece que se serviram da mesma gravura na 
tradução inglesa de Robert Frech Duff intitulada The Lusiad of 
Camoens, translated into english spenserian verse (Lisbon, Mess, 
Chatto ô Windus, London, Mess. J. B. Lippincott ô C,°, 1880. 
In-8,°), mas nesta tradução o retrato de Camões não está assinado 
a-pesar-de ser exactamente igual ao que vem na tradução francesa 
de H. Garin (1889) e nos Episodios de Ignez de Castro e Ada- 
mastor, traduzidos em francês por Escodeca de Boisse (1865) em 
que o referido retrato tem a assinatura de J, P. de Souza gr. 

Como explicar a falta da assinatura? 

Não se encontra explicação cabal. 

Note-se simplesmente que houve a preocupação clara de não 
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assinar; mesmo nos trabalhos assinados a maneira de o fazer é dife¬ 
rente da habitual ( l ), 

330 d) Encontra-se ainda, em 1880, impresso em fundo 
amarelado, na seguinte publicação: lgnez de Castro. Episodio ex- 
tmhido do canto terceiro do poema epico Os Lusíadas de Luiz' de 
Camões. Edição em quinze iinguas (Lisboa, Imp, Nacional, 1880. 

331 — 5) Repetiu-se a mesma chapa ainda na lgnez de 
Castro. Episodio extrahido do canto terceiro do poema epico Os Lu - 
siadas de Luiz de Camões, Edição em quatorze Iinguas (Lisboa, 
Imp, Nacional, 1873. In-fol. peq, de 88 págs. n. n.), 

O retrato é conforme ao que serviu na edição de 1862 f). 

332-11) ÚLTIMOS MOMENTOS DE CAMÕES 

Atribuído a êste artista que era professor de Gravura Histó¬ 
rica e Director da 
Academia Real de 
Belas Artes, aparece 
um desenho a lápis 
intitulado «Últimos 
Momentos de Ca¬ 
mões» que foi repro¬ 
duzido no volume 
«Coimbra. C a r t a a 
um poeta» por Ar- 
mando de Araújo, 
publicado em 194 0 
(pág, 34). Representa 
o Poeta assistido pro- 
vàvelmente por um 


I 1 ) Cf, Dicc. Bibl. t, xiv, n,° 188-25,*, pág, 2M, 

( 2 ) Vid. Dicc. Bibl, t, xiv, n."" 330 e 331, pág, 264, 
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sacerdote, tendo sentado, por terra, acarinhado pela mão direita do 
moribundo, o escravo Jau, 

Veja-se adiante o mesmo assunto tratado por Metrass'. 

Não foi possível verificar se se trata de uma cópia do quadro 
deste pintor, 

333- III) CAMÕES E O JAU NA GRUTA (Quadro 

de Metrass), 

Desenhou, a fim de ser gravado, o célebre quadro de Metrass 
que existe actualmente no Museu de Arte Contemporânea e foi 
pertença de S. Majestade El-Rei D. Fernando, 

O referido desenho foi muito apreciado pelo seu esmerado 
acabamento, 

Existe uma reprodução fotográfica deste desenho, feita por 
Rocchini, na camoneana de José Carlos Lopes, do Pôrto, 

Note-se, a propósito, que mais tarde, em 1880, para ser 
gravado por Pastor, êste quadro foi de novo desenhado por M, de 
Macedo,'para o «Correio da Europa» (n.° 12, ed, do Brasil, 9 de 
Junho de 1880), 

334- IV) MONUMENTO A CAMÕES 

Em linda gravura assinada Souza gr, vê-se na « Homenagem 
a Luiz de Camões, Sessão solemne da Associação Typographica 
Lishonense para commemorar o Tricentenário (Lisboa, Imp. Na¬ 
cional. In-8.° gr., 511 págs.), junto ao rosto. 

Êste desenho, estampado à parte por Silencio , gravado por 
Souza , tem a seguinte inscrição: «Monumento a Camões pelo esta¬ 
tuário Victor Bastos», 

Mede esta estampa, compreendendo a inscrição: 0 n, ,218X 
XO 1 ", 123. 



N.° 332 

ÚLTIMOS MOMENTOS DE CAMÕES 
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Para terminar anotemos mais os seguintes trabalhos não ca- 
moneanos do mesmo autor; 

Estudos de quadros de Ingres; trabalhos em pastel: Ceia do 

Senhor; Recolher do 
Gado (quadro de 
Anunciação); Leitura 
(quadro de Metrass); 
estátua de El-Rei 
D. Sebastião por Si¬ 
mões de Almeida (Cf. 
Occidenle, 1,° ano. 
1878, pág. 116); e 
muitos retratos na 

c .__ .. _ __ ___«Revista contemporâ- 

^ nea», assim como 

N: 361 Bellas Artes»'. 

COFRE DEPOSITADO NO ALICERCE DO MONU- a,.. , fA i. 

. MENTO A CAMÕES u retrato üe 

E PENA COM QUE D, LUIZ ASSINOU O AUTO Joaquim Pedro de 

Sousa desenhado por 

Columbano e gravado por Alberto, foi publicado pelo Occidente 
3 7 ano, 1878, n," 17, pág. 136), 



§ 4.”— RETRATO DE CAMÕES, por F. Amatucci 
(1863). , 


885-É uma litografia de aspecto algo invulgar, subscrita 
por F. cn Amatucci Lith, e Lith , Porf, Se rua Formosa n," 76, r| . 

Como inscrição lê-se: «Luiz de Camões» tendo por baixo a 
seguinte indicação remissiva: «Víd, a Pag. 65». Foi publicado pela 
revista «Luiz de Camões, semanario litterario illustrado com estam¬ 
pas lythographadas » (vol. I, Pôrto, 1863, pág, 55), 
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§ 5, " — ILUSTRAÇÕES DE OS LUSÍADAS, por Feld- 

SCHNEIDER, FoURNIER, PÉNET, SARGENT.-LlX E Le- 
HUGER (1865). 

336 — 1) RETRATO DE CAMÕES, por Feldschneider 
e Fournier. 

Belamente impresso, aberto em cobre, há um lindo retrato 
de Camões na edição do seu 
poema: «Os Lusíadas. Poema 
épico de Luís de Camões. 

Nova edição conforme a de 
1817, inA? de Dom José 
Maria de Souza Botelho 
Morgado de Matteus cor- 
recta e dada â luz por Pau- 
lino de Souza bacharel em 
Sciencias (Paris, V, 11 J.-P. 

Aillaud, Guillard, 1865. 

In-8.°, 5 ff.-536 págs.). , 

Foi êste retrato dese¬ 
nhado por Feldschneider e 
gravado por Fel. Fournier, 

Assinaturas: «Feld¬ 
schneider dei.» e «Fel Four¬ 
nier sc.». 

Tem a meio, entre estas 
assinaturas, a data de 1864, 

À edição do poema saiu no ano seguinte. Assinado também por 
Feldschneider foi publicado de novo no rosto da edição de 
Os Lusíadas de 1890. luxuosamente ilustrada por Bramtot (*), 



n: m 


II) Esta famosa edição, ootável pelo set, luxo, teve tm> titulo provisório q»e em 
_ íj~ «in íUfinWMrt com o retrato aqui estudado. 
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não tendo porém comparado estes dois retratos senão de me¬ 
mória, 

O jornal «Le Foyer, revue des familles » (n.° 238, 5.° ano, 
tomo x) publicou um retrato de Camões segundo o da edição de 
Paulino de Sousa, 

A gravura de Fel Fournier é aberta a ponteado e a traço, 

Êste retrato de Camões foi de novo reproduzido, em 1873, 
na ed.: Os Lusíadas, poema epico de Luís de Camões, Nova edi¬ 
ção conforme á de 1817, m-4." de Dom José Maria de Sousa Bote - 
lho, Morgado de Matteus, correcta e dada á luz por Paulino de 
Sousa, bacharel em sciencias (Paris, V , 11 J,-P. Aillaud, Guillard, 
e C.\ 1873, In- 12 ,' 1 , 8 págs, n. n. e 536 págs.) que existe na camo- 
neana de José Carlos Lopes (130-A. 4). 

Esta mesma edição traz as vinhetas no começo dos cantos f). 

Notemos que a edição de 1865, feita em Paris por Paulino 
de Sousa, foi reproduzida, em 1883, pela mesma casa Guillard, 
Aillaud ô C. a , exactamente igual, mas sem gravuras e em papel 
ordinário, destinada às escolas. 

Fôra antes reproduzida, em 1873, com o retrato de Camões 
desenhado por Feldschneider, gravado por F, Fournier, assim como 
com as vinhetas no começo dos cantos; o frontispício, a duas côres, 
é diferente. 

Brito Aranha supõe que a edição de 1865 foi tirada com 
fôrmas estereotipadas (. Dicc, bibl, t, xiv, n. fl 135, pág, 189) para 
esta edição em que o retrato de Camões é o mesmo, mas sem assi¬ 
naturas. 

Sôbre as ilustrações de Os Lusiadas por Paulino de Sousa 
(Paris, Aillaud, Guillard, 1865) escreveu Brito Aranha: «O retrato 
de Camões é gravado em cobre, em pequeno formato, podendo ser¬ 
vir tanto para os livros em 8 ." como em 16,°; o desenho é de Schnei- 
der e a gravura de Fournier, com a data de 1864, 


P) Vict. Dicc. Bibl., t, Xiv, ii," 96; pág. 163. 
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No começo de cada canto, alto da página, vê-se uma vinheta 
alegórica, aberta em madeira, sendo os desenhos das primeiras seis 
de L Penet e as gravuras de Sargent; e os das quatro restantes, de 
Lix e Lebuger [sic]. 

O trabalho do retrato é fino, mas no das gravuras em madeira 
não se encontram primores» f). 

Passando por sôbre as inexactidões nos nomes, quanto ao 
resto a informação de Brito Aranha é exacta. 

II) ILUSTRAÇÕES DE OS LUSÍADAS, por Pénet 
e Sargent 

Assinadas por L, Pénet e Sargent encontram-se na edição de 
Os Lusíadas, por Paulino de Sousa, bacharel em ciências (1865) 
seis gravuras que antecedem outros tantos cantos dêste poema. 
Os desenhos são de L. Pénet e as gravuras de Sargent , 

As restantes ilustrações desta edição, as gravuras dos cantos 
sétimo, oitavo, nono e décimo são de Lix e Lehuger, 

As ilustrações de L. Pénet e Sargent são as seguintes, sem 
título, apresentadas como vinhetas ou cabeções. 

337 — 1 /) Concílio dos Deuses (Canto I, pág. 45). 

Baco, em atitude arrogante e altiva, ataca os Portugueses 
enquanto Júpiter escuta atentamente, nu, sentado no seu trono com 
a águia, seu atributo a seu lado, as razões apresentadas; Vénus e 
Marte, à esquerda, esperam, com impaciência a sua vez para falarem. 

Mercúrio à direita, recostado mansamente, espera as ordens 
do tonitroante. 

Outros deuses, uns claramente desenhados, outros esboçados 
apenas, assistem a esta disputa divina, 


(1) Vid. Dicc, Bibl., t xiv, n.° 106, pág: 170. 
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Ao fundo, à direita, minúsculas, a causa de tanta discussão, 
as naus de Portugal cujo destino é discutido na mansão celeste, 
Assinaturas: «L Pénet », «Sargent». Mede: 7 cni , 1X 

338 — 2* :l ) Vénus intercede a favor dos Portugueses 
(Canto li, pág, 83, estrofes 33-43), 

Júpiter, acompanhado sempre da sua águia e do seu mensa¬ 
geiro, Mercúrio, recebe em audiência Vénus, chorosa. Como no-la 
descreve o Epico (n, 35): 

E por mais namorar o soberano 
Padre, de quem foi sempre amada, e chara, 

Se lh apresenta assi como ao Troiano, 

Na selva Idea, já se apresentara. 

E mostrando no angélico semblante, 

Coo riso huma tristeza misturada: 

Como dama que foi do incauto amante 
Em brincos amorosos mal tratada, 

Que se queixa, e se ri, nhum mesmo instante, 

E se torna entre alegre mogoada: 

(C. li, xxxviii). 

Júpiter, enamorado por tanta formosura (Canto II, 36-38) como 
que parece dizer, num gesto largo, generoso: 

Formosa filha minha, não temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos. 

(C. lí, 44, v. 1-2), 


Assinaturas: «L Pénet dei » e «Sargent», 
Dimensões: 7 em ,2X5 m ,8. 


L, Pénet N.° 117 Sargent 

CONCILIO DOS DEUSES 


L Pénet N.° 118 S ar, 

VÉNUS JUNTO DE JÚPITER 



L, Pénet 


N“ 141 

ADAMASTOR 


Sargent 
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L. Pênet N,“ 342 Sargent 

VÉNUS E A TEMPESTADE > 



Ux N° 343 Lehuger Lix N,° 344 Lehuger 

7. DA GAMA EM CALECUTE OS ARÚSPICES 



Lix N.° 345 Lehuger Lix N,° 346 Lehuger 

ILHA DOS AMORES BANQUETE 


339 — 3 . a ) Vasco da Gama conta ao Rei de Melinde a His - 

toria de Portugal (Canto m, pág. 125), 

O rei, de cócoras, num pequeno trono, dentro da nau, acom¬ 
panhado dos seus cortesãos e de um negro enxota-môscas, coberto 
de um amplo guarda-sol, escuta o Gama eloquente, em gesto largo, 
braço estendido à orador. 

Esta gravura não está assinada, Tem apenas o nome de 
L Penet fora do traço de cercadura. 

Dimensões: idem. 

340 — 4 , a ) Batalha entre os Portugueses e os Espanhóis 

(Canto m, pág. 125). 

Gravura assinada como a anterior. 

Representa uma batalha que tanto pode ser a de Aljubarrota 
como qualquer outra. 

341 —5. 11 ) Adamastor (Canto v, pág, 215). 

Gravura assinada como as duas anteriores só por L. Pé- 
net. Foi reproduzida pela Hist. da Lit, Port, llust. (t, II, pág. 269). 

Um vulto contorce-se atrozmente na sua dor, aludindo clara¬ 
mente à fala do Episódio. 

Dimensões; idem. 

342—6. a ) Vénus salva os Portugueses da tempestade pre¬ 
parada por Baco no concílio dos deuses mari¬ 
nhos (Canto vi, 86-91, pág. 251). 

À ordem de Eolo os ventos sopram furiosamente sobre as 
naus. Vénus no seu carro puxado por duas pombas, chega para os 
acalmar. Assinaturas: «L. Pênet deb e «Sargent sc.». 

Dimensões: idem. 


i 
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III) ILUSTRAÇÕES DE OS LUSÍADAS, por Lix 
e Lehuger, 

Assinadas por Lix e Lehuger temos quatro gravuras na 
edição de Os Lusíadas por Paulino de Sousa (Paris, Aillaud, Guil- 
lard, 1865), São as seguintes: 

343 —l*j Vasco da Gama é recebido pelo rei de Calecut 

(Canto vii, pág. 287). 

O Gama saúda, descoberto, o Samorim sentado, num sump¬ 
tuoso palácio, rodeado de todos os seus. Os homens do Gama vêm 
armados de lanças. Assinaturas: «Lix» e «Lehuger», 

Dimensões: 7 cra '2X5 cm ,8. 

344 — 2.“) Os arúspices (Canto vm, 45-46, pág. 319). 

Os arúspices consultam as entranhas de um cordeiro morto 
para saberem o futuro a respeito dos Portugueses e auguram i 
fracas coisas. Assinaturas: «Lix» e «Lehuger», 

345 — 3,“) A Ilha dos Amores (Canto ix, pág. 355). 

Mostra os Portugueses numa paisagem arborisada, junta¬ 
mente com as ninfas. Assinaturas: «Lehuger» e «Lix», 

Esta gravura foi reproduzida, ampliada (0 m , 170X0 m , 135) 
no Florilégio Camoneano (n.° vm) junto ao rosto, 

346 — 4.“) O Banquete oferecido pelas ninfas aos Portu - 

gueses (Canto x, pág. 391), 

Representa os Portugueses sentados à mesa lauta das ninfas, 
gozando de todos os prazeres como recompensa dos seus múltiplos 
esforços. 
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§ 6." —F, A. METRASS E CAMÕES 

Bibliografia de F, A, Metrass, 

Viveu de 7 de Fevereiro de 1825 a 14 de Fevereiro de 1861. 

! Morreu aos 36 anos, a data fúnebre de Byron, Mozart e Rafael. 

Dada a obra realizada foi pena que a sua vida não fôsse mais 
longa! A sua actividade poderia ter sido colossal. Matriculou-se na 
Academia em 1836. 

«Os quadros que nos legou, segundo Z. d' Aça, deixam ver, 
sob'todas as suas faces, o raro talento com que a natureza o dotara. 
Não são muitos, é certo: outros, mais felizes, mais ricos de saúde, 
os fariam em menos tempo, mas em todos se revelam as tendências 
e as faculdades do artista — desenho, a luz, a côr e a expressão (). 
Na vida acompanhava os melhores talentos da sua geração. 
Os companheiros de Metrass eram Annunciaçâo, o depois 
I notável animalista; Souza, o nosso melhor gravador em cobre, que 

como vimos depois foi estudar em França com Henriquel Dupont; 
Monteiro — o Monteirinho — como lhe chamavam, grande dese- 
? nhador; Fonseca filho, falecido quando director da Academia; T o- 

mazini, irmão do pintor de marinhas, Luiz Ascendo, que morreu 
muito novo f).' 

Metrass era frequentador do Marrare à noite, no grupo dos 
pintores. Comprazia-se em tratar assuntos tristes. As cabeças de 
Camões e do Jau são tristes. Tristes são também as composições 

«Viuva» e «Só Deus». _ , ,, . 

Era uma propensão que denunciava já o desiquilibrio tísico 

provocado pela doença que precocemente o levaria, como a Anto- 

nio Nobre, ao sepulcro. 


Zacharias Fraaato ** I» <*** 19í0 - * 

n.° 76, pág. 27. 

(2) Um, ibldem. 
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Si 

lj 

Nasceu a 7 de Fevereiro de 1825 e morreu na Madeira, onde H 

fôra procurar alívio para a sua tuberculose, em 1861, 

A sua maneira é de influência italiana, com ressaibos fram )\ 

ceses, como nos seus contemporâneos: Victor Bastos, José RodrP j 

gues, Anunciação e Cristino, j| 

O retrato de Francisco Augusto Metrass pode ver*se na jj 

Revista Contemporânea, de Portugal e Brazil, t. II, pág. 478. jj 

Está sentado, visto até à cintura, voltado para a direita; j 

sobre as costas um chale-manta. j 

Foi exposto na sala do Risco em 1851. Indicava já ameaça 
de curta vida, aos vinte e cinco anos. 

Subscrição: Souza e Silencio gr, 

Colaborou na Exposição de 1843, no quadro da Creação do 
homem, juntamente com Ant. Manuel da Fonseca, filho de João 
Tomás Fonseca, e J. P. de Sousa f). 

Tinha então 19 anos. 

Os trabalhos camoneanos de Metrass foram: 

j 

1 — Camões na Gruta de Macau, 

2 — Inês de Castro, 

3 — Um esboceto: Os últimos momentos de Camões que foi 

gravado por Joaquim Pedro de Sousa de que já se falou. 

4 — Camões lendo Os Lusíadas a D, Sebastião em Penha 

Verde na serra de Sintra. 

5 —Retrato de Camões (Juromenha, Obras , f, pág, 430). 

Sôbre algumas destas obras pouco se conseguiu apurar nunca 
tendo tido a felicidade de as encontrar. 

Oxalá que a publicação dos dados que conseguimos apurar 
sôbre Metrass permita completar as notas que aqui deixamos, 


fí| Vícl, Raczynski, Dictionnaire, Paris, 1847, pág. 196; Ics arts cn Portugal, Paris, 
1846, pág. 95, 
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CAMÕES E JAU NA GRUTA DE MACAU 

Cópia de um quadro de F. A. Metrass, segundo uma cópia desenhada por Manuel 
de Macedo e fotografada por Rochini 
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; 347 -1) CAMÕES NA GRUTA DE MACAU, 

Descríçáot 

Encontra-se, circunstanciada, devida à pena de um entusiasta 
contemporâneo na Rev, Coni, de Port e Brasil que nos permitimos 
transcrever: 

«Sobre um fundo de sombras betuminosas, que representa o, 
interior opaco da celebrada Gruta de Macau, vê-se o poeta assen¬ 
tado. Ao lado esquerdo, a caverna rôta deixa vêr largos horizontes 
banhados de luz serena, por onde Camões alonga os olhos, com a 
soffreguidão da alma que procura novos e melhores destinos. 

Era neste logar onde o bardo luzitano, a sós com o seu gé¬ 
nio e a natureza, ia pedir á immensidão das águas e á infinidade 
do espaço, a inspiração para o seu espirito e desafogo para as suas 
angustias. A attitude do poeta traduz um daquelles arrebata¬ 
mentos íntimos de exaspero, em que a realidade, armada de todos os 
revezes, nos rasga o véo dos sonhos fagueiros, retalhando-nos o 
coração e revolvendo-nos a phantasía numa procella de attribu- 
lações. 

Desferindo fogo do olhar, com as faces contraídas e entre¬ 
vendo-se-lhe tumultuar sob a fronte a lucta de pensamentos que 
lhe exacerbam o espírito, dir-se-ha que um movimento convulso e 
instinctivo levára a mão esquerda a apoiar a cabeça, como querendo 
suffocar a tempestade que lá se resolvia dentro, em quanto que a 
mão direita mal sustem a penna, e desfallecida em cima de algumas 
páginas dos Lusíadas que se vêm sobre o joelho do poeta, parece lhe 
fugira o alento e esfriãra o calôr do estro. 

Um impeto de angustia desviára aquella alma de seus vôos 
poéticos, O poema esquecera ante a tremenda perspectiva da des¬ 
graça; e o espirito, voando ás patrias regiões, concentrára a sua 
energia numa lembrança acerba, numa exprobação pungente, 

’ É o genio da poesia no exilio, que reage contra a injustiça 
dos seus. 
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É a nossa maior gloria litteraria, fulminando os ingratos que 
a deixavam esmorecer longe da patria, 

Contrastando com a vehemencia d esta dor, e aos pés de Luiz 
de Camões, está sentado o pobre Jãu, encruzado e submisso. O es* 
cravo, ou antes o amigo, olha triste para as páginas dispersas dos 
Lusíadas, e como que tem desejos de chorar. Uma expressão de me- 
lancholia resignada e suave lhe anima o semblante. Parece que um 
raio de luz, desprendendo-se da aureola do poeta, vem derramar 
uma expressão ineffavel na face do fiel Antonio. 

No primeiro repente, dir-se-hia que este contraste de physio- 
nomias, de attitudes e gestos desligam as duas figuras e quebram 
a unidade de composição; mas não é assim, porque um sentimento 
intimo une o escravo ao poeta, e esse manifesta-se verdadeiro e elo¬ 
quente, apenas modificado pelas sensações diversas que o comple¬ 
tam entre os dois no seu desenvolvimento dramatico. Uma história 
povoada de transes acerbos em horas de provação, de rasgos fogo¬ 
sos accendidos pela exageração de poeta, de vigílias e privações 
escarnecidas pela irrisão do destino, de nobres ambições lisonjea¬ 
das pelo sorriso da perfídia, de lembranças penosas de um amor 
infortunado, de martyrios trahidos pela amisade ingrata, de sauda¬ 
des da patria, de sacrifícios, de abnegação, uma história emfim cujo 
prologo é o exilio e o epilogò a morte no abandono, torna estes dois 
homens o complemento um do outro, 

Na face do cantor das glorias luzitanas está pintado o resen- 
timento do genio ultrajado pela insidia dos falsos amigos e pela 
rudeza e despreso da ignorância. 


A harmonia que reina em todas as partes da composição, é 
inquestionavelmente o resultado de um profundo estudo. 

O caracter individual das cabeças não repelle o ideal. A ca¬ 
beça de Camões resume o bello poético das cabeças de Raphael e a 
severidade e fogo do typo peninsular. Um artista de menos esphera 
que Metrass, procuraria para o seu heroe a expressão banal dos 
extasis com que é costume representar os poetas, de rosto suspenso 


e olhos embevecidos na contemplação das perfeições de um ideal 
desconhecido; mas elle, como artista de coração e intelligencia, viu 
na cabeça do cantor de Vasco da Gama a solução de um problema 
digno das suas faculdades, e tratou de conciliar o sentimento poé¬ 
tico, com as circunstancias dramaticas. A physionomia do grande 
epico não é sómente a do vate inspirado, é mais ainda a historia de 
Camões, mas na energica expressão moral. Ao contempla-lo, o seu 
‘olhar fere; e d aquella fronte bafejada pelo genio e radiante da ma- 
gestade do infortúnio, vêem-se pullular em relutância turbilhões de 
idéas, que aggravam penas bem fundadas em todo o peito por- 
tuguez, 

A mão que se fecha e aperta de encontro á cabeça, pelo mo¬ 
vimento energico de contracção nervosa que a agita, é um estudo 
anatomico de muita verdade e eloquência de paixão, Só estudando 
muito o natural e Miguel Angelo, se conseguem destes resul¬ 
tados. 

A cabeça de Jáu é de mais facil execução, que a do poeta; 
mas alem de ser igualmente bem modelada, naquella face tostada 
pelo sol da Asia palpitam os impulsos do affecto com a suavidade 
de uma alma candida. Porém, o mérito do escravo ainda é outro. 

Todos aquelles que amam verdadeiramente a pintura sabem 
que uma das suas condições essenciaes é o nú, porque é unicamente 
na reprodução sem disfarce da estructura humana que se revela o 
saber. As roupagens e armaduras, por maior que seja a habilidade 
do pintor ou do estatuário, não dão nunca a medida dos conheci¬ 
mentos positivos. O escravo malaio, apenas cingido de uma tanga, 
como os indígenas do seu paiz, apresenta uma das dificuldades 
deste genero, porque a ignorância dos conhecimentos anatômicos 
não se pode occultar debaixo deste trajo, e Metrass venceu a difi¬ 
culdade. É bem desenhado e sabiamente colorido. Com mais natu¬ 
ralidade ninguém sustenta uma attitude tão sublime de dôr e 
simplicidade, 

O grupo de livros e da espada, que figuram por terra no pri¬ 
meiro plano revela de um modo bem evidente o conhecimento da 




402 B. XAVIER COUTINHO 

perspectiva, sciencia por muitos ignorada, e até de grandes mes¬ 
tres, mas que se vinga cruelmente d aquelles que a despresam. 

Finalmente este quadro reune as condições que elevaram o 
seu auctor á plana de pintor distinto e de largos horisontes diante 
de si. Elegancia e correcção de desenho, o colorido brilhante e suave 
dos bons mestres venezianos, profundo sentimento dramatico, ideal 
poético, e tudo manifestado numa composição facil sem vulgari¬ 
dade, e harmoniosa sem uniformidade, taes são as suas qualidades 
mais apreciáveis f j, 

Êste quadro foi comprado pelo então regente El-Rei D. Fer¬ 
nando que encomendou a Joaquim Pedro de Sousa, professor de 
gravura da Academia, a gravura do mesmo quadro. 

Um desenho dêste quadro, reduzido a pequenas dimensões, 
esteve patente na exposição de 1856. J. M, d’Andrade Ferreira 
classifica-o de «esforço de mimo de toque e juntamente de força de 
claro escuro. Parece uma gravura a agoa-forje saída dos melhores 
buris inglezes» f) dizia ele. 

Foi apresentado também na Exp. Camon, do Centenário 
(1880) segundo uma fotografia feita por Rocchini (hoje na col. 
J. C, Lopes). 

O quadro Camões na Gruta de Macáu é o resultado da 
elaboração por que passaram as faculdades do artista no estran¬ 
geiro. E nem este quadro podia ser concebido e realizado senão em 
Paris, por que só Paris lhe podia proporcionar os modelos de ex¬ 
pressão moral e ao mesmo tempo o respeito por tudo que ha de 
bello na antiguidade, o que é indispensável reunir para a composi¬ 
ção de um quadro como o do Camões. A isto deve juntar-se uma 
grande facilidade de estudo do natural, que Metrass aproveitou 
conseguindo até modelo-vivo para o seu Jáu, afirma ainda o mes¬ 
mo autor. 


(1) José Maria cTAndrade Ferreira, Francisco Augusto Metrass, na Revista contem¬ 
porânea de Portugal e Brazil, vol, III, 1861, págs. 83-86. 

I 2 ) litm, ibid., pág, 86. 
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O artista voltou então a Portugal, que foi em 1853, e expôs 
o novo quadro. 

«Todos, amigos, condiscípulos, a imprensa periódica e a voz 
publica, saudaram o incontestável talento do Pintor. Confesso que 
tenho ainda ufania de ter sido o primeiro que proclamei o mérito do 
seu bello trabalho, e o alcance que este, trabalho indicáva já no 
futuro do jovem pintor» [% 

Este quadro foi variadíssimas vezes reproduzido: 

843 — 1) Numa litografia que foi prémio do quinto ano 
de distribuição da «Sociedade Promotora das Belas Artes». 

Estampas como esta eram distribuídas aos concorrentes dos 
concursos desta sociedade a quem não pudessem ser dadas recom¬ 
pensas pecuniárias. 

A litografia que nos ocupa tem inferiormente a seguinte subs¬ 
crição: F, A . Metrass pintai866 . J. P. de Sousa lith. Lith, de D, F, 
Lopes . Lisboa. 

Dimensões da litografia; 400 mnl X272 mtn . 

Foi reproduzida na Hist. da lit. port. ilust., (t. II, pág, 286) f). 

Esta litografia deve-se a Joaquim Pedro de Sousa um dos 
melhores artistas gravadores portugueses do século xix. 

Consulte-se sôbre a sua formação e a sua obra a Hist, da 
gravura artística em Portugal de Ernesto Soares (t. n, pági¬ 
nas 598-612 ( 3 ). 


(1) J, M. ,d'Andrade Ferreira, Francisco Augusto Metrass, in Rev, contem „ 1860, 
il, pág, 501 transcrito no t. il de LM, MúUca c Bdlas Artes do mesmo autor, 

(2) Ernesto Soares, Hist. da grau. art. em Portugal Lisboa, 1940, t. 1, pág. 383, 
n," 1382 e t. n, pág 598 e segs. 

(3) E dêste gravador como vimos uma reprodução do Monumento da Praça de Luiz 
de Camões com a seguinte inscrição: Monumento a Camões, pelo estatuário Victor Bastos. 

Subscrição: Silencio estampou, Souza gr. 

Dimensões: 260 X' 195 (chapa), 190 X 123 mm. (desenho). 
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349 — 2) Gravado em madeira, em 1880, no Diário de 
Portugal (Lisboa, 10 de Junho, ano iv, n.° 769) por Cardon em 10 
de Junho de 1880. 

Mede; 0 m ,265X0 ra ,212. 

350 — 3) No «Diário Hlustrado »(Suplemento aos n. us 2.536, 
2.537 e 2.588), mas gravado por Pastor sôbre um desenho, que 
reduziu o quadro original de Metrass, feito por Manuel de Macedo 
que assinou M. M. 

Mede a gravura: 0 m ,l90X0 m , 152. 

351 — 4) No Correio da Europa (1." ano, revista quinze¬ 
nal, edição do Brazil, n. u 12) na primeira página, segundo o dese¬ 
nho de Manuel de Macedo , gravado por Pastor, 

Mede: 0 m ,190X0 m ,153. 

Êste número do Correio da Europa foi colaborado por Ca-, 
milo (art. «Justiça a todos»), Soares de Passos (poesia «A Ca¬ 
mões»), Pinheiro Chagas (art, «Os poetas mcionaes, Dante, 
Molière, Goethe e Camões»), Camilo (art. «Milagres do talento»), 
Alberto Pimentel (art. «Camões e Lisboa», Fernandes Costa (art. 
«A commissão da Imprensa», 

O mesmo jornal traz mais os retratos dos membros desta 
comissão, com as respectivas notícias: 

Batalha Reis, Luciano Cordeiro, Magalhães Lima, Pinheiro 
Chagas, Ramalho Ortigão, Rodrigo Pequito, Teófilo Braga e Ro¬ 
drigues da Costa. 

352 — 5) Reproduzido por um processo especial semelhante 
ao ofset moderno na edição de os «Sonetos», Edição especial do Ga¬ 
binete Portuguez de Leitura de Pernambuco para commemorar o 
terceiro centenário do grande epico em 10 de junho de 1880 (Porto, 
Imp. Portugueza, 1880. In-8,°, XLvm, 286 pâgs.). 

A referida reprodução encontra-se junto ao rosto, 

Existe na camoneana de José Carlos Lopes, no Pôrto. 
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353 — 6) Numa escultura em barro, em 1883, que perten¬ 
ceu à colecção camoneana de António Moreira Cabral, 

Foi esta publicada em fotogravura no opúsculo «Trigésima 
coroa da Sociedade Nacional camoneana á memória de Luiz de 
Camões (Porto, Typ. Occidental, 1810, pág. 36). 

354-11) INÊS DE CASTRO 

«Metrass conhecia que em breve teria de ser chamado a 
occupar um logar de professor na Academia, e por isso tratou de 
ii progredindo nos estudos tão auspiciosamente encetados na Itália 
e França, > 

O-primeiro quadro pintado com êste propósito é o Dona 
Ignez, Não instauraremos agora aqui o processo de todos os capí¬ 
tulos de accusação que a inveja, a má fé, ou simplesmente a sinceri¬ 
dade ignorante levantaram contra este trabalho, Bastará dizer que 
houve injustiça no modo de o apreciar. 

Não é de certo o melhor do artista, e até está longe de pro¬ 
gnosticar as faculdades de composição que depois revelou no 
Camões lendo os Lusíadas, e a sciencia de colorido do Juízo de 
Salomão; comtudo não desaira, ainda hoje, o pincel que o 
pintou, 

É indispensável considerar principalmente o complexo de 
difficuldades com que Metrass luctou para fazer este quadro: fal¬ 
taram-lhe modelos do natural, indicações históricas seguras, e todos 
os demais subsídios de que se auxilia o artista,, porque são ao 
mesmo tempo o seu guia, o seu conselho e a sua instrução, Tudo isto 
elle obteve em Paris, quando pintou o Camões na Gruta de Macau , 
e tudo lhe escaceou aqui. 

Para desenhar o proprio leito de Dona Ignez e Outros moveis 
do aposento, teve de phantasiar, partindo, por indicação, do estylo 
que haviam adoptado os moveis em épocas aproximadas, porque 
ninguém lhe soube mostrar, nem explicar, como eram o moveis do 
século xiv! Com esta carência de esclarecimentos archeologicos, e 
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sem o auxilio dos mais que conduzem á verdade» o artista teve de 
entregar-se aos recursos das suas cogitações, e estas nem sempre 
acertam em obras destas, quando não são allumiados pelas luzes 
da historia, e de outros conhecimentos positivos. 

E apesar d’isto, Metrass venceu muitas difficuldades. Tem 
bellas coisas o seu quadro. A composição era difficil, e está talvez 
pouco estudada, mas todos os defeitos que se lhe notam a este res¬ 
peito nascem da natureza da concepção do assumpto, que até 
mesmo nas mãos dos pintores mais distinctos, seria sempre um pro¬ 
blema custoso de resolver. 

É um quadro que resume uma suprema situação dramatica, 
quasi numa figura unica; é necessário, portanto, que o gesto, que 
a physionomia, que a atitude desta figura seja de tal modo 
eloquente de paixão, espontânea e vehemente em todos os seus 
movimentos, que traduza toda a lucta de sensações que a ator¬ 
mentam. 

Vê-se Dona Ignez no seu aposento, nos paços de Santa 
Clara, com seus tres filhos. Ella sabe que as machinações de Pedro 
Coelho e Álvaro Gonçalves, inimigos de seu esposo, venceram o 
animo de D. Affonso IV, e que a sua perdição fôra jurada nas tre¬ 
vas de um negro e traiçoeiro conciliábulo. 

É no momento de chegarem os assassinos, já quando elles 
levantam o reposteiro para entrarem, que o artista imaginou o seu 
quadro, 

Como a aguia salteada no seu ninho a infortunada esposa de 
D. Pedro presente os seus cruéis matadores, e sobresaltada, ergue-se 
e só trata de escudar com o próprio corpo as innocentes creanças, 
que esconde atraz de si, com um movimento instinctivo do braço 
esquerdo. 

Nada mais natural, e ao mesmo tempo mais expressivo do 
que o olhar de curiosidade receíosa de um dos infantes por cima 
do braço do irmão. 

As creanças todas estão agrupadas com muito conhecimento 
das regras de composição, mas a posição de D. Ignez, talvez não 


exprima os impetos de angustia e temor que devem tumultuar 
naquelles seios maternos. 

Mas que difficil não é toda esta violentissima situação! A fi¬ 
gura de Dona Ignez tem de dizer o que se vê e o que se não vê. 
No seu semblante é necessário que se leia o episodio inteiro de seus 
tristes amores. 

Os assassinos não se avistam, mal se lhe distingue a sombra 
na parede interior, e comtudo é indispensável que a attitude da 
afflicta mãe explique já o motivo do seu pavor. A quem não conhece 
a história e, por conseguinte, a quem não conhece as razões do susto 
de Dona Ignez, a figura desta parece exagerada, melodramático; 
e a quem sabe todos os lugubres transes daquelle infortúnio, repre- 
senta-se-lhe ainda frouxa a expressão da angustiada dama que 
sente sobre si e sobre os filhos o punhal da traição. 

Contradição difficil de resolver, e que não podia deixar de 
collocar o artista entre as hesitações resultantes d estes dois modos 
extremos de conceber e compor o seu quadro. 

Todavia é preciso confessar que a bocca e os olhos de Dona 
Ignez são bellos de paixão. Ha nestes sobretudo um eloquentíssimo 
movimento de consternação: as lagrimas saltam d elles, como as 
sabem verter os seios feridos da mãe atribulada. 

Metrass sacrificou de certo a tinta à expressão; e até mesmo 
n esta cabeça talvez haja alguma duresa dos lineamentos da esta- 
tuaria, por que Metrass só a custo conseguiu banir de todo as reme- 
niscencías da escóla de David, que tantos seguidores teve em 
França; mas apesar d’isto, e da pouca harmonia que lança no effeito 
geral do quadro o trajo de Dona Ignez, ainda esta composição en¬ 
cerra belleza, que a analyse conscienciosa não pode esquecer» (*). 

O quadro Inês de Castro, bem como Camões na gruta de 


(1) José Maria d'Andrade Ferreira, Francisco Augusto Metrass, ta «Revista contem* 
poranea de Portugal e Brazil», 3." ano, 1866, págs. 89-91, 
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Macau, é anterior a 1854, Foram ambos expostos, juntamente com 
Enterro de Christo e Juizo de Salomão, na primeira exposição trie¬ 
nal, em 1856, na Academia, onde era professor. 

O quadro D. Inês de Castro a ouvir os passos dos assassinos 
foi também exposto na Exposição Camoneana do Centenário 
(secção de Belas Artes) pelo Dr. Tavares Crespo. Media: 
2",27Xl m ,60. 

OUTROS TRABALHOS DE METRASS: 

a) — Só Deus (In. jornal de Bellas Artes, 1857), 

b) — Leitura do romance , 

c) — Rola dormindo , 

d) —• Albardeiro, 

e) — Porta-estandarte . 

f) — Viuva, 

g) — Juizo de Salomão (In, /. de Bellas Artes, n.° 5, 1857 

está no Museu de Arte Contemporânea). 

h) — Enterro de Cristo (In. Idem; está no mesmo museu). 

i) — Na gruta (In. Rev, Cont. de P, ul e Brazil, t. I, 
pág, 228). 

856-III) ÚLTIMOS MOMENTOS DE CAMÕES 

O Poeta, no seu leito de morte está assistido por um vulto de 
longas barbas, provavelmente um sacerdote; por terra, afagando 
mais uma vez a mão benfazeja e protectora do poeta, vê-se o escravo 
javanês, 

Falou-se dum desenho semelhante na obra do gravador e 
desenhador J. Pedro de Sousa. 

Não tendo podido encontrar êste trabalho de Metrass, 
ignoro se se trata duma só e mesma obra que tenha sido concebida 
por êste pintor e depois reproduzida em desenho por J, Pedro de 
Sousa, como muitas vezes acontecia. 


CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 409 

356-IV) CAMÕES LENDO OS LUSÍADAS: 

É de certo o seu primeiro quadro, como composição. O illustre 
cantor das glorias portuguezas está de pé, com gesto inspirado, 
diante da côrte reunida de D. Sebastião, que este príncipe convo¬ 
cou para ouvirem do vate immortal as suas próprias inspirações. 
Mas vejamos a descrição que dêle nos dá o mesmo escritor já citado 
que um admirador entusiasta, Rardente de Metrass: 

«É na celebrada quinta de Penha-Verde, que se passa esta 



N." 358 


scena, debaixo de uma espessura de acacias e ulmeiros, refrescados 
dos ardores do estio pelas bafagens tipidas e embalsamadas que 
sopram da serra, Ao largo, mergulhados no anel de uma atmosfera 
rica de cambiantes, erguem-se os píncaros escalvados da serrania 
de Cintra. 

A um lado, sentado, vê-se D. Sebastião, tendo à esquerda o 
cardeal D, Henrique, e atraz de si, de pé, o seu aio D. Aleixo 
de Menezes, uma das mais formosas cabeças de ancião que têm 
sahido do pincel portuguez, o qual se inclina ao ocorrido do rei, 
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talvez para lhe notar algum logar, onde o genio de Camões se 
erguera alto, 

Por entre os fidalgos, que agrupados segredam uns com os 
outros formando circulo, gyram pagens e moços-de-copa, servindo 
refresco em gomias e bandejas de prata de raro laVor. 

O pensamento predominante do quadro acha-se distribuído 
com profunda observação por todas as figuras: a todas cilas pre¬ 
side a leitura do poema, mas vê-se que, como cortezãos, estão todos 
compondo a manifestação de suas impressões pelo aspecto do moço 
príncipe. 

A epoca foi estudada com scienda e escrupulo, A riqueza dos 
veludos e bordados, indispensável para a variedade dos trages, e 
tão difficil de conciliar com a abundancia de tons do arvoredo, 
tudo se funde numa harmonia realçada de effeítos de claro-escuro 
e arrojo de toque. A physionomia do poeta talvez seja um pouco 
sacrificada ao desejo de obedecer ás tradicções da similhança, en¬ 
tretanto n aquella fronte resplende o jogo do estro, e a sua figura 
é nobre» f 1 ). 

Êste quadro foi apresentado por El-Rei D, Fernando na 
Exposição camoniana do Centenário (secção de Belas Artes), 

Mede: l m ,33Xl m ,90. 

■ Foi reproduzido n'0 Occidente ( 2 ), 

Poderia quási ter sido sôbre êle que o poeta Gonçalves 
Crespo escreveu o soneto seguinte: 


i 1 ) José Maria de Andrade Ferreira, Françlsco Augusto Metvass, In «Revista con¬ 
temporânea de Portugal e Bcazih, 3.» ano, 1861, pág. 96-97. Vid, LitL, Musica e Bellas-Artes, 
do mesmQ autor, t. n, 1872, pág. 307-308, 

(2) Archivo Universal I, pág. 237; Th, Braga, Bihl camon., Lisboa, 1880, pág. 243- 
-244; Juromenha, Obras, I, pág, 429. 


A LEITURA DOS LUSÍADAS 

Do moço rei defronte, esbelto e cavalleiro 
Camões recita, a côrte attenta e silenciosa 
Ante a rubra explosão do cântico guerreiro 
Admira essa Epopêa enorme e prodigiosa. 

«...Ruge a electrica voz do Adamastor furiosa, 

Nas amuradas canta o alegre marinheiro, 

Do Oceano á flor scintilla a esteira luminosa 
Dos pesados galeões do Gama aventureiro. 

Terra! grita o gageiro; á praia melindana 
Desce douda e febril a gente lusitana, 

Desfraldam-se os pendões ao claro céo do Oriente...» 

Da gloria ante o esplendor o olhar de el-rei fulgura... 

O Camara no emtanto — alma sombria e escura — 

Da sala a um canto escuta, e ri felinamente f). 

Gonçalves Ctespo. 

357-V) RETRATO DE CAMÕES. 

Não conseguimos identificá-lo. 

§ 7.° — EGAS MONIS 

358 — Êste episódio deu lugar a uma estampa em litografia 
com êste assunto que ilustra o livro «Romances kstodcos por m 


(1) PubL. no Instituto de Coimbra. Sarau littemío em commemoração do Tricen¬ 
tenário, Coimbra, Imp. da Univ„ n,° 97, 
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brasileiro, Nova edição, augmentada e seguida de algumas poesias 
soltas (Bruxellas, Lacroix, Verboeckhoven e C, iü , 1866, In-8,°, 
pág. 41). 

Subscrição: Imp, Simoneau et Tooveg, 

No alto da litografia lê-se: Porta do sol em Toledo, 

Em baixo, em verso lê-se a inscrição: 

Velhos e moços absortos, 

Sem saber que significa 
Uma apparição tam rara, 

Por bôca-ruas se apinham; 

E possuídos de respeito 
Crendo haver acção divina 
, Com cabeças descobertas 
«Milagre!» baixo diziam, 

Egas Moniz, de corda ao pescoço, com a mulher e os filhos, 
são aclamados á porta de Toledo pela multidão, de braço levantado 
e de chapéu na mão (deixe-se passar o anacronismo e o contraste 
entre D. Egas e os toledanos). 

§ 8," -MONUMENTO A CAMÕES, por V, Bastos. 

Desenhos de Nogueira da Silva, 

Sumário: 

I —Colocação da primeira pedra (1862), 

II — Inauguração do Monumento (1867), 

III — Nogueira da Silva. 

IV —Vitor Bastos. 

A — Monumento, 

B — Retrato de Camões, 
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PROJECTO DO MONUMENTO 


Des. de Nogueira da Silva 

Publicado no Arquivo 


Grau, de J. 
Pittoresco (1861, IV, pág, 


Pedroso Gomes da Silva 
169) 




wãiM. 
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Colocação da primeira pedra. 

Desenhos de Nogueira da Silva (1862) 

859 — Uma reprodução litográfica do projecto do monumento 
ilustra a seguinte publicação do livreiro Laemmert do Rio de Janeiro: 
Luiz de Camões levantando o seu monumento ou a historia de Por* 
tugal justificada pelos Lusiadas pelo Dr. Mello Moraes (Rio de 
Janeiro, Ed. e Henrique Laemmert, 1860. In-8.° peq., de iv, 72 págs.). 

. A referida litografia reproduz a que propagou o projecto de 
Victor Bastos para a erecção do monumento f), 

Começava-se a propaganda de uma idea que havia de fruti¬ 
ficar dentro em breve com o monumento levantado por Victor 
Bastos em honra de Camões cuja primeira pedra foi lançada em 
1862, como se verá. 

Foi El-Rei D. Fernando, durante a sua regência, que resol¬ 
veu homenagear Camões. Assentou a pedra fundamental em 28 de 
Julho de 1862 e decretou a inauguração em 2 de Outubro de 1867, 
referendando o decreto de João Baptista da Silva Ferrão de Car¬ 
valho Martins, ministro do Reino. 

Realizou-se a inauguração em 9 do referido mês e ano, 

A cerimónia da colocação da primeira pedra (1862). 

Constituiu uma cerimónia imponente em que tomou parte 
tudo quanto havia de mais distinto em Portugal, a qual nos inte¬ 
ressa tanto pelo monumento que se inaugurava como pelos desenhos 
que provocou em reportagem gráfica feita pelo desenhador No¬ 
gueira da Silva. 

Para a colocação da 1." pedra do monumento organizou-se 

(1) Dícc. bibl, t. xiv, n.° 594, pág. 349; T. Braga, Btbl camon ,, Lisboa, 1880, pág, 236. 
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grande solenidade, perante a Camara Municipal de Lisboa, minis¬ 
tros e secretários do estado, membros de ambas as Camaras, corpo 
diplomático, grandes do reino, deputações de tôdas as associações 
operárias, e corporações científicas, etc. 

Armou-se a ponte na varanda da propriedade do cidadão 
Rafael José da Cunha, uma tribuna forrada de veludo e carmesim 
franjado de oiro para Suas Majestades e família e junto ao alicerce 
do . monumento três pavilhões vistosamente adereçados. No do 

centro e sôbre uma mesa 
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coberta de veludo, estava 
o modêlo do monumento e 
uma escrevaninha com a 
pena de oiro cravejada de 
brilhantes que fora ofere¬ 
cida a A. Feliciano de 
Castilho pelos portugue¬ 
ses da província do Pôrto 
Alegre, no Brasil, por êle 
espontaneamente empres¬ 
tada para a cerimónia da 
assinatura do auto de co¬ 
locação da primeira pedra. 
O pavilhão do lado direito 
foi reservado ao corpo di¬ 
plomático e o do lado es¬ 
querdo para o corpo legis¬ 


Dcs. de Nogueira da Silva 

COLOCAÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA 
DO MONUMENTO (1862) 


lativo. 

No meio do alicerce 
estava a pedra fundamen¬ 
tal coberta com uma alca¬ 


tifa carmesim. Junto do alicerce havia dois bufetes cobertos com 
bancais de veludo carmesim. No do lado esquerdp estava uma 
padiola forrada de seda azul e branca, e sôbre ele um cofre de már¬ 
more, No do lado direito uma bandeja de prata com um cofre do 
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mesmo metal e bem assim seis salvas, contendo a primeira, o auto 
escrito em pergaminho, a segunda, a lâmina com a inscrição come¬ 
morativa; a terceira as moedas nacionais; a quarta, a trolha de prata 
com o cimento; a quinta, a colher; a sexta, o camartelo, 

A tribuna real, o pavilhão central, e todo o espaço inter¬ 
médio estavam rodeados por duas alas da guarda real dos 
archeiros. Numeroso concurso de povo tomava parte, nesta festi¬ 
vidade nacional e literária. Às cinco horas da tarde as tropas da 
guarnição de Lisboa formaram em frente da praça, 

Chegando Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Luiz I, e seu 
augusto Pai El-Rei D. Fernando,, em grande estado, foram rece¬ 
bidos por êste cortejo no vestíbulo da tribuna‘real, indo depois as 
diversas corporações tomar os lugares. 

Recebida a continência das tropas o préstito real encami- 
nhou-se para o centro da praça, indo adiante os porteiros da real 
Câmara com as massas de prata; os reis de armas, arautos e passa- 
vantes com as suas cotas; e logo as corporações, autoridades e mais 
pessoas convidadas, guardando entre si ordem da precedência e 
por último Suas Majestades seguidos dos gentis-homens da real 
Câmara e ajudantes de campo, O auto de posse foi lido pelo duque 
de Saldanha que leu também a seguinte inscrição: 

Nomini immortali 
Aloisii de Camoens 
Lusitanorum Poetarum 
Principis 

Cuius lapidem auspicalem 
In tanti operis molitionem 
Ludovicus I 

Portugalliae et Algarbiorum Rex 
Quarto Kalendas mensis Julii 
Ànno MDCCCLXII 
Plaudentibus civibus universis 
Solemniter fixít, 


O auto, descrevendo toda a cerimónia, assinado por Suas 
Majestades, ministros, etc., foi depositado no cofre para êste fim 
preparado, bem como a lâmina comemorativa e as moedas nacionais, 
fechando-se à chave, que foi entregue por Sua Majestade El-Rei 
ao presidente da Câmara de Lisboa para ser guardada com o tras¬ 
lado do auto no arquivo da Câmara, Procedeu-se em seguida à colo¬ 
cação do cofre na pedra fundamental do monumento com as ceri¬ 
mónias do estilo, 

Terminada a leitura do auto o Duque de Saldanha ofereceu 
ao rei a pena de oiro para o assinar, 

Depois foram apresentados em salvas de prata a Sua Majes¬ 
tade pelo vice-presidente da comissão central Francisco de Paula 
Sant-Iago, o cofre de prata; pelo presidente o auto assinado; pelo 
secretário Joaquim Pedro de Sousa, a lâmina comemorativa; e pelo 
tesoureiro Carlos Krus, as moedas nacionais, encerrando Sua Ma¬ 
jestade tudo no cofre que fechou à chave que entregou ao presidente 
do município António Esteves de Carvalho. 

360 —Tôda esta cerimónia vem descrita com a publicação 
dos autos no Archivo Pittoresco (t. V, 1862, págs, 129-131). Dela 
fêz um desenho Nogueira da Silva (0 m , 180XO™, 150) que foi 
publicado na mesma revista (1862, t. v, n," 17, pág, 129). 

361 — O cofre que se depositou no alicerce do monumento a 
Camões (1862) e a pena de oiro com que S. M, D, Luiz I assinou o 
auto da colocação da primeira pedra (28 de Junho de 1862) foram 
também desenhados por Nogueira da Silva e gravados por Coelho 
e J. Pedrozo para a revista ilustrada Archivo Pittoresco (1862, 
t. v, pág. 136), 

Tem ao centro um medalhão com Camões coroado de louros, 

A reprodução dêste cofre e da pêna foi publicada pelo Ar- 
quivo Nacional (ano n, n,° 74,1933, págs, 346-347 e ano V, n.° 231, 
1936, pág, 376). 
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II 

Inauguração do Monumento 
Desenhos de Nogueira da Silva (1867) 

A cerimónia da inauguração não foi menos imponente que a 
da colocação da primeira pedra, O cronista gráfico foi o mesmo 
desenhador, Nogueira da Silva que nos conservou uma vista impres¬ 
sionantemente fotográfica do magno acontecimento de 1867, que 
foi gravada por J. Pedrozo. 

Um desenho em gravura de Pedrozo, representa o monu¬ 
mento de Camões, segundo a estampa publicada pela comissão 
central das festas em Lisboa; vem no Archivo Pittoresco (1861, t, IV, 
pãg, 169 e v, 1862, pág. 129), juntamente com a notícia pormeno¬ 
rizada dos esforços para levantar um monumento a Camões, feitas, 
desde há muito, por Manuel de Faria e Sousa (1632-1641), e por 
uma comissão, em Paris, de que faziam parte D. José Maria de 
Sousa Botelho, o Marquês de Marialva, o Conde do Funchal, o 
Conde de Palmeia, etc, 

Estes esforços foram porém inutilizados pela revolução 
de 1820. Os papéis produzidos pela comissão tinham sido envia¬ 
dos para o Brasil, onde se encontrava o rei e tudo ficou sem 
efeito. 

O desenho de Nogueira da Silva, segundo a gravura de 
Pedrozo, mede: 0 m ,190X0 m ,H2. 

Mas outros esforços, para a erecçao do monumento, viram 
a luz do dia. Não os esqueçamos, 

Em 1836 Castilho propõe que se procure a ossada de Ca¬ 
mões. A revolução de 1836 impediu o prosseguimento da obra, 

Em 1849, com a publicação do seu Camões, Castilho, renova 
e amplia a sua proposta que, em 1854, Ayres de Sá Nogueira, verea¬ 
dor da Câmara de Lisboa retoma propondo que se erija um monu¬ 
mento a Camões na praça de Belém, Algum tempo depois, em 1857, 
o «Grêmio Portuguez» do Rio de Janeiro, publica um programa ou 


projecto de estátua, assinado por Francisco Gonçalves Braga e 
António Xavier Rodrigues Pinto que não teve prosseguimento. 

E em 1858 Júlio Máximo de Oliveira Pimentel, presidente da 
Câmara de Lisboa, adopta o pensamento de Castilho, a fundação 
de um campo elysio no cemitério dos Prazeres. 

Finalmente, em 1860, Victor Bastos fêz o modelo do monu¬ 
mento que foi realizado f), 

A idea amadurecera e ia ter efectivação, 

862 —No Archivo Pittoresco (t. iv, 1861, págs. 65-66) vem 
uma notícia sôbre os preparativos da praça que havia de ter o nome 
de Luiz de Camões, em Lisboa, acompanhada de uma gravura dese¬ 
nhada pelo mesmo Nogueira da Silva e gravada em madeira por 
Pedrozo, representando os trabalhos em curso. 

Mede:. 0“ 145X0», 120. 

Foi por edital de 2 de Outubro de 1860 que o governo anun¬ 
ciou a mudança do nome do Largo do Loreto para Praça de Luiz 
de Camões . 

Eis a notícia que vale bem a pena transcrever: 

«Tendo o actual professor substituto da academia de bellas- 
-artes de Lisboa, o sr. Victor Bastos, feito o modelo de um monu¬ 
mento a Camões, se formou uma commissão central em Lisboa, para 
o levar a effeíto por meio de uma subscrição nacional. 

Esta commissão é composta dos senhores: Duque de Sal¬ 
danha, Presidente — Francisco de Paula SantTiago, Vice-PresL 
dente- Carlos Krus, Thesomeiro - Conde de Farrobo-Vis¬ 
conde de Porto Covo — Visconde de Juromenha — Visconde de 
Menezes-Abbade Castro —José Maria Eugênio de Almeida- 
António Feliciano de Castilho — Estêvão José Pereira Palha — 
António Esteves de Carvalho — Luiz de Almeida e Albuquerque 
— Francisco Augusto Metrass —José Pedro Collares Júnior — 


(1) Ardi. Pittoresco, 1861, t. IV, pág, 172. 
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Joaquim Pedro de Sousa, Secretário — Luiz Tiburcio Ferreira, 
Vice-secretário. 

Aprovado o modêlo com algumas modificações, tocantes prin- 
cipalmente aos oito personagens históricos que devem rodear o 
pedestal da estátua de Camões, se tratou de escolher a praça mais 
adequada para erigir êste monumento. 

Depois de vários pareceres assentou-se que fôsse no chão em 
que estivera o antigo palácio dos Marquezes de Marialva, terreno e 
edificações que a nação havia comprado pela quantia de 39.522$000 
reis, em virtude de uma lei especial das cortes datadas de 16 de 
Julho de 1855; . 

Feita esta escolha, a mesma commissão central a participou 
á câmara de Lisboa, para a devida concessão, ao que ella immedia- 
tamente annuiu, e com êste acordo, requereu ao governador civil 
se désse àquele largo a denominação de: Praça de Luiz de Camões. 

Em seguida, a câmara municipal resolveu fazer á custa da 
cidade a terraplanação da nova praça, segundo o risco apresentado 
pelo auctor do monumento, e approvado pela commissão central. 

Em sessão municipal de 15 de Janeiro do mesmo anno, se 
approvou o orçamento desta obra, na quantia de 4.526$000 reis; 
e na de 25 de fevereiro mais 792$000 reis, para despezas que acres¬ 
ceram. 

Os trabalhos começaram immediatamente; e no dia 4 se prin¬ 
cipiou a abrir o cabouco para assentar o pedestal da estátua, 

A mova praça mede 66 metros de nascente a poente, e 36 de 
norte a sul. 

O monumento foi ajustado com o esculptor, sr. Victor Bas¬ 
tos, por 38.00Q$000 reis, feito em dois annos, sendo de bronze a 
estátua de Camões, e as oito do pedestal de pedra lioz nacional. 

Visto que proximamente havemos de dar em gravura as mi¬ 
nas do antigo palácio [Archivo Pittoresco, 1861, t. IV, pág. 185], 
vulgarmente chamadas «casebres do Loreto», e também o projecto 
do monumento de Camões [Archivo Pitt,, 1861, t, IV, pág. 169], 
para então reservamos a história [Id. 1861, t. iv, pág, 185] desta 


tão disputada demolição, intentada em 1837 pela câmara municipal, 
e só effectuada pelo governo em 1859! f). 

Formou-se uma comissão feminina constituída pelas senho¬ 
ras Duquesa de Palmeia, Duquesa de Saldanha, Condessa de Vila- 
-Real, Condessa de Pombeiro, Condessa do Lumiar, D. Amélia; 
Condessa do Rio Maior, Viscondessa da Foz, Viscondessa da 
Luz, etc,, etc, f), 

Victor Bastos, antes de iniciar a sua estátua de Camões, foi 
a Itália e à França ver as melhores obras da estatuária f). 

* * * 

Tal é a história dos principais factos que levaram à erecção 
do monumento que encontramos descritos noutra fonte ainda, Veja- 
mo-la pois sendo obra de um contemporâneo, nos conserva porme¬ 
nores de interêsse. 

J. C, Mackonelt, no seu Breve resumo da vida de Luiz de Ca¬ 
mões (Lisboa, Typ, de Coelho õ Irmão, 1867, In-8.°, págs. 10-12) 
dá-nos, de facto, a história resumida do monumento a Camões. Foi 
Faria e Sousa que, entre 1632 e 1641, pela primeira vez, tentou 
levantar um monumento ao Poeta; depois, aí por 1817 e 1818, pen¬ 
sou-se nisso, de novo, mas a revolução de 1820 voltou as atenções 
para outros assuntos e Camões ficou de lado. 

Em 1836, na sociedade «Amigos das Letras» A, F. de Castilho 
propôs que se procurassem os ossos de Camões; mais uma vez a 
revolução fêz parar a idea, 

Depois, em 5 de Maio de 1855, procuraram-se os ossos; 
teve-se a idea de os trasladar para os Jerónimos afim de depois, se 


(1) Archivo Pittoresco. 1861, t. IV, pág. 65-66, 
(3) Archivo Pittoresco, 1861, t. iy, pág., 172, 
.{!!) Vid, Dícc.Bití.. t, xiv, n, 0 487, pág. 324. 
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lhes fazer erigir um monumento. Ainda, desta vez, a idea não teve 
execução. 

Em 1858 Júlio Máximo Pimentel, presidente da Câmara de 
Lisboa, adopta o pensamento de Castilho para a fundação de um 
Campo Elysio no cemitério dos Prazeres e finalmente, em 1860, 
Victor Bastos realiza o seu mòdêlo que foi aprovado pelo seu amigo 
e entusiasta de Camões, Luiz Tibúrcio Ferreira. Pediu-se o antigo 
largo do Loreto à Câmara que deferiu o pedido e formou-se uma 
comissão para angariar fundos. Esta convidou para seus vogais: 
A. Herculano e o Vise. de Juromenha. Formaram-sè comissões 
locais e uma comissão de senhoras. 

E o autor acrescenta: 

«Conseguidos assim os meios, tratou-se de levar a effeito o 
monumento que ficará como prova da valia e apreço em que os por¬ 
tugueses desta epocha teem as cinzas do immortal author dos 
Lusíadasl 

Deixou-se, como era de dever, esta honrosa tarefa ao sr. Victor 
Bastos; o qual, por assim dizer, encetava a sua carreira na estatuaria. 

A estatua foi fundida em bronze nas officinas da Companhia 
Perseverança , depois de se luetar com mil difficuldades; por isso 
que um artista francez, que fôra contratado para fundi-la, retirou-se 
de Portugal por ter sido infeliz no seu trabalho. 

Então, quando se procurava um outro mestre, promptifica- 
ram-se os operários portugueses a fundir a estatua. 

Bem hajam elles, Occorrem-nos agora, e parece virem a ponto, 
aquelles bellos versos do sr, Luiz Augusto Palmeirim: 

P’ra conhecer portugueses, 

É tenta-los com revezes. 

O sr, José Pedro Collares Junior, gerente da companhia, 
promptificou-se a tudo que fosse preciso para que este trabalho 
tivesse bom exito — e assim foi, 

São pois dignos de elogio pelos trabalhos da estatua os srs. 


Victor Bastos, José Pedro Collares Junior, Thomaz Wylle, mestre; 
Alexandre das Neves, fundidor; Manuel Baptista Lisboa, ajusta¬ 
dor e cinzelador». 

Quanto ao monumento, é assim descrito: 

. «A estatua tem 4 metros, ou 20 palmos de alto; está sobre 
um phintho, que terá 20 centímetros, onde se vêem tres livros; a 
posição é nobre e natural, tendo chegada ao peito a mão esquerda, 
que segura o livro; na mão direita empunha a espada e tem o braço 
cahido com muita naturalidade, 

Braço ás armas [eito, mente ás musas dada,, 

É bella a cabeça, levantada com orgulho mas sem esforço. 

O manto está bem posto, caindo pelo braço esquerdo sobre 
os livros; e ao lado direito tem a couraça, que livrou aquelle nobre 
peito dos golpes inimigos» f). 

Em volta do pedestal estão colocadas as estátuas em már¬ 
more, de alguns homens ilustres, 

No mesmo volume há um retrato de Camões anónimo, gra¬ 
vado em madeira, 

Finalmente, acrescentemos a voz da imprensa que unânime- 
mente, apoiou a iniciativa do monumento de maneira clara e inso¬ 
fismável, 

No «Jornal do Commercío» (do Rio de Janeiro), por exem¬ 
plo, escreveu-se com inexcedível entusiasmo: 

«A estatua de Camões representa aos portugueses os emble- 
mas das suas virtudes, porque Camões é o guerreiro laureado pelos 
gênios das victorias; mutilado pelo ferro de inimigos que domina; 
ennobrecido pelo manto de cavalleiros que o togam; descançado na 


|>) Breve resum * M. ie U, * * fX'»' 

, J, C. Meta* Lisboa, Coelho 4 IrnSo, 1867, In-S.", pág. 10-12; d. Dict. t ... ■ 

477, pág, 320. 
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espada que o guarda; abraçado com os Luziadas, que são o evan- 
gelho da família; a estatua de Camões é o hierogliphico da raça, da 
religião, das tradições portuguezas. 

O monumento a Luiz de Camões é um templo nacional aonde 

se inspiram as influencias 
beneficas, onde se respi¬ 
ram as auras puras do pa¬ 
triotismo, onde se fortale¬ 
cem os ânimos fatigados 
pelo infortúnio c i v i c o, 
onde se educam os nobres 
estímulos da gloria. O mo¬ 
numento a Luiz de Ca¬ 
mões é também um talis- 
man aonde se despedaçam 
os punhaes fratricidas dos 
malditos degenerados» f). 

Em O Occidente o 
acontecimento também 
teve foros de grande actua- 
lidade: 

«O monumento de 
Camões é a obra principal 
de Victor Bastos, é o seu 
maior commettimento nos 
inauguração DÓ monumento (1867) dominios da estatuaria. 

Des. de N. da Silva; Grav. de C. Alberto Dá-n0S a medida do Seu 

talento, e mostra-nos, com 
as suas qualidades e defeitos, os merecimentos do artista e os viciosi 
e lacunas da nossa educação naquelle tempo. E diz-nos mais do 
que á primeira vista parece, aquella obra. Encarando a sociedade 


i 1 ) Jorna/ do Commemo, Lisboa, n.‘ 2117, 8.“ ano, 18 de Outubro de 1860. 
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que o rodeava, vemos que uma commissão, composta de tudo o que 
havia de mais grado e doirado nas classes dirigentes, achou boa e 
própria aquella praça, pequena e em plano inclinado em duas direc¬ 
ções, sem linhas architectonicas e num bairro posterior á vida do 
poeta, para nella levantar, com o mármore e o bronze eterno, e uma 
gradesinha á roda, o monumento ao cantor immortal das nossas 
glorias! O .artista protestou, naturalmente, contra a escolha de tão 
improprio local, mas foi vencido, e o monumento lá está» f), 

Finalmente a sensibilidade de um leitor pedia ao redactor do 
Jornal do Commercio (n.° 2506, 11 de Junho de 1861,8.° ano) que 
na estátua de Camões se reservasse um pequeno’lugar ao escravo 
António Jáo que esmolou para o poeta nas ruas de Lisboa. 

Foi por ocasião da inauguração do monumento a Camões 
que foi executada uma marcha especialmente escrita para êsse mo¬ 
mento por Guilherme Cossul. 

A cerimónia da inauguração, como vimos, foi conservada pelo 
lápis de Nogueira da Silva num esquisso interessante que é uma 
verdadeira fotografia com exactidão daguerreótipa. 

III 

Nogueira da Silva 

Por ocasião de todos os actos solenes motivados pelo Monu¬ 
mento de Camões em Lisboa, desde o lançamento da primeira pedra 
até à inauguração, o desenhador Nogueira da Silva foi o cronista 
solícito, verdadeiro repórter fotográfico do seu tempo, em todas 
as solenidades. 

A sua actividade, porque merece não ser esquecida, arqui- 
va-se aqui, juntamente com a referência a alguns outros desenhos 
camoneanos do mesmo autor. 


(1) Zacharias d' Aça, Victor Bastos, in Occidente, 1894, xvn, pág, 160. 
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BIOGRAFIA 

Segundo Caetano Alberto Nogueira da Silva pode ser consi¬ 
derado um dos fundadores da gravura em madeira, no nosso país; 
contemporâneo de Manuel Maria Bordallo Pinheiro e de José Maria 
Baptista Coelho, os dois que primeiro cultivaram, em Portugal, a 
gravura em madeira, Nogueira da Silva foi quem lhe imprimiu o 
maior impulso e a fez progredir e aperfeiçoar, pondo ao serviço 
dela o belo talento e a sua rara aptidão §|* 

Aí por 1853 ou 1854 abandonou o curso de marinha para se 
dedicar ao desenho. 

Fêz concurso para prof, de desenho da Escola Politécnica 
de Lisboa mas... nunca lhe foi dado o lugar tendo de dedicar-se 
a outro mister. Fêz miniaturas e viveu de expedientes, chegando a 
ser curandeiro. Finalmente Fradesso da Silveira ofereceu-lhe a cola¬ 
boração na Revista Popular onde iniciou o seu novo género. .. 

O retrato de N. da Silva vem n’0 Occidente (1885, pãg. 69). 

A Revista Popular não logrou muita vida mas teve um mé¬ 
rito; tornou conhecido Nogueira da Silva que pôde continuar a dese¬ 
nhar e a gravar, mercê do nome que se fizera, 

De sociedade com Francisco Gonçalves Lopes do «Futuro», 
fundou o Jornal para rir < 

A seguir publicou as Celebridades Contemporâneas, à imi¬ 
tação das de Gavarni, em Paris e por ocasião da questão Charles et 
George, desenhou uma caricatura «D, Quichote do Século XIX» 
que teve grande sucesso (5,000 ex.), em que como principal perso¬ 
nagem, figurava Napoleão III, de pé sôbre uma grande águia que 
representava a França, 

A seguir a 1858 surge o Archivo Pittoresco que representa 
um período brilhante da gravura em madeira, no nosso país. 

Êle foi um dos seus maiores obreiros. 


(1) Occidente, 1885, pãg, 67, 


Nogueira da Silva trabalhava imenso, imitando o Magasin 
Pittoresgue, desenhando todos os géneros, uns bem outros mal, 
principalmente a figura que compunha mal e desenhava pior; mas 
não havia quem fizesse melhor no nosso meio. 

Primava no desenho da arquitectura. Com o Archivo Pit¬ 
toresco distinguiram-se também gravadores como JoÂo Pedroso 
Gomes da Silva e José Maria Baptista Coelho. Ali principiou 
também Caetano Alberto sob a direcção de Nogueira da Silva que 
havia de continuar a arte até pleno século xx. 

Em 1862 Castro ô Irmão fundaram uma tipografia em que 
o atelier de gravura foi dirigido por Nogueira da Silva e João 
Pedroso. 

Nele trabalharam também José Baptista Coelho, António 
Vidal, João Barbosa Lima e Caetano Alberto. Era a l, a tentativa 
que se fazia para trabalhar em comum e aproveitar a especialidade 
de cada um. 

Os resultados foram pequenos. Os artistas desentenderam-se 
e Nogueira da Silva abandonou o atelier quando estava então no 
seu período áureo. 

Entretanto no Archivo Pittoresco teve o desgosto de ver sur¬ 
gir um rival, João Barbosa Lima, mais colorista, que desenhava a 
lápis sôbre a madeira e, por isso, os seus desenhos tinham mais 
tom e menos secura, Em vão Nogueira da Silva ainda tentou o 
novo processo; abandonou o seu pincel microscópico, mas com má 
vontade; sempre que podia voltava ao pincel. 

Assim começava a decadência dêste inadaptado. Morreu a 
13 de Março de 1868, com 38 anos, pois nascera, em Lisboa, na 
freguesia das Mercês, a 26 de Setembro de 1830. 

368— 1) INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 

A cerimónia da inauguração do Monumento a Camões, em 
Lisboa, que foi gravada, em madeira, por Caetano Alberto (1867, 
t. x, pág. 217), foi publicada a acompanhar um artigo descrevendo 
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o acto, assinado por M. Pinheiro Chagas {idem, págs. 217-219) 
e o auto da inauguração (págs. 219-220) publicado no Archivo 
Pittoresco, 

O auto foi lavrado pelo secretário da comissão do monu¬ 
mento, Joaquim Pedro de Sousa. 

Esta gravura foi reproduzida pelo Archivo Nacional (ano v, 
n.° 231, 1936, pág. 369). 

364 — 2) FONTE DOS AMORES 

Desenho de um quadro de Christino, que foi gravado por 
J. Pedrozo para «Ignez de Castro Episodio extrahido do canto ter - 
'cetro do poema epíco Os Lusiadas de Luiz de Camões, Edição em 
portuguez, hespanhol, italiano , francez, inglez e allemão (Lisboa, 
Imp. Nacional, 1862. In-fol. peq.). 

Esta gravura mede 0 m ,2MX0 m ,124, 

Juntamente com êste desenho ilustram esta publicação o re¬ 
trato de Camões por J, P. de Sousa, impresso em fundo amarelado 
e um retrato de Inês de Castro, em oval, desenhado por Fonseca e 
gravado por Coelho, 

365 — 3) ALEGORIA DAS ASSOCIAÇÕES PORTU¬ 

GUESAS NO BRASIL, 

É um desenho original de Nogueira da Silva em quatro meda¬ 
lhões ligados entre si. O artista quis nele prestar homenagem aos 
portugueses que, no Brasil, concorreram para levantar os monu¬ 
mentos em honra de Camões e de D. Pedro V, para reparar 
a nau Vasco da Gama assim como para auxiliar a instrução 
primária. 

Vem no Archivo Pittoresco, 1863, n.° 21, pág. 161. 

Mede: 0 m ,145X0 m , 141. 
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IV 

Victor Bastos 
A-O MONUMENTO 

366 — Victor Bastos foi o estatuário português a quem coube 
realizar o pensamento nacional da consagração de Camões por meio 
de um monumento. 

Grande escul¬ 
tor, o seu nome de¬ 
verá a sua celebri¬ 
dade, sobretudo, ao 
acaso de ter dedicado 
ao grande épico o seu 
talento criador. 

Sem o monu¬ 
mento a Camões o 
seu nome, possivel¬ 
mente, seria hoje 
pouco mais que des¬ 
conhecido. 

Com êste mo¬ 
numento, a-pesar-de 
todos os seus defei¬ 
tos, será sempre re¬ 
tido. Chamava-se ALEGORIA 

António Victor Fi- 

gueiredo de Bastos, sendo mais conhecido simplesmente pelo nome 

de Victor Bastos, , ,, n v 

O seu retrato vem no Occidente (1894, xvn, »■ 1 

juntamente com um artigo necrológico (id„ págs, 159-160) por Za- 

chariasd Aça. (lggg) ^ ^ ^ ^ Fjka [tequenta(lor 
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do Marrare do Chiado, juntamente com Anunciação, Metrass, 
Tomazini, Christino, Souza, Marciano da Silva, Rosa Sênior. 



N: 366 

MONUMENTO A CAMÕES 

Escultura de V. Bastos inaugurada cm 1867 


Estudou pintura nas aulas da Academia e aí expôs, em 1852, 
o quadro «Amor e Psyché», 
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Depois dedicou-se exclusivamente à escultura. Quando com 
correu ao lugar de professor de escultura na Academia para suce¬ 
der a Araújo Cerqueira, teve como concorrentes M. M. Bordallo 
Pinheiro e Caggiani, mas ficou vencedor. 

Foi, por isso, nomeado professor substituto, por decreto de 
27 de Set. de 1860, passando a efectivo por decreto de 23 de Junho 
de 1881. 

O monumento a Camões foi inúmeras vezes reproduzido; 

1 —Estátua de Camões de 0 m , 185X0 m , 100, litografada pela 
Companhia Lithographica Progresso, Parece ser o ante-projecto 
da estátua do monumento (J. do Canto, Co ll camon., Lisboa, 1895, 
n.° 3942). 

2 — Monumento (0®, 188XO®, 123) pelo estatuário Victor 
Bastos, gravado por Sousa, 

Parece ser também o projecto (Idem, n.° 3943). 

3 _ Monumento, À memória de Luiz de Camões, Lithografia 
de 0®,225 X0®,173, Sousa litografou na Lith, de Lopes, Rua Nova 
dos Martyres, 2 

É uma reprodução do monumento sem as casas da praça nem 
a própria praça (Idem, n.° 3944). 

4 — Monumento, Medindo 0®, 150 X0®, 113. 

Encontra-se no Almanach Parisiense para 1883 (Paris, 1883), 

(Idem, n.° 3945). 

5 — Vista do Monumento de Camões (0 ra ,98X0“,403) em 
cromo-litografia. 

Vem no título e na 2, a pág. do Atlas infantil, publicado por 
Guillard Aillaud 6 C.\ de Paris, com o título Viagem pela Europa 
(J. do Canto, Co/l. camon,, Lisboa, 1895, n.° 3946). 
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. 6 — Monumento, conforme a estampa publicada pela comis¬ 
são central de Lisboa organizadora da subscrição para a erecção 
do monumento; foi publicada pelo Archivo Pittoresco (1861, t, IV, 
pág. 169). É uma gravura de J. Pedrozo, desenho de Nogueira da 
Silva. Reproduzida nesta obra, pág, 415. 

Mede: 0 m ,190X0 m ,140. 

7 — 0 desenho da maquette do monumento foi reproduzido 
em 0 correio michaelense (S. Miguel—Açores, ano xxxiv, 2. 11 série, 
n.° 98, 10 de Junho 1880). 

Subscrição: Liih. dos Açores, S, Miguel (Ponta Delgada). 

8 — 0 mesmo foi aproveitado pel’0 Diário dos Açores que 
imprimiu com a mesma pedra litográfica. 

O monumento tem, por cima, uma graciosa vinheta, também 
litografada, alusiva a Camões (10 de Junho de 1880). . 

Mede: 0 m ,190X0 m ,l2l. 

9 — Com uma notícia da inauguração, do monumento a Ca¬ 
mões, juntamente com uma notícia da colocação da primeira pedra, 
vem uma gravura do monumento ao Poeta, no jornal francês 
« Llllustration , Journal míversel, (20 année, t. XL, n.° 1 a 16, pág. 
71-72). Cf. Dicc . Bibl, t. xiv, n.° 681, pág. 368. 

10 — No rosto de Souvenir de Camões Suite de valses pour 
k piano por M. Marti, dédiées à la digne commission du monument, 
par les éditeurs Lance ô V. 11 Canongia (Lisbonne), 

Cf. Dicc. Bibl, t. xiv, n. u 832, pág. 400. 

11 — Em «A Formosa Lusitânia por Catharina Carlota Lady 
Jackson. Versão do inglez , prefaciada e annotada por Camillo Cas- 
tello Branco » (Porto, Livraria portuense, 1877. In-8.° gr,); gravura 
assinada por T. W. que representa a estátua de Camões, em Lisboa, 
(pág. 42). 


É uma bela gravura em cobre a talho doce, medindo 
0 ra ,188X0 m ,112, 

Neste mesmo volume vêm outras gravuras. É muito interes¬ 
sante, entre outras, uma de Pearson representando a ponte pênsil. 

12 —A maquette do monumento com a assinatura Sousa gr. 
na « Homenagem a Luiz de Camões, Sessão solemne da Associa - 
çao Typographica lisbonense para commemorar o tricentenário», 
(Lisboa, Imp. Nacional, 1880. In-4.°), junto ao rosto. 

13 — 0 monumento desenhado por M. de Macedo e aberto 
em madeira por Pastor, foi reproduzido no Almanach do Diário 
lllustrado. Primeiro anno, 1882 (pág. 35). 

14 — 0 monumento foi reproduzido em A Year in Portugal 
1889-1890 by George Bailey Loring M, D,... (New-York e Lon- 
dres, G. P, PutnanTs Sons, 1891. In-8. ü ). 

D —RETRATO DE CAMÕES 

B67—Victor Bastos, além do monumento a Camões, dese¬ 
nhou um retrato do mesmo poeta que foi também muito aproveitado 
nas mais variadas publicações por ocasião das festas centenárias 
de 1880, sobretudo. 

É um desenho de concepção bastante original ou mesmo 
invulgar, em que, em vez do tradicional gorjal com folhos, aparece 
o colarinho em forma de gola. 

Apontemos algumas das publicações onde se encontra: 

Gravado por João Pedroso apareceu na edição: Os Lusiadas 
de Luiz de Camões , com um juizo critico por José Maria Latino 
Coelho, Edição commemorativa do terceiro centenário do poeta , 
constando de cincoenta e dois exemplares (Lisboa, David Corazzi, 
1880. In-fol„ xxv-401 págs.). 

Nesta linda edição, no começo dos cantos há gravuras e letras 
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capitais, impressas a vermelho, como os filetes das páginas, ínven- 
tadas e desenhados por João Dantas f). 

Brito Aranha dámos as seguintes informações a respeito 
desta edição: 

«O sr. José de Mello empregado na casa do editor David 
Corazzi, e o sr, João Dan¬ 
tas, empregado na socie¬ 
dade geral agrícola e habi- 
lissimo desenhador, resol- I 

veram por 1877 associar-se ; 

para empreenderem, como 
homenagem a Camões no 
seu tricentenário, que aliás 
não sabiam se viria ou não 
a commemorar- se com 
grande solennidade, uma 
nova edição luxuosa dos 1 

Lusíadas . 

Communicaram a sua 
idéa ao sr. David Corazzi, 
e pediram-lhe com que 
honrasse a publicação com 
o seu nome editorial, por¬ 
que elles correriam com 

« . LUIZ DE CAMÕES 

a gerencia e as despezas 

da edição. O nome do edl- Vftor Bastos N," 367 J, Pedcoso 
tor era um penhor para os 

assignantes. Elle annuiu de boa vontade, e prestou igualmente o 
seu escriptorio para o trabalho que, para o bom êxito d esse louvável 
emprehendimento, ali quizessem realizar. 

Então os dois associados dividiram entre si o trabalho. O sr. 



f Mello incumbiu-se da composição e impressão do poema, compondo 

elle propriamente a maior parte das paginas: e o sr, Dantas encarre- 
l gou-se do desenho das vinhetas e letras ornamentaes para os cantos, 

| O retrato do poeta, como disse, foi desenhado pelo sr. Victor Bas- 

l tos, e o trabalho de todas as gravuras executado pelo sr. João 

Pedroso. 

j A impressão correu por conta da Typographia Corazzi Ô C, a , 

j sendo feita uma notável reducção nos preços d aquella casa, 

Apesar destas excepcionaes condições de economia as des¬ 
pezas da edição subiram a 1,300$000» f). 

| A edição foi de 52 exemplares, sendo vendidos apenas, por 

assinatura, 44; os restantes foram distribuídos pelas bibliotecas de 
Lisboa e Pôrto, e por algumas pessoas que colaboraram na publi¬ 
cação (Latino Coelho, D. Corazzi, Ramiro Seixas, José de Mello e 
í João Dantas), 

I O exemplar n.° 52 foi atribuído à Biblioteca Pública do 

Pôrto, 

j ■ O retrato mede 0 m , 160 X 0 m , 140 e tem apenas, bem visível, a 

| assinatura J. Pedtozo Sc.; a assinatura de Victor Bastos (V. B,), 

do lado esquerdo, é visível apenas em alguns exemplares por ter 
I sido gravada de maneira pouco destacada. 

A edição que ilustra foi apresentada com grande luxo, de 
facto, como se disse já, em magnífico papel, e com tôdas as páginas 
\ enquadradas em filetes encarnados. 

O retrato é, evidentemente, inspirado nos retratos conhecidos 
í do poeta quanto aos seus traços fisionómicos, mas sem os atavios 

i tradicionais, sem os atributos com que vulgarmente se encontra re- 

| presentado como poeta-soldado, isto é, com armadura e coroa de 

\ louros. Camões está em cabelo, cego do ôlho direito, virado de três 

I quartos para a sua direita, 


'i 


í 1 ) Vid. Dkc, Bibl, t xiv, n,° 125, pág. 134, 


(1) Dkc, Bibl t. xiv, n.° 125, pág, 186. 
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Eis algumas outras publicações em que se encontra este 
retrato: 

1 — No volume de J. M. Latino Coelho «Luiz de Camões » 
que faz parte da colecção Galeria dos varões illustres de Portugal 
com que o editor David Corazzi, iniciou esta colecção, 

; Foi gravado em cobre, a ponteado e traço por J. Pedrozo, que 
assinou o seu trabalho. 

Mede êste retrato 0 n, ,073X0' m ,065, reproduzindo exactamente 
o anterior apenas com menores dimensões, 

O volume tem o seguinte rosto junto ao retrato: Galeria | de | 
varões illustres | de Portugal | por | J. M. Latino Coelho | volume 11 
Luiz de Camões | (Lisboa, David Corazzi, 1880, In-8,", 4 ff., 374 
páginas). Neste exemplar a assinatura de Victor Bastos é visível. 

2 —Na publicação intitulada «Tercetos de Luiz de Camões 
impressos pela primeira vez em 1576, na História da Provinda de 
Santa Cruz, de Pedro de Magalhães Gandavo, fac-simile photo - 
-lithographico precedido d'um estudo pelo Dr, Theofilo Braga 
(Lisboa, anno 370 do Nascimento de Luiz de Camões [1895], 
In-8.", 12+8 págs.). O retrato está depois do rosto (pág, 7), 

3 —No Almanach Illustrado para 1881 (Lisboa, Typ, de 
Christovão Augusto Rodrigues, 1880, pág. 14) onde vem a ilustrar 
um artigo intitulado Luiz de Camões, assinado por J, M, 

Lê-se bem a assinatura V, B„ do lado esquerdo, que, no 
exemplar, apesar de maior, de Os Lusíadas, é quási invisível. 

A gravura é de J, Pedrozo. Mede: 0’",073X0 n ’,065, como no 
exemplar atrás descrito com o número 1, 

4 —Junto ao título de «O memorial de Camões , Registo de 
anniversários e lembranças colligido entre todas as obras do poeta 
por Fernandes Costa, Dedicado ao insigne camoneanista João Hen - 
tique Ulrich» (Lisboa, Typ, da Comp, Nac, Editora, s. d„ In-8." 


peq. de 288 págs.), que é uma espécie de agenda permanente para 
tomar notas íntimas, tendo ao lado de cada dia, na página oposta, 
um pensamento tirado da obra de Camões. 

Começou-se a composição dêste memorial em 10 de Junho 
de 1892 e terminou a impressão, a expensas de J. Henrique Ulrich 
em 30 de Julho do mesmo ano. 

Na capa está impresso o monumento a Camões, em Lisbòa, 
O retrato é o mesmo que se encontra na Galeria de varões illustres 
de Portugal por J, M, Latino Coelho, 

C- MEDALHÃO DE METRASS 

368 — Em honra de F. A. Metrass, pintor, autor do célebre 
quadro «Camões e o Jau na Gruta de Macau», compôs um desenho 
alegórico, consistindo num medalhão com a cabeça de Metrass ao 
centro e, à volta, alusões à sua obra pictórica. 

Foi gravado em madeira por J, Pedrozo para a revista ilus¬ 
trada O Occidenle, 

§ 8.°— MEDALHA COMEMORATIVA DA INAU¬ 
GURAÇÃO EM LISBOA DO MONUMENTO 
A CAMÕES, por Frederico Augusto de 
Campos (1867). 

A medalha comemorativa do monumento foi dada a S. Ma¬ 
jestade D. Luiz no dia da inauguração a que estiveram presentes 
êste soberano, o rei D. Fernando e o Infante D. Augusto. 

Segundo explica Brito Aranha, «não pôde ser cunhada esta 
medalha, como a commissão desejava, por falta de tempo. Apre¬ 
sentado o desenho ao gravador da casa da moeda, o sr. Campos, 
êste habilíssimo artista pôde apenas moldar o cunho em cera, pas¬ 
sa-lo ao gesso, e mandar reproduzir por meio da galvanoplastia uni¬ 
camente seis exemplares, os quaes foram distribuídos, em bellas 
caixas de veludo, no dia da memorável solennidade. 
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A medalha definitiva, que terá o reverso conforme se vê na 
gravara, com legenda ou inscripção apropriada ao grande facto que 
celebra, padecerá naturalmente algumas ligeiras modificações 
quando fôr passada ao cunho se se entender conveniente, sequer 
para seu aformoseamento. 

Deveríamos porventura adiar 
a publicação da medalha para 
quando estivesse cunhada e fôsse 
distribuída por tôdas as pessoas que 
a ella tenham jus; mas é tamanha a 
nossa satisfação por se ter afinal 
levantado o monumento ao maior 
dos maiõres dos nossos poetas, que 
não podemos resistir à tentação — 
seja-nos a singela confissão tomada 
em conta — de a deixar estampada 
desde já nestas páginas». 

O autor do artigo que acom¬ 
panha a reprodução desta medalha 
assina B. A. (isto é, P. W. de Brito o pintor F. a..metrass 
Aranha). 

369—A reprodução gravada da medalha a que se refere à 
notícia transcrita foi publicada no Archivo Pittoresco (VoL x, 1867, 
pág. 224). 

Descrição da Medalha 

370 — Anverso : Na orla, a legenda que começa em baixo do 
lado esquerdo e é interrompida em cima e no exergo: A LUIZ DE 
CAMÕES A PATRIA RECONHECIDA; no exergo, que não 
está separado por friso, uma estrelinha. A cabeça do Poeta, vol¬ 
tada à esquerda, tem uma coroa de louros atada junto da nuca com 
um laço de pontas caídas. 
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No campo, por baixo do pescoço esta assinatura: F.[rederico] 
A.[ugusto de] C.[ampos]. 

Reverso: Dentro de uma coroa com dois ramos bastante 



N: 369 


espessos, um de louro, outro de carvalho, presos em baixo com um 
laço e quási unidos em cima, vê-se a seguinte inscrição, em seis li¬ 
nhas horizontais: IX | OUTUBRO | MDCCCLXVII) MONUM. 
INAUG, | EM | LISBOA. | 

Em bronze —Diâmetro; 56 milímetros. 

Esta medalha eoi estampada nas seguintes obras: 

1) A. Lamas, Medalhas camonianas, n. ü 4 (estampa). 

2) «Arquivo Pitoresco», t, x, 1867, pág. 224. 

3) A, Lamas, Medalhas portuguesas e estrangeiras refe¬ 
rentes a Portugal, Lisboa, 1916, estampa n.° 47, n. 166. 

A descrição desta medalha encontra-se nas páginas 250-251, 
no n.° 166. 

Segundo A. Lamas foi executada na Casa da Moeda de Lis- 
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boa pelo gravador Frederico Augusto de Campos, certamente por 
ordem da comissão encarregada de erigir o monumento a Camões. 

O seu autor abriu outras medalhas para comemorar o tricen¬ 
tenário de Camões, em 1880: com o anverso desta fêz uma e com 
os reversos das duas combinados fêz uma terceira f). 

Esta medalha existe no Cabinet des médailles da Bibl. Nac. 



/V,” 370 


de Paris e foi descrita por Arthur Lamas na sua obra Portugal no 
Cabinet des médãles (Lisboa, 1909, pág, 26, n." 37); esta descri- 
ção não varia sensivelmente da que acima se publica. 

Existe em metal branco de 0 m ,056 de diâmetro com a efígie 
de Camões igual à descrição feita, e em cobre ( 2 ). 

Pode ver-se no Museu Nacional de Soares dos Reis em cobre 
e em estanho, medindo 0 m ,055, exposta com o n. B 171; no inventário 
geral’do museu têm os exemplares desta medalha os n. BS 222-223 
(em cobre: 2 ex.) e 224 (estanho) f). 


t 1 ) Cf. Lamas, Medalhas, etc. Lisboa, 1916, pág, 250-253, 

( 2 ) Cf, José do Canto, Co//, camon „ Lisboa, 1895, n.“ 3989, 

196-197 VÍd ' M ‘ 1 PereÍ1 ’ a ’ Medalks d ° mSm mniàpal do PortQ ' Porto ' 1901 - 


Esta medalha foi publicada, reproduzida, no Arquivo Nacio¬ 
nal (ano v, n.° 231, 1936, pág, 377) e numa folha avulsa intitulada 
«Tricentenário de Luís de Camões» (Rio de Janeiro). 

J 9."-ILUSTRAÇÕES DE BAYALOS, TATIOT 
JATTIOT, PARMENTIER, JOURDHUY 
YAN D’ARGENT. 

Foi em 1867 que o literato francês Alphonse havd publicou 
na revista «Le livre d’or des peuples», o seu curioso artigo, intitulado 
«Camoens—1542-1579», que saiu ilustrado com oito gravuras em 
cobre, tôdas originais e assinadas. 

Ei-las: 

371 — l. R ) Retraio de Camões (pág. 73). 

É em corpo inteiro, maneira tradicional, feito por Bayalos e 
Tatiot, O poeta, coroado de louros, cego do olho direito (esquerda 
do leitor) tem a espada de lado e um rolo de papel sôbre o qual se 
lê: LES LUSIADES, 

É o soldado-poeta, 

Êste retrato foi muito reproduzido na capa dos fascículos 
( íivraison) 58 a 63, da 12. a série. 

372 — 2. tt ) «Un ange lui apparait sous la forme humaine » 

(página 76). 

Gravura assinada: Jattiot e Bayalos; representa o momento 
em que pela primeira vez Camões viu Catarina de Ataide, numa 
igreja de Lisboa (Igreja das Chagas), em Sexta-feira Santa. No 
primeiro plano está o poeta, ainda jovem, vendo passar diante dêle 
uma jovem dama; no último plano a multidão anónima assiste a um 
acto religioso 1 
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378 - 3 /) «Le 
Camoèns sm les bords du 
Tage » (pág. 77). 

Gravura assinada: 
Yan D'[argen?] (nome 
ilegível) e J, Jourdhdy 
(por Jourdhmj), Repre¬ 
senta o poeta, já mais 
idoso, nas margens do 
Tejo, passeando entre 
arbustos de chapéu na 
mão, sonhador, com um 
livro na mão e uma pluma 
no chapéu. 


374 — 4 . 11 ) «Le 
Camoens hlessé devant 
Ceuta: » (pág, 80). 

Gravura assinada: 
Jattiot e E, Pamentier, 
Representa um episódio 
da vida de Camões em 
Ceuta em que não se dis¬ 
tingue, entre os combaten¬ 
tes o vulto do poeta. 


375 - 5 /) «Le 
nouveau gouvemew fit 
une entreé triomphale dans 
la 
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A RECUSA DO POETA 
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Gravura assinada; Bayalos e E. Teluier (?). Êsíe último nome 
é difícil de ler. Sem interesse camoneano por não se distinguir a 
figura de Camões. 

376 — 6.“) «II tenait son mamscrit d’ une main au dessus des 

eaux'» (pág. 84). 

Gravura assinada: J. Jomdhuy e YanDargent , 

Representa o naufrágio de Camões que salva a nado a sua 
obra prima, enquanto o barco se afunda, vítima da tempestade trai¬ 
çoeira. 

À esquerda grandes rochedos. 

377 — 7. a ) «Et le comtisan ne tendit pas la main» (pág. 85), 

Gravura assinada: E . Pamentiet e Jattiot, 

Trata-se de Rmj Gonçalves da Câmara que, segundo a narra¬ 
tiva de A. Izard, vem pedir a Camões uma tradução dos 7 salmos. 

Existe uma passagem semelhante na novela «La vieillesse du 
poéte» de G. de La Landelle, 

A gravura compreende três personagens: enquanto o visi¬ 
tante está sentado, Camões e o seu fiel javanês estão de pé; o poeta 
aponta com a mão o lume apagado por falta de dinheiro para o 
carvão, como única resposta da sua parte. 

878 —8. 11 ) «Un exemplaire des LUSIADES, le seul bien 
quil possédât au monde, se Irouvait sur son lil » 
(pág. 88). 

Gravura assinada: E, Parmentier e jattiot, 

O poeta ilustre vai exalar o último suspiro. Morre miserável 
num hospital quando já nada mais lhe restava que o seu poema, o 
seu bem que legava à posteridade e conservava ainda agarrado na 
mão desfalecida, Era a única coisa que ainda possuia, 


De joelhos, Frey José índio e, de pé, um fidalgo assistiam 
a esta comovedora cena. 

Um ex. do «Livre d or des peuples», existe na camoneana de 
José Carlos Lopes, do Pôrto. 

Trabalharam na ilustração da obra de Alphonse Izard: Baya¬ 
los e Tatiot (retrato), jattiot e Bayalos (24 grav.), Yan D’argent e 
J. Jomdhuy (3/ grav.), Jattiot e E, Parmentier (4. a grav.), Bayalos 
e E. Teluier (5." grav.), J, Jourdhuy e Yan D’argen (6, 11 grav.), 
E, Parmentier e Jattiot (7, 11 e 8.“ grav.) f). 

De tôdas estas gravuras o retrato de Camões foi a mais repro¬ 
duzida; apareceu na capa dos fascículos, da série 12. a , nas livrai- 
sons 58 a 63 e num fascículo especial da obra Le livre dor des 
Peuples Plutarque Universal paraissant regulierement toutes les 
semaines em que foi distribuída a vida de Camões (62 s livraison. 
— Camões, por Alphonse Izard). 

§ 10.° —ALGUNS RETRATOS MAIS (1867-1869). 

379 — 1) Curioso retrato de Camões, olhando à direita, 
hirsuto e cego do olho direito foi publicado pelo Archivo Pittoresco 
(1867, t. x, pág. 221). 

Não está assinado. 

Por baixo as insígnias do poeta a espada cruzando com a 
pena, enleadas numa coroa de louros por sôbre o livro do seu 
poema. 

Está em cabelo, a barba espessa, mas curta; olhar concentrado 
e vivo. 

Êste retrato acompanha o primeiro artigo sôbre «Luiz de Ca¬ 
mões », assinado por E. A. Vidal, publicado na citada revista (id., 
ibid„ págs, 220-222). 


(1) Dicc, Bibl., t. xiv, n,° 685, pág. 369, 
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Foi reproduzido no Arquivo Nacional em 1936 (ano v 
n." 231, pág. 383). 




Anônimo W 379 i 8 67 

fiste desenho foi feito tendo à vista o retrato de Camões por 
Legrand, publicado no Universo Pittoresco em 1839 (t. i, n,° 18, 
pág, 276), estudado acima com o n." 271, pág. 333, 
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380 — 2) Outro «nA vida de Luiz de Camões extrahida 
da Biblioteca portugueza (S. logar e s. d. In-8.°, 15 págs.). 

Publicação da inauguração do monumento, impressa na Tijp . 
Franco-Portugueza, como se vê no fim. 

O retrato está na capa que serve de rosto e não tem valor 
artístico. 

381 — 3) No «Panorama», jornal litterario e instrutivo da 
Sociedade propagadora de conhecimentos úteis (t. xvn, 1 867, 
n.°44, págs. 347-354) f). 

382 — 4) No «Almanach familiar para Portugal e Brasil 
Primeiro amo . Publicado por Gualdino Valladares e Augusto 
Valladares (Braga, Typ. de António Bernardino da Silva, 1868, 
In-8.° grande). 

Êste almanaque traz um artigo «Monumento a Camões» assi¬ 
nado por A. A. da Fonseca Pinto e o retrato do Poeta f), 

383-5) RETRATO DE CAMÕES, por Augusto 
Neumann (1869). 

Encontra-se na revista Westermanns illustrierte deutsche 
Monats-Hefte fur das gesammte geistige Leben der Gegenwart 
(Braunschweig, n.° 57, 2, a série, junho de 1869, n.° 153 da série 
geral, pág. 329). 

O retrato aberto em cobre mede: 0 ,n ,l 15X0™, 100. 

Subscrição: A N. e Aug, Neumann sc. 

Ilustra um artigo intitulado: «Das romantische Kunstepos von 
Moris Carriere. II, Tasso, Spenser, Camoens». 

Existe na Camon. de José Carlos Lopes. 


(1) Víd, Dlcc, BibL, t, xiv, n,° 481, pág. 321, 
I 2 ) Cf. Dicc. BibL, t. xiv, n.° 469, pág. 319. 
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384 — 6) Na «Histoire des météores et des grands phéno - 
mines de la nature, par ], Rambosson, ancien rédacteur en chef de 
la «Science ponv tous », ancien président de la classe des Sciences 
de la Société des arts, Sciences et bellesdettres de Paris» (Paris, 
Didot, 1869. In-8,°, vn-408 págs). Cf. págs. 221-224. 

Outras edições: 1870 (2/ ed.) e 1883 (3. a ed.). 

Obra de grande merecimento intrínseco, ilustrada com no¬ 
venta gravuras e duas estampas cromolitográficas. 

O retrato de Camões vem no capítulo XIII, sôbre os tufões, 
a propósito do Cabo da Boa Esperança, onde fala dos primeiros 
navegantes que o dobraram e do Adamastor figura com que o 
Poeta o consagrou. 

J, Rambosson transcreve algumas estâncias e em frente apre¬ 
senta o retrato (pág. 216). 

Mede: 0 m ,120X0 m ,090. 

De pág, 221-224 episódio do Adamastor f), 

O poeta está laureado, em trajo militar, na mão direita uma 
pena, e um livro na esquerda, aparecendo na parte superior da gra¬ 
vura, a um lado, o brasão da família. 

Assina-o: Ass, on Guillaumin et O e , Paris, 

Inscrição: Camoèns, D’après me gravure de son temps f). 

A edição de 1883 (Paris, F. Didot), foi descrita pelo Dicc, 
Bibl, t. xiv, n, 693, pág. 371. 

385 — 7) Um retrato, gravado por Molarinho, foi publi¬ 
cado na seguinte edição: Os Lusíadas, Epopéa de Luiz de Camões , 
Edição popular, conforme a 2 7 de 1572, com um prospecto chrono- 
logico da vida do poeta, e um retrato (Porto, Imp. Port„ 1869, In-8.°, 
xxiv, 449 págs.). 


t 1 ) , Cf. Bibl, F.-portugaise, n,“ 1628. 

( 2 ) Cf. F. A, Rodrigues de GusmSo, Um retrato de Camões ainda não descrtpto, ijn 
«Instituto de Coimbm, Sarau titterario em commemoração do Tricentenário de Luiz de Ca¬ 
mões, 1580 1880 10 de Junho» (Coimbra, Impr, da Universidade, 1880, In-8.\ pág. 116-117). 


§ 12.°—CHEGADA DE VASCO DA GAMA A ME- 
LINDE, por A. Rousseru (1869). 

386 —Desde 1869 os célebres editores de Limoges Barbou 
Frères espalharam edições de Os Lusíadas, em série. 

Logo na primeira, de 1869, publicam uma gravura, assinada 
por Alf, Rousseru, em madeira, que mais tarde foi reproduzida na 
tiragem de 1878 (Bibliothèque chrétienne et mor ale) e na edição 
de 1871. 

A referida gravura subordina-se ao seguinte tema: «Venez 
vous reposet dans mes Etats» e representa a chegada de Vasco da 
Gama a Melinde. 

Um soberano oriental é recebido, ou vice-versa, juntamente 
com os seus cortesãos, por um general ou chefe europeu, 

Dístinguem-se os mastros dos navios f), 

Esta gravura encontra-se nas seguintes edições: 

a) Les Portugais, Poeme en dix chants por Camoens (Limo¬ 
ges, Marc Barbou ô C. fi , s. d, In-12, 192 págs.), 

b) Les Lusiades ou les Portugais, Poeme en dix chants par 
Camoèns (Limoges, Barbou Frères,s.d.In-12,192págs), 
Segundo Brito Aranha, que comparou os dois exem- 
piares, estas edições parecem ser a mesma, Trata-se duma 
reedição da versão de Millié, fazendo ambas parte da 
«Bibliothèque morale et littêraire», 

A gravura é a mesma, assinada por Alf, Rousseru, 
Tem pouco merecimento, 

Mede: O m ,116XO m ,078, Existe na Cam. de J. C. 
L. (A. 747). 


I 1 ) Cf. Dicc. Bibl., t, xiv, n.° 191-28, pág. 215. 
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§ 13,°— RETRATOS NÃO DATADOS, por Saveuré e 
Devrient, 

Cronologicamente não foi possível descobrirdes qualquer 
data; mas são certamente da época estudada neste volume e por isso 
aqui se incluem. 





Devrient N." 388 

CAMÕES 

Que obra terão ilustrado? Evidentemente não se sabe tam¬ 
bém, Aqui ficam, pois, à espera de pessoa mais feliz a quem a sorte 
tenha dado a possibilidade de lhes resolver os problemas de iden¬ 
tificação, 

' Trata-se, incontestàvelmente, de espécies interessantes que 
ficarão bem a finalizar êste volume. 
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387 — O retrato desenhado por Saveuré, 

É um oval litografado medindo O m ,120XO ra ,100. 

Subscrições: Saveuré e Lith. de Langlumé me de íabbaye 
N: t 

Inscrição: Louis Camoens, 

Reproduz um desenho a carvão. O Poeta, em cabelo, des¬ 
grenhado, cego do ôlho direito, veste armadura com pequeno gorjal 
bufante. Barba e bigode espessos: olhar concentrado. 

388 — O retrato de C. por Devrient é muito diferente. Mais 
tradicional filia-se largamente no retrato de Paullus, se bem que 
não directamente, pois é mais do que uma simples cópia. 


NOTA FINAL 


Ao concluir-se o primeiro volume desta obra é lícito lançar 
um olhar retrospectivo, por um lado para as dificuldades vencidas, 
causadoras de deficiências inúmeras que foi impossível evitar, por 
outro para as dedicações sem as quais teria sido impossível reali¬ 
zá-la, pelo menos com a documentação com que é apresentada ao 
público. 

Tais dedicações são credoras do nosso melhor e mais vivo 
reconhecimento. 

Em primeiro lugar é da mais elementar justiça lembrar o 
auxílio que recebemos do Instituto para a Alta Cultura. Foi como 
seu bolseiro, em Paris, que há longos anos já iniciámos êste estudo 
a princípio fazendo parte, do nosso Camões em França, a obra da 
nossa vida, que não nos foi possível publicar ainda mercê das ocupa¬ 
ções absorventes a que temos de fazer face, e que depois separámos 
dada a importância que os nossos apontamentos foram tomando 
insensivelmente. 

A seguir as Bibliotecas Nacional de Lisboa, e Pública Muni¬ 
cipal do Porto, na pessoa dos seus ilustres directores, os Ex, mos Se¬ 
nhores, Tenente-Coronel Costa Veiga e Dr. Joaquim Costa, deram 
ao autor as maiores facilidades compatíveis com o rigor dos regu- 
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lamentos em vigor; nunca se lhes poderá agradecer devidamente 
a sua larga compreensão, 

Dentre os particulares é da mais elementar justiça destacar 
os beneméritos serviços prestados a esta obra pelo Ex.”° Senhor José 
Carlos Lopes, o quarto no nome, o primeiro na generosidade; pos¬ 
suidor de uma rica colecção camoneana, facultou-no-la com uma 
liberalidade verdadeiramente amiga. Herdeiro de um nome e de uma 
tradição camoneana, grande entre as maiores de Portugal, êste meu 
querido amigo José Carlos Lopes provou ser digno continuador 
daquele seu admirável avô, o Doutor José Carlos Lopes, sábio pro¬ 
fessor da Escola Médico-Cirúrgica do Porto, que sendo um dos 
espíritos mais curiosos da sua geração, irmão do escritor Pedro Ivo 
(Dr. Carlos Lopes), se dedicou apaixonadamente aos estudos camo- 
neanos sendo a sua camoneana consultada por todos os camonea- 
nistas seus contemporâneos, quer êles fossem Wilhelm Storck ou 
Carolina Michaélis de Vasconcelos. 

Com a maior naturalidade, sem esforço, com aquele à-vontade 
que é próprio das pessoas bem formadas, José Carlos Lopes foi o 
melhor benfeitor do nosso trabalho; ao vê-lo surgir como uma espé¬ 
cie de Mecenas generoso e compreensivo, abençoamos a hora em 
que o encontrámos no nosso caminho, por feliz acaso de conversa 
com o querido amigo e ilustre Professor da Faculdade de Medicina 
do Porto, Doutor Hernâni Monteiro, 

Finalmente desejo apontar à atenção da generosidade pública 
a benemerência dos editores que se abalançaram a publicar uma 
obra custosa como esta. 

Constituindo um incontestável serviço às letras pátrias, sem 
presumível interesse lucrativo, como autor desejo prestar-lhes a 
homenagem sentida de minha maior admiração, 


ÍNDICE REMISSIVO, ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO (') 

(AUTORES E ASSUNTOS) 


Adamastor: 89; 100; 109; 117-118; 170; 211; 

215; 314; 329; ■ 356-357; 395, 

Adamson (J.): 41; 226. 

Afonso (D, Martím): 60. 

Alberto (Caetano): 426. 

Albriet: 279. 

Albuquerque (Af. de): 59; 270, 

Alegoria da Biblioteca por Debrie: 94; — des¬ 
portiva: 105-106; —das Ass. Portuguesas no 
Brasil: 428; —pastoril: 107; — sóbre o tú¬ 
mulo de G: 277-278. 

Allen (Th.): 293-296, 
àllet (J. G): 83. 

Almeida (C. A, Nunes de): 284-285. 

Almeida (D, Francisco de): 60, 

Amatucci (F.): 390. 

Amores (Ilha dos): Vide (Ilha dos Amores). 
Anónimos: 155-156; 164-165; 166-172; 185; 
197-199; 201; 227; 247; 264-265; 296-297; 
310-312; 312-318; 321-323; 325; 357-358; 
361-363; 411-412. 

Anunciação: 430. 

Aquino (P.e T. José de): 129; 137-139. 

Araújo (Joaquim de): 72. 

Amada Portuguesa: 113, 

Arsenne (L, C,): 263-264, 

Arúspices e Entrevista com o Rei de Calecut ou 
Samorim: 52-54; 109; 119, 

Ataíde (D, Luiz de): 15. 


Audibran (F. A. B.): 325-326, 

Audiência d'El-rei D. Manuel a Gama: 211; 
215; 331. 

Baco aparece, em sonho, a um sacerdote de 
Mafoma: 316; —ao Rei de Melinde: 171, 
Banquete oferecido pelas ninfas aos Portugue¬ 
ses: 396; —por Tétis aos Portugueses: 120. 
Barreto (João Franco): 80, 

Barros (Silêncio Cristão de): 389, 

Bartolpzzi (F.): 157-159. 

BASTOS (A, V, Figueiredo de): 429. 

Batalha entre os Portugueses e os Espanhóis; 

395; —com os pretos: 115, 

Beauharnais (Eug.): 208. 

Bermudes (Céan): 35, 

Berthoud (S, Henry): 296-297. 

Bertuch (F. I.): 126. 

Blanc (Charles le): 207. 

Blanchard Fils: 185-194. 

Boasso (Vittorio): 113-114, 

Bonnart 85-93. 

Booch-Arkosstj: 360. 

Bouteux? (M. Le): 103-105. 

Borba (Marquês de): 10. 

Bordalo Pinheiro: Vid. Pinheiro (Man. Ma¬ 
ria). 

Borja Freire (F, de): 280. 

Bovinet: 210, 


(!) Os números indicam as páginas, Os nomes em maiusculas são de artistas (gra¬ 
vadores, lltógrafos, pintores, escultores, desenhadores, etc.); os que se encontram em itálico 
são outros nomes próprios citados ou os assuntos versados pelos primeiros, 









456 ÍNDICE REMISSIVO, ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO 


ÍNDICE REMISSIVO, ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO 457 


Brasser (L); 121. 

Breneí; 212. 

Brito (João Soares de): 66. 

Bromley (W.): 175-181, 

Brulof; 306. 

Bull (John): 268-269. 

Bwat (Amédée): 220. 

Bustos de Camões: 346; 352; 379. 

Cailieux: 206. 

Calecut (Recepção de V. da G. em): 52; 118- 
-119; 211; 215; 330; 331. 

Câmara (Maria Leonor da): 253. 

Camões lendo Os Lusíadas a D. Sebastião na 
Penha Verde na serra de Sintra: 398; 409; — 
na ópera «Don Sébastien»: 348;—estro- 
peado: 365; — alimentado no Parnaso: 99; 
108; —na Gruta de Macau; 357; 398-399; 
— no Céu (alegoria); 71; —e o Jau: 271; 
323; 377; 383; 389; 399;-moribundo: 373; 
271; 367;-em Ceuta: 364, 

Camões no rosto de ura livro: 279. 

Canova: 227. 

Canto (José do): 27. 

Canu: 318. 

Caqué: 254 a 256; 280-282; 283-284; 284. 
Carderm (Colecção): 26. 

Cardíni (J.): 172-175. 

Cardoso (M. J.): 323-324. 

Carducho (Vicêncio): 36, 

Carie: 257. 

Carmo (A, do): 200. 

Carmona (M. S.): 112, 

Casa onde morou e faleceu Camões: 374, 
Casamento de D. Pedro com D, Inês de Cas¬ 
tro: 337. 

Castelli: 363-365. 

Castelvi (D. José de Litala y): 72. 

Castera (Duperron de): 85-93, 

Castro (D, Inês de); vid, Inês de Castro. 
Castro (D, João de): 61. 

Cavalkci: 270. 

Catual (O) recebe Vasco da Gama na praia, 
em Calecut; 52; 90; 100; 109; 192-193.. 
Cegueira de Camões: 38-43, 

Cerimónia da colocação da primeira pedra do 
Monumento de Camões: 414. 

Cerqueira (Araújo): 431. 

Chegada de Vasco da Gama a Melinde e re¬ 
cepção do Rei nas naus: 48-49, 

Chemi, Vid. Chenu. 

Chenu (P.): 105. 

Christino: 428; 430, 

Coelho: 347, 

Coelho (J, M, B,): 377; 428. 

Cópia da Medalha de Caqué: 280-283; 283-284; 
284-285, 

Concílio dos deuses: 46-48; 86; 50-51; 100; 108; 
167; 210; 215; 313; 393;—marinhos: 50-51. 


Coroação de Camões (Alegoria): 100-103; — 
pelo génio da Nação; 343-345. 

Correia (Manuel: 25; 27. 

Costa (J, Lúcio da): 131-135; 147-149. 

Costa (Manuel da): 181. 

Costa (M, el Luiz da); 333, 

Coutinho (D. Rod, de Sousa): 158. _ 

CoxiNHO: alcunha de Costa (José Lúcio). 
Cristais (Camões era): 310. 

Cross (Th.): 69-71. 

Cunha (D. Nuno da): 59. 

Cupertino: 371-376. 


David: 212. 

Degendt: 136. 

Denis (Ferdinand): 26, 

Desembarque de Vasco da Gama em Calecut; 

211; 215; 330; 160-163. 

Desenne (A. J.): 215. 

Deverüa; 275-277, 

De Villiers: 208, 

Debrib (G, F, L): 94-96, 

DilloN (Barão de): 127-131, 

Donadio: 228-231, 

Donizetti: 348. 

Dornellas (Aff, de): 5. 

Doze de Inglaterra: 89-90; 100; 109; 170; 315. 
Droz; 352, 

Durand: 212, 

Dtirer (Albrecht): 43, 

Durdent (J.-R.): 197-199. 

Edclink: 65. 

Edwards (W.): 175; 177. 

Egas Monis: 305; 411, 

Entrevista do Rei de Melinde com Vasco da 
Gama: 49, 

Episódio de Sepúlveda: 177; 191; 197. 

Estátua de Camões: 347. 

Exposição dos planos da viagem perante 
D, Manuel: 116. 

Faria (Ant. de Port. de): 72. 

Faria (Gaspar Severim de): 24. 

Faria (Man, Severim de): 5; 23; 24. 

Fada e Sousa (Man, de): Vid, Sousa (Man, 
de Faria e). 

Feldschneider: 391, 

Ferrari (Enrique Lafuente): 26. 

Ferreira (Jer, de Barros): 131. 

Figueiredo (Fidelino de): 9, 

Floriano (Ag, Soares): 65-68. 

Fonseca (A. M, da); 342; 377; 384; 428. 
Fonseca (Tomás da): 384. 

Fontaine (J. M.): 263-264; 275; 276. 

Fonte dos Amores: 428, 

Forbin (Conde de): 201-209; 354-356. 

Forssell: 210, 


Forster: 210. 

Fournier (Fel.): 391. 
Fragonard (A, E.)i 215. 
Freire (F, Borja): 280-282. 
Fry (W. T.): 261-262, 
Fuschini (A,): 194-195. 
Furne: 325. 


Gaggiani (J. M.): 347; 431. 

Gallina (Gaita): 248-254. 

Gama (D, Estêvão da): 23. 

Gama (Vasco da): 61. 

Gaugaín (H.j: 277-278. 

Gazzano (Miguel António): 114. 

Gendron (Pedro): 85-93. 

Gênio da Pintura e Camões: 305. 

Geraldo Sem Pavor: 178; 193. 

Gérard (Barão François): 212-215; 232-235; 

221 . 

Geyser: 126-127. 

Girarpet (C.): 279, 

GoMes (Fernando): 5-8; 24. 

Gruta de Camões em Macau: 140-147; 211; 
■ 215; 286-289; 289-290; 290-291; 292; 293- 
-296; 353; 357. 

Gmrientí: 6. 

Hardíng (J, W.): 176-181; 185-194, 
Hieromjmus Barros: vid. Ferreira (Jer. de 
Barros), 

Holstein (Alex. de Sousa): 227. 

Ilha dos Amores: 55-56; 91; 100; 109; 120; 

171; 215; 317; 396; 211; 331-333. 
Ilustrações de Os Lusíadas: 45 a 57; 85-93; 
96-100; 105-107; 114-120; 155-157; 157; 166- 
-172; 176-181; 185-194; 209 a 223; 248-253; 
313-318; 366-368; 293; 396; 441. 

Inauguração do Monumento a Camões: 418; 
427. 

Inês de Castro: 79; 87-88; 100; 109; 112-113; 
116; 139-140; 156-157; 160; 168-169; 176; 
181-182; 182; 190-191; 194-195; 197; 201; 
201; 210; 215; 265; 267-268; 279; 306-309; 
314; 321-323; 328; 336; 354-356 ; 361; 362; 
376; 388; 398; 405. 

Infante Santo na prisão: 177; 191. 

Jau (Camões e o): 271; 323; 377; 385; 389; 399. 
Jerónlmo de Barros Ferreira: vid, Ferreira (Jer. 

de Barros), 

Joukowsky: 306. 

Kauffmann (A,): 158, 

Kàyser (G); 121, 

Lâmmel (M,): 359-361. 

Laureani (Conde): 114. 


Laurení (H.): 210, 

Le Bouteux (M.): 100-103. 

Lefèvre: 258. 

Legrand (L.): 105, 

Legrand (Paul): 258. 

Lemaítre: 350. 

Lera: 221, 

Leuchtenberg (Galeria de): 201; 209. 

Legrand (C.): 333-342. 

Lignon (F.); 210. 

Linstow (Fred.): 299, 

Lopes (Cristóvão): 6. 

Lopes (Gregório): 6. 

Lúcio da Costa (J.); Vid. Costa, (José Lúcio 
da). 

Lucius: Vid. Costa (José Lúcio da), 

Luta de Camões em Ceuta: 364-365. 

Macedo (Manuel de): 389. 

Machado (Cirilo Volkmar): 6; 260-261. 
Mackonelt (J. C.); 421, 

Maella (M. S.): 112. 

Magasin Pittoresque: 292. 

Magnin (Charles): 25; 38, 

Malta (Eug, Amélia Rod.): 227. 

Mansfeld (J, G,): 196. 

Manuel (Dom) de uma varanda assiste à par - 
• tida das naus: 189. 

Manuel Luiz: 333. 

Marilher (P.): 136. 

Mariz (Pedro): 25; 27, 

Marques (J. A.): 342; 384. 

Martim Afonso: 60. 

Martin (Emmanuel): 220, 

Massard: 210, 

Mathew: 96-100; 107-109. 

Matteus (Morgado de): 209-223; 228-231; 
327-333. 

Medalhas em honra de Camões: 127; 137-139; 
147-149; 228-231; 254-256; 280-285; 437;- 
do Monumento em Lisboa: 437-440. 

Melinde (V, da Gama em): 48 a 49; 115; 170; 

210; 215; 253; 265; 328. 

Menezes (D. Duarte de): 60. 

Menezes (Fernão Teles de): 16. 

Menezes (D. Henrique de): 60. 

Mesquita (V. da): 366-368, 

Metrass (F, A,): 397-411. 

Michon; 241. 

Michelus: 351, 

Michord: 254. 

Mitan ff.): 163-166; 269. 

Monnet (G): 105. 

Monumento a Camões: 227; 304; 389; 412; 429; 
431; 432; 433. 

Monteiro (Dr. A, de Carvalho): 5; 10; 24. 
Monteiro (J, Gomes): 299. 

Morais (D. Frei Gonçalo de); 32. 





458 ÍNDICE REMISSIVO, ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO 


ÍNDICE REMISSIVO, ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO 459 


Moríe de Camões: 263-264; 271; 296-298; 388; 
398; 408. 

Morte de D. Constança: 336, 

Mortimer (J.): 122. 

Mouchez (Almirante): 289-290. 

N, N,: 113. 

Pseudónimo de Miguel António Gazzano e 
não do Conde Laureani. 

Naufrágio de Camões: 156; 171; 257-260; 266; 
317-318; 364. 

Naufrágio de Sepúlveda: 177; 191; 197. 
Nereidas defendem as naus do naufrágio: 87; 

100; 105; 109; 313. 

Neufville (Lequien de La): 80. 

Noronha (D, Garcia de): 60. 

Nyon: 258. 

Oeirense (F. A. Silva): 301. 

Ooríman: 210. 

Osan (Joseph Maregalo de): 83; 103. 
Pseudónimo de José Ângelo de Morais. 

Paggi (C. Ant.): 71. 

Pannemaker: 363-365. 

Parnaso: 85-86. 

Partida para a caçada: 338. 

Partida das mus para a Índia: 169. 

Porcelanas da Vista Alegre: 311. 

Pauli: Vid. Paulus (A.). 

Paulus (A.): 7; 17; 23-25. 

Paulus (Antonio): 26. 

Pawels (A,): Vid.Pau/us (A.), 

Pedrozo (J.): 428, 

Pénet (L.): 393. 

Pereira: 349. 

Pereira (Luiz Gonzaga): 283, 284. 

Perger (S. von): 196. 

Perret: 36; 65. 

Picard: 65. 

Picola: 270. 

Pígeot: 210. 

Pilinski (Ad.): 289. 

Pinheiro (Maria Augusta Bordalo): 378. 
Pinheiro (Manuel Maria Bordalo): 377; 431., 
Pinto (1): 9-18, 

Pirkeymer (Bilibaldo): 43. 

Porcelana (Camões em): 311, 

Profecias da ninfa e banquete oferecido aos 
Portugueses: 56. 

Quillard (P. A.): 42, 

Quintos (A. J,): 194-195; 226. 

Rafael (Joaquim): 258. 

Rambach (A.): 182-184. 

Recepção do Gama em Calecut: 315-316. 


Recepção de Vasco da Gama em Melinde: 170; 
189-190: 

Rêgo (Ant. Boaventura Evaristo do): 319-321, 
Reis (Máximo Paulino dos): 227-228, 

Relógio Francês Camoneano: 247. 

Resende: 208, 

Retratos de Camões: 5-8; 9-18; 23-29; 31-33; 
35-46; 65-68; 69-71; 80-81; 82-83; 83-85; 99; 
103-105; 107-108; 108; 123-126; 126-127; 131- 
-135; 155; 163; 164; 166; 166-167; 167; 172- 
-175; 175; 175-176; 185-189; 196; 200; 210; 
223; 223-226; 226; 227-228; 232-235; 241- 
-242; 245; 248-253; 254; 261-262; 264-265; 
265; 266-267; 268-269; 275-277; 279; 299; 
299-301; 301-302; 302-304; 312; 312-313; 318- 
-319; 320; 321; 325; 325-326; 327-328; 333- 
-336; 347; 350; 351; 352; 353; 358; 358; 
-336; 347; 350; 351; 352; 353; 358; 358-359; 
359-361; 363; 374; 377; 385; 390; 391; 398; 
411; 433; 441; 445; 447; 448. 

Ribeiro (João Baptista): 222. 

Richomme: 210, 

Rienzi (L.-D, de); 286-289. 

Rio Maior (Marquês de): 5. 

Rocha (Félix José da): 125. 

Rodrigues (A, Fernandes): 123-125; 227. 
Rodrigues (F, de Assis): 343-345. 

Roiz (A. Frs.): Vid, Rodrigues (Ant, Fernan¬ 
des), 

Rogunata; 346-347. 

Rosa Sénior: 430, 

Rosa (Tomás): 293. 


Sonho de D. Manuel (Indo e Ganges): 88; 10Q; 

109; 183-184; 211; 215; 329. 

Sousa (D. João de Saldanha de Oliveira e); 16, 
Sousa (J. I.); 200. 

Sousa (Joaquim Pedro de): 384-390. 

Sousa (Man. de Faria e): 5; 31-33. 

Souza (Madame de): 154; 219. 

Staèl (Madame de); 153. 

Taborda (J. da Cunha): 6; 227; 223-226. 
Tarvieu (A.): 185-194. 

Tardieu (J, B. P.); 140-147. 

Êste gravador era Tardieu TAinè. 

Tassard: 125. 

Tempestade provocada por Eolo: 118. 

Têtis anuncia o futuro a Vasco da Gama; 194; 

179; —e os Portugueses; 91-93; 100; 109. 
Thevenard: 96-100; 107-109. 

Tomazini: 430. 

Toschi (P.): 210; 212; 232; 219. 

Túmulo de Camões (Alegoria do): 277; 349, 

Vasco da Gama: 61; 100; 108; 115; 191, 

Vasco da Gama recebe o catual em Calecute: 
118-119; 396; 178;-Em Melinde: 395, 


Vaz (Lopo): 59, 

Vénus salva os Portugueses; 395;— intercede 
pelos Port: 128; 394;— aplaca a tempes¬ 
tade: 192; 211; 215; 330;~e V. da Gama; 
184-185. 

Verdier (Lécussan): 213; 233. 

Vernet: 257-260. 

Vieira (Af, Lopes); 12. 

Vieira Portuense: 159-163, 

Villa Franca (Pedro de): 27; 32; 35-64, 
Villiers (De): 208. 

Vinter (J. A,): 358-359. 

Visconíí (L): 210. 

Vista Alegre: 310-312. 

Viterbo (Sousa): 6. 

Vítor Bastos: Vid. Bastos (A.V. F. de). 
Voesterman: 26, 


Young: 127-131. 


Warren (CO: 175-181. 
Westall (R.): 182-184. 
Williams; 184. 
Winkeles (R.); 139-140, 


Sacrifício pagão: 91; 100. 

Sainson: 290-291, 

Saint-Evre; 181-182. 

Sargent; 393, 

Scotin (J, B.): 85-93. 

Scott (D,); 356-357, 

Scribe (E.): 348, 

Sebastião (Dom); 409. 

Sendim (Maurício J.): 302; 342, 

Sepúlveda (Naufrágio de): Vid, Naufrágio de, 
Sequeira: 270-275. 

Sequeira (Diogo Lopes de): 59. 

Serruii: 266-267, 

Servières: 267-268. 

Silêncio: Vid. Barros (Silêncio Cristão de). 
Silva (Joaquim Carneiro da): 125, 

Silva (Marciano); 430. 

Silva (Nogueira): 412, 

Simoneau; 77-80, 

Sismondi (Simonde de): 216; 250, 

Skelton (W.): 226; 242-246. 

Smitii (Anker): 176-181, 

Soares (Ernesto); 24, 

Soares (D, Lopo): 60. 








ÍNDICE DAS MATÉRIAS 


EXPLICAÇÃO LIMINAR. K -xxiv 

I- LIMIAR DA ICONOGRAFIA CAMONEANA (15704624) . 1-18 

Retrato de Camões por Fernando Gomes (1570 ?§,« . 5-8 

Retrato de Camões por Pinto (?) (1581) . 7- 18 

II- NA ÉPOCA DO SE1SCENTISMO (16244700) . 19- 74 

Retrato de Camões por A. Paulus (1624) . 23- 30 

Retrato do Manuscrito da Biblioteca da Ajuda por Manuel de Faria 

e Sousa (1636) . ... .. 31- 33 

Pedro de Villa Franca Malagon . 35- 64 

Retrato de Camões por Ag, Soares Floriano (1641) . 65- 68 

Retrato de Camões por Th, Cross (1655) . 69- 74 

III - NO SÉCULO DO ILUM1N1SMO (1700 - 1800) . 75-150 

| l.° — Homenagens do Século xvni a Camões . 79- 80 

| 2,° — Retrato de Camões (1720) . . 80- 82 

| 3,“—Retrato de Camões (1721). 82- 83 

§ 4,“ — Retrato de Camões por J. C. Allet (1728) . 83- 85 

§ 5,“ —Ilustrações de «Os Lusíadas» por ], B. Scotin e Bonnart 

(1735) . 85- 94 

| 6.° — Alegoria da «Biblioteca» por G. L. Debrie (1741) . 94- 96 

§ 7.° — Ilustrações de «Os Lusíadas» por Thevenard e Mathey (1759) 96-100 

§ 8.° —Alegoria da Coroação de Camões e Retrato por M. Le 

Bouteux (1761) . 100-105 

§ 9, 0 — Ilustrações Francesas por C. Monnet, P. Chenu e L. Le- 

grand (1768). 105407 

5 10.° —Retrato de Camões e outras Ilustrações por Mathey e The¬ 
venard (1772) . 


107-111 










462 


ÍNDICE 


5 11.° — Inês de Castro por M, S, Maella Carmona (1772) . 112 

§ 12.° —Alegoria: Amores de Inês de Castro (1773). 112-113 

5 13.° —A Armada Portuguesa por Vittorio Boasso (1772) . 113-114 

§ 14.“ — Ilustrações da Tradução Francesa de «Os Lusíadas» de La 

Harpe (1776).■. 114-120 

§ 15.° —Alegoria à Fama e ao Génio por C. Kâyser e L, Brasser 

(1777) . 121-122 

5 16,° —Alegoria: Homenagem à Inglaterra por J. Mortimer (1778) 122-123 

§ 17.° —Retrato de Camões por A. Fernandes Rodrigues (1779) ... 123-125 

5 18.“ — Retrato de Camões por Geyser (1780) . 126-127 

§ 19.“ —Medalha dedicada à memória de Camões pelo Barão de 

Dillon gravada por Young (1782). 127-131 

§ 20,“ — Retrato de Camões por J. Lúcio da Costa e Jer. de Barros 

Ferreira (1784) . 131-135 

§ 21.° — Llsle Enchantée por Marillier e Degêndt (1788) . 136-137 

j 22.“ —Medalha em honra de Camões mandada cunhar pelo 

P. e T, José de Aguino (1793). 137-139 

S 23,“ — Gravuras de R. Winkeles (1793) . 139-140 

§ 24," —Gruta de Camões por Tardieu 1'Aíné (1794) . 140-147 

§ 25,“ —Medalha em honra de Camões, gravura assinada por Lucitis 

0795) . 147-150 

IV—DOS ALVORES DO ROMANTISMO AO ESPLENDOR DE UMA 

GRANDE'EDIÇÃO (1800-1819) . 151-236 

§ l.°—Ilustrações D-«Os Lusíadas» (1800) 155-156 

5 2.“ —Inês de Castro (1800) 156-157 

5 3,“ — Ilustrações de Os Lusíadas por Vieira Portuense e Barto- 

lozzí (1802) . 157-163 

§ 4,“—Retratos de Camões por J. Mitan (1803) . 163-166 

5 5.“—Retrato de Camões e Ilustrações. 166-172 

§ 6." —Retrato de Camões por J. Cardíni (1806f ^ . 172-175 

5 7,“ — Retrato de Camões por W. Sdwards e Ilustrações desenha¬ 
das por J, W, Harding e gravadas por Anker Smith, 

C, Warren e W, Bromley (1807) . 175-181 

5 8.“ —Alegorias por Manuel da Costa (1808). 181 

f 9.“ — Coroação de Inês de Castro por Saint-Evre (1808 1) ... 181-182 

5 10.“-Ilustrações por R. Westall e A, Rambach (1809) . 182-184 

$ 11.“-Vénus e Vasco da Gama por Williams (1809) . 184-185 

§ 12.“ —Retrato de Camões . 1§5 

§ 13. — Ilustrações d Os Lusíadas por A, Tardieu, Harding, Blan- 

chard (1815). 185-194 

§ 14,“ —Inês de Castro por A. Fuschini e A. J, Quintos (1815) ... 194-195 

5 15.“ —Retrato de Camões por S, Von Perger e J. G, Mansfeld 

M . 196 

5 16.“-Inês de Castro e Naufrágio de Sepúlveda (1816) . 197-199 

5 17 - 0 ” Retrato de Camões por A. do Carmo e J, J. Ferreira de 
Sousa (1816) . 


200 


ÍNDICE 


463 


§ 18,“—Inês de Castro (1817). 201 

5 19,“ —D, Inês de Castro pelo Conde de Forbin (1817) . 201-209 

5 20,“ —Ilustrações da Edição do Morgado de Matteus (1817) 209-223 

I 21.“ —Retrato de Camões, por José da Cunha Taborda (1817) ... 223-226 

'5 22,“ — Monumento a Camões (1818) ... . 227 

§ 23,“ —Retrato de Camões, por Máximo Paulino dos Reis (1819) 227-228 

I 24,“ —Medalha em honra de Camões, mandada cunhar pelo Mor¬ 
gado de Matteus (1819) . 228-231 

§ 25,“ —Retrato de Camões, por Gérard e Roger (1819). 232-235 

V - ASCENSÃO DE CAMÕES PARA ALÉM DO ROMANTISMO (1820- 

' 1859 > . 237-368 

| l.° — Retrato de Camões, por Michon (1820). 241-242 

§ 2.° —Retratos de Camões, por W, Skelton (1820). 242-246 

§ 3,“ — Relógio Francês Camoneano (1820?) . ' 247 

§ 4.“ —Retrato de Camões e Ilustrações por Gallo Gallina (1821) 248-253 

| 5,“ — Retrato de Camões, por Michord (1821) . 254 

| 6 .“ —Medalha Comemorativa de Camões, gravada por Caqué 

(1821) . . 254-256 

5 7.“ —Naufrágio de Camões, por Horace Vernet (1822) . 257-260 

| 8 ,° —À Obra Camoneana, de C. Volkmar Machado (1822 ?) ... 260-261 

• § 9,“ —Retratos de Camões, por W. T. Fry (1823) . 261-262 

§ 10,“ —Últimos momentos de Camões, por Arsenne e Fontaine: , 4 , 263-264 

§ 11,“ — Retrato de Camões e Outras Gravuras (1824) . 264-265 

j) 12.“ —Retrato de Camões Naufragado, por Serrur (1824) . 266-267 

| 13,“ —Inês de Castro, por M, me Servières (1824) . 267-268 

§ 14.“ —Retrato de Camões, por John Buli (1824) . 268-269 

| 15." —A Obra Camoneana de Domingos A, Sequeira (1824) ... 270-275 

§ 16.“ —Retrato de Camões, por Deveria e Fontaine. 275-277 

§ 17,“ —Alegoria sôbre 0 Túmulo de Camões (1827). 277-278 

§ 18,“ —Camões no rosto de um livro, por Albriet e C, Girarddet 

(1827) . 279 

§ 19,“ —Retratos de Camões e Inês de Castro (1829) ... . 279-280 

§ 20.° —Cópia da Medalha de Caqué, por Borja Freire (1830) ,., 280-282 

§ 21,“ —Cópia da Medalha de Caqué, por Luiz Gonzaga Pereira 

(1830) . 283-285 

§ 22,“ —Gruta de Camões no Séc. xix, vista por Rienzi (1831), Almi¬ 
rante Mouchez (?) Sainson (1834) e Coelho (1857) . 286-296 

§ 23,“ — Morte de Camões. 296-298 

§ 24.“ — Retratos de Camões encomendados por J, Gomes Monteiro 

a Frederico de Linstow, F, A. Silva Oeirense e Maurício 

J, Sendim (1834). 299-309 ' 

§ 25.“ —Inês de Castro, por Brulof (1834) .. 306-309 

§ 26.“ —Camões e a Fábrica da Vista Alegre (1835). 310-312 

§ 27,“—Retrato de C, e outras Ilustrações (1836). 312-318 

§ 28,“ —Retrato de Camões, por Canu (1836). 318 



464 


ÍNDICE 


§ 29.° — Retratos de Camões è tesoura, por Ant. Boaventura Evaristo 


do Rêgo (1837) . 319-321 

§ 30.° —Inês de Castro (1837). 321-324 

§ 31.° — Camões doente e o Jau, por M. J. Cardoso (1840) . 323-324 

§ 32.°—Retrato de Camões (1840). 325 

§ 33,° —Retratos de Camões, por F. A. B, Audibran (1841) . 325-326 

§ 34.° — Retrato de Camões e outras Ilustrações, cópia da Edição do 

Morgado de Matteus (1841) . 327-333 

§ 35,°—Litografias camoneanas, de C. Legrand (1841) . 333-342 

§ 36.° —Inês de Castro, por Kaepplin (1842) ... . 343 

| 37.° —A obra camoneana do escultor F, de, Assis Rodrigues (1843) 343-345 

§ 38," — Vários exemplares camoneanos de 1843 . 346-348 

§ 39," —Alegoria do túmulo de Camões, por Pereira (1844) . 349 

§ 40.“ —Retrato de Camões, por Lemaitre (1846). 350 

§ 41,“ —Retrato de Camões, por Michellis (1846) . 351 

§ 42.° —Busto de Camões, por Jules Drez (1846 7) . 352 

§ 43." —Retrato de Camões, por D. Maria Leonor da Câmara (1849) 353 

§ 44.” — Inês de Castro, pelo Conde de Forbin (1849) . 354-356 

§ 45." — O Àdamastor, por D, Scott (1850).. . 356-357 

§ 46." —Três ilustrações camoneanas de 1851 . 357-359 

§ 47.° —Retrato de Camões, por J. A, Vinter. 358-359 

§ 48,° — Retrato de Camões, por M. Lámmel (1854). 359-361 

| 49.“ — Algumas gravuras camoneanas (1855 a 1859) . , 361-363 

§ 50." — Gravuras do romance de G, de La Landelle, por Castelli e 

Pannemaker (1859) . 363-365 

§ 51," — Ilustrações camoneanas, de V, da Mesquita (1860) . 366-368 

VI -ÚLTIMAS PEDRAS PARA O MONUMENTO A CAMÕES (1860 - 

4870) . 369 

§ 1." —Primeiras Achegas . 373-377 

§ 2," —A obra camoneana de Manuel Maria Bordalo Pinheiro (1861) 377-384 

§ 3." —A obra camoneana de Joaquim Pedro de Sousa . 384-390 

§ 4." — Retrato de Camões, por F, Amatucci (1863). 390 

§ 5." — Ilustrações de Os Lusíadas, por Feldschneider, Fournier, 1 

Pénet, Sargent, Lix e Lehuger (1865) . 391-396 

§ 6." — Francisco Augusto Metrass e Camões. 397-411 

§ 7." — Egas Monis. 411-412 

§ 8." — Monumento a Camões, por V. Bastos. Desenhos de Nogueira 

da Silva . 412-437 

§ 9," — Medalha comemorativa da inauguração em Lisboa do Mo¬ 
numento a G, por Frederico Augusto de Campos. 437-441 

| 10.“ —Ilustrações de Bayalos, Tatiot, Jattiot, Parmentier, Jourdhuy, 

Yan Dargent . 441-445 

§ 11.° —Alguns retratos, mais de 1867 a 1869 . 445-450 

§ 12,"—Retratos de C„ por Saveuré e Devrient. 451-452 

OBSERVAÇÃO FINAL . 453-454 

ÍNDICE REMISSIVO ONOMÁSTICO E IDEOGRÁFICO . 455-459 

ÍNDICE DAS MATÉRIAS . 461-464 


ERRATAS 


Vamos anotar apenas as que nos pareceram mais importantes; as restantes conflamo- 
-las à atenção dos leitores, esclarecendo-os, ao mesmo tempo, de que, não raro, empregámos, 
na nossa exposição, impropriamente, a expressão «gravam como sinónimo de ilustração. 

Página 32: a data da gravura n.° 4 é 1636 e não 1624, 

Página 43: a gravura de A, Dürer é a da direita; a da esquerda é que é cópia invertida 

Página 60: De Lopo em vez D, Lopes (n,° 19). 

Página 94: Cortar o pronome relativo da oração «usou o mesmo nome do pai e também foi 
gravador» (linha 8 a contar de baixo, n.° 48). 

Página 105 (n,° 64): a assinatura da gravura é Chemi e não Chenu. 

Página 136: § 21." em vez de § 22,". 

Página 175: está em vez de esía (6.“ linha a contar de cima). 

Página 202: na gravura n.° 157 corrigir o nome dos Irmãos De Víltiers em vez de De VilUerz, 
Página 266, nota f 1 ): corrigir a data 1724 para 1824. 

Página 279, nota t 1 ): a cota do exemplar citado é [Z, 61,878, in-12. 

Página 284; § 21 bis, em vez de § 21.°, 

Página 301, n." 225, linha l.“: Âeirence em vez de Oeírence, 

Página 310, n,° 234: Copo sem pé em vez de copo com pé, 

Página 344, linha 9 (a contar de baixo): substituir a frase «Deve ser trabalho» por «Deve ser 
ésfe trabalho». 

Página 349: § 39." em vez de § 38.", 

Página 353 em vez de 253. 

Página 355 (linha 15 a contar de cima): substituir: Uma edição,,, por Esta edição... 
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ERRATAS 


,L 

Página 356 linha 7 a contar de cima: Das hne re em vez de Das Jnnere. 

Página 359: fresa em vez de fresca, 

Página 362 (na gravura n.° 302): Amón. em vez de Anôn. í 

Página 387: outro retrato, etc,, em vez de Outro retrato, etc, (linha ! 

Página 397: substituir a palavra Bibliografia por Biografia, 

Página 437: § 9.° em vez de § 8.“. 

Página 441: § 10.° em vez de § 9,°. 

Página 444 n,° 376: substituir a frase «enquanto o visitante está sentado, Camões e o seu 
fiel javanês estão de pé» por «enouanto Camões está sentado, o seu fiel javainês 
e o visitante estão de pé», 

Página 445: § 11“ em vez de § 10,°. 
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